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APONTOADO 

D      E 

VERSOS   MACARRONICOS 

Latinc-Portuguezes ,  que  alguns  Poetas  de  bom 

humor  deítiláraó   do  alambique  da  cachimo- 

nia  para  defterro  da  melancolia. 

A    QUE    SE    AJUNTA 
SEGUNDO  Vp  O  N  T  O  A  D  O 

ALGUMAS  OBRAS  EM  VERSO  ,  E  PROSA , 

alinhavadas  na  linguagem  Portugueza ,  e  goar- 
necidas  de  conceitos  arraítados  ,  e  írazes  efli ra- 
das ,  para  Inítrucçaó  de  Novatos  buçaes  3  e  def- 
faftio  de  Leitores  leigos. 

TERCEIRA    IMP  RES  S\Ã  M 

rAccrefcentada  com  o  Sábio  em  mez  e  meio ,  e  a 
fegunda    parte    a  Economia  \    e   algumas 

PORTO, 

Na    Officina    de  António    Alvarez^RibeiroJ 
A  N  N  O     DE     I79I. 

Com  licença  da  Real  Meza  da  Con:mi[fao  Geral 
fobre  o  Exame  ,  e  Cenfura  dos  Livos. 

Vende-fe   na  mefma  OíEcina*na  Rua  de  S.Mb 
guel  3  nas  Cafas  N.  z6o. 
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PALITO 


MÉTRICO 

LAVRADO    NO    LORVAÕ 

da  pachorra  com  a  ferramenta  da  cachimo- 
nia ,  embrulhado  no  titulo  de  Calouria- 
da  ,  e  offerecido  aos  regalões  do  Parnafo 
no  efquipatico  pires  de  hum  Poema  meítiço. 

POR 

ANTÓNIO  DUARTE  FERRA^^} 

Oíficial  de  Eíludante  na  Univerfidade 
de  Coimbra. 

Primeira  impreffao  novamente  correfta  + 


ç  emendada*  n 


AO  LEITOR. 


LEitor  ,  embrulhadas  nefta  folha  de  pa* 
pel  te  offerece  o  meu  aífeclo  as  eftram- 
boticas  deftampaçoes  do  meu  defeoco.  Per- 
doa eíta  limitação  ,  em  quanto  a  azáfama  de 
ajuntar  poftillas  para  provar  o  anno  paliado  , 
me  naó  permitte  ofFerecer-te  coufa  ,  que  te 
encha  mais  as  medidas.  Nao  te  peço  ,  que 
a  nao  tomes  entre  dentes ;  porque  nem  iílo 
eftá  mal  ao  titulo  da  Obra  ,  nem  eu  íbu  taó 
tolo  ,  que  nao  conheça  ,  que  faó  cravina 
d'Ambrofio  todos  os  açámos  ,  que  nos  Pró- 
logos fe  põem  á  mordacide  dos  Leitores.  Só 
te  peço  como  amigo  ,  que  te  prejudiques  nos 
teus  cobres  ;  e  fique  o  arrependimento  por 
minha  conta.  E  fe  depois  da  compra  achares 
que  te  lograrão  na  venda ,  nunca  te  dês  por 
cangado  ;  antes  dize ,  que  enforcado  vá  tal 
"barato  ;  para  que  cahindo  outros  na  mefma 
corrióla  ,  tu  tenhas  nos  Penates  do  ópio  ,  ío- 
cios  da  lograçaõ  ,  e  eu  na  contribuição  dos 
compradores  mais  algum  fubíidio ,  para  it 
paífando  neíle  miferayel 

Fale. 


PROLOGO  DO  AUCTOR 

Nafegunda  impreffaõ  do  Palito  Métrico; 


GEnerofos  Leitores  ,  peito  que  os  co- 
bres que  Yoíías  Mercês  tao  liberalmen- 
te deíembolçara-ó  na  compra  do  Palito  Mé- 
trico ,  foraò  diíliliados  por  taes  lambiques  , 
que  ainda  me  naõ  benzi  com  real  ,  com  tu- 
do fempre  me  confeíTo  agradecido  á  boa  inté- 
çao ,  com  que  me  applicárao  aquelle  furFra- 
gio.  Aos  fenhores  Novatos  eftou  mais  obri- 
gado ,  que  a  ninguém  :  porque  nem  ainda 
aquelies,  de  quem  expreílamente  falíava  a 
letra  do  texto  ,  tomarão  o  chaíco  em  tram- 
bolho de  mal  ;  antes  cada  hum  iuppoz  ,  que 
nau  era  comíigo.  Em  ccmpenfaçao  de  tanto 
beneficio  repito  a  imprelísõ  da  obra ;  a  quem 
ajunto  vários  ver  los  ,  (*)  que  com  muito 
trabalho  traduzi  do  idioma  Lufitano  em  lín- 
gua Portugueza  ,  para  que  naõ  fiquem  com 
os  dentes  empapados  ,  os  que  no  Collegio 
da  Companhia  íe  examinarão  de  Latim  por 
Procurador.  Peço  a  VV.  MM.  que  quando  en- 
contrarem algum  verío,  «que  puxe  de  algum 
pé ,  lhe  dem  por  caridade  a  maõ  ;  faibaõ  , 
que  naõ  contrahio   eíTe  achaque  por  minha 

von- 

(*)  Suo  çir.ço  Sonetos  *  tf«e  vao  no  fim  deftç  livro. 


vortade  ;  antes  me  empenhei  que  todos  fa- 
hiflem  faõs  ,  e  efcorreiros ;  mas  muitas  vezes 
vai  hum  homem  a  dar  n'humverfohuma  pan- 
cada ,  e  a  certa  confira  aleija  outro  rfhum  pé, 
fem  tal  lhe  vir  â  cabeça  ,  e  outros  íahem  das 
goles ,  c  balas  da  imprenfa  com  achaque  para 
toda  a  fua  vida.  Pofto  que  eu  da  primeira  im- 
preílaó  naõ  chincaíTe  real ,  como  ja  dilTe,  pe- 
ço a  VV.  MM.  que  continuem  como  d'antes; 
e  naõ  defeonfiem  ,  de  que  a  fua  bemdita  ef- 
mola  tenha  efFeito  ;  porque  fe  o  primeiro  mi- 
lho foi  dos  paííaros,  protefto  que  agora  ne- 
nhum me  ha  de  fazer  o  ninho  atraz  da  orelha, 
e  que  toda  a  colheita  ha  de  fer  cio  lavrador  do 
Palito.  Pelo  que  defde  aqui  delengano  a  al- 
guns forretas ,  que  me  fazem  mercê  ,  que 
deita  vez  naõ  façaó  conta  de  facartolina;  por- 
que jurei  pelo  gráo  de  Poeta  de  nenhum  toli- 
natono  me  lograr  mais  em  couia  de  letra  re- 
donda. 

Vale. 


EJia  Obra  do  Palito  Métrico  foi  tao  bem  recebida 
dos  Curiofcs  j  que  dentro  de  poucos  me?,es  fe  confu- 
mio  a  primeira  impreffao  delle :  o  Author o  fez  reim- 
primir com  o  Prologo  ajfima  em  que  fe  queixa  da 
má  comfpondencia  dos  vendedora  a  por  cujas  maõs 
fajou  a  dijhit>tti$ao  delia* 


CALOURIADOS. 

CANTUS   UNI  CUS. 

ARGUMENTUM. 

Defcribítur  jorna  ta  cujufdam  Calcuri 

venientis  ad  Cuimbram,  &  inde 

regrejfus  adjuum  c aja  km, 

iT7L  Onè  ad  Coimbram  venir  de  monte  Novatus  » 
Jl     Ut  matriculetur.  Nomen  ,  íi  ritè  recordor  3 
Jan-Fernandes  erat.  Patres  miíere  ,  fuorum 
Ut  poft  formatus  Doélor  foret  honra  parentum. 
Partkur  è  patris  cala  ,  valedicit  amiguis  ; 
Et  buícat  ftradam  ,  noftram  quse  guiat  ad  urbem. 
Cumque  ignota  videt  ,  paliar  quacumque  ,  bifonhuí 
Omnia  miratur  ;  montes  ,  Sc  ilumina  pafmat. 
Seque  Arrieiro  virans  ,  perguntar  j  at  ille 
Contat  inauditas  ,  illum  empulhando  ,  patranhas  , 
Encaixat  quandoque  petas  ,  quandoque  fuorem 
Monftrat  ,  ut  hic  mediam  mandet  venire  canadam» 

Cum  foi  douraram  médio  chegarat  Olympo 
Carroçam  ,  in  partefque  diem  racharat  iguales  , 
En  miferum  Arrieims  vult  apeare  Novatum  , 
Quatuor  8c  quartos  mandavit  ponere  chano  j 
Nam  barriga  íibi  jantandi  jam  dabat  horas.  , 
Haud  mora  :  continuo  defcit  de  vértice  machi  ; 
Vizinham  Sc  vadens  pauper  Novatus  ad  umbram , 
Carregat  pardo  pandans  alforgine  coftas. 
Çhegat ;  &  in  írefcà  eftirando  corpora  relva , 


S  Calovriadoí. 

Vincula  defatat  ,  gravidoque  altorgine  tirat 
Toucinhi  veteris  poitam  ,  feptemque  boroas. 
Arrieiras  adeft  menfse  ,  alarganfque  goellas  , 
Novatum  ajudat  íocius  ;  paucifque  minutis 
Totum  toucinhum  ,  &  toras  mamaverc  boroas. 
Borracham  intereâ  puxantes  amLo  per  unam  , 
Saepe  beberricant  ,  crebras  reperuntque  falutes  , 
Donec  borracha  eícorropichaia  ficavit. 

Poíiquam  exempra  fames  epulis,  panfarque  repletac, 
In  macho  intentar  ruríum  monnre  Novatus. 
JFgve  Ameirus  fofírens  haec  aufa  Calouri , 
Crefpus  ,  &  incharas  de  pectore  talia  tirat  : 
Nos  quoque  gen^íumus,  &  qucjq  cayalgare  fabemus :. 
Irra  !    fuper  machum  totum  vuít  ire  caminhum  , 
Et  quòd  nos  totam  pede  palmilhemus  arenam  ! 
Deíçat  ,  Sc  in  macho  permitrat  me  ire  pedaçum. 
Haec  ait  :  impurranfque  manu  ,  deitavit  abaixo 
Novatum  ,  redeaíque  tomans  ,  montare  volebat. 
Surgit  hic  iraras  ,  multa  afíanhatus  Sc  ira , 
Cumque  Arrieiro  enreftat ,  pregatque  bofeter 
Hcc  Arrieiras  picatur  :  cumque  Novato 
Sefe  engalfelhans  ,  probrum  vingare  vole! 
Ecce  urrinque  ferox  pendência,  lifquc  travatur^ 
Fervebant  coques  ,  bofetataeque  fonabant  : 
Murri,  &  moquetes  ,  plufquam  bagaçus  ,  haviat. 
Ncn  fccus  ,  ac  quando  duplex  regateira  brigatum 
Concornint  ,  canrifque  boquac  eícumando  ,  gadelhas 
Agarranc  ,  unhifque  fimul  ,  punhifque  petuntur  , 
Focinhum  arranhant  ,  mordent,  rafganrque  tricanas* 
Et  totam  praçam  ralhis  ,  &  gritibus  enchent ; 
Sic  cum  Arrieiro  travavit  bella  Novatus. 
Hic  autem  ,  aut  caiu  ,  vel  quod  ligeirior  eíTet  , 
Omnibus  in  lutis  femper  de  cima  ficavit: 
Atque  Arrieiri  poíiquam  cachajonibus  ora 


Galovria^os.  O* 

Efmurrat  ,  rédeas  tomans ,  properanfque  caminhum. 
Se  efcarranchavit ,  pernafque  metivit  atalho  , 
Ilium  in  ftrada  ne  fors  Arrieiros  apanhet. 

Venit  ad  undantem  ,  macho  cRoutante  ,regatum^ 
Efporafque  chegans  mifero  ,  faitare  volebat. 
Ille  recuando  ,  relegenfque  errara  retrcrfum  , 
Multaque  pemeans  ,  ultra  faitare  reguinguat. 
Apertat  machum  efporis ,  urgetque  chicote 
Novams  ,  multifque  modis  teimoíus  obrigar 
Ad  faltum  ;  at  fruílra  aggreditur  faitare  mifellus, 
Nam  fracus  ,  &  magrus  tentans  faitare  cahivit 
In  caput  ,  heus  heus  !  Novato  ficante  debaixo. 
Ecce  encambulhati  feic  erguere  fadiguis 
Perneant  ambo  ,  donec  poft  têmpora  multa  , 
Unda  machum  arredans  ,  cum  libertate  Novatum 
DeixMt ,  ut  à  tanto  feíe  fcoare  periclo 
Poííít ,  Sc  efcapet  fofpes  de  morte  macaca. 
Poftquam  molhatus  tandem  fahivit  ab  undis  a 
Auierre  à  pélago  fruftra  pertendit  arenquem ; 
Ar  "ix  efpada  potuit  cortare  garupas  , 
Er  tteê  gravem  mádido  cum  alrorgine  mallam. 
K^.-tTum  fuccedit  mifero  defgraça  Calouro  , 
Quidam  Almocrevis  chegat  ,  qui  forte  Coimbram. 
Caminhans  ,  ducit  burram  ,  cui  longa  íeneclus 
(Nim  velhior,  quam  ferpis,  erat)  pellaverat  omnem 
Cabellum.  Hoec  aegrè  pede  manquejabat  utroque  , 
Calçabatque  fuam  ad  cuílam  :  efpinhaçus  agudus 
Cortabat  fios  almse  cuicumque  videnti. 
Ventris  erat  pro  venrre  íocus :  queixique  debaixo 
Sarrilhâ  arrofi  eftabant ,  ufuque  fafati. 
TJtraque  abfciííâ  cabeça  carebat  orelha. 
Tota  peçonhifluis  pellis  cuberta  mafellis 
Offibus  à  ptyfícis  jam  jam  furanda  parecit. 
Aâ  penteandas  cjuadrilia  magna  perucas 


10  CAtOURIADOS. 

3.ure  invejari  poílunt  ;  auc  eííe  cabides  , 
Unde  queat  qu;vis  dcpendurare  capotem. 

Viventem  hunc  moreis  debuxum  erranfvecadavef, 
Ur  libi  Coimbram  aluguer ,  louraça  precatur 
Deftrum  Almocrevem:  qui  fe  malè  poííe  fatetur 
Burram  alugare  ramen  pedibus  ne  vadat  ad  urbem 
Novatus  ,  dktt  ,  lè  alugaturum  eíTe  baratam. 
Multum  agradeícens  rolus  louraça  favorem  , 
Conchavare  cupit  cjuancum  pro  ahzguele  pagabit. 
Circa  ajuíbndum  preçum  regateat  uterque  , 
Matreirus  tamen  Almocrevis ,  ludere  tolos 
Callidus  ,  encrivat  basbaqnem  ,  unhafque  pregavic 
Cachaço  ,  ajuftans  ,  quod  pro  aluguele  Novatus 
Cevada:  mum  alqueirem  ,  unamque  moedam 
Solvat  ,  &  in  ramis  paguet  ,  arque  tavernis 
Quantum  Almocrevis  vinum  barriga  levalFer. 

Ergo  ír.per  burram  montat  Novatus  ,  ilhargas 
Hhc  Hde  dporis  lefmcc  trancando  mifella?  , 
Ft  repetens  griris  r.il  abalantibus  :  arre. 
I'la  eíporarum  racjens  efearaia  ,  ficar, 
Tartcjuam  dura  Híex ,  aut  íretMarpefia  caures. 
Tum  emmandingatam  iimginans  eiie  Novatus  § 
Chorudam  c  paio  feck  canivete  íovinam  , 
Hacqne  picans  lombo  juxta  qnadrilia  burram  , 
|*aragrafts  andais  viam  íãcil  ufcue  Coimbram. 

Eft  deleirofis  juxra  bane  accommoda  dandis 
Pafsêis  vai! is :  veteres  dixere  Cofeihas. 
Aut  errore  vix  ,  vel  qv.od  veniííet  atalho  , 
Fie  paflat  puxaro  cum  Almocreve  Novatus 
Temporc  ,  qno  duo  valentones  ,  plebe  vidente  , 
In  jogo  boi*  andabant  jogando  malhones. 
Vixciue  lobiigarunt  venientem  fone  Caloumm  , 
Ex  templo  deixam  jogum  ,  enreitanrque  ligeiri , 
Atque  algazarra  illum  inveílire  começam. 


Calovriados..  It 

Ille  encordoans  voluit  voltare  retrcrfum; 

Nec  tamen  heu  mifere  ,  burra  embicame ,  podivit  I 

Nec  pedibus  fugere  iJlum  deixavere  chegantes. 

Csetera  jam  queque  fpcclatorum  chulm*  rodèans  j 

Taii.i  paimanti  louracae  illudere  certant. 

Er  pernam  erguenres  ex  una  parte  ,  Novatnm 

Derrubant  >  rirantque  foras  de  fronte  cbapelum. 

Lie  remordendo  beiçum  }  ranger.doque  dentem  y 

Go.pificam  à  cindo  puxa:  talabarte  íarrufeam  j 

Et  coraçonem  ex  tripis  faciendo  ,  decorum 

Defpicure  intentar.  Tum  ex  rodeantibus  unus  , 

Cachaço  audacis  validum  lançando  gadanhum  , 

Agamnfque  copos  efpadae,  talia  fatur: 

U">de  tibi  venit  íiducia  tanta  ,  papalve? 

Nofne  ruse  terra:  imaginas  eíTe  rapazes  ? 

Aut  tuo  adhuc  cuidas  te  nunc  eftare  cafale  ? 

Aà  quid  puxa  (li  efpadam,  bolonie  ?  nefeis 

Me  veiei  eípadis  ?  elpadam  mitte  bainha  ; 

JViitie ;  tibi  ipfe  aliás  in  tali  parte  metibo. 

Farrombis  louraça  parum  conterrirus  iftis, 
Agarratorem  valido  empurrone  facodit  , 
Seque  defenrolat  bravus  ,  quatorque  tirando 
Panaíios  }  unum  in  quantum  cliabolus  olhum 
Esfregar ,  totam  chufmam  abaiare  coegit. 

Efpalhafatum  poftquam  ,  tantafque  proezas 
Se  feciíTe  vider,  bufans  ,  poftafque  vomitans 
Pefcadae  ,  ufano  de  peclore  talia  tirat: 
Quando  Jouraçam  rurfum  rodeare ,  patifes , 
Tornatis  ?  quando  rurfum  inveftire  papaivum? 
Me  palum  fperate,  meo  me  eftare  cafale 
Cernetis ,  picari :  in  quartos  mea  dextera,  velhaquí ;. 
Vos  faciet :  minimam  &  poftam  feciffet  orelhac , 
fylarchaviíTetis  ni  tam  lígeiriter  omnes. 

<Arrotans  hsce,  Almocrevem  chamat ,  uc  alto 

DeT. 


ti  Calouriado*. 

Dcfçat  ab  outeiro  ,  quo  Te  furravcrat,  illinc 
Vifurus  bulham.  (  E::  longínquo  namque  palanque 
Cernere  mailebar  dare  ,  quam  jogare  taponas ) 
Ille  chegar ,  burramque  trahit  ;  montatque  Novatus 
Bazoieando  ferox  ,  victorque  inchando  bochechas. 

Ergo  arrabaldes  tangit  louraça  Coimbra:  , 
Cum  nova  vidor  ruríum  barafunda  começat , 
Namque  novaticem  quamqnam  disfarcet ,  Sc  ora 
Inculcare  velk  veterani ,  protinus  omnes 
Novatum  ex  vultu  illurn  atque  ex  fcdore  conhecent. 
Exorhur  clamorque  virum  ,  clamorque  rapazum, 
Et  furriatam  mifero  fonat  angulus  omnis. 
Ille  aflbbiat ,  cornu  alter  apupar  adunco : 
Ifte  boroeirum  chamat;  vocar  ille  papalvum  : 
Dicitur  his  grandis  louraça  ,  bolonins  ií!is  : 
Gabat  hic  arreios,  Sc  leímam  laudibus  ille 
Extollit  :  quod  matre  fupra  cavalguei ,  ab  iilo 
Corrigitur:  magnis  illinc  alaridibus  alter 
Mandar ,  ut  efporam  ex  curvo  facie:ido  narico, 
Sub  rabio  piquet ,  &  fuper  atafalia  burram. 

Hoec  inter ,  Çefe  huc  illuc  louraça  virando  , 
Defpicare  fuam  ferro  tentabat  afrontam ; 
Aft  Almocrevis  ,  qui  longi  temporis  ufu 
Machavelius  erat  jubilar.is ,  cuique  per  orbem 
Andanti  multus  gozus  ladraverat ,  illum 
His  aconfelhat ,  petufque  bufanris  abrandat  : 
Disfarçare  licet ,  quae  non  vingare  podemus  , 
Deixer ,  mi  Doctor ,  deixet  grita  re  rapazes ; 
Nec  cafum  faciat  pulharum:  gritibus  iftis 
Non  mingatur  honor  fuus  :  eft  magis  ille  rapazus  ,' 
"Oui  cum  rapazis  fe  tomat :  fi  tiret  enfem 
Mercês  veftra  ,  fuper  nos  centum  mille  calhaos  3 
Mille  varapalos ,  arrochos  mille  videbir. 
5jc  Almocrevis :  tum  íic  louraça  começat : 

Aa 
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Ad  ferrum  fi  mitto  manum  ,  traçoque  capotem  , 
Tot  me  vcxantum  pulhis ,  tot  praga  ralhanturn 
Mox  fe  callabunt ,  &  bicum  nuilus  abribit ; 
Et  fí  non  taceant  ,  illis  quebrabo  focinhos  : 
Chufma  efpantavit  me  nunquam  plurima  ,  papum 
Nec  mihi  tora  capax  faciendi  eft  ipfa  Coimbra. 
Sic  louraça  :  Almocrevis  fie  ore  retrucar : 
Mercedis  veftrae  forças  conheço ;  &á  ifta 
Gens  cafis  ftat  tuta  fuis  ;  &  dicit  adaixus  , 
Gallum  multa  fuo  femper  potuiíTe  poleiro. 
His  Almocrevis  tandem  Novatus  aviíís 
Paruit :  8c  faciens  jam  mercatoris  orelhas  , 
Efcutat  pulhas  3  tamquam  non  audiat  illas. 
Sic  Rozinantis  domitor  parebat  aviíís  , 
Quos  famulus  tu,  Panfa,  dabas,  vel  quando  giganruilí 
Sub  fpecie  enveítit  turres  ,  ventive  moinhos  : 
Vel  quando  accodit  miferis  ,  &  praebet  ajudam  ; 
Aut  encanramenta  quebrans  ,  tibi  ,  Virgo  Tobofi  9 
Sacrat  aventuras  ,  bulharam  Sc  milie  trophsea. 
Coimbram  inrravit  ,  boccaque  ficavit  aberta 
Novatus ,  dum  teclat  videt,  tantamque  baeta 
Veílitam  preta  gentem ,  cui  longa  cabeças 
Carapuça  cobrit ,  touticique  ultima  paffans  , 
Pendurata  retro  per  coitas  andat  abaixo. 
Salgato  bibitum  jam  chafarice  cavallos 
Frater,  luna ,  mus  chegat:  rabumque  diei 
Beijabat  noclis  bocca  ;  atque  fahindo  buraquis  ^ 
Morcegui  volitant,  vacuumque  per  aera  chiam: , 
guando  Almocrevis  duclu  eftalagine  poufat 
Novatus.  Vixque  ajuftatum  aluguele  pagavit  s 
Cum  algazarris  hinc  inde  apupata  rapazum  t 
Matriculorum  chegat  endiabrata  caterva  , 
Et  cum  Calouro  eftalagine  poufat  eâdem. 
•áltque  ubi  Iguraçarji  biíparunt  >  protinus  omnes 
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Fortunam  louvare  fuam.  Primo  unus  eorum 
Pacirice  enveftir  louraçam  :  illumque  íalutat 
More  logrativo  ,  Sc  verbis  corcejat  amich. 
Engolit  louraça  opium  ,  arque  anghhus  iildem 
Comprimenta  facit  verbis :  tum  caètera  turba 
Rodear  miferum  ;  rruxque  enveítida  começar. 
Principio  quatuor  mandar  aparare  fopapos  , 
Er  fimul  haud  celTanr  miferi  culpire  bijores  , 
Donec  fella  chegat  lumbo  imponeida  rebeldi. 

Novatos  cuidans  fe  ume  eítare  Cofelhis , 
Reípingat  mandara  :  fui  domhufque  focmhi 
Se  facir  ad  bandam  ,  nec  vulr  aparare  fopapos. 
Iili  indignanres ,  quod  íic  louraça  reguinguet  , 
Mulra  reludtantem  a^arranr ,  Sc  corpora  leilâ 
Eftinnt :  rum  fella  chegar  ,  quam  prorinus  anquis 
Louraça:  imponunr :  illumque  erguere  parumper 
Mandantes  ,  brochanr  cilhas  ,  íreyumque  Calouri 
Encaixanr  boquoe  :  alter  peiroralc  livclla 
Deílrus  aboróar :  laram  hic  quadrilia  circum 
Accingit  rerrancam  :  aíius  chairéle  fuperne 
Concertar:  louraçam  omnes  cavalefcere  cogunt. 
}amque  novum  turba  circum  agarrante  ginetem  , 
(  Namque  efeoucinhac)  quidam  falravir  in  ancas  , 
JlfurTtdlumqiie  chamar ,  pernifque  açoirar  ilhargas* 
Ille  choramingans,  gemitu  (nam  fraena  vetabant 
Fallare  )  expofeir  veniam  ,  alcançatque  petiram. 
Tum  CeCQ  apeat  feííor,  fellamque  tiravit , 
Et  frcyum.  Jam  fe  confelíat  ad  omnia  promptum  , 
Erguendo  íurfum  digitum  louraça  rrementem. 
Et  cafum  carpindo  fuum  ,  velut  una  criança, 
Per  tiiftes  adeò  barbas  chorabar  abaixo. 
Ur  feixus,  pedraíque  rua?  chorare  fariar. 
Mcerorem  vererani  ejus,  chorumque  %'identes  , 
Omnia  perdoam,  praeter  mamare  fopapos, 

At* 


C   A   1    O    V    R    I    A    D    O    S.  Tf 

Atque  bateculos  ,  groííamque  pagare  patentem. 

Poft  haec  caeoa  chegat ;  veteranum  rota  caterva 
Accumbunt  mcnfae ,  Sc  mandant  fervire  Novarumj 
Nec  deixant  ilium  coenac  provare  migalham  , 
Aut  pingam  chincare  vinhi :  Novatus  olhando 
Stat ,  luzente  óculo  ,  Sc  cheiro  tantummodo  gozat. 
Amotâ  mensá  ,  varie  jogatur  ;  8c  ornni 
In  jogo  ficac  íemper  louraça  logratus. 
Et  poftquam  innumeros  huic  pregavére  calotes  , 
Defcalçare  botas  mandant  ,  dekantur  Sc  omnes 
In  camis :  louraça  tamen  taboaliter  illam 
JufTu  homm  paffat  noclem  ,  compridior  unquam  , 
Quâ  fíbi  vifa  eft  nulla  :  &  quac  igualara  podiac 
Lamegui  noòtes :  fed  non  cerra verat  olhum 
In  tota.  Et  vix  mane  videt  luzire  buracum  , 
Quando  modorra  altè  veteranum  membra  ligabatj 
Sefe  efcafédit ,  mallam  cum  alfbfgine  portans  , 
Inde  ignota  errat  tolè  pafmatus  in  urbe  , 
Donec  5  jam  ftella  5  cum  qua  bos  mofcat ,  Eôo 
Surgente  à  berço  ,  fortalTe  encontrat  amicum 
Patricium  ,  quôcum  quondam  jogare  piánum 
Sueverat,  poftquam  apertato  cingit  abraço  , 
Pofcit  opem  ,  breviter  duros  contando  fracaífos  * 
Patricius  cafam  offrecit ;  louraça  favorem 
Aceitat ;  fefeque  ait  fome  venire  cahindo. 
Patricius  queijum,  panes  Sc  quatuor  alvos 
Apponit ,  quatuorque  ingenti  mole  boroas  5 
Hoc  esfoimatus  totum  louraça  mamavit : 
Tantus  venter  erat ,  tanta  aut  jejunia  ventris. 

Ventrem  à  miferia  poftquam  tiravit  iniqua  * 
Colla  cabeçano  cingir ,  veftkque  batinam  , 
Et  capam :  fefeque  traçans  calouriter ,  ivit  , 
Patrício  focio  ,  faciendum  examen  :  &  inde  , 
Cum  xeprobaretur  ,  tnftis  fahit ,  atque  chorando. 

Tura 


>l6  CAtOVRIADOS.' 

Tum  ne  vergonhas ,  Sc  gaudipéria  paííet , 
Patrício  ignorante  ,  fugit ,  vendkque  baêtam  ; 
(  Nam  bolça  in  totum  jam  ftabit  limpa  dinheiro  ) 
Beftam  inde  alugar  ,  pátrios  repetitque  regaços. 
Chegavit  tandem  ad  cafam  ;  &  vix  fe  de  vértice  beftac 
Defcerat ,  occurrit  mater ,  multifque  carinhis 
Doclorem  abraçando  íuum  ,  perguntat ,  an  omnem 
PaiTaifet  benè  jornatam  j  jam  &  mítica  turba 
Irmanúm  cum  patre  venit ,  veniuntque  vifinhi. 
Illumque  abraçant ,  perguntatque  infimul  idem. 
Ille  Arriciri  bulhas  ,  &  gefta  Cofelhis 
Bella  refert  tantum  ,  rehquos  callando  fracalTos  j 
Seque  fuiflTe  probatum  eftreito  examine  gabat. 
Hx:  pater  aufcultat  Ixtus ,  queixoque  cahido 
Se  babat  pafmans  ,  &  natum  rurfus  abraçat. 
Mater  frigir  ovos  ligeira  ,  &  tirat  ab  arca 
Toalham  finam  ,  guardanapumque  lavatum  , 
Et  nunquam  ufatam  façam ,  ex  prataque  colherem 
Et  ílernit  menfam  Doólori  Semper  Sc  inde 
Hoc  tractamentum  tenuit  louraça  ,  mamando 
Et  pavonatam  ,  Do£roris  nomina ,  donec 
Patricius  chegat  tandem  fuus  ille  Coimbra  i 
Qui  reprobatum  contavit  venifle  Novatum  , 
Jornatac  Sctotam  feriem  ,  praçafque  facavit. 

Tum  pater  agnofcens  nati  enredum,  atquc  trapaçarrf 
Corripit  arrochum  ,  Sc  Doflorem  apanhando  fechatú^ 
Maçavir  miferum  ,  defancavitque  taponis  , 
in  vini  donec  pofuit  lençolibus  illum. 
Et  poftquam  hoc  ab  achaque  videt  renuiííe  melhoras^ 
Mandava  guardare  cabras  ,  atque  ire  tabuam. 
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ANTÓNIO  DUARTE  FERRAÕ, 

Ex-Official    de  Eítudante  na   Univeríi- 

dade  de  Coimbram  ,  e  a&ual  Paf- 

fanre  em  Lisboa , 

CONTRA  A  POESIA. 

Ou   Melhor: 

RELAQAÕDAS  PAOLADAS, 

e  mais  trrabalhos,  que  lhe  caufou  a 
jcenfura  ,  que  deu  no 

PALITO  MÉTRICO 

O    CURA,    E    BARBEIRO 
DA    SUA    FREGUEZIA: 

Choradas  em  hum  canto  mácarronico ,  e  dedicada» 
aofobredito  Senhor  Mejire  Barbeiro  ,  Almotacê 
mor  da  limpeza  das  caras ,  Sangrador  approva-* 
do  com  alçada  em  meia  Cirurgia  (  que  vale  o  me- 
fmo  que  'Senhor  de  baraço  ,  e  cutelo  )  acccrrimo 
çenfor  de  Pregadores ,  <b'c. 
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SENHOR   MESTRE. 
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Queila  judicio f a  critica  ,  que  V.  M. 
fez  ao   Palito  Métrico  ,    e  áquellas  esfre- 
gaçoes  de  tranca  ,  que  por  mao  de  meu  Pai 
me  receitou  para  me  curar  dos  achaques  de 
Poeta  ,  devo  eu  nao  menos  que  o  co?xhecimen- 
to  da  loucura ,  em  que  vivia.  Logo  que  rece- 
bi a  cura ,  conheci  a  obrigação  ,  em  que  me 
poz  o  beneficio  de  V.  M. ,  mas  naõ  pude  en- 
tão mais  ,  que  ajfientar  no  canhênho  da  lem- 
brança a  obrigação  em  que  ficava.  Agora. 
que  poffb  ,  penduro  nos  cabides  da  pofierida» 
de  efle  painel  daquelle  beneficio  para  perpe- 
tuo anathema  do  feu  pré/limo  ,  e  do  meu  a~ 
gradeamento.   Cotejando  a  limitação  de  fia 
cjferta  com  a  defmarcada  grandeza  dajua 
feffoa ,    bem  vejo  que  ifio  para  V.  M.   he 
graÕ  de  milho  em  boca  d*afno ;  mas  ani ma- 
me ao  ojfiere cimento  o  cahirem  as   minhas 
faltas  em  fu jeito  ,  que  conhece  a  tenuidade 
do  meu  cabedal ,  e  naÕ  he  amigo  de  tirar 
langue  donde  o  naÕ  ha.  Também  vejo  que  te* 
£  z  nbo 
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who  tardado  cvm  a  paga  daquelle  beneficio  ; 
mas  o  mefmo  de/cuido  ,  que  fez  mais  culpá- 
vel a  tardança ,  re prezou  mais  matéria  f 
para  que  agora  fe  dejate  com  mais  valente 
curfo  a  de f carga  que  dou  a  íA  M.  Quero  di- 
zer, que  ajjim  como  a  demora  alargou  a  divi- 
da ,  a  (fim  mefmo  evgrojfou  a  vontade  o  ren- 
dimento ,  com  que  agora  a  jatisfaço* 

Eftou  antevendo  que  o  roliço  juizo  de 
V.  M.  naõ  ha  de-paffar  fiem  que  repare,  que 
eu  lhe  dedique  verfos  em  premio  de  me  reti- 
rar de  os  fazer,  EJle  reparo  tem  tido  de  tal 
forte  a  barba  teza  ás  refpojlas  ,  que  mui- 
tas vezes  me  revirou  o  fio  a  navalha  da  fo- 
iuçau.  Re/pondo  porém  ,  que  ajfim  como  a, 
mai  dá  o  leite  ao  filho  por  paga  de  lhe  def- 
carregar  os  peitos  em  beneficio  da  faude ; 
ajjini  mefmo  mama  V,  M.  a  dedicação  defin 
ebra  em  agradecimento  de  me  tirar  do  ubere 
da  fantazia  o  poético  humor  ,  que  me  car- 
regava, 

Efpero  que  V.  M.  acceite  ejia  oferta 
tom  bom  focinho  ,  e  quê  ajfente  efie  papel  lá 
710  rol  dos  feus  freguezes  ,  para  que  quem  a 
'vir  fahir  da  loje  da  fua  tutela  com  a  barba 
tfcanhoaàa  pela  ferramenta  da  fua  protec* 
faõ ,  o  leia  com  melhor  cara.  Se  com  tudo  , 
algum  de fat tento  Zoilo  lhe  quizer  dar  algu-m 
ma  mordedela  ,  confio  que  V,  M.  lhe  arrime 
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e  boticao  do  Jeu  refpeito ,  e  (  como  cofluma  ) 
lhe  faque  o  dente  fora  com  queixo  e  tudo  , 
para  que  outro  dia  nao faça  outra.  Se  al- 
gum cjpadachim  da  critica  lhe  quizer pregar 
com  a  efpada  da  língua  algum  gilvds  de 
ma le dica  .cenfura  ,  faça  V.  M.  o  me f mo  que 
tios  bons  fermões:  ar.quee.~lhe.  a  fobrancelha  t 
e  deixe  o  negocio  por  minha  conta  ;  porque 
ejlou  certo  que  naÕ  pode  haver  mais  impene- 
trável efcudo ,  nem  mais  nervo] a  apologia. 

Bem  conheço  ,  que  nejle  lugar  devia  eu 
90  menos  tocar  de  p  a  ff  agem  as  Paracelficas  , 
Galenicas  ,  e  Apollineas  prendas  de  V.  M. 
a  vafia  noticia  ,  que  d  cu  fia  dos  feus  efiudos 
tem  adquirido  do  The  louro  de  Prudentes  , 
Hiíloria  de  Carlos  Magno  ,  e  Lu  na  rio  Per- 
petuo :  a  louvável  parte  ,  que  tem  de  bom 
Efcriturario  ,  e  Mor  a  li  (ia  :  e  [obre  tudo  o 
defempeno  ,  com  que  deita  a  cara  abaixo  a. 
hum  homem.  Mas  acho  por  menos  mal  que 
ejlas  excellencias  fiquem  queixofas  da  mi' 
Titia  ommiffaõ ,  do  que  enxovalhadas  pela. 
minha  penna.  Bafie  por  ora  para  elogio  o 
dizer  que  V*  Mi  nao,  as  leria  ,  afilm  por  fe- 
rem Juoj  ,  como  por  nao  faltar  ás  vijitas 
dos  doentes  ,  e  ás  rapaduras  dos  feus  fre- 
guezes.  Viva  V.  M.  ao  menos  tantos  dias  , 
€omo  a  muitos  tem  tirado  annos  ,  para  que 
eternamente  faibaQ  os  Pregadores }  que  ain- 
da 


12 

da  neffa  Freguezia  ha  hum  homem ;  para 
que  conhecaÕ  os  Médicos  ,  que  debaixo  defa 
fraca  capa  ha  quem  lhe  fabe  empatar  as 
-vazas;    e  finalmente  para  que  continue  em 
fer  -neffa  Freguezia  hum  maduro  ajjeffor  ,  e 
-vivente  Ritual,  de  cuja  direcção ',  e  em  cu- 
jos caracleres  aprendaõ  ,  *  foletrem  os  Cu- 
ras  novos  as  ceremonias  ,  os  ujos  ,  *&*<>- 
briçaçoes  de  feu  ojjicio.  Oh  !  jáquefalla- 
víos  em  Curas  ,  da  dedieaçaõ  dejla  Obraje 
Kao  gabe  V.  M.  ao  defa  Freguezia  ,  pois 
certamente  fe  ha  de  amuar  por  nao  fer  par- 
ticipante do  premio  ,    tendo  fido  mats  que 
meeiro  no  merecimento. 


Do  Senhor  Meílre 

O  mais  indigno  fregue* 

i 

António  Duarte  Ferram; 

AQ 
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LEitor  cândido ,  livido  ,  ou  louro  ,  naõ 
he  eíte  Proiogo  carta  derecommedaçaó, 
que  te  inculque  a  bondade  da  Obra,  nem 
também  bilhete  de  deículpa  das  faltas ,  como 
levaõ  os  rapazes  da  efcola.  Nem  te  metto  a 
peta  de  que  os  ConfeíTores ,  e  Prelados  me 
obrigarão  a  publicalla  ,  nem  a  pedreira  de 
que  tive  pouco  tempo  para  fazella  ,  para  que 
tu  lhe  diílimules  os  erros  ,  e  frioíeiras.  He 
porém  huma  petição  de  miferia  ,  em  que  te 
peço  que  creias  nao  como  contados  por  Poe- 
ta os  trabalhos  ,  que  aqui  te  conto  (  fe  he  que 
tem  numero)  da  negregada  Poefia.  Sobre  tudo 
te  certifico  que  dos  três  votos  Pobreza  ,  Lou- 
cura ,  e  Mentira  ,  que  fe  profeífaó  folemne- 
mente  na  Religião  do  Poetifmo,  o  da  Pobre- 
za he  o  que  fe  obferva  mais  á  rifca  ;  de  forte 
que  furtando  hoje  ás  efcancaras  toda  a  caíla 
de  gente ,  nós  outros ,  ainda  os  mefmos  Do* 
natos  da  Poefia ,  confervamos  tao  exactamen- 
te o  primitivo  rigor  do  noífo  inílituto  ,  que 
toemos  as  unhas  até  o  íabugo  ,  por  nos  nao 
w    i  mau- 
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mancharmos  nem  com  a  íufpeita  daquella  ma* 
nha.  Donde  íuCcede  ,  que  criando  tanto  ,  de 
que  nos  cocemos  ,  he  tanta  a  pobreza  ,  que 
nem  ferramenta  temos  para  iílo.  Se  eiras  vir- 
tudes ,  e  miferias  naõ  abalarem  os  cordões 
deiTa  obftinada  bolça  para  que  efportules  aef- 
mola  que  te  peço  por  efte  papel,  eu  te  pra- 
guejo que  ainda  te  vejas  Poeta,  para  que  en- 
tão faibas ,  o  que  iílo  cuíla  ,  já  que  agora  a 
naÓ  queres  pagar  nem  por  menos  do  que 
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ANTOINI  DUARTIS  FERRONIS 

Q  U  E  I  X  U  M  I  N  A 

ADVERSUS    POESIAM, 

Et  relatio  trabalhorum  ,  quos  ejus  caufa 
pajfavit. 

jl      Itius  file  putse  ,  qui  primus  carmina  fecic  , 
Fronte  mereciat  reverendam  ferre  capellam 
Cornórum  ,  arrav^que  rabo  açoirárier  uno 
Per  ruas  publicas  ,  arque  amarradus  oratum 
In  cafam  trudi ,  arque  iliic  fub  clave  teneri. 
Non  poterât  mundo  unquam  maior  praga  venire  , 
Nec  dare  peiórem  in  féítrum ,  afneiramve  cahire 
Maiorem  quit  homo  ,  quàm  fe  mettêre  poeram. 
Queis  haec  principio  non  eil  fujeita  trabálhis 
Res  i  Fert  quanta  novus  vates,  patiturque,  priufquàm 
Verfum  endiréiter  ?  Quotiès ,  quos  nocre  peregit  , 
Tranfverfô  calamo  borrar ,  cum  mane  revifens 
Encontrat  mancum  algunum  ,  quô  vertitur  óbrae 
Totius  cardo  ?  Quotiéfque  poemare  faclo  , 
Non  ra  pelle  cabit  prae  góílp  ,  cuidar  &  unam 
Se  feciííe  obram ,  quâ  ipíum  desbancat  Homerum  5 
Ad  cenam  vero  confiram  ,  forte  per  obram 
Córrens  rursus  olhos ,  illofque  videndo  regalans  , 
Cum  feptem  pedibus  verfum  defcóbrit ,  &  illum 
Emendare  volens ,  reliquos  incaurus  aleijat. 
Inde  aliam  atque  aliam  dat  voltam,  cuníta  retrócans 
lUt  verfum  acertei  y  fiquetque  airofa  poefis. 

Vet 
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Verúm  quò  magis  interdúm  fe  efmérat  in  obra  , 
Hòc  magis  afneat,  totumque  ,  quod  egerat  ante  , 
Defmanchat  nequiens  unqium  acercare  caminhum. 
Tum  arrenegatus  libros  empurrar  ,  Sc  omne  , 
Quod  luper  efi  ban.ca,  chanum  arreméçat  in  imurrij 
Praguéjans  primo  ,  qui  carmina  fecit  in  orbe. 
Hinc  fe  levantar  mccftus,  cheganfque  janellae 
íSrat  iorumbatiii  tacita  fub  mente  revolveu 
Quando  pancadam  encaixet  ,  fiquetque  vaíenti 
Verfus  ftruclura  ,  Sc  nulio  fignandus  ab  ungue. 
Tum  poftquàm  optaram  menfuram  achaííe  videtur , 
Advolat  ad  bancam,  calamutn  capit,  atque  começans 
Scribefe  feítinus  ,  mox  poft  duo  verba  repente 
Eft  ícat ,  nequiens  coeptum  concludere  verfum. 
Meu  quotics  h-xc  contmgunt  !  qnam  fxpè  leonis 
Partidas  habet  auJaces  ,  turpeíque  paradas 
Cendciri  !  Proh !  qualia  agit ,  cúm  pólvora  menti 
pairai ,  &  ajudam  non  prxftat  fartius  Apoilo  ! 
Esfregar,  teftam  ,  íeíe  coçac  ,  atque  tabacum 
Ur  tomet ,  in  caixa  bati:  ,  crebróque  rebatit  ; 
Inde  abril  len.tus  ,  ventaque  utraoue  pitadam 
SorSet:  mox  aliam  ,  jam  tomaviiíe  priorem 
Oblitus  ,  tomat  ;  quòd  fi  non  Mufa  fecunda 
Cnrrit  adhnc  ,  unhoe  id  pagam.  Jam  lumina  teílo 
Afligir ,  jam  muitiplici  vifágine  róftum  , 
Endemoninharias  velut ,  encarrancat  acerbe. 
Jam  folò  loquitur  fecum  ,  jam  furgir  ,  Sc  arden» 
Srare  loco  nefcit ,  raptufque  furore  per  omnem 
A<x!at  rofnando  cafam  ,  cógitanfque  profunde 
Tum  íiquid  lembrat ,  tomat  fe  rurfus  ad  obram  , 
Fr  romat  ti  neta  m  vicibus  plus  miile  ,  priufquàm 
P:  inteiram  aíTenrct  létram  ,  medirataque  fcribat. 

QuiJjCum  potris  homo  magnis  rompantibus  obram 
Inchoat  ,  inflatis  engroífans  verba  bochehis  ?  ; 
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Verfibus  in  primis  gaílar  cabedále ,  duafque 
Ad  p alhetádas  fie  encaihádus  inhaeret  , 
Ut  vel  projecto  omninò  defiííere  ab  illo 
Eligat ,  aur  ukrà  producere  carmen  ateimans 
Det  viravcltas  ,  Sc  rombos  mille  ,  priulquàm 
Afneiram  riret  ad  limpum ,  limerque  fuprémum. 
Hòcque  in  fadairo    groííum  cabedále  papelis 
Eftragat  ,  prseterque  iltud  ,  reliquofque  trabalhos  ? 
Una  ilii  faitem  ftat  cerca  camada  piòlhum  , 
Quam  profere  femper  queimado  fanguinis  ília 
Qua  rijus  fèchis  excudit  carmina. vates. 

Quòi  fi  Muíà  favet ,  vatefque  exercitus  cedro 
Deitat  chorrilbum  verlórum  fponte ,  quid  inde  ? 
Non  venit  inde  mi  nus  damnurn  ,  maiorve  proveitus  ; 
Nam  fi  habeferrorem  ,  vel  non  habetobra  chorumen» 
Heu  pòbris  vates  !  quantas  hinc  ,  in  legentum 
Dentadas  mamas  !  alius  te  nomine  donat 
Bordaíengui  alius  j  faciens  efearnia  chamat 
Dulcis  aquae  vatem  ,  8c  recirat  tua  carmina  tanturn 
Ut  moveat  rifus  aliis  ,  faciatque  galhofam. 
Si  carmen  fahit  limpum  ,  nihilcque  laborat,,. 
In  quo  leftores  peguent ,  plerique  poetam. 
Audent  jurare  ex  aliquo  furtaíTe  canhénho 
De  verbo  ad  verbum  illud  opus  :  baftatque  quòd  unus 
In  pede  verdadis  mentiram  hanc  ponat ,  ut  omnes 
Firmitér  aííentent  de  pedra  &  cale,  poet» 
Illud  condendi  barbas  non  eííc  capaces. 
Quodque  magis  durum  eft ,  fefe  gens  plurima  gabaC 
Quodam  alfarrábio  lerrae  manualis  habere 
Illud  opus.  Tandem  plagio ,  auxiliifque  peculi 
Coitadum  auclorem  aceufant ,  culpáque  carentem  ^  • 
|mò  benè  emeritum  Parnaílt  è  fede  relegant. 

Quid  releram  unhadas  ,  queis  íingula  verba  notãtur^ 
Queifquç  çataneiant  le&ores  carmina  quaeque 

In?» 
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Indocli  ,  doétique  fimul:  Quis  credere  pollít 
Arridrum  ipíum  ,  cui  me  exportara  Coimbra 
Obvémt ,  cum  illinc  faro  infelice  receffi  , 
Forte  mihi  elapíi  ,  per  fe  infpedique  milTe 
Paliti  Mctrici  ceniorem.  Têmpora  fane 
Non  íbant ,  ur  quifquis  fe  prezar,  habere  bocadunt 
.Ver^onhx ,  factat  verfus  ,  deturque  poeíí. 

Qpid  de  vate  illo  dicam  ,  qui  curar  obrinham 
Aigunam  mandare  typis  ?  quamnam  ille  matracam 
Aturat  ,  durans  bancam  amarrádus  ad  unam  , 
Peftanas  queimando  fuás  ,  paííandoque  nodes 
Et  noções  ,  quin  cerret  oltium  ?  Sed  pone  quòd  obra 
Sahat  ,  5c  à  cunòcis  velut  acafránus  ematur ; 
Heu  qune  impre'Xores  vati  gatáfia  pregant ! 
Nam  moihaduras  praerer  ,  variafque  pitanças  , 
Duplo  ad  furdinam  plures  ,  quam  julferar  ille  , 
Excudére  tomos  :  vendmuque  baratius  íllos  , 
Qiws  furrim  excudére  ílbi  ,  in  cheiôque  poetam  , 
Imò  in  vazio  hac  forte  logratum  ; 
Prxter  Sc  hos  logros  ,  fosdat  erroribus  obram  , 
Quos  culpar  illorum  íeclor  nunquam  impurtat  ;  imò 
Omnis  clilpa  fuper  carregai  terga  poetar. 

Quot  papeíiftae  logros  ,  quot ,  quofque  livreiri 
Non  faciunt,  fi  his  audor  opus  committit  ,  ut  illud 
Venale  exponant  ?  Non  horrent  mittere  braçum 
XTfque  corovéíum  ,  ganhique  rapare  metadem. 
Infuper  Sc  trombam  faciunt  ,  quando  auclor  ab  illia 
Exquirit  contas  ,  folitâ  fi  gágine  dempti, 
Non  dat  practereà  luvarum  unamve  moedam  , 
Ant  três  quartinhos  faltem;  Sc  fi  forte  recufat 
Has  ,  aut  maiores  donare  propinas  , 
Coita  Jum  mordent  poíl  terga,  chamantque  pirangàrff; 
Et  quem  venalem  leòtoribus  ante  gabarunt , 
Pofteà  ralhiloquo  desluílrant  ore  papeiem. 

Quac 
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Qusc  vero  ex  tantis  tirantur  lucra  trabalhis  ? 
Nulla  ,  nifi  nomen  doudórum  ,  alcunhaque  gentis 
Vadix.  Raro  nummus  ,  raròque  proveitus 
Hinc  venic  -,  imò  omnes  fcmper  pingando  poeix 
Ándant  ,  Sç  nunquarn  miferi  reale  profeííant. 
Arre  cum  tali  officio  ,  vuiove  diabi , 
Ex  quo  nil  ganhi  ,  mulrus  labor ,  omnia  curac  ! 

Quid  refcrarn  logros  ,  obrseque  volumina  multa, 
Qu?e  ,  quando  ília  fahit  ,  vates  dare  debet  amicis 
Sub  villanix  pcena  ?  Qux  língua  tolinas  , 
Quas  conhecidi  facant  ex  vare ,  loquétur  l 
Pr^ter  Sc  hoc  damnum  emergens  ,  ceíTantia  lucra 
Quis  refert  í  nam  quifque  hotum  vix  accipit  obram  J 
Mox  ,  alias  illam  empturis  ,  oirendit  amicis, 
Hiqwe  aliis  :  nullulque  horum  fe  lezat ,  at  eiTet 
Lezandus  certè  ,  íi  non  IegtíTet  inenaptam. 
Denique  quid  de  unis,  queis  íuntpro  numine  nummi3 
Forretis  dicam  :  horrenr  his  gaílare  realem 
In  mkuezis  ,  at  bufcanr  miile  rodeios  , 
Ut  grátis  colhant ;  mettuntque  aliquando  pedreiras  , 
Queis  nenhuma  fone  queat  falrare  poeta  , 
"Ut  feptemve  tomos  grátis  ,  aut  cato  toiment ; 
Pòítque  íuis  illos  mktunt  pro  raunere  amicis  , 
Et  venduntquandoque,eft  gens  enim  ad  omnia  mudo. 
Horum,  Sc  multorum,  qux,  ne  fim  longus,  omitto, 
Tefris  ego  iocuples  adfum  ,  li  forte  vocari 
Ille  poteft  Iocuples  ,  quem  tot  fecere  tolinae  , 
Tot  logri  póbrem.   Aft  urinam  hsec  per  damna ,  lo- 
PalíaíTent  omnes  perdaeí  Sed  faca  maligna     (groíque) 
I  "Narraria  alios  fuperadjunxére  trabalhos. 
Qii  magis  ad  vivum  mihi  chegavére  ,  nec  unquam 
ÍLíquécent ,  dum  vivus  ero.  Vos  ,  turba  novêlla  9 
5i  cuiquam  eít  animo  praçam  aflentare  poeta:  , 
Ex  hinc  intendi  ,  moneo  ,  defi^ite  YSftns. 

Quòi 
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Quòd  li  ex  hoc  féftro  Vos  deterrere  trabalhi 
Narrati  nequeunr  ,  defgraçam  audite  íupremam  , 
Quam  grangeavit  mihi  negregáda  poeíis  ; 
Qasque  Icvat  bóiam  ad  fu.idum  inter  caetera  damna 
Poft  íegurabo  ,  ur  rrellus  velit  elTe  poeta. 

Ut  me  formarem  ,  brio  iuadente  ,  Coimbram 
Ivi  ,  &  temponbus  primeiris  limpiter  egi  \ 
Namquc  palanfrorio  me  entaboláre  fabiam 
Oam  illis,  quos  nóram  ahginhos,  habilefque  logrando* 
Hinc  mihi  amicorum  orFenar ,  pinguefque  tolinae 
Nunquam  mancabant  :  fed  lapíu  temporis  ille  , 
Suípecro  logro  ,  ccepit  falhare  manèius. 
Tum  mea  cum  andaret  quaíi  femper  bolça  dinheiro 
Limpa  ,  mihique  modus  nullus ,  nec  traça  colhend» 
Jam  fupereííet  (  erant  etenim  jam  prorsus  inanes 
Omnes  ille  artes  ,  queis  desfru£hre  folebam) 
Ut  polTem  pãlTare  ,  novas  bufcare  maranhas 
Conititui ,  dixiqué  méis  botonibus  ifta  : 
In  drogam  fane  data  itac  Coimbra  :  bonornm 
Jam  benefaitores  abiere  :  abiere  tolinsc  , 
Et  quodcumque  boni  fuft  olim  :  nemo  lograri 
3am  deixar,  lefc  :  ex  ul!o  (acare  rolinam 
Nec  mage  pintadas',  nec  machavélior  audet. 
Quí*i  etiam  ipfi  ( taiis  itat  Coimbra  !  )  Novati  j 
Calóram  patiens  genus  &  lograbiie  quondam  , 
Pridic  adivinhant  logros  :  quamvifque  maranhis 
Ipíe  fuis  nfet  Amaras  de  Lagine  ,  lanam 
Eft  impoílibile  ut  larguent  ,  fubeantque  calótem; 
Ecquid  agam  ;  Maium  ante  lares  remeabo  paternos  z 
Aut  hic  eíhlabo  rame  ,  velut  una  cigarra  ? 
Aíl  neutrum  :  fortuna  aderit  :  func  mille  per  orbera 
Vivendi  manhíe  :  nunquamque  occluditur  una 
Janua  ;  quin  alia  ,  Sc  melior  fortafíis  ,  abratur. 
£Jon-ne  e.go  ad  outeiros  cgnvidor ,  proque  poeta 
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Tídus  Sc  havidus  jam  fto  ?  Me  non-ne  ílupenti 
Lumine  multa  videc  bona  geris  ,  mirata  quòd  iílo 
Scet  fub  feitio  burlefqui  prenda  poetx 
Abdita  í  Non-ne  méis  auditis  veríibus  ,  omnes 
Sefe  eícangalhant  prs  rifu  ,  cumque  cabeeis 
Dant  per  paredes  ?  Feftivum  non-ne  poetam 
Procteriens  dedo  ,  ut  fociis  me  monftrer ,  apontat  ? 
Non-ne  meum  facio  veríinhum  ,  ut  quifque  meorura 
Vifinhorum?  Ecquid  metuis ,  barriga?  papeiem 
Mox  faciam,  unde  ftatim  veniet  rebolindo  dinheirus 
Quo  negroe  famis  extern plò  curemus  achaquem. 
Si  paíHm  quicumque  manus  poetinha  furadac 
Illuviem  trovarum  in  vulgos  fpargit  ,  Sc  inde 
Míçgni  hominis  ganbat  nomen  ,  riofque  dmheiri : 
Si  emi  forte  duas  palavras  dicere  junòras 
Nelcit  ,   dat  Pnclo  rançofa  volumina  profe 
^Etemae ;  femperque  tolos  ,  femperque  patáos 
Achat,qui  cornprent(quodque  eft  mage  laftima)gabent 
Maru  Parda  Bêbado  íl  venditur  Aàus  ; 
Si  Impcratricis  Porcino  ,  &  Vita  Robérti 
Diabi ,  quid  non  fperem  ,  quiri  demoror  ultra  ? 

Hsec  mecum  evolvens  5  Métricum  lavráre  Palitum 
Curavi  j  venumque  dedi :  primifque  diebus 
Vintanum  algunum  legi:  pòft  tempore  pauco 
Multa  Palitorum  fornada  fahivit ,  8c  omnem 
Gahhum  interrupit  ,  vacuum  deixando  poetam. 
Tunc  mihi  amicóium  númerus  fucrevit  ,  Sc  omnea 
Cerratim.ardebant  Métricos  haurire  Palitos : 
HaufiíTentque  utinam  !  nullufque  ficaííet  in  orbe 
Hujus  obrse  raítus  !  Fatorum  at  ferreus  ordo 
Obftitit ;  ex  tot  enim  manhis,  precibufque  petentum 
Quivi  unum  gaurdare  tomum  3  pergrata  parenti 
Dona  fore  expe£tans ,  lucrumque  mihi  inde  futurum. 
Tranfadtis  ergo  Maii  ter  quin^ue  diébus  ? 

Quos 
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Qpos  ego  fatorum  ignarus  ,  cxcufque  futuri 
Tam  facpe  argucram  tardos  ,  properófque  queriam  , 
Menfem  ufque  Ontúbri  julli  te  ,  Monda  ,  valere  , 
Adque  meam  aldeiam  gtcffu  folgante  redivi  , 
Cuidans  algunam  minam  ponare  caroci 
Palito  in  Métrico ,  quem  patri  dona  ferebam. 
Ad  patriam  ergo  cafam  chegavi  luce  fecunda  , 
Vixque  manum  patri  beijavi ,  extemplò  Paíittim 
Illrmettivi  ad  caram  ,  ac  jaílare  poetara 
Me  ccepi ,  iliiufque  audorem  dicere  libri. 
Intuitu  primo  loecus  jarreta  ficavit  , 
Moxque  algibeira  infpiciilia  puxat  ,  Sc  aptat 
Summo  narici ;  tum  lbleiráre  coméçans 
Haríitat  ,  atque  diu  ílat  fíngula  verba  remordens  § 
Et  teitemunhos  letris  ,  plerumque  levantans. 
Ur  tandem  achavit  fefc  non  mitterc  dentem 
Po  .Te  in  livrinho  ,  mihi  eum  conjecit  in  ora  , 
Qíiaeque  alneira  foret  me  ,  obducta  fronte ,  rogaviu 
Tunc  ego  papeiem  legi ,  explicui ,  inque  miúdos 
Omnia  trocavi ,  fperans  hac  eííe  domandum 
Arte  fenem.  Attenris  ávidas  íletit  auribus  ille , 
Aft  animum  ceians  ftcávit,  fronte  fevera. 
Conticuiííe  illum  cernens  ego  (  namque  ralhare 
Illi  moris  erat  3  cum  à  me  malefacla  videbat  ) 
Piuíquàm  certum  habui  illi  obram  placuilTe  Paliti  j 
ConticuifTe  tamen  ne  me  gabaret  aperte. 
Verum  longe  aliud  truculenta  íilentia  patris 
Mi  portendebat ,  veritus  namque  ille  trapaçam  j 
Qnid  faceret ,  fecum  tácito  fub  corde  premebat, 

Poftera  lux  venit  nigro  fígnanda  lapillo  , 
Et  venit  Dominus  vix  fole  oriente  Magiíler 
Barbeirus  (  nam  Sabbarhum  erat  )  patris  ora  rapatum : 
Cumque  fuper  bancam  vidiíTet  forte  P  ali  tum , 
C  Quem  reQr  illius  cenfurs  hac  parte  parentem 
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Confultò  expofuilTe)  ftatim  abelhudus  ad  illurti 
Se  arremeçavít  ;  mox  gaguejare  começans  9 
Víx  éngtoiayit  titulum  ,  prologumque  ;  fed  obr* 
Intentans  reliquum  legere  ,  ftacatus  irihaefir. 
At  ne  forte  fusé  pefíbae  quebra  daretur , 
Utque  palam  faceret  fe  petiicaie  latine  , 
Perlegere  ad  cabum  totam  cònnititur  obram  $ 
Perneanfque  diu  ,  punctum  linguagíne  Lufa 
Siquod  erat  fcriptimi  ,  rhãgis  alta  você  legebat  , 
Engolindo  magis  fumiíTe  verba  latina, 
Donec  (  cenfuram  patre  expectante  )  papeiem 
Pro  lido  dedit ,  Sc  boccam  torcendo  rejecit 
In  bancam  ,  unde  prius  cepit ,  ficque  ore  profaturi 
Quis  Fuit  alarvis  ,  qui  afneiram  texuit  iftam? 
Certè  ego  maiorem  frioleiram  haud  haciênus  orbe 
In  tota  vidi :  ftat  inuridus  pérditus  :  omnes 
EíTe  volunt  hodie  aucíores :  proeloquem  papeiem 
Jam  quicumque  dat  s  Sc  íaKat  quidcurrtque  fahibir. 
Mercês  Veftra  fapit  4  quifnarn  obram  feceri:  iftam  í 
Tum  pater :  iftud  opus  fecít  meus  ille  rapazus  ^ 
Qiii  andat  Coimbra  ;  dixitque  fuifTe  per  omnes  , 
Quotquot  legérunt ,  fumma  cara  laude  probatum. 
Cumúue  chegalTet  necí  ,  alviçaras  éxtemplo  petiv^t  $ 
Se  grandem  inculcando  hominem  ,  vatemque  chapada 
Tum  Barbeirus  :  Ego  neqneo  nifi  dicére  verum  : 
Mercês  Veftra  mihi  eft  perdoatura  ;  fed  iáa 
Obra  eft  una  afneira  ;  nihilque  lepòris  ín  iíla  , 
Nec  coufam  curti  coúfa  achavi.  Credo  tunantent 
Mercedi  Veftrae  voluiíTe  ímpíngere  pctam  , 
Ur  par  moedarum  à  pobre  parente  facaret 
Ad  fturdiandum  :  fed  ego  ,  íl  forfan  in  iílo 
Cafu  Mercês  Veftra  forem  ,  feio  quomodò  f  quoctqtfí 
Per  moedarum  iiíi  dandum  ,  quàque  tunanti 
Moeda  alyiçarae  pro  ifto  papeie  pagand  ae* 
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Credat  Mercês  Veftra  mihi :  omnis  cura  ftudantum 
Eífe  lograre  patres ;  cúmque  h;c  in  monte  papalvos 
Etfe  purent  omnes  5  tenru  ilbdere  nobis 
His  bogiariis ,  &  cum  fe  ruríus  ajuntam , 
Se  gnbant  aliis  alii;  ac  mag?  plauditur  illis, 
Q-u  meliàs  fcivere  fuis  pregáre  calotes 
]arrétis  ,  fommam  maiorem  abafando  dinheiri. 
At  licèt  hi  cuideu  folos  ,  qui  è  ponte  Coimbrx 
Mijárunt,  gentem  e:Te ,  &  fcrire  entèndere  coufasj 
Hac  etiam  interdum  er.contrant  5  qui  nomina  vaquia 
Saibat ,  &  iUbrum  girias ,  manhaíque  penérret. 
Coimbrã  huc  fuus  hatic  advexit  filius  obram 
(  Imò  iílam  afneiram  poiius  )  quia  credidit  ifta 
Aldeia  nulium  de  veríu  entèndere  ;  verum 
Kic  fto  ego  adhuc  hod;è ,  qui  multo  à  tempore  folos 
Aurores  médicos  volvo  (  nam  noílra  facultas 
A  mukis  pendet  létris  )  nunquamque  Coimbrx 
Eftudos  habui  :  at  veniar  psnna  ,  atqne  papelis  , 
Et  fi  non  multo  meliorem  fecero  coufam  , 
Corto  manus  ,  noloque  pa!a;n  parécere  gente. 

Taiia  de  nato  efcutatis  jarreta  ficavit 
Varadus ,  firmumque  tenens  quodcumqne  Magiíteç 
Barbeirus  dicebat ;  abanandoaue  cabeçam  , 
Talia  banzanti  de  peátore  verba  tiravrt : 
Semper  ego  dixi  livrinhum  iftum  elTe  palhadam  , 
Quà  meus  Anto^us  me  cnvnare  volebar. 
Verbifque  ex  aiiquot  paucis  fnam  máxima  viftac 
Er.  jam  falta  mihi )  quae  legi  in  fronte  papelis  , 
Max  mihi  opns  inale  cheiravit ,  nam  talia  vidi  , 
Our  nunquam  in  letra  memini  vidiíTe  redonda. 
Tora  h-jjus  mea  culpa  eft,  qui  ando  nocfe  ,  dieque 
Sanguinis  exúdans  gotris  ,  illumque  Coimbram 
Mando  ,  &  non  facio  ut  T2\  -  va  i  s  cum  frarribus  andet 
In  rabo  aradi ,  faibatque  agnòfcere  quanti 
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Patri  uriam  cuftat  panis  ganhare  fatiam  , 
Govefnare  calam.  ,  arque  iilum  trazére  Coimbrae. 

Dixit.  Barbeirus  cernens  fua  dicla  probari  , 
Tunc  magis  ,  ac  mage  manrani  carregavit ;  Sc  omnem 
In  mea  Rhetóricam  empenhavit  damna ,  maliumque, 
De  me  encafquêtans  velho  menciacia  muita , 
Inftiganfque  ,  mihi  qusenam  exolv.enda  íuifTent 
Pracmia  ,  ne  rurium  eíTem  afnus ,  fimilhanribus  obris 
Enganare  patrem  cona-is.  At  quac  imorobus  ille 
EíTe  mihi  aiebat  pro  faélo  danda  Palito 
Praemia  ,  Di  capiti  ipfius  ,  generfcque  refervent; 
De  coufifque  fuis  tales  tenhat  ille  proveitos  , 
Quáles  de  minhis  obris  me  fecit  habere. 

Rapato  patris  rôfto  ,  Barbeirus  abivit , 
Inque  domum  Curoc  fe  cóittulit ,  ipfius  ora 
Utquoque  raparet.  Genitor  meus  infimul  alta 
Mente  revolvebat  lôgrum  :  atque  ut  tuiiu  ilio 
In  cafu  òbraret ,  fécum  portando  Palírum  , 
Compadrem  Curam  mox  confukurus  adivit. 
En  cnegát,  Sc  quanam  veniat  novitate,  rogatus$ 
Reddidit  adventus  veniíTe  ad  nuntia  danda 
Antoíni  ,  qui  fero  ,  vinque  labore  moidus 
Adventârat ,  ac  ideò  ,  dormindo  ficaííe. 
Sic  fatus ,  Metricmn  ex  feio  tirando  Palitum 
Apprsefentavit  Curas  ,  qui  paucula  verba 
Vix  tituli  legit ,  quxnam  foret  illa  rogavic 
Obra?  quis  imprenfos  afneiranus  traderet  illam  ? 
Tum  pater:  UUerius  legat ,  Sc  propè  nomen  achabic 
Auctoris.  Mox  Cura  meo  vix  nomine  vifo  , 
Permotus  novitate  rei  non  deítitlt  ante, 
Quàm  legeret  totam  aut  íegiíte  effingeret  obram.  • 
Inde  ,  benè  ,  aut  malc  leda  ,  desfechavit  in  iíta  : 
Nunquam  ,  Compadris  ,  me  páítarus  ille  fefeliit , 
Semper  enim  dixi  illum  nulla  forte  daturum 
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EfTe  bonum  burrum  difímo  ;  nunc  exitus  illud 
Cornprobar.  augurium.  Sed  iblúm  gabo  velhaqui 
Poucam  vergonham  ,  qua  patri  hanc  attulit  obram. 
Algunas  cerre  Veftra  à  JVIercéde  moedas 
Ac!  maganeandum  cupiit  furrare  velhacus  , 
Bocam  ideò  docem  facere  hoc  papeie  volebat. 
Ivcce  uc  coíiumant  riihi  lograre  parentes  ! 
Aíienrer ,  Compadris ,  in  hoc  ,  quod  dico  :  Papeli* 
Iíle  ,  fuus  ôlhuj  quem  íecit ,  ab  igne  meretur 
Qpeimari  ;  filhufque  fuus ,  qui  condídit  illum  , 
Mereçit  Turram  ,  Sc  nunquam  tornare  Coimbram. 
Legi  opus  j  &  fateor  quòd  ralis  caíta  Latini 
A  me  nunquam  eft  vifa,  neque  illam  fpero  videre. 
Arque  ex  hoc  poíTum  tucò  jurare  madraçum 
Non  íeclfle  examen  ,  at  andaviíte  Coimbra: 
Hacufque  Enganando  mundum  ,  qui  autumat  illum 
^larricuiatum  andare  ,  ac  eíludare  direirum. 
Sed  qui  in  Grammatica  jejuar,  quique  Latini 
Meteria  in  facili ,  qu£  fit  fua  dextera ,  nefeir  , 
Qiomodò  vel  punélum  poteric  penetrare  direiti  , 
Qui  magis  eíl  fundus  ?  Qui  nec  linguagine  noftra 
Scic  fakre  ,  minús  feiet  mtendere  Latinum  ; 
-Ad  palavradas  tales  habct  ifte  papelis  , 
Quales  non  caperer.  vel  homo  labreguior  ore. 

Fala  vir.  Barbeiras  (  erat  namque  iníimul  illic) 
Se  ftabat  regalando  ,  videns  Tua  dieta  probari 
A  Cura  ;  &  vultus  geftu  ,  moruque  cabecx 
Dicenti  dabat  auxiliam  5  tacireque  juvabai. 
Et  tandem j  orata  vénia,  desfechat  in  ifta : 
Hae:,aux  eíl  Mercês  Veftra,Parer  Reverende,locutus, 
Compadri  dixi  ipfe  fuo  paulò  ante  :  Çeâ  ille 
Defengânari  hand  voluit ;  nunc  rcílímo  multúm 
Quòd  defenganum  rurfus  ferat  ipfe  ,  feiatque 
Me ,  quae  ílli  dixi ,  nixura  xatione  Locutura. 
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Dixit:  ad  ifta  meo  obmmefcente  omnia  parre  , 
Nam  dolor  ,  aur  rabies  boquae  prscceperat  uíurn. 
Tum  Cura  infami  verba  haec  tiravic  ab  cre  : 
Condoleo,  gaftet  quòd  Mercês  veftra  dinheirum, 
Fazendamque  fuam  forte  empenhate  chegaifec , 
Ur  mandrianum  poííet  trazére  Coimbra!. 
Madraçus  vero  folum  in  roubando  pareatem 
Cuidar ,  8c  ad  libros  nunquá  olhar :  poftque  tot  annos, 
A  quibus  eftudos  fequicur  gaitando  dinheirum 
Plufquàm  ter  pezat,  nunc  fe  inculcando  poetam 
Defcartat  feie  hoc  opere  ,  in  quo  plura  paiavris 
Sunc  vicia  ,  afneiraeqúe  ,  Sc  fcribi  indigna  papeie. 
Sedfupponhamus  geitum  Ulud  habere,  quid  inde  ? 
Vatem  efle  ?  &  três  vel  quacuor  componere  trovas  ? 
OfKcium  nimis  efto  bonum  ,  procul  attamen  abíic 
A  couíis  minhis.  Credat,  Compadris ,  Sc  iftud 
Cetrum  habeac ,  fertur  quòd  vates  nemo  íbbradi 
LevantaíTe  cafas  ?  imò  experientia  moftrat 
Andare  hos  miferos  femper  pingando  ,  nec  unquam  , 
Qua  matent  fomem ,  velpanis  habere  fatiam. 
Idcircò  Antonium  ,  quotiès  Qílobre  Coimbram 
Ibat ,  verfmhis  ne  íe  daret ,  ipfe  monebam  , 
Novi  etenim  quantum  damm  res  ifta  rapazis 
Ferret ;  at  ille  meos  nihili  pendebat  avifos. 
Imò  pregaçones  gaftis  dicebat  ineptas 
Coimbrac  ,  infinuans  potius  fe  velle  dinheirum; 
Mandrianum  ideò  vel  Mercês  Veftra  lavouras 
Adfcribat ,  vel  íi  ille  faceíTere  juíía  reguinguet , 
Ipfe  dabo  traçam  ,  quâ  novis  eum  Indica  portet 
In  locum  ,  ubi  fufo  nne.fanguine  torçat  orelham; 
Dixit.  Tum  verfus  Curam  pater  ifta  profatur : 
Mercês  Veftra  fapit  me  illum  chegare  velhacum 
Jampridem  voluiffe ,  ut  faclus  pofteà  Crelgus 
Defcançu^  fç£|  in  velhice  paiemibgs  «íTer , 
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Eftejufque  cafae.  Ille  tamen  prius  ire  Coimbram 
Màiuit ,  &  femper  me  fpe  delufit  inani 
Prornecrens  hominem  letrarum  fe  eíle  futurum  , 
Factursmque  ideò  grandem  pcft  otbe  figuram. 
Quin  iu  vintanos  aliquos  à  nutre  lacaret , 
Saepe  his  coiradam  verbis  lograre  folebat: 
Tempus  erir,  mater,  cum  leitem,  quem  ipfe  mamavi» 
Abençoarum  dicar  Mercês  Veftra  hiifie  , 
Proque  benè  empregatum  der.  Sic  ilie  velhacus 
Me ,  matremque  luís  tabaqueando  parólis 
Hucufque  andavit.  Mihi  demum  obram  attullit  iflam» 
Uc  fados  hucufque  logros  coroáret ;  ego  autem 
Ando  arraíladus',  miier,  empenhadus  ,  inopfque 
Ad  gentem  faciendum  ilium  !  mihi  carda  profeaò 
Eftaiant  mágoa:  cupio  maiare  maganum  , 
Aut  ut  longínquos  eat  amarradus  ad  indos  ; 
Aft  rurfunToccurrit  melius  fortalle  futurum 
(  Ne  tanra  abrupto  baldérur  (omma  dinheiri , 
Qnam  tenho  gaftatum  )  fí  Mercês  Veftra  carinhis 
Ad  fe  feduclum  cortet  remoquibus  ,  atque 
Fraternas  quatuor  preguet ,  quibus  ille  movidus 
Envergonhetur  ,  cuidetque  incumbere  libris. 
Addat 'Mercês  Veftra ,  iilum  ,  ni  eftudet ,  ad  Indos 
S;rius  ,  aut  citius  mandandum  ,  five  parenti 
(Qaandoquidem  fie  vult)  ferviturum  eííe  lavoura. 
Si  his  non  dobretur ,  nos  têmpora  ,  refque  docebunt. 
Hacc  magoato  poftquam  pater  edidit  ore  , 
Mox  Cara  extremum  virus  fie  pecíore  vomit : 
Antonium  ,  ut  quondam  puerum  objurgare  folebam  , 
Nane  quoq  corrigerem  i  Ted  poftquam  ille  eíTe  taludus 
Cne»it,  confelhís  nunquam  dedit  amplius  ancas, 
Multoties  mihi  refpeitum  rafgando  monenti. 
Nunc  magis  his  renuet,  namecepit  ubiire  Coimbram  , 
5e  facic  ad  malta m ,  &  £tat  genigaado  careex. 

Qui-. 
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Quinimò(ut  verum  fatear  )  perfaepe  reprenfus 
fAc  talem  coufam  bibitum  mandavit  ut  irem : 
Ad  tantum  fua  pouca  tenet  vergonha  chegatum. 
Nec  jam  Mercês  Veftra  emendam  fperet  ab  ilio  3 
Praeterquã-m  arrocho  prius  alombando  patifem  a 
Algunofque  dies  illumamanfando  lavoura. 
Poft  hxc  fortailis  dicat  fe  malle  ítudere. 

Vix  diabolicum  arbitrium  Cura  edidic  ore  , 
Barbeiro  adftipulantc  ,  pater  {  quis  talia  fando 
Temperet  à  lacrimis?)  fcilfo  íermone  ,  valeque 
Vix  diíto  ,  mora  nuila ,  cafam  rebolindo  redwit, 
Ut  me  poífet  adhuc  dcitadum  invadere  cama, 
Tum  íbrnno  ferradum  ,  .esfalfadumque  caminho 
Me  barra  infelix  habuit  preilirque  jacentem 
Amarganda  quies ,  tanto  &  rumpenda  dolore. 
En  genitor  portam,,  camx  cua:  erat  pftia  noftrac  , 
Empurrat  fenílm  ,  verfo  ne  cardine  ranjat ; 
Alcobam  ingreditur  leviter  veftigia  firmans  , 
Ne  me  acòrdaret  ftrepitu  ;  portaque  fechada 
Interius  ,  clavem  eripuit ,  íecumque  fomivit  , 
Ne  vel  ego  fugere  ,  aut  aliquis  fuccurrere  pofTet. 
Mox  maLe  lavtatam  nodofo  ex  robore  trancam 
(Trancam  ,  qusc  manibus  poterat  vix  cingier  ambis$ 
Quacque  hominem  folo  lapfu  matare  podiat) 
Retro  untrni  revocando  pedem  ,    levantat  in  altum  , 
Meque  (  animus  meminifle  horret )  tum  íortè  cubantê 
In  peálus  (  veluti  ad  trancam  jam  terga  pararem  )  . 
Prima  lambada  fie  íeguravit ,  ut  illinc 
Non  potis  ipfe  alio  corpus  divertere,  quotquot, 
Et  quantas  cafeare  pater  voluitque  quiitque, 
Mamárim  pene  itnmotus.  Plangoribus  ille 
Cérrans  orelhas  ,.  me  fruftra  &  inaniter  altas 
Fundentem  queixas ,  &  flebile  perneantem 
Ad  portas  pofuit  mortis,  quíg  mota  querçntis 
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fianólu  ,  ac  accurrens  mi  fero  viíinhança  favorem 
^oííet  iar^iri  ,  porta  obfsílente  fechada. 

Tum  mihi  fatali  tranca  poílquàm  offa  ralavit , 
Abrivit  portam  ,  &  coram  aceurrente  caterva 
JSermanum  immenfum  mihi  fecit ,  li  n  gula  pandens 
Crimina  ,  caftigui  caufas :  quod  latro  Rufiem  , 
Remedium  roubando  fuum  ,  fratruinque  meorum  s 
Qiiin  ille  ex  tantis  gaftis ,  roubifve  provei  tum 
Acciperet  ,  geitumve  aliquod  vidiffet  habendi. 
Quòd  cum  Cura  fuis  me  doutrina ba t  avifis  , 
Nõn  folum  enfinum  nunquam  tomare  volebam, 
Imò  malè  enfinádus  ei  plerumquè  loquebar.  " 
Quod  ,  c]uo  direitum  debebam  apprendere ,  tempusl 
Ga  liarem  folum  in  maganeando  Coimbra:. 
Qiódque  in  verílftam  dederim  ,  cum  illâque  fahirent 
Afneira  ,  pro  lebre  gatum  ílbi  vendere  cuidans. 
Hic  mihi  cartilham  íegit ,  longamque  meorum 
Texuit  Iliadem  fcelerum  :  fed  crimina  fumma 
Queis  onerabar ,  erant  féftrum  alTumpílífe  poctoe , 
Illá  veíle  illum  afneira  enganare  li vrinhi , 
Compadrique  fuo  refpeitum  perdere  Curse. 

Demum  arrochadis  non  fatisfeitus  ,  eâdera 
Luce  illa  fecit  fecum  me  andare  lavoura 
Trabalhando  velut  negrum  ;  praeterque  recentes  , 
Quos  paulò  ante  mihi  caufárat  tranca  dolores  s 
Munera  me  ruris  cogens  graviora  fubire  , 
Carpendo  affiduè  diclis  andabat  acerbis  , 
Objiciens  quòd  adhue  multa  efiet  tranca  per  orbertr} 
Q.iòdque  mea  ex  illo  Coimbra  futuras  aradus 
F.ffet,  Ego  tacitus  volvens  haec  omnia  mente  , 
Vanas  effe  minas  ,  fimulataque  verba  putabam 
Principio  ;  fed  certa  habui  ,  quando  ille  fegunda 
Me  fçira  feguinte  iterum  lavrare  coegit. 
Jv»ç  ne  forte  ULud  Jamnum  mihi  ferperet  ultra , 

De* 
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Decrevi  abalare  :  ac  noéte  fequente  caminhum, 
Ut  potui  j  arripui ,  Sc  furrâque  ,  viaque  raladus  , 
Bolça  ,  Sc  ventrç  levis  Lixbôam  denique  veni  i 
Ac  ut  fangrarer ,  mox  Hofpitale  petivi  , 
Apprendízus  ubi  fangrandi  mille  ,  priufquàm 
Veiam  acertaret ,  mihi  fecit  vulnera  braço. 

Quai  tulerim  hic  ,  julguet  terra  quicumque  doençanj 
A  notis  Sc  matre  procul  corri vit  aíheiâ 
Curadus  grátis.  Ulic  recidique  ,  fuique 
In  tèrmis  dandi  oííádam  ,  aft  evadere  quivi 
A  medíeis.  Tandem  exivi  ,  Ted  utrinque  pregadus 
Lazeirâ ,  fama  3  3c  boubis  ?  ^fuíque  piôlhis. 
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A   QUEM  SE  LEZAR. 


PRodigo  Leitor  ,  fe  depois  de  leres  ,  ô 
eonftruires  ao  pé  da  letra  o  frontifpiciof 
deíle  Papel ,  te  deite  por  tua  alta  recreação 
ao  logro  de  o  comprares  ,  defencarregado 
eftou  por  eíta  parte  de  reftituiçóes  ;  porque 
lá  diz  o  rifaõ  Caítelhano  ibi :  Scienti ,  & 
tonfentienti  nulla  fit  injuria.  Se  he  taõ  ef- 
tremada  a  tua  palpavice  ,  que  naõ  o  enten- 
dendo, ou  talvez  nem  lhe  vendo  fe  quer  á 
cara  ,  o  compraíle  a  trochomocho  ,  crendo 
firmemente  que  em  letra  redonda  naó  ha  cou- 
fa  roira,  e  agora  te  fentes  lezo  ,  queixa-te  da 
tua  facilidade,  e  naõ  praguejes  a  minha  a- 
gencia.  Se  finalmente  es  hypocrita  das  bei- 
jas letras  ,  e  macaco  dos  lances  eícolaíticos  , 
que  jejuando  totalmente  na  fua  intelligencia  , 
tiveíle  a  ventofidade  de  o  comprar  ,  íòmente 
por  teres  também  hum  diílo  ,  e  moílrares 
que  também  es  membro  Académico,  ahi  a- 
gora  poderá  haver  alguma  tal  ou  qual  duvi- 
da íobre  o  bem  ,  ou  mal  levado  do  preço  ; 
porém  para  quietarão  da  minha  coníciencia, 

e 


e  manutenção  do  teu  credito ,  façamos  eíle 
contrato  :  ficarme-haõ  os  cobres  ao  menos 
pelo  confelho  que  te  dou  ,  que  nunca  nel- 
le  déY  cenfura  individual ;  mas  fe  for  muito 
preciío  dares  o  teu  voto  ,  dize  que  eftá  ex- 
cellente  no  feu  género  ,  e  que  fó  rem  as  com- 
parações taó  prolixas  ,  que  parecem  parte  da 
hiftoria.  E  te  advirto,  que  aliás  em  tu  a- 
brindo  a  boca  ,  logo  te  conhecem  ;  e  ainda 
aíTim  te  naõ  feguro.  Na  jufta  grandeza  deite 
tomo  naô  fe  pode  abranger  tudo  o  promet- 
tido  no  titulo ;  porém  fe  o  bom  gaito  defte 
me  der  efperança  de  lucro  nos  fubíequentes , 
farei  por  ficar  eíle  par  de  vinténs  ;  quando 
jiaó ,  haja  faude  ,  que  vaie  o  mefmo  que 
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BISNAGUJE  ESCOLASTIQU^ 

LÍBER   PRIMEIRUS, 


J.  Lie  ego ,  qui  qitondam  r  bolu  faltante  dinheiro  4 

Palitum  Metricum  lavram  ,  optata  coegi 

Vt  nummorum  avião  parent  <era  poettC ; 

Cr  atum  opus  auãori.  Avezo  nunc  ductus  eodem. 


EUa  Cotovia  quondam  infeftantia  campos , 
Jufque  datum  fceleri  canto  ,  populumque  miudurrt 
In  lua  roliço  aífanhatum  vifcera  feixo  , 
Imberbefque  acies  ,  modo  dccertantia  murro 
Çaftra  :  modo  adverfa  piolhorum  torre  carolo9 
Rabicho  fundac,  &  brad  cafeantia  jaílu  , 
R.ichatam  unde  domum  mulri  trouxere  cabeçamj 
Lambadas  etiam  ,  tombos  ,  ropidofque  boléos  , 
Quos  Bairraltenfes  ,  Alfamiadaeque  rapazi  , 
Utraque  gens  prseftans  moquete  ,  potenfque  calháo 
Pro  bairri  decore,  atque  honrsc  defpique  mamarunt* 
Bellorum  inde  canam  eventus  ,  variafque  tratadas  s 
Niillaque  tinteiro  rerum  miudeza  ficabit , 
Si  mihi ,  ut  exopto,  primus  tomus  iíle  paguetur. 
Mufa  mihi  memora ,  quse  Alfama:  caufa  Ranhêtan& 
Ac  Bairraitenfem  Efpantam  tot  volvere  feixos  s 
Infignes  marotice  tolos  3  tot  rumperc  cafeos 
Impulerit.  Tantsene  animis  mamotibus  irse  ! 

Olim  erat  Alfama:  quidam  regione  rapazus, 
Maiores  mérito  alcunha  dixere  Ranhetam. , 

Será* 


48  A  N  T  O  I  X  I    DUARTIS    F  E  R  R  O  X  I  8 

Semper  enim  mangans  enlabuzadus  ,  Sc  ora 
Andabat  monco  ,  chatôque  narice  fahiat 
Aíliduè  enxurrada  ranhi ,  qux  milía  deorfum 
Labenti  aflimilis  boccam  atfombrabat ,  Sc  imum 
Pingabat  focpe  in  chanum  ;  modo  forpta  recúans 
In  bojo  naíl  reprezabatur  ,  Sc  inde 
Agmine  maiori  erumpens  fuper  ora  fluebat. 
Se  coftâ  iile  manos  dextra ,  mangâve  jaquetae 
Trahfverle  alToans  defcarregab.it  i  at  iile 
Tornab.u  rnrfus  ,  ruefiis  dabat  ille  canhone 
ValTouradam  aliam  ,  fed  eum  efgotare  nequibat 
Orminò ,  urro  etenim  avulfo ,  non  deficit  alter. 

Ifte  in  Bairraitum  porrans  Ranbêta  recadum 
Encontrar  (  mingoadae  horZ  !  defronte  Loreti 
Bairralti  raíignem  tradtar.tem  nomine  di*tum 
típantam ,  nam  vifo  illo  efpantada  tremiicic 
Tota  rapazities ,  Sc  ei  dare  nemo  razones 
Audet  ,  nulius  enim  ex  illo  meliora  levavit. 
Converfam  extemplô  jogui  de  rebus  uterque 
Travarunt ;  mox  ad  balham  venere  piones 
Navalhaeque  fim  ai  \  faum  ateimat  bie  eífe  melhorem, 
Iile  fuam  :  ad  trocas  palfant  ,  primufque  Ranheta 
Provocar  ad  trocam  ,  quam  íert  Efpanta ,  navalhx 
Feitio  peilectus ,  erat  nam  talis  ,  ut  unum 
Ad  primam  viftam  fanctum  enganare  podiat. 
Qaamquam  arrebentam  pro  aíborque  fuiííet  agendo, 
De  manto  fedcc  fecit  fe  Efpanta  matreiros , 
Ut  poífet  melius  monum  pregare  Rinhets. 
Vontadem  tandem  veluti  gefturus  amico 
Ãlborqui  aííentit.  Poftquam  regateai  uterque, 
Qús  tornare  alii ,  vcl  quantum  debeat ,  ultrò 
AíTentant  ut  quem  gerit  Alfamifta  pionem 
EfpantX  in  tornam  entreguet ,  paífetque  navalham  , 
Quam  fert ,  accipiatque  aliam,  quam  Efpanta  gerebat, 

mIC 


BlSNAGVAE   EíCHOlASTlQUAS.        4<> 

Sic  fit  5  utròque  alium  cuidante  fitáííe  lojgraturh, 

Aíiamam  rediens  ,  perfeclo  alborque,  Ranheta, 
Ingentemque  troca  acceptam  páulò  ante  navalham 
Experiens,  laefum  fe  plufquam  er.orm iter  achat ; 
Nam  neque  tomabat  fium  amolada,  nec  eixus  3 
Pene  etenim  quebradus  erat ,  cortare  íinebat , 
i  Quanta  vi  unus  homo  vult,  efteque  ali  quando  neceííc; 

Hoc  ubi  deprendit  cum  alma  ficavit  ad  unam 
Ilhargam  Ranheta  ,  ceseque  provare  migalharri 
Nonporuit,  nec  oThum  lanclà  illâ  nocle  prega vic , 
Sed  fuper  enxergam  rhiferam  ,    gracilemve  rabecarri 
Pernèiat ,  mantam  excutiens  ,  impanfque  dolore. 
,  Inter  quas  multas  magoas  fub  pectore  volvit  , 
j  Hoc  mage  picatur  quòd  fe  gabet  ille  vclhacus 
i  Maranhis  potuiíTe  luis  pregare  Ranhetac 
t  Gatáíium ;  plebifque  timct  ne  vulguet  in  ora 
■  Contraétum  alborquis  ,  moveatque  efcarnia  vulgi; 
Peótore  banzanti.  dum  hsec  Alfamifta  volútat , 
Se  coram  cuncíis  Efpanta  gababat  amiguis 
De  logro ,  vaga  Bairraltum  quem  fama  per  omnem 
I  Mox  fert.  Jam  cafum  gratique  ,  canefque  fabiant  à 

Cum  Ranhetaeas  venit  voatus  ad  aures  , 
í  Cuncloram  Efpantam  in  bicum  mettiíle  rapazum 
>  Se  mafK  ,  &  monse  logrum  pregaffe  Rannètse 
S  Navalhouae  alborque  fuae.  Ranhêra  picadus 
\  Efcumans  banzat ,  iuftafque  ereérus  in  iras 
il  Hsec  fecum  :  O  noftram  quis  te  colhêret  ad  unham , 
'Caloteire  vafer  :  tum  à  te  pro  alborque  navalhse 
I  Percontarer  ego ,  lizofque  lograre  docerem 
|j  Prxftiguis  homines  :  fed  adhuc  non  rempus  abivit» 
{  Qio  pagues  totum,  8c  ma  det  ja£rantia  pcenas, 
Nõnne  fatis   fuerat  noftrum  tolinare  pionem 
Cum  cordele  fuo  ,  atque  unam  lograre  navalham  5 
Qiá  cabeliinhum  sortabat  in  aere,  quamquàm 

D  Part 
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Parva  foret  ,  mihi  proque  ília  encaire  doloès 
IUuc  grande  nimis  ,  íed  in^molabile  ferrum  ? 
Ssd  faitabat  adhuc  Bairrum  efpalhare  per  altum 
Me  cecidiífe  logro  ,  cravinatumque  maranhis 
SúccubuiíTe  tuis  ,  atque  engoli  fle  calorem 
Abíque  migalha  panis !  Erit  qui  ta)  ia  Toffrat  ? 
Alborquis  feciífe  malum  pauium  elíc  pinando  > 
Caramunha  egifti  !  Aturem  ego  tanta  ?  Per  iilam 
Divinam  tibi  juro  rofam  ,  velhaque  ,  qr.òd  ifta 
Non  impune  feres  elearnia,  fea  tibi  caro 
Cuftabunt ,  vel  ego  haud  ultra  Ranheta  chamabor. 
Hxc  fecum  rofnans  Crecam  bufcayit  amigum  , 
Crecarn  illud  Alfamae  Teixo  ,  ralhiTque  potentem  , 
Qni  Tatus  anonymo  rartim  genitore ,  Redondac 
(  Qix  mulier  faltai  fuit  in  mocidade  ,  fed  illam 
Lavit  maiofi  pòft  ciim  tambofe  calando) 
Progenitura,  ex  raça  fe  non  inglorius  effert  > 
Barbudamque  aviam  inculcat,  quae  non  Temei  olira 
Barbamm  Rendeira  fuil ,  multo  íque  per  annos 
Ribeirx  implevit  merità  cum  laude  govemum. 
Huic  Creca  hand  impar  ralhis  ,  vultuque  Tahivit 
Coníimiliá.  Curtus  nodis  ,  belieque  tiradus 
Canellis  maganus  erat :  narizus  hiulcae 
Guardaventus  erat  boquae  :  ftat  plurima  totó 
Facta  navalhadis  olim  coílura  focinho. 
Per  valdè  priTcam  pafleat  ,  multa  jaquètam 
Somma  piolhorum ,  plureTque  in  pelle  pregati 
Sunt  intus  ,  quos  ille  ,  nimis  cum  morTus  apertat  , 
Tentar  deíterrare  ,  huc  mexens  corpus  ,  8c  illuc  , 
Dando  piolhêti.  Buci  apontantis  ad  inftar 
Lourêjant  graciles  raiva  penugine  queixi ; 
At  bonum  habebit  olhum  ,  totó  qui  vértice  cernat 
Cabelium  algunum  ,  nam  parte  pelatus  ob  omni 
Toutiçus  cum  fronte  patet  3  reliquumque  cabeçx. 
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Ceram  ajuntar,  olhus  canto  direitus  utroque 
Fratris  ad  exéquias :  boccâ ,  curvoque  nance 
Eaba  rluít ,  moncufque  íimul ,  circumque  bochecha» 
Ex  longo  ranhus  codeam  conftruxerat  alram. 
Huic  defabafans  pandit  Ranheta  fracaílum  , 
Quomodò  caufa  doli  ruent  grandeza  navalhae  . 
XJtque  caloteirus  fe  Efpanta  gabaveririílo 
De  logro  ,  Sc  roto  Bairro  vulgaverit  alto 
Hoec  Creca  efcutans  ,  efgazeare  nrnacem 
Kunc  huc,  nunc  illtsc  oihum  ,  mordéreque  beiçnm 
Infernum  ,  tacitufquè  alta  fubvolvere  mente  , 
Quomcdò  matéria  melius  fe  âvehhàt  in  ifta. 
Rem  cachimoniae  pofíquam  benè  lance  pependit, 
Sahidam  tandem  defembuchavit  in  iftam  : 
Non  quòd  te  alborquis  contrafíu  Efpanta  IograiTet^ 
Det  tibi  cuidadum  :  quatuor  tuos  ifte  pianos 
Creca  habet ,  in  bardáque  bono  calivre  navalhas  , 
Quarum  nulla  mihi  (  queo  me  gabare)  dinheiro 
Cuftavit:  cun£ras  noftrá  abafavimus  unha: 
Ex  his  quafque  velis  ,  capies ;  meliorque  pianus 
Efto  tnus.  Quòd  te  Efpanta  eícameçat ,  ab  illo  , 
Quamprimum  apanhem  ad  geitum,  vingabor  abunde; 
Dices  ,  &  meritò  dices  airofíus  elTe 
Extemplò  Bairralaim  me  ire,  illique  velhaco 
Ipfius  in  matris  barbis  maçare  cagueirum : 
Efto  :  fed  quoque  certum  eft ,  fi  hoc  fonhaverit  ille^ 
Se  fafaturum  eífe  ,  ut  non  pilhetur  ad  unham  , 
Aut  culo  in  Judae  feíe  encaixabit ,  ut  iras 
Efcapet  noítras :  melius ,  Ranheta ,  tirare 
PolTumus  ad  limpum  noftram  ,  íli  receris  iftud  : 
Kunc  te  pro  achado  ne  des  ,  quinimo  carinhis 
Sollicita  ,  ut  queirat  tecum  jogare  bilhardam  , 
Duc  &  in  Alfamam  :  hic  (quis  áet !)  fi  forte  colhêmus. 
Quomodò  pro  affadis  ego  ei  pergunto  }  videbis. 
D  2  Di< 
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Dixerat  ;  at  rábido  fie  ore  Ranheta  retrikat : 
Piani  offertam  ,  navalharumque  tuaram  , 
Quas  cum  tam  paucâ  vergonha  ais  eife  pilharas  , 
Mitte  nbi  cuoberint,  manibufque  ambabus  in  inti» 
Carrega.  Quod  ego  íolúm  finro  eír,  Creca,  quôd  andei 
Honra  mea  in  boqnis  mundi  failare  porer.tis  , 
Qjod  non  falia vit  doernon  ;  folifcjue  rapônis 
Defcubertâ  fronte  datis  vingabor  abunde. 
Aíl  enganare  hoftem  er.ganatumque  pilare  .  .  • 
Non  ego  íum  rilhus  patns ,  qui  taiia  façat. 
Nunc  verc  experior  ,  quod  vulgo  fama  íufurrat , 
Te  folum  lingua  ,  folum  campa re  parólis  i 
Verum  quando  chegat  preftandi  occafio  amigo  , 
Tunc  nec  habes  ficados  ,  nec  ferro  unius  ataquac  , 
Creca  ,  vales  ;  fed  quandoquidem  non  prelhmusullus 
Eft  tibi ,  folus  Bairrakum  ibo ,  ipfaque  navalha  , 
Qua  me  logravic  ,  caram  cortabo  patifi. 
Pr*  paixone  loqui  cognofeens  Creca  Ranhetam  , 
Trambolho  non  verba  mali  tomavit ;  at  aequo 
Irriáens  animo  ,  illum  íic  diíTuadet  ab  aufis  : 
Te  bairrakum  ire  &  caram  cortare  patifi  .  .  . 
Barbas  deixa  vir.  Maius  tibi !  Mille  Ranhetas 
Inteiros  Efpanta  poteft  tragare  ,  iterumque 
Inteiros  vomitare  ,  nimis  quin  guttur  alarguet  , 
Aut  engafguetur.  Si  vis  vingare  calotem  , 
Confelhum  tibi  fume  datum  :  fub  imagine  amicí 
D:ic  illum  Alfamam  ,  &  fed u chim  fraude  patifem 
Macèmus  Dolus  ,  an  virtus  quis  in  hofte  requirat  i 
At  nil  hacc  flecíunt  prudentia  verba  Ranhetam  ; 
jEftuat  ira  intus ,  manet  alta  mente  repoftum 
Gitafium  Efpante  ,  plenique  injuria  logri. 

Interreà  Bairrakum  ,  incerto  aucíore ,  vcatu» 
Implet  ,  &  Efpantae  briofas  contigit  aures 
lJro  pelle  ilUus  jurando  andare  Ranhetam, 
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Sefeque  ad  barbam  cum  illo  tomare  videre. 
Vix  nacc  audierat ,  veloci  Efpanta  volatu 
Marchat  in  Alfamam  ,  nullo  fociante  ,  videndum  â 
Arme  valentonum  Alfamae  flbi  íoríltan  ullus  , 
Ipfe  vel  encontro  queirat  Ranheta  fahire. 
Huc  chegans  plateas  ,  becofque  examinar  omnes  s 
Cunclaque  rimatur,  cupiens  topare  Ranheram. 
At  ,  poftquam  vidit  non  aufum  ullum  efle  fahire 
Encontro  5  nimium  inchadus  Bairum  ivit  in  altura 
Labrêgus  velut ,  arrebentans  qui  andat  ilharguis 
Pro,  fe  cafando  ,  ac  totó  fervore  cachópam  , 
Eftadum  cum  ília  ut  tomgt,  namorar  alheio. 
In  bairo  ,  ferâque  illi  berrante  machinho 
Defcantem  dat  noòle  ,  novam  tocando  filhotam  , 
Coufam  primor  is  \  cuctifque  in  noclibus  iftum  , 
Aut  chovat  ,  aut  ventet,  fadaimm  comp!et5  Sc  omnenj 
Perturbat  geníem ,  haud  deixans  dormire  quietam, 
Siquis  labrègui  tum  it  mexericus  ad  aures  , 
Jam  vifinhançam  non  aturare  potentem 
Noclurnam  matracam,  ilh  pertendere  roupam 
Chegare  ad  corpus ,  fi  continuam  eandem 
Afneiram  :  aut  fiquis  pecorac  iujei.tus  eidem 
Arraftetque  azam  ,  prxdamque  ex  ungue  facare 
Tentet  ;  Sc  abfentis  faciens  efcarnia  dicat , 
Ulie  fi.  topet ,  quebraturum  eííe  focinhos 
Saloio  j  larvum  tile  ubi  concipit  aure  voatum  , 
Banzat ,  Sc  ateimans  magis  encanzatur  amando  , 
Perque  rebemditam  in  tempeítá  nocte  cachopx 
Pouíadam  crebrius  ronda t ,  totumque  capote 
Se  oLhorum  tenus  embúcat ,  prifcamque  tarafacam 
Sub  braço  efquerdo.  fempergc  liando  pararam  , 
itque,  reditque  ruam ;..  becos  ,  &  compita  luftràt^ 
Tu/iit,  8c  efcarrat ;  modo  durae  encoílst  ílhargara 
Efquinae  i  modo  paífèat  fpeculatus  3  an  ullus 
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Bizarrus  pertendat  cum  rirare  piteira. 
Tum  poftcuam  noctis  maiori  parte  peraclá  a 
Comperit  ad  ruam  nulium  valuiífe  fahirc  , 
Empantunatas  fe  airofitèr  inde  retirai 
GroíEus  efcarran3  pecorae  defronte  janellae. 
Nqn  fccus  Ejpanta  Alfamam  ro.ndavit ;  Sc  illu« 
Tornavit  ruríus  ,  nulio  ocurente  ;  iteram  pe 
Se  echicarauis  Bairrum  retirabat  in  altu:n  , 
Cum  benc  Caítelii  portts  derronce  Ranhetam 
De  caro  ad  catam  encontrat :  Ranheta  hcavic 
Chufradus  ,  volvenfque  animo  fugiame ,  petatve; 
Ut  quando  adveríi  fioi  pugnant  ventus  ,  Sc  aeftus  » 
Utroque  impulfa  ignorat  cui  pareat  unda  , 
Sic  hxret  Raaheta  anceps  ,  medoque  ,  brioque 
AlRcienta  animum.  Apanhandi  denique  Teixos 
Praetextu  in  longum  retro  necu.it ,  &  holr,em 
A  longe  poli  tus  ralhis  fruftrà  impetit  iftis  : 
Nate  puta  ,  lembratne  tibi  troca  ilia  navalhx , 
Teque  quòj  andafti  Bairrum  gabando  per  altum  , 
Me  crayinatum  elíe  aiborque  ,  ormique  rideli 
Patifi.  in  bicum  noílras  mettendo  fraquezas: 
At  tibi  il  efquecit ,  taciam  lembrare  j  meamque 
Hic  mihi  navalham  pones,  tom  arque  p;oncm 
Cum  Ihgua  palmi;  vel  durius  odibus  ipíe , 
Per  ben:  ni  queiras  ,  per  forçam  c  pelíe  tirabo. 
Nil  his  ma^nanimus  ralhis  Efpanta  movetur  , 
Sed  torva  intuitus  ,  tranfverfo  Sc  lumine  in  hoítem  7 
Cabcçam  abânkat  de  more  chamantis  aceno  , 
Iftaque  ralhanri  refpondit  foJa  Ranhetae  : 
Lembrabit  vermelha  mihi  ,  qus  lamberat  illum  > 
Scit  cur  non  Ule  ventas  efmurro  ?  nec  ultra 
FfFatus  ,  coepto  proceílit  ,  ut  ant? ,  caminho. 
Non  fectts  ,  ac  quintx  cum  canzarranus  alheiam 
PaíTat  per  pyrtam  ;  fahk  imbellifve  cachorrus , 

Fra.I- 


BisnaquaeEscholasttquae.      55 

Fralde;ruíve  canis  ,  porrse  aut  cuftodia  gozus  3 
PalTantique  cani  domini  ex  alpendre  btratu 
Ingenti  fimiles  mordere  volentibus  inftant : 
Ilie  ,  velut  non  illa  foret  pendência  fecum  , 
Vix  roínat  íomiíTâ  você  ,  alçandoque  pernam  , 
Ourinat  verlum  íIIqs  ,  atque  aliquando  focinhum 
Fruftrà  oblatrantúm  (  tanta  eft  bafofia  )  mijar  , 
Inde  ,  andando  fuum  vaait  ,  velut  anrè  caminhurru 
Sic  nullum  cafum  faciens  Efpanta  Raníictac  , 
IncalTum  ralhantem  illum  deixavit  olhando  ; 
Bairraltum  inde  ,  fuis  hoc  contaturus  amiguis  3 
It  paífeando  :  illi  Eípanoe  geita  ,  briuraque 
Cornibus  in  lunac  ponunr,  Tum  luce  fequenti 
Tentat  in  Alfamam  rurfus  tornare  diturus 
Perrum  Alfamiftis  :  rei  Sc  hujus  rorfan  araico 
Dat  contam  Zâimbro  ,  dederat  cui  nomen  achaquis? 
Vefgus  enim  pernas,  ex  matris  ventre  fahivit ; 
Mens  tamen  inteira  ,  atque  fuo  lugate  juizum  eft. 
Re  ergo  perpenfa  ,  Zaimber  fie  fatur :  Amice  , 
Quòd  bis  in  Alfamam  ifti  ,  ac  bis  impune  redifti  a 
Non  benè  mi  cheirat ;  nec  medum  tu  eíTe  rearis 
Alfamiftarum  :  mellent  me  alguna  nifi  iílo  j 
Sub  fufFrimento  tibi  falcatrua  paratur. 
Aut  Ranheta  ea  ,  quae  recum  palTavit ,  amicis 
Non  contavit  adhuc  ;  folus  te  ut  frmcle  machuquet  3 
Inve  tuám  alguna  orditur  tratada  cabeçam  ; 
Aut  aliquis  latet  error  fub  disfarce  fraquêzs. 
Quidquid  id  eft,  timeo  taipas  ,  moneeque  ut  amicus 
Ne  te  eum  Aífamse  metas  ,  Efbanta  ,  mamiis 
Nam  tibi  ,  quando  minus  tu  cuides ,  oOa  piíabunt ; 
Si  vero  ateimes  ire,  ito  rurlus  ;  ego  aurem 
Nec  tibi  ganhum  arrendo  ,  velim  nec  peílê  jacere., 
Dixit  :  at  hoc  erro  fe  non  Efpa^ra  levavit , 
Sed  per  primeirum  Alfamam  tornava  avezum  , 
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Artojàdi  iliic  faiturus,  ut  ante  ,  papeiem  , 
CaLanhamaue  ipfo  rraclurir,  in  ore  Ranhettf. 

brga  ea  diverfa  penitus  dum  parte  gemntur , 
Ucshonrx  mifer  exquiris  Ranheca  medeiam  ; 
fct  verdadeirum  cúm  Crecam  achaíTet  a  ab  illo 
Alezmham  exorat  fupplex ,  quandoque  ante  rejecitj 
^onlelhum  abraçar,  fpreri  veniamque  repofcir. 
VJ  t  veDium  ,  arque  novú  per  junctum  Efpant  íuperbuj 
tt  paguet ,  &  difcar  non  amplius  eííe  veihacus  , 
Vcrtitur  &  tandem  fedet  hacc  íententia  menti , 
Uuam  Ranneta  probat ,  profert  prudentia  Crequx  j 
Uuandoqu.dem  vento  cheium  hinc  Efpanta  levavit, 
Caulim  a  baíofius  tornabit  rurfus  in  oram 
Noftram  ,  habiturus  plus ,  de  quo  fe  gabar  amignis : 
inos  ramen  adventum  incauti  explorabimus  ;  Sc  tu 
Ubyius  occurre^  ,  defcomponefque  palavris 
Brejcirum,  fracum,  abobram,atque  chamado  maricam, 
Quidquid  &  ad  boccarn  veniet.  Tunc  una  duarum 
Kes  ent :  invadet ,  calabitur  ille  : 
2»   taceat ,  magis  irrita  ,  aTanhaque  tacentem  , 
£tque  y  ut  gens  illác  paíTans  tere  ouçat .  apena : 
fct  lie  abfque  ullo  curto  recobrabis  honorem  , 
«tque  valcntani  deinceps  lograbis  apupos. 
5|  tamen   illc  fuam  defpicare  aufit  afrontam  , 
1  une  ego  cum  quatuor  benè  aparelhadus  amiguis 
lbo  ad  foeairum  ,  atque  illum  nan  tale  putantem 
^rncipio  in  bulhas  aggrediar,  reliquumque,  quod  ira 
£t  res . . . . .  Confelhum  fíbi  ruillâ  forte  quadrantera 
Kanheu.  irrupic,  fie  fatus  :  Nate  Redonda 
Uby;u5  Efpante  fí  oceurram  ,  &  dieta  proterva 
Ubjicivn  ,  facilè  ille  poteft  iulgarc  tratadam 
«oc  cíTe  oceultam,  Sc  fefe  fubdurere  nobis. 
In  nec  fufpeírus  ,  nec  adhue  es  cognitus  illi , 
iutrus  illum  ideò  potens  pilhare,  razones 
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?ravando  ob  quanwis  coufam  ,  aur  per  dedecus  iilurrt 
«onvidans  ut  olho  te  bçijec  egente  menina, 
"une  ego.  cúm  cafum  jam  in  terrais  viáero  bulhx  £ 
',:<  inopinatò  aggrediar ,  reliquumque  ,  quod  uni 
7elhaco  iftorum  fieri  debetur  ,  agemus. 
)ixerat :  at  nofeens  confelhum  Creca  Ranhenae 
\  manha  ,  atque  medo  nafei ,  mérito  arguit  iftis: 
/ífne  foris  ficare  ,  canefque  iramittere  moutae 
?retextu  Efpantam  melius  ,  Ranheta  pilhandi  ! 
Andem  egone  in  bulha ,  tuque  ex  palanque  videndo.  I 
Irra  eípatrélam  non  Creca  cal-ibit  in  iftam. 
!Si  vis  ajudam  ut  prazílem  ,  fociabo  ,  tibique 
Palavram  hinc  empenho  meam,  ne  Efpanta,priufquàrr| 
Proximus  accedam  ,  te  chinquet:  at  ire  priufque 
AíTanhare  hoítem  ,  meque  arrifquare  carolis , 
Quos  poitquàm  mamem  ,  mini  nemo  épeíle  tirabit ,' , 
Irròno  !  quo  tolus  eram  ,  ja,m  tempus  abivit, 
Tandem  ,  uno  verbo  3  8ç  plures  deixemus  arengas  I 
Tu  prior ,  aut  folus  ,  vel  me  comitante  fahibis 
Obvius  :  hoc  paclo  qusecumque  pericla  fubi'00  j 
(  Et  fie  ajudans  multurn,  cibi  laço  favorem  ) 
Àft  alias  .  . .  adeos  pezos  non  lio  :  tibiquxrito.vitam» 

His  embaçadus  diclis  Ranheta  ficavit , 
Et  tacico  cbmtu  paulum.  ítetit :  inde  reíolvit 
Partidum  Crequi  acceitare  ;  ahofque  fodales  , 
Speret  ut  Efpantam  ,  mox  hac  convidat ,  Sc  illàcy 

Interea  El  pari  ta  Alíarn?e  devenit  ad  oras. 
Arrotando  minas  ,  feque  iiculcandovalenterri  j 
Quem  vigii  ut  quidam  vementem  vidit ,  amico 
Nuntiat  adventum  Crequx  ,  mox  Creca  Rmhetoe  j 
Hicque  camaradis  ,  quos  notiíicaverat  ante 
Iftud  ad  empregum ;  &  jundos  fíc  fatur  ad  iííos  : 
Clari  Aflamiades  ,  pofl;  quorum  fecit  orelham 
Nemo  unquam  ninhum,  &  qui  veftrarn.  femper  honors 

In 
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In  ponta  trahitis  naíi  ;  jam  fcitis ,  ami^ui 
(  Totus  &  hoc  noltrum  jam  fcit  quoque  de Jecas  orbis 
Qjomodò  terreiros  Alhmx  Efpanta  fuperbo 
Greífu  atravelíet  ,  faciens  efcarma  noítri. 
Quin  nos  pirJales  (  tanta  eil  petulância  )  biqui 
Cnamat  amarèli  ,  marujorum  Sc  nomi.ne  boccam 
Enchet  ,  de  nobis  qnoties  fit  fermo  ;  facitque 
Afnorum  nobis  ieftam.  Defiforus  in  orbe 
Eft  maior?  Alfama  ,  nofterque  caprichus 
Nunquid  per  boÀium  enxovaíhabitur  iítum? 
Quos  neque  finitimi  vauerunt  perdere  Ok  ir» 
Seixipotens  populus  ,  nec  bairri  tota  Rocii 
Afíiduè  javrtis  exercita  turba  ped-acis  , 
A  Bairraitenfi  fevandíjabimur  uno  í 
Non  ita  :  atalherur  damnum  hoc :  nunc  mmcitts  íllum 
Huc  veniíTe  retert ,  feque  embocafíe  rraveíTâ 
Correvi  cerquemus  eum  ,  medioque  pilhatum 
E  médio  tollamus  :  bonos  vinguetur  ademptuj. 

His  diétis  commotx  irae  ,  fumulque  narizis 
CunHorum  fubiít ;  mox  hos  Ranheta  repar'ens 
In  ruas  omnes  hac  defpachavit  ,  &  illac 
Ut  toment  portus  ,  pollit  quà  Efpanta  fahirc  , 
Ne  efcapet ;  temi  hi  marchant ,  ne  forfans  apanhans 
Sozinhum  algunum  :  viiam  defpachet  ad  ouiram  , 
Vel  faltem  tombet  ,  rachetve  Efpantam  cabjçam. 

Ecce  Limoeri  Efpantam  defronte  chegantcm 
A  fociis  nutu  monítratum  cernit  Ataca 
Efparitae  hucufqne  i^notus ;  nam  gente  fuiffet 
Qiiamquàm  Alfamifta  ,  à  primeiris  attamen  annis 
A\  difmamandum  Caíítlhas  ivit  ,  ibique 
Degerat  hucufqne  :  aJ  patriam  paulò  ante  regreíTurn 
Funçonem  Ranheta  rogans  accivit  ad  iftam  , 
Uns  e-Mtn  ut  tourus  forçam  ferebatur  haberc  , 
Praotçrçà  rçfolutus  crat  3  fiãadofque  tenebac 
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Damnados ,  ac  toais  erat  d,e  pe^e  diabi. 

Hic  hoftem  ut  novit ,  camaradis  ponè  relióKs , 
Lt  fe  moquenqué  ,  coufam  molentis  ad  inftar , 
(E/panta*  acchcgans ,  &  murrum  dente  fechato 
Calcar  nulia  ioquens ,  aliumque  aliumque  fegundan? 
incauto  efmurrat  ventas.  Tum  turbidus  hoftem 
[llucufque  ignoram  Efpanta  avançat  Atacam  , 
,Nec  partem  efcolhens ,  melius  qua  vulnera  proíint  , 
Pefpègat  quàcumque  chegat,  recipitque  vicillim, 
:Lambadam  in  coftis  Efpanta  pregavit  Ataqusc  , 
iQuá  mifer  embaçatus  olhos  deitavit  in  álbum  , 
'Et  fane  vitam  Dane  mandar;tur  ad  outram  , 
Ni  fociúm  ílipata  cohors  foret  obvia  Crequac. 
fíi  properant  céleres  5  ranchus  ruit  omnis  in  unurrt 
Efpantam :  ille  retro  recuando ,  terga  parèdi 
íEncoílat ,  maníbufque  iogans  ambabus ,  in  omnes 
iDiftribuit  murrum  inrlndum,  Graviore  Raiihètsc 
Impete  cheganti  palma  cafeavit  aberta 
iBofetadam  unam,  miero  quâ  cara  ficavic 
iChiando :  inftanti  tantundem  fecit  Ataque  , 
jSed  fato  meliore ,  fbr's  n3m  è  couce  fupernum 
Deitavit  queixum  ,  dentefque  à  fede  revulfit. 

His  aderat  brinquis  invitus  Creca,  daFjtqus 
AJgunam  coufam  ,  fi  fe  hâc  fafare  galhofa 
PoíTet  fèrvatâ ,  qum  prefert  omnibus  ,  hoari  , 
Olim  etenim  Efpantx  à  praguentis  dicitur  ill um 
Provaviflfe  manus,  tundamqa?  matn-Te  bígodis 
Ob  travacontam  ,  quam  jogo  haViere  ohaparoms 
Ad  juncos  tamen  ille  pedes  hoc  denegat,  at-jus 
Arrènegat ,  ei  quoties  falatur  in  ifto  , 
Jurando  juras ,  faciunt  qux  tzzmzr?  terrani. 
Er^o  hxc  ad  íimpum  ne  nane  fufpèita  titcv.it g 
Quamquàm  debaixo  flcaturum  e.Te  co  ihecit , 
Attamen  Efpantara  pun^Qí  obri^adui  liQ-ioris  , 
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Forçam  ex  fraquezis  t;rans  avançat ,  &  inquit : 
Equs  lenta  meãs  patientia  detinet  iras  ? 
Airamiftaruime  olim  gababere  demens 
Te  evafílTe  mmus  ?  Bairmmne  ,  Eipanta  ,  per  altum 
Te  feciífe  caras  nobis  voltare  retrorfum 
Dices ?  Sic  fatus  cum  illo  fe  mettit ,  8ç  ambit 
Prenrlcre  complexu  ;  tendentem  Efpanta  retardat 
Murrorum  nimbo.  Tandem  complexus  agarrat 
Creca  hoílcm  manibus :  rait  enfeixatus  uterque  , 
Per  que  ruam  ad  tombos  andant ,  ti  cante  debaixo 
Nunc  hoc  ,  nunc  illo  :  pariter  glomerantur  eàdern 
Jangada  reliqui  íocii :  vix  íuíficit  unus 
Cunctorum  murris  Efoanta  ;  aliquiique  pregabat 
In  focium ,  cuidans  íe  figere  in  hofte  caroíum. 
Ferver  opus :  tezè  Sc  creipè  cafcatur  ut-rinque  : 
Terga  fonant  murris  ,  at  vox  nulla  oribus  exit , 
Proererquam :  O  canis  ,  ò  unius  nate  cabrâni , 
His  hodie  in  manibus  te  tollent  mille  diabi. 
Quis  bulham,  illius  tardis ,  quis  você  taponas 
Explicet ,  aut  poílít  verbis  contare  bolèos  , 
Quos  Alfamemes  ,  illicque  Efpanta  rmmavit  í 
Fit  farabalhus ;  reinat  punhada ;  carolus 
Chovit ;  abahtum  murro  à  narricibus  imis 
It  maré  fanguineum ,  Sc  molho  premit  ora  rubentí, 
Esfarrapantur  veíles  ;  huic  aba  jaquetae 
Demitur  ;  haec  manga  truncatur ;  multa  camiza 
Collarinho  orbata  ficat.  Stat  multa  janelis 
Ge  is  cafum  fpe_tans  ,  folganfque  videre  barulham  , 
Nsmo  tamen  bulham  apartat.    Tum  denique  in  uiurfli 
Turbine  confufo  lògeam  ruit  illa  rapaznm 
Condenes.  Mochila  foris  tum  in  force  qhegando 
H^íitat  in  porta;  Sc  fícantibus  omnibus  intus , 
Dev.açat  de  cafu  ,  informatufque  quis  tuctor , 
Qiomodò  principium ,  prjmaeque  íuere  razones  r 
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Judicium  hoc  tandem  dúbia  fert  lite  :  chicote 
Incipit  à  porta  totam  zurzire  canalbarh , 
Quàque  illi  in  girum  tugiunt  cardumine  faélo  , 
Hac  ille  infequitur  totam  currendo  cocheiram  , 
Et  cafoâns  quacumque  topat  difcrimine  nullo-. 
Tandem  illi  ut  geitum  fe  alcariçavere  íafandi , 
Quá  data  porta ,  ruunt.  Médio  tum  Eíbarita  barulho  j 
Ut  potuit )  gemino  fefe  furravit  ab  noite. 

Non  fecus  ac  quando  per  bairrum  pàííat  alheium 
Rafeirus  cuílos  quinta!  ,  raucufve  fâbujus; 
Hujus  ad  encontram  fahit  canis  accola  bairri , 
jAtque  eílrangeiro  lub  tali  parte  focinhum 
Applicat ,  Sc  peilem  extemplò  nil  fatus  acuto 
;Apalpat  dente ,  aggarratum  &  forcipe  dura 
Huc  ,  illuc  puxans  quatuor  facodit  abanis. 
Ofcuía  moeda  eítrangeirus  pagat  eádem  , 
Iníuper  Sc  ítri&o  bairriítam  ápertat  abraço 
Tombans  de  coítis  :  moras  clamore  jacentis 
Omnis  in  auxilium  pfoperat  canis  accola  bairri , 
jPatriciumque  juvat.  Nimium  tunc  advena  prefíus 
jRabum  inter  pernas  mettit ,  lombumque  rigenterrs 
Paredi  arrimans  ,  beiçum  arregaçar  utrumque  , 
Torvaque  ridendo  ,  branca  hoítibus  objicit  arma. 
DUi  adlatrantur ,  nullus  tamen  áudet  in  íllum 
jlrruere :  expecíans  rapazúm  turba  galhofam  , 
iKomine  quemque  vocans ,  pávidos  atiçat  in  unumj 
pTandem  hortatu  aliquis  fefe  aflanhatus  avançat , 
lAtracatque  hoítem :  confuíb  turbine  bulha 
Milcetur:  reliqui  ajudant:  gannitus  ad  aura9 
Erigitur ;  poítquàmque  diu  mordetur  utrinque  > 
SPrseteriens  aliquis ,  cafum  Sc  miferatus  iniquurrl 
Coitadi  canis  eftranhi  mordentia  apartat 
Agmina  :  multiplici  fe  eícoat  ab  hofte  mifellus  , 
Sçque  ef^aniçaas  a  jSí  mancus  herilia  teíta 
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Bufcat.  PJuíve ,  minufve  fuit  fie  buiha  rapazúm. 

Ur  proeul  evaík ,  geminoque  Efpama  periclo 
Livravit  peliem  ,  mm  à  longe  torva  retrorsúm 
Olhavit ,  muka  Alfamiftis  homilia  chamans , 
Pragarumque  ro^ans  eícumanti  ore  choveimm, 
Infimul  Alíamam  totam  defaíiat ,  aut  auíit 
Tota  Cotovix  fecum  jogare  pedradas  , 
Auc  cuacumque  alia  briguac  conterr!ere  caíU. 

Soius  proximior  Creca  haec  audivit  (  abaòli 
Narrwue  aberanr  reliqui  )  &  totius  nomine  ranchi 
Prsccipit  Efpanta  ut  íocios  ajuntet  Sc  armet, 
Aique  Cotovix ,  vel  qua  fibi  parte  pareçat , 
Brigatum  veniat  bulha  quacumque,  feiatque 
Aiíamx  gemem ,  quàvis  bufquetur ,  achari. 
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P  OETICA 

IN  QUA  DESCRIBITUR  QUOMODO 

Carolus  III.  Patres  Apanhise  ,  fegufatis  prius  illo- 
rum  traíllbus ,  Sc  copiosa  chelpâ,  ex  Eftadis  Hei* 
panhse  in  perpetuum  enxotavit ,  corum  Gerali  ia 
pios  aturandi  panalem  empurrando. 

COMPOSTA 

PER 

BENTUM   RASTEYRUM, 

GALOPINORUM  CAPATAZUM 
SacRataqve  Domino 

ESTAGIO  COUTINHO, 

Olim  camarada  ftio  amantifjimo ,  nunc  ver© 

Fiáalgus  bon&  feiçonis  à  pilheriis  ,  a- 

pudqne  cunãos  cujufvh  ordinis 

tolo  cekberrimo. 

DATA    IN    LU  CEM 

PER 

JOSEPHUM    PIEGAM. 
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Ox  erat ,  Sc  media  boccà  roncabat  aberta 
In  longum  eftendida  camis  gens  illa  celebris  , 
Quac  giriis  ufando  fuis  ,  roubanfque  moquenquè 
Nbmine  Apanhise  íe  fecit  in  orbe  temidam  , 
Cum  per  caladam  chegar ,  tectumque  rodeyat 
Soldanorum  armara  manus  ,  miííoque  recado  , 
Ad  portariam  capatazum  accedere  cogunt. 
Panudntur  portae ,  datur  ire ,  atque  intima  clauftrát  j, 
Semotofque  videre  locos ,  teclaíque  bitefgas  , 
Arque  efcaninhos  externo  lumine  nunquàm 
Luitratos  ,  burra  fque  illas ,  quas  plurima  eilha 
Férrea  conítringit  multo  auri  pondere  prenhes. 
Paímatos  Patres  ,  qui  tum  nil  tale  fonnabant, 
Soídari  è  caftris  fubitò  defcendere  cogunt , 
Ex  fíquos  perguiça  tenet ,  lentcque  morantur , 
In  coiris  íaciunt  erguêre  ,  Sc  corpus  abaixo 
£  cama  apeyant ,  camam  aut  cum  corpore  tombat» 
Hic  fine  roupeta  ;  fine  caleis  ille  faíre 
Cogitur  :  hic  rapto  lencole  cobértus  abalat : 
Hic  pede  defcalço  ;  puris  fait  alter  in  albis. 
Tantum  prefla  urget  juíri  ratione  jubente 
Ut  qui  capam  aliis  quondam  tirare  felebant , 
JNunc  nec  deixentur  propriam  veílire  camizam. 

Soldati  intereà  tota  dominantur  in  aede  , 
Omnem  efeaminhum  luftrant ,  Sc  cunòla  minutam 
Infpiciunt ,  tomantque  vias  ,  cantofque  per  omn.es 
Dant  bufeam.  In  látebris  nequid  gens  vafra  recondat, 
Desfechant  3  cheirant ,  olhant ,  taduiiue  rc0ifíant 
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Omnem  ofncinam  tedtorum  ,  omncmque  buracum. 
Hic  eft  cozinha  :  hic  eft  reieitorius  ;  hic  eft 
Félix  iiie  lócus  ,  quo  ic  regalarc  Padrequae , 
T3occadifque  botiis  panças  iartare  folebant. 
Hic  eít  celieyrus :  hacc  eft  adega  :  toneli 
Hoc  ,  moiquitorum  quem  plurima  turba  rodeyat, 
Si  mens  non  errat ,  braviflima  pinga  tenetur 
Religione  Patrum  muitos  ferva  ta  per  a  unos , 
Ur-de  biblt  folus  Rector ,  Patrefque ,  Patrati, 
Hic  eft  capitulum :  domus  hsec  femotlor  illa  eft  , 
In  qui  delecti  próceres ,  primaeque  esbecx 
Intrigas ,  giraíque  íuas  ,  trápolaique  folebant 
Secretê  penfare  ,  diuque  polire  }  priuíquàm 
Limata  in  certam  praxim  confulta  fairet. 

Non  íecus  ,  ac  quando  quinta  lavrator  agrefti 
Advertit  pcrdam  ,  quam  prava  canalha  rato  ai  m 
Fecerat  in  faccos,  trigumque  ,  milhumque,  fabafque3 
In  totamquc  penum  ,  razone  repletus ,  &  irá 
Fervidus  ardelcit  totam  acabare  ratoaim 
Progeniem.  In  gatis  jam  fe  non  fiat ,  &  illis, 
Quas  ante  armabat ,  trapolis ,  fed  funditus  hofteni 
}urat  delendimi ,  nullumque  fuperfore  toca 
Ex  caftà  ,  qui  fortem  aliis  contare  batalha 
Poííit ,  Sc  uíterius  raçam  generare  ratonim. 
Familiam  ergo  chamat  totam ,  primumque  buracoa 
Securè  tapare  jubet ,  mòx  cunctâ  revolvens , 
Defcobrit  minas  ;  quaiitofque  maligna  canalha 
Fecerlt  eftragos  ,  pafmàt ;  perdamque  gemifcens 
R:matur  tocas ,  ninhos  cxplorat ,  &  omnem 
Granaem ,  Sc  pequenam  pilhar ,  totamque  nepotura 
Prrgeniem  extirpai ,  ficatque  in  pace  quietus. 
Sic  Rex  Caftelix  non  jam  aturare  podendo 
Quas  folapátis  femper  devota  rapinis 
Cens  Apanhiadum  tantas  iecerc  ratadas , 
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Intentar  tandem  caíram  extirpare  nocivam 
E  regno  ,  Eftadifque  íiiis ;  ideòqúe  geralem 
Armat  caçadam ,  matumque  per  omnia  batit , 
Nequa  hujus  caftae  íiquet  manfura  propago. 

Poftquàm  íoldati  cantos ,  cundtafque  latébras 
Aforoavérunt ,  nuUuíque  rlcavit  in  acde , 
Quin  benè  batidus  becus  rbret ,  infimul  omnes 
ín  lalam  cábream  cogunt  hinc  inde  Padrecas  j 
Et ,  nequis  fugiat ,  multo  cuílode  fegurant. 
Quis  cafum  illius  noótis  ,  fubitumque  fracaiTuní  f 
Quifve  fobrefaltos  poterit  pintare  palavris  3 
Omnia  fuítus  habet ;  frefco  fedore  cuequae 
Tnefcalant ;  tacitè  mijado  lapía  trementes 
Eniopat  pernas ,  Sc  plantas  irrigat  imas. 
Embaçata  hseret  lingua.  Agarratio  procceps 
Cum  tot  cáutelis  ,  abáfanfque  iníimul  omnes  , 
Omnem  per  cantum  bufca  ,  intempeftaque  ncòtis 
Hora  magis  feyum  cafum  facit ,  atque  timendum. 
Multa  atrapalhato  meus  anxia  peòtore  volvit , 
Quem  Portugallis  caftigum  nuper  in  outros 
Inflixit ,  lembrat  ;  primúm  fecreta  cadeya 
Occurfat ;  mox  mentem  angit ,  num  forte  chegatufll 
Sit  tempus ,  quó  forca  fuum  cobrare  direitum 
Intentet,  tantofque  modos  punire  pilhandi. 
Cuncli  amaréli ,  exangues ,  roftôque  caído  , 
Et  paíTu  titubante  falam  careantur  ad  illam  ; 
Ac  per  Pragmaticam  ad  terras  abalare  repcítas 
,  Mandantur  fubitò  ,  quidquid  rapuere  ,  reliétô* 
Tum  cobrare  ânimos  cunai }  melioreque  rofta 
Ficare ,  &  posnam  exilii  reputare  favorem» 

Solda  ti  intereà  burros  hinc  indè  per  omnem 
Cortor  um  bufrant ,  à  parte  &  regis  apenant  , 
Protinrs  externas  per  quos  portentur  ad  oras 
Padréquae  aeternum  Hifpanos  deixando  paizes* 

E  í  Fef* 
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fervet  opus  ;  mora  nulla  datur  j  burrada  propinquar. 
Pars  íme  cabreílo ,  pars  plurima  chegat  m  offo  , 
Enxalmis  pars  compta  luis.  Bizarrior  omni 
Ex  rancho  burrus  Reclori  offenur ;  ait  ille 
Brandinhâ  você  ,  indignum  fe  hâc  prSedicat  honra. 
Et  pedibus  facere  ateímat  íe  velJe  caminhum. 
Tandem  â  foldatis  bèílam  efcolhère  coaclus  , 
Non  burrum  efcolhit  primsevo  flore  juventae 
Campantem  ,  albarjâve  nova  ,  mantiive  nitenrem  •> 
At  det  ut  exemplum,-&  fe  monftrct  amare  pobrezam, 
Mj  freira  Sc  focios  fuperantem  setate  jumentam  3 
Et  cujus  nullam  tinhant  atafilia  franjam  , 
Sed  parcè  arreyis  vinhat  comporta  modeílis , 
Eligit,  ut  longum  ajudet  paiíire  caminhum. 
Ergo  defmaios  inter  ,  multumque  foluçum 
Cogitar  in  burros  coleira  manada  paratos 
JVIontare,  Hifpanumque  fórum,  quintafque,  cafamque 
Deixare  ,  Sc  quidquid  per  têmpora  longa  pilhatum 
Arte  fiiat  tínhat.  Mágoas  partida  reírekat , 
Lembraftcscque  novae  exurgunt.  Defpenfa  recurfat , 
Tàm  benè  petrechata  domus ;  pendentia  lembrant 
Prefunta  ,  &  payi ,  chouricique  ordine  longo 
Difpofiti ,  quidquidque  boni  barriga  defejat. 
Scd  lerhbrant  magis  ,  Sc  magois  maioribus  urgent 
Tàm  magnx  Sc  tantx  tantoque  milhone  dinheyri 
Praegnafltes  burrx :  lembra t  refpeitus  ,  Sc  illx 
Entrada:  iii  Paçúrn  franqua:  ,  tantique  governi 
Tandem  acabati  íbnhi  fugientls  ad  inílar. 
Tu   quoque  non  parvum  cauzas  ,  adega ,  dolorem  j 
Tu  ,  cujus  famam  nunquám  zurrapa  nigravit , 
Quinimo  excelfam  femper  prezata  fuifti  , 
Arque  fuperlativam  pingam  includere  cubis. 

It  nigrum  campis  agmen  ,  quod  multa  rodêyat 
Soldadefca  njinax  3  arrais  hinc  úndc  íegurans , 
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Neu  tota  unanimem  tomet  minada  fõgidam  , 
Aut    um  cachimbis  é  rancho  alguuus  abalet. 
Hos  quifquid  videt ,  à  longe ,  aut  encontrar  euntes  , 
Rachat  gracéjis  ,  dicliíque  pícantibus  urgens 
Multo  aiTobio  ,  &  mujro  feítejat  apupo, 

Ut  quando  lobus  à  brénhis  coníuetus  opacis 
Sape  palam  ,  faepe  in  tem  peita  noite  íairç 
Eftragum  facit  ín  burros  ,  gadumque  miuium  , 
Gens  mife-ra  aldeyae  multa  encolhida  pavore 
Ingemit  a  Sc  magoam  in  pragas  deíafaaiat  inanes  5 
Sed  non  fe  atrevit  defaíâ  ro  oppònere  tanto  :. 
Ilie  avezatus  ,  nulloque  exterritus  hoíle 
In  continúans.  roubos  facienfque  chacinam  , 
Donec  charnecas  rit  montaria  per  tilas. 
Tum  tandem  aut  chuço ,  aut  bala  paííàtus  ilhargas 
Carreiyrse  iri  médio  tombar,  fuíuíqiíe  per  herbam 
Perneyat  moriens  ,  Sc  roubos  funere  pagar. 
Gens  Iseta  aldeyae  aceurrit ,  cernenlque  jacentem 
Indultar  dicens  graças  ,  roubofque  relatar ? 
Defunchimque  ferir,  plantaque  repizit  aioitâ 
Illam  abençoando  manum  ,  qase  raíia  fecit. 

Sic  Companhiadum  tretis ,  unhâquç  rapante 
OppreiTx  gentes  x  poílquàm  videre  caídos  , 
Securtfc  antiquas  mágoas ,  fuftòÍGue  reiegant : 
Et  plaudunt  quàcumque  vident  patfare  Padrêcas , 
Penjue  defabafum  referunt,  quse  multa  iabiant , 
Sed  non  fallabant  nimio  terrore  repreífe. 
H;c  ridens  caíus  ,  praçaíque  hueufque  caladas  x 
Lograndi  ilie  referr  girias.  Hic  contat  ut  olim 
Roubabant  groíTas  heranças  arte  dolosa : 
jfcgrotis  etenim  devoti  aílitere  riquía 
Buícabant ;  Sc  quando  magis  doença  premebat ', 
Enfermique  loqui  haud  poterant ,  tunc  preíllus  illts1 
Hsiebant ,  coramque  chamatis  tefUbus  unam 

Sum- 
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Summittendo  manum  captae  jam  mente  cabecx  , 
TJt  tertamentum  facerent  rali  arçe  rogabant , 
Semper  ut  illorum  hoeres  Companhia  ficaret. 
lUe  encarrêcit  ,  verbifque  exaggerat  ampls 
Quam  magna  ,  &  quantum  devotio  nobilis  eTet 
Patribus  his ,  culpas  nam  Regum  abfolvere  malta 
Quaerebant  zelo,  femperque  Palatia  juftis 
Moribus  ornabant,  Sc  fan&ificare  volebanr, 
Hi:  Paraguayae  imperium  ,  grandef.]ue  tributos  J 
Qaos  iliis  gens  negra  pagat  delufa  tramoyis  } 
Et  fub  falsa  illi  piefatis  imagine  mamant. 
Fofeyram  hic  celebrat  ,  quà  fe  prxponere  cunília 
Deque  lètris  aliqui  bazofeare  folebat 
Padréquae  inchatâ  aííentatum  mente  tenentes 
In  Companhia  folà  encerrarier  omnem 
Letrarum  cartam  ,  reliquos  chamando  papalvos; 
Hic  corridas  narrar  ,  ridenfque  celebrat  , 
In  quas  mukotiès  illi  cecidere  valentes  , 
Qui  de  dertreza  campabant.  Ille  galantes 
Feitivè  recitat  chafcos ,  lepidofque  retruques  5 
Queis  Francifcani  genus  impenetrabile  logro 
D;  horum  efpertezis  fè  defpicare  folebanr. 
Hic  varias  memorat  peças ,  verfofque  calores 
In  caput  au 'torum  ,  multi  cum  fxpe  Padrécas  a 
Inra  armadilha  ,  fuerat  quac  porta  per  ipíbs, 
P  Lhabant,  juftam  de  illis  raciendo  galhofam^ 
H  rtorias  alias  alii ,  giriafque  rapandi 
Contabant ,  aliofque  modos  ,  geitoíbjUe  ,  dolofque  9 
Qieis  alicautinas  gens  ifta  córare  folebat 
Cauta  fuás  ,  fefeque  bonis  ditabat  alheys. 

Interrei  tefc  non  excufare  Padréquoe  , 
Nec  fe  de  objedlis  defempulnare  ,  nec  ullo 
A.curatores  verbo  atalhare,  nec  iftâ 
Dicere  fe  furrâ  indignos ;  quif^ue  imò  fatetuf 

Sp 
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Se  Jonam  ,  culpxque  fuae  folius  ad  outros  , 
Qui  iunt  infontes  ,  pcenam  che^aTe  geralem. 

Ut  capoeyram  per  nottem  ingreífa  rapoza 
Gattinhás ,  frangas ,  frangos ,  gordofque  capones 
Devorar ,  eílragat ,  matat ,  jugulatque  ,  chupatque  3 
Donec  barrigam  borda  tenus  oris  atacar ; 
At  íl  exire  nequit  ca:u  embargara  maligno , 
Auxilio  extrágui  vitam  manhofa  tuetur ; 
Seque  enítirat  fiumi ,  deixatque  ficare  jacentem  , 
Ut  ferrana  putet  nimia  ePcourafíe  comiia. 
Haec  ignara  doli ,  monturo  projicit  illam 
Vizinho ,  eftragum  julgans  jam  morte  pagatum; 
ília  foris  fele  ut  còlhit ,  peliemque  livravit , 
Surgir  ,  8c  abalans  ,  lavradoram  deixat  olhando. 
Sic  fefe  humildes,  fie  fe  faciendo  quebraras  , 
Juítiçam  &  regem  tentant  lograre  radrequae , 
Deitem  &  veniam  giriâ  ganhare  modeíti  ; 
Ut  per  moquenquam  prxfens  fugiendo  periclum  , 
De  rege  ,  &  populo  iefe  ridendo  ficaiTent. 

Extremas  ergo  regni  chegatur  ad  oras  , 
Ranchus  ubi  Patrum  extremum  valedicere  terrae 
Haviat  patriac ,  Sc  totas  deixare  riquezas. 
Hic  lamenta  inter  multo  intermpta  ibluço 
Infomnem  palTant  noél:em ;  culpafque  trabalhúm 
Alter  in  alterius  malefaíla  empurrat  iniqua. 
Centinéla  fonum  turbx  eftranhando  frementis , 
Forte  per  anguílum  potuit  bifpare  buracum 
Contendam  ,  &  ralhos  inter  Leigumque  ,  Patremque, 
Quem  penes  enfmus  fuerat,  regime nque  madadae. 
Ac  prior  agreíTus  Leigus  raivofa  dolendo 
Hxc  in  MeflraíTum  empurrabat  verba  Padrecam : 
En  nunc  ,  en  fruclus ,  quos  protulit  ilia  feára  , 
Quam  noftrum  in  commune  malum  Reverentia  veftra3 
Atque  alii  funiles  tamis  femeavit  ab  aunis. 
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Chegavit  tardem  tempus  ,  quo  tanta  ratada 
Conhecenda  fuit ,  coeloque  videnda  patenti. 
Tantx  confultx  ,  tantx  giriaeque  ,  manhxque , 
Tantaque  res  Patribus  íblum  manifeíii  governi, 
Tantaque  letrarum  bazofia  ,  tantaque  noftVis 
Laus  data  per  noftros  ,  &  tanta  intratio  Paci , 
Tantarum  rerum  nos  enredare  barulho , 
Tantaque  non  noftro.  riqueza  fuata  trabalho  , 
Tantos  tanmfque  inrartabilis  ardor  habendi 
Serias  ,  aut  citius  noftram  puxare  ruinarrt 
Debuerant ,  gente fque  in  noftram  impeliere  pèrdam^ 
Noftra  ubi  vivendi  ratio  conhecida  íuiíTet. 
In  Portugalli  primis  nos  novit ,  ab  annis 
Ille  Oeyrarum  Comes  illograbiíis  ulli  -y 
Et  veteres  noftrx  girix  rafgando  rebuços 
Egit  ,  ut  xternum  defterrarèmur.  Ad  hujus 
Exemplum  nos  França  fuis  difcedere  terris 
Compulit ,  aut  faltem  íbcialia  vincla  quebravir. 
Nunc  tandem  nobis  Hifpania  prégat  in  ancas 
Palmadam  ,  xternumque  folo  valedicere  noftro 
Obligat ;  &  forsàn  quòà  nos  tam  fero  conheçat 
Sefe  envergonhat ,  tacitè  per  fofa  rr.bore. 
Nonnè  prorofticant  nobis  haec  omnia  finem? 

Sic  íe  queixabat  Leigus  ,  queixafque  volentem 
Continuare ,  Pater  verbis  Meftraííus  afoitis 
Confóiat ,  caramque  entézans  incipit  ore  : 
Ne  tete  afflijas  ;  carreiram  currere  coufas 
Deixa  ,  Irmane,  incoeptam;  erimus  nam  iemper  iiden^ 
Qui  fuimus  :  tracae  veteres  ,  8c  fubdolus  aftus 
Vivendi  incolumis  ficat ,  quo  noftra  per  orbem 
Companhia  fuás  coepit  deitare  raízes  , 
Et  crevit  tantàm ,  quantòm  tu  ,  Irmane  y  conhêcisi 
Si  Portu^allis ,  fi  no6  Caftella  rejeitat , 
Si  nos  França  fuis  etiam  arrojavir  ab  oris , 

O- 
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Omne  folum  forti  patna  eft.  Armado  vitse 
Pender,  ab  engenho,  Quòd  tam  ben"  campet  Holanda^ 
Emponis  3  trafeguiíqué  íliis  debetur :  ad  illam 
Nos  roto  empenho  ?  totó  tendemus  afinco. 
Hsec  mercàturis  noítris  magis  omnibus  una  , 
Geitum  habet :  hnc  venient  cuíiis  a  partibus  orbis  ? 
Qui  noítras  comprent  mercês  :  ganhatio  multa 
Bic  erit ;  8c  modo  quas  tomat  Caítelia  riquezas 
Paucum  intra  tempus  multam  recobrabimus  auctas. 
Bic  quintarque  bonas  ,  phgueíque  lo.grafeimus  agro?  t 
fanique  reloucatos  velhos  ,  mmbxqr.e  propinquos  a 
Et  queis  juizum  fanaticus  error  abegit , 
Ut  nos  hercleyros  deixent  geitove  ,  dclôve 
Cogemus.  Sic  multa  bre/i  terrâque  ,  marique 
Lucra  Irmandadi  venient ,  Sc  commoda  uoílrsc  , 
Nemoque  nos.  rendis  ,  opibufve  cequabit  opimis. 
Inglaterrx  etiam  eives  conabimur  eífe : 
Multa  etenim  hoc  quoque  floret  traficado  regno, 
Quae  poterit  multnm  ganhis  conducere   noítris. 
Denique  ,  quidquid  erit  >  Mouram«  pinguia  nobie 
Regna  patent.  Illic  nobis  multa  anfa  ganhandi 
Obvia  fefe  offert.  Gens  ilia  eft  dedifa  côrfo  r 
Nos  aequè  ac  illi  côrfum  faciendo  per  oras 
Heipanhae  ,  Lyfix  ,  Sc  Francoe  ,  frotafque  pilhando  ^ 
Oh  quàm  groílam  uno  cheípam  ajuntabimus  anno  1 
Tunc  forte  hos  ipíbs,  (utinim  mea  vota  logrentur) 
Qui  nunc   nos  prazos  guardant ,  continget  ut  olirm 
Nõ.n  proeul  bine  iítis  matis  agarremus  in  oris. 
Tunc  qui  nos  mofant ,  íub  vincula  noílra  ficabunt , 
Captivique  dabunt ,  venda  mediante  ,  dinheyrum, 
Quem  nunc  chorantes  ilíis  d^ixamus  Kabendum, 

Altera  praetereà  Mouramâ  cafta  ganhandi 
Certa  eft  :  nam  prefumta  ilfíc  Sc  vina  barata  1 
Sunc  nimiòm }  popuiis  etenim  haud  gaílantup  ab  illis  ,• 
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Dura  hoc  infrpidi  lege  atalhante  Mafomx. ' 
Per  junftum  has  erzp  mercês  comprare  baratè 
Cura  ent  ,  &  ,  noftn:  meliori  parte  reiict à 
Menfae  ,  quod  reliquuii  fuerit  ,  pa.Tare  per  altun| 
Ad  terras  ,  coníumus  ubi  fit  multus  ,  Sc  mie 
Au:  alia  mercês ,  aut  multa  pecunia  tornet. 
Qàòd  ú  no;  ad  eos  pellac  fortuna  paizes , 
In  qneis  noítratis  íidei  fit  publicas  ufus  , 
Mareandi  alia  chartã  ,  rumboque  regemnr  : 
Pr-imus  erit  pafTus  mignatúm  acquire  graçam  , 
Perque  íalam  illuftrem  capam  arraftare  choquentàmi 
Hirte  confelTores  Regum  alcançabimus  elTe  , 
Et  noa  fupremis  rursúm  immifcere  governis. 
Poífumus  hic  certas  rerum  tomare  medidas  , 
Scjreque  ,  quà  augmentis  brevior  fit  femka  inibis. 
Mox  patacoadam  grandem  faciendo  letrarum 
Fiemus  Meftres  ;  noítrifque  creabicur  aulis  , 
Qu™  fit  pro  nobis  apaixortata  juveutus , 
Exteriuíque  videus  ceftumes  crédula  noílros 
Nos  gabet ,  Sc  veluti  fanitos  h  carne  falutet. 
Per  totum  noftra  intereà  moralia  mundum 
Sp.rgemus ,  legefque  fuo  exarmanlo  vigore 
Nativo  ,  in  laxam  vela  intortabimus  oram  ; 
Ac  tundamentis  pr^epta  lacrata  qnebrari 
Po'Te  probabilibus  tantum  enfinabimus.  Iíla 
Pene  omnes  leges  do&rina  ex  orbe  tirabit  , 
Et  llrrv.il  innumeros  nobis  ganbabit  amicos  , 
Unde  ad  riquezas  pateat  caminhus  habendas. 
Ha!  queque  erunt  noílri  bales  (  adverte  )  governi  ! 
I  ícufcare  bonam  vitam  ,  roftumque  modeftum  : 
Sinedtae  i;enti  carhhofo  more  placere  : 
Erncere  ,  ut  nunquàm  de  nobis  praça  feiatur  , 
Et  quòv]  terrenas  numquim  bufeavimus  honras  j 
Sorrélfe  at  tantum  noftrum  buícare  proYeitum, 
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Inítxueli  his  regris  mundum  lograbimus  omneni 
Quafcumque  infelix  nos  iors  arrojei  ad  oras. 
Hic  ad  opes  nimiuni  brevis  eft  atalhas  ,  &  honras  , 
Ac  ad  fuadendum  quidquid  mens  varra  defejat, 
Hac  ,  {  ut  parcam  aliis  )  tôlus  licèt  ille  fuiffet  , 
Arte  afneiriferam  feitam  encaxavit  iti  omnj 
Pene  orbe  ,  atque  honras  habuit  Mafoma  Propbetoc, 
Sic  Paraguayam  noftris  fervire  deíejis 
Impulimus  ;  mukamque  Afia  afportare  riquezam 
Novimus  ,  Sc  totó  nos  entabolavimus  orbe  , 
Magnae  ubi  erant  urbes  ,  Sc  opes  ,  aerqne  sadias  , 
Poííet  Sc  unde  aliquem  noftra  unha  tirare  provieium. 
Sic  Portugalli  muitos  reinavimus  annos  , 
Noftra  8c  adhuc  illic  ftaret  reinatio  ,  fi  non 
Ille  Comes  noftras  de  (entranhando  maranhas  , 
Et  contramínis  minas  cortando  latentes , 
Proderet  in  vulgus  quaecumque  cuberta  per  annos 
Andabat  tantos  ,  nulli  penetrata  juízo. 
Et  certè  ,  prout  fa^ta  docent ,  ipífcjue  dolemus.  , 
Si  duo  praetereà  tales  (  mihi  crede  )  tuliJet 
Terra  viros  ,  rerumque  his  entregarei  habenas  , 
Aut  alios  mores  mox  Companhia  tomaret  , 
Aut  Companhíse  nec  raftus  in  orbe  maneret. 
Verum  in  larguezam  immenfam  extenditur  orbis  i 
In  totâque  orbis  largueza  eft  unicus  ille  ; 
linde  ,  quòd  omninò  non  concluâmur  ,  habere 
JHaud  malè  fundati  eíperançam  poíTunius  amplany 

Ifta  Magiftraíli  Leigo  malè  conta  quadravit ; 
Proptereà  nane  replicam  opponit ,  contraque  retrucai-  \ 
Eiíe  feio  eipertos  nullufque  ignorat  Holandos.  i 
Audio  Sc  Inglezes  fino  poííere  juizo  , 
Nobifcumque  bonam  numquam  fecifte  farinham  ; 
Uunde  horum  neutri  abrigam  ,  íociofve-  penates  , 
Jintradamve  dabunt  nobis ,  nec  x  íiqua  daretur  x 

Pro* 
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Proveitum  afíèrret ,  nam  nulJa  ex  gentibus  iftis 
In  noftras  poííet  traças  ,  iogrolVe  caire. 
Te  quando  an.iivi  ai  Mouros  paTare  volentem  , 
Seníi  in  fronte  meos  fe  arrepiare  cabellos  ; 
Nam  íl  tota  feguit  feitam  Mourama  Mafomac  , 
Q.iomodò  nos  viram  noftram  ajuftabimus  illis  , 
Qu2eve  ex  conjugio  rali  miftura  faibit  í 
Harc  Companhia;  veniat  ne  infâmia  noftrac  , 
Nec  me  per  talem  ducat  per  íbrs  ulla  caminhum. 
Pretereà  lembrat  me  faepe  audite  ,  priuíqim. 
In  Companhiam  intrarem  ,  quôd  rnála  fuiíTet 
Fradibus  ,  Sc  Clericis  permita  licencia  mercês 
Uerfare  ,  trafegais  íeÇe  enredare.  Se  d  ,  efto  , 
Quis  tàm  tòlus  erit ,  quae  gens  tàm  romba  joizo  , 
Et  quae  dinheiro  tàm  poucum  tenhat  amorem  , 
Fazendiique  íius  ,  ut  nos  confentiat  unquàm 
Per  portas  intrare  fuás  ?  Jam  noftra  logiancli 
Ars  hebetata  jacet :  nuilus  jam  cantusrn  orbe 
Eít ,  moganguices  noftras  qui  nefciat  omnes. 
Jam  nos  America  ,  arque  Afia  agnovere  ,  logrifque 
Cançatx  noftras  à  fe  avulfere  raizes. 
Regna  per  Europoe  ,  veluti  pelota  ,  repulíl 
Huc  illjc  lacimur.  Reílat  íòlum  Africa  ;  verum 
Credo  etiam  Mouros  noítras  jam  frire  maranhas  , 
Vivendique  modos  ,  noftri  nàm  fama  gov^mi  , 
Et  mercanriiis  traétus  ,  groflaeque  ríquezac 
Dam  grandem  bradum  ,  &  totum  fonuere  per  orbemj 
Undepihi  veterem  fortimam  nulla  cobrandi , 
Jam  dpeiança  ficar,  nifl  mundum  feceris  outrum  , 
In  miem  nec  leviter  de  nobis  fami  chegafTct. 
Talibus  exarlit  diiTris  MeírraíTus  ,  olhofque 
Arregalando  ferox  Leigum  abalrôat ,  &  inquit  : 
Oii  j  bacharelas  ,  barbate  ignare  governi  í 
Ne  tg  tàm  eíperrus  ,  nec  tàm  cânon ifta  ,  nec  optes 

Ef- 
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EíTe  rerormator  ,  noílrumque  virare  govemum, 

In  malè  Praelatus  vadat  qui  ,  examine  nullo 

Prsemiíío  ,  ad  ncfíram  roupêtam  admittere  tales 

Tciinhos  eft  auíús.  Erat  fortaííis  eorum 

De  numero  ,  qui  fixa  velhae  vefíigia  regrae 

Seguire  ,  &  prifco  voluerunt  vivere  more. 

At  benè  fanéta  hajat  noíirorum  norma  virorum  } 

Qjx  facramentancio  noítri  arcana  govemi 

Non  ,  nifi  matreiris  ,  longa  &  prius  arte  probatis  , 

Scire  gabinetis  deixat  myfteria  noítri. 

Et  qui  doílrinas  non  eít  geitofus  ad  ifias  , 

De  arcanis  noítris  totó  jejuat  in  aevo , 

Quamquàm  aliás  íabius  leiat ,  doclorque  chapadus  , 

Atque  per  annorum  vitam  trahat  ille  miiheyrum. 

Quinimò  ex  noftro  fiquis  fortafsc  fenatu 

Cum  lingua  dedit  in  dentes  ,  aliqiSdque  revelat  s 

Extemplò  dèfpit  roupêtam  3  ocnloque  ruorum 

Ponitur  ,  ut  noílro  membrum  exitiabile  rancho. 

Hic  fi  tam  tôlus  ,  qui  te  fcrupulus  angit , 

Paucos  ante  dies  nobis  ,  barbate  ,  pateret , 

Quam  geris  indigne  ,  te  mox  deípire  fariat 

Roupêtam  ,  medioque  ruac  te  ponere  Rector. 

Boccam  ergo  ,  barbate  ,  aíhique  padace  ,  loquacerã 

Tapa  ,  &  ne  vetitis  tete  introducere  coufis 

Aude ,  aut  alheyse  fearae  immittere  foucem. 

Sunt  Companhias  auftores  ,  hominefque  chapadi  , 

Qui  boccâ  cheyâ  eníínant ,  certòque  reíblvtmt 

Nobis  rem  tráreguis  noílram  engrolíare  licere 

Qualicúmque  modo  ,  rendaram  dummodo  fiat 

In  rem  communem  emprêgus.  Nec  Papa  ,  nec  ulíus 

Hoc  prohibere  poteíl ,  quamvis  ameacet ,  Sc  inftet  , 

Atque  chovat  bulias  ;  fcimus  namque  omniã  feníii 

Enfeitare  novo  ,  geitinhum  &  reddere  verbis  , 

Quos  Regum  ,  Papseque  fkjuent  decreta  lo  grata. 

Quid  9 
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Quid  ,  quòd  eum  Mouris  no3  miíbremus  amicè  , 
Aut  cum  Judaeis  ?  Letras ,  gentemque  tenemus 
Uueis  ,  li  apertabis  mulcum  barbate  ,  probare 
ouítabit  paucum  culpse  fine  labe  licere 
Aà  ge;tum  illorum  noft  folum  vivere  ,  verum 
Ipfam  etiam  Miflãm  Mourifco  diccrc  ritu. 
Nonnfe  hoc  nos  iplimi  Chinae  praticavimus  oris  , 
Uuin  toties  miffis  nos  Papa  pudeíTet  avifis, 
Aut  buliis  terrere  fuis  ?  Exponece  bulias 
Qin  fapit ,  Sc  regras  logicc  efgrimire  direití , 
Zombar  de  quantis  buliis  quit  mittere  Roma. 
rvec  qux  de  nobis  fama  efpalhata  vagatur 
*echabjt  portas  omrtes  !  hic  ulla  ,  vel  illic 
C  Naffi  non  prorsus  adhuc  extincla  eft  raça  tolorum.  ) 

Noftn  ubi  frudificcnt  carinhi  ,  &  láfea  pèguet. 
Demque  agazalhum  reliquus  fi  deneget  orbl  , 
£os  ialtem  Itália  extremos  miferata  trabalhos 
Accipiet  grémio  :  noftras  nondum  iUa  maranhas 
leira  recognovit ,  nobis  fed  crédula  julgar. 
J-ncarecimenrum  ódio  ,  linguâque  maligna 
*orjatum  ,  quidquid  de  noois  fama  relatar. 
Illic  augmentis  funt  cunóta  faventia  noftris 
Magna  urbes     &  0pes ,  rerum  fartura  ,  falubte 
V^Ium  ,  &  ad .  ufandum  noftris  giriifque  ,  modifqtie 
J^cns  nondum  a  noítro  fatis  efcaldata  governo , 
Uuodque  vafet  mnlràm,  magè  próxima  capa  Geral», 
Qux  malefaéla  cubra* ,  rebu^í  abrigUet  in  ardis.    ' 
fTn  '  bf bace  >  tibi  rcgio  quoque  difplicet  ifta  i 
Ut  confortarem  te  triílcm  ,  animocue  caído  , 
Litque  deíabafum  magoac  ,  tantoque  dolori 
Largirer     dixi  nbi  ,  quac  encobrire  tenebar  , 
C  ijelcui.o  erravi  ,  aft  erri  me  pcrnitet  huius.  ) 
Sed  tone  jul^avi  noíiro  te  nomine  dignam , 

Et 
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Et  quòd  nos  poífes  noftro  ajudare  trabalho ; 
Nunc  quià  degenerem  te  noico ,  8c  inutile  cêpum 
Ríuitúm  acanhatuiri  ,  Sc  quem  multus  fcrupuius  angit  3 
Juro ,  3c  tç/juro ,  quòd  pauco  tempere  panem 
Ncbiicum  comedas ,  noíeroque  cubfaris  amichi. 

Dum  tancam  MeftraíTus  o'bm  talhabat  agendam  , 
Singula  ad  audita  abanabat  LeigUs  orelhas. 
Et  carrancudo  breviter  fie  ore  locutus , 
IVÍcílraííi  totam  tandem  derríibat  arengam; 
Si  modus  hic  vitae ,  fi  tot ,  talefque  rebuci , 
Qncs  tàm  profícuos  pintat  Reverentia  Veftra , 
Stant  defeuberti ,   Sc  noftri  funr.  cauía  trabalhi  , 
Cur  tàm  tôlus  ero ,  ut  me  fiem  rursiis  in  Mis  í 

Se  embatocatum  cernens  MeftraíTus  ,  ih  iras 
Prorupit  tacitus ,  braçumque  levantai  in  altum 
Intentans  Leigo  murrum  aíTentare  per  ora. 
Tum  cafum  cernens  malè  centinela  paradum  , 
Gritat ,  Sc.  intrando  ccepram  agaftadus  apartat  % 
Ne  ulteriús  paiTet ,  bulham  ,  íatque  chacina ; 
Poílurâ  indè  gravi  fie  fatur ,  Sc  ore  fevéro  : 
O'  picari ,  tantaene  animus  cceleftibus  irsc  ? 
Aut  in  pace  bona  cum  totó  eítate  focego , 
Aut  vos  haec  faciet  bauneta  eftare  quietos. 
Si  nunc  hacc  facitis  prezi  Fraterque  ,  Paterque  , 
Quando  eritis  foliti  quid  non  facietis  in  outros  > 
EÍme  aliquis  veftrúm  ex  raça  fcrtafsis  eomm  , 
Quos  contra  in  Lyfia  fententia  lata  prebavit 
Coníllium  ad  regem  (referens  horreíco)  dediíTe 
Maclandum ,  Sc  verbis  illos  iuvlíTe  malignos  , 
Qui  fruftra  tentarunt  ftagitium  execrandum. 
El  niíí  Rex  fclita  pietate  ufaret  in  illos, 
Consèlhum  in  forca  talem ,  fogove  pagarent. 
His  veílris  buihis  certè  fama  illa  cohacret 
Vos  quondara  in  Lyfiam  caftara  introducere  veftra»^ 

Çer- 
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Certames ,  multa  in  Tejo  afogâfíe  virorum 
IVIilia  qui  veílram  emradam ,  rubofque  vetabant. 
Unde  neceííe  fuit  Bifpum  benedicere  ponto, 
Nam  nihil  ex  urdis,  nifi  fola  cadavera  multo 
Temporis  ex  curfu  pifcantum  rete  tirabSt. 
Dicite  quando  maris  coftas  venietis  ad  iftas 
FaeH  pyratae ,  &  côrfo  agarrabkis  ipfos , 
Qui  vos  nr.nc  guardam  prezos  ?  quar.tifque  patrão  is 
Vendcre  fperatis  me  in  vincula  vefíra  caidum? 
tEia ,  picarones :  vobis  valet  effe  fupremam 
Hanc  rociem,  Hefpanhac  qua  pernoitabitis  oris, 
Siri  aliter  baur.ei  â  irtâ ....  Verúm  ite  cabrones , 
(Nam  me  tam  pouco  pro  tenpore  perdere  nolo,) 
Ite  j jicarafli  ,    &  terram  perquirite  veílri? 
Oeicoiàm  trafeguis  ;  rôfíum  moílrate  modeftum ; 
Sezúdi  andate  ,  &  gentes  lograte  papalvas ; 
Ac  ad  furdiram  forjate  negotia  veitra ; 
Per  veílros  libros  multúm  eftudate  ;  fldemquc 
Laxate ,    &  mores  quoties  in  bolça  requirat. 
Sed  ncn  ad  terras  iterum  tomabitis  iílas , 
Kec  ncs  jam  rursum  lograbitis  omne  per  aevum.' 
Non  tamen  ad  ricos  vos  fubducetis  Holandos  , 
Quò  tanto  empenho  vos  puxat  veftra  cobiça 
JNon  etiam  trafeguis  vos  engolfabitis  Anglis , 
Qui  tantum  ad  ganhes  pofTert  conducere  veítros^ 
Kjs  pietate  fua  vos  Rex  apartat  ab  oris , 
Gens  ubi  cauta  fuás  ceufas  crftodit  ,  olhofque 
Jamdudum  tenet  abertos ,  veftraíque  moquenquaí 
£xofa  ex  templo  ves  delpacharet  ad  outram 
Vitam  de  vobis  meritam  Faciendõ  chacinam. 
Tandem  ad  Mourcrum  ,  miferi ,  non  ibitis  oras  , 
Et  ,  quas  fperatis  prezas ,  frotafque  tcrr.are  ; 
Ouò  vos  prefumi ,  Sc  vini  cemêreia  chamam, 
$sam  pene  eít  ncftro  conteiminus  ille  raizus, 

Un- 
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tTnde  parúm  à  veftra  eííemus  pilliagine  tuti, 
jProxima  fi  nobis  vicinia  veftra  ricaret ; 
íln  tali  Sc  cafu  ad  Serram  vos  ire  Morênam 
Et  melius  nobis ,  multo  Sc  baratius  eííet. 
,'Verum  ad  Mouramam  vobis  licet  ire  darétuí , 
[Proveinim  ifta  d.iret  vobis  ;  migratio  nullum  : 
tGens  etenim  haec  rapto  vivèns ,  Sc  arnica  dinheyri 
'Cernens  fe  a  vobis  desbancaram  arte  pilhandi , 
Protinus  invidia  ardeícens ,  Sc  sôfrega  ganhi 
Afrontam ,  &  perdam  vingaret  csede  emérita , 
Atque  in  trezentos  faceret  vos  mille  retalhos. 
Rex  ideò  nobifque  cavens ,  veftroque  focego 
Mandat  vos  Italam  ad  gentém,  nam  ex  ómnibus  illa  eít$ 
Qiiae  nimium  patiens  nondum  fila  damna ,  lcgvumque 
Percipit,  Sc  magis  enganabilis  eífe  videtuí. 
Hic  quoque  Geralis  veftri  vos  capa  cobrire  , 
Donec  rafguetur }  poterit ;  verum  ipfe  receyo 
Ne  tandem  veftra  hic  etiam  traéfancia  finem 
Tenhat ,  namque  Italus  ,  nimium  cum  laetus  ab  tinha 
VcíM  erit ,  audebit  veílri  raígare  Geralis 
Refpeitum  ,   &  capam  ;  Sc  per  veílías  denique  coftas 
Paulum  affentando  ad  favam  vós  ire  jubebit. 
Imo  ego  acabando  vos  intra  têmpora  pauca, 
Et  veftram  omninò  delendam  judicio  caíram 
Non  folum  in  terris ,  vos  veílri  ubi  capa  Geralis 
Non  cobrit ,  afí  intra  ipíius  quoque  majnia  RomaC  ;*" 
Defenganus  enim  tardat ,  fed  denique  chegat ; 
IUeque ,  primeirís  qui  vos  cegnovit  ab  anftis 
Nondum  cartilham  vobis  ab  origine  .  .  *  .  Verurrt 
Haec  ergo  cur  toco  ,  Sc  rehus  me  immitto  íuturis  ? 
Jntereà  hanc  furram  ,  atque  hunc  mamate  boleum  y 
Quem  vobis  Caftella  prégat ,  duplicata  tirando 
Çommoda ,  namque  logros  non  folum  provida  cortat , 
Verupi  etiam  abátit  turgentia  coila  aiiquorum 
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Qui  deitando   quoque  ad  íblem  fua  oomna  veítro 

Ibant  exemplo  ,  &  reliquos  montare  volcbant. 
Nunc  viznhcrum  barbas  ardere  videntes 
Medrófi  ,  cautique  fuás  pofuere  de  molho  , 
Jamque  cabisbaixa  incipiunt  regraré  direiti. 

Sic  faius  rapidâ  porram  vi  puxát ,  &  illos 
Fechat ,  &  elpreitat ,  num  ruvíum  forte   reíb.gucnt. 
At  Centinelse  chafcos  fub  mente  revolvens  , 
Et  ne  barrigam  furet  báuneta  receyans , 
MefeaíTufque  íuâ,  Leigufque  quievit  ab  irá} 
Atque  embaçati  cuncti  íiluere  ,  loquelam 
Donec  bruxinham  tremitanti  iblvit  ab  ore 
Preceptor  -quiiam  e  rancho  vereranior  omni , 
Refpeitum  cai  calva  parit ,  quique  arte  govemi 
Calcatus  reliqúis  chartas  dabat ,  atque  ita  fatur : 
Nemo  magis  ,  quàm  ego  fortunam  deíejat  amicam  % 
Et  Companhíx  augmentum  ;  fed  fortia  cemens 
Irmani  argumenta ,  quibus  non  acho  faídam  3 
Et  centinelx  pezans  prx?,nantia  verba 
AfFento ,  quòd  noftra  cito  arrancabitur  orbe 
Ex  totó  gens  ,  namque  ljcèt  fit  multa  tolorum 
7'urba  ubicumque  ,  aliás  treiis  quos  fallere  noftris 
PofTemus  tacita  mrtim  logrando  moquenquà  , 
Exhinc  nemo  tamen  logmm  esbarrabit   in  ullum , 
Nam  Comes  Oeyrarum  ita  desfiare  maranhas 
Im  Lyíla  noftras  fcivit ,  noftrumque  governum , 
Ut  jam  fe  cunéhis  defenganaverit  orbis  , 
Ipfeque  Mazombus  íaibat3  ncgrufque  boçális 
"Nos  ad  forrelhm  giriis  ,  variifque  rebucis 
Nil,  nifi  tantum  honram,  &  noílrum  bufcare  proveitú, 
Et  ,  fi  nos  quaíi  zombando  apeavit  ,  ab  honris 
Iile  ,  &  riqneiis ,  Erançamquè  ,  Hifpanaque  regna 
Exemplo  pctnit  dezenganarc  }  quid  nitra 
Non  faciet  3  foitaíTe  snanus  íi  ponat  ad  obram  ,       ' 

At- 
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Araue  defentranhet  tretas  <ib  origine  noítras  l 
Ergo  de  nobis  aórum  eft.  Si  vita  ricabit , 
Et  nos  feixadâ  non  cortat  turba  rapazum  , 
Non  erit  illi  favor  paucus  ,  nec  graça  pequena. 

Tota  anciani  pendebat  ab  ore  loquentis 
Chulma ,  &  perplexa  ficavit  você  fremendo 
Deíierat  quando  ilíe  loqui :  fed   nemo  retrucar. 
Nec  quid  contra  dicat ,  achat  .  quô  dieta  refutet; 
Intereà  rafgat  noctis  nigrum  alva  capotem , 
Atque  diem  apparere  facit ,  quà  nulla  Padrequia 
Negrior  illuxit.  Cuncti  arraíknrur  ad  aequor  , 
Atque  embarcati  meritum  cepere  caminhum. 

Poeticae  Brincationis  acabatio. 


Segue-fe  o  fegundo  Cadernoi 
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CADERNO    II. 


NARIZ  ENGANADO, 

E 

DESENGANADO, 

TABACO   EMPULHADO ,   E    DEFENDIDO  , 

pretexto  de  poupadores ,  e  defculpa  de  taruis  ; 

Obra  de  muita  confolacáo  para  forretas  >  mofinos , 
miferaveis  ,  e  pirangas  :  c  de  muita  utilidade 
para  narizes  mendicantes  ,  intromettidos  ,  e  e- 
Jiaf adores ,  e  para  bocas  dadas  ao  féjiro  da  maf- 
caçao  ,  cachimbo ,  e  cigarro. 

DEDICADA  A'S  VENTAS  DO  SENHOR 

MANOEL    COCO 

CABRAL,  E  NEGR  AÕ, 

Arreburinho  perpetuo  dos  rapazes  *  Papão 

do  tabaco  utriufque  fexus  ,  ijlo  be,  da 

pó ,   e  cachimbo ,  &ç*  &£.  &c. 

POR 

ANTÓNIO  DUARTE  FEBRÃO. 
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DEDICATÓRIA. 


SENHOR  MANOEL  COCO: 


TAnto  que  fenti  a  Mula  "prenhe  defla 
Obra ,  prevendo  que  ella  feria  tal  co- 
mo os  feus  narizes  ,  affentei  que  fe  a 
cria  fojfe  f rufio  de  benção  ,  e  chegaffe  a> 
receber  a  graça  da  fmprejfao  ,  naÕ  havia 
de  arrimar  a  outras  ventas  o  panai  da  De- 
dicatória ,  fenao  ás  de  V.  M.  Hum  dos 
motivos  3  que  me  obrigarão  a  fazer  ejla 
eleição  ,  joi  o  dar  a  V»  M,  a  fatisfaçaõ  fe- 
guinte. 

Sei  que  defde  que  ,  preterida  a  pefíoa 
de  V.  M.  ,  dediquei  as  minhas  Queixas  con- 
tra a  Poezia'  ao  Barbeiro  da  minha  Aldeya , 
me  falia  V.  M.  com  troynba  ,  e  no  beiço 
cahido  dá  evidentes  mo  firas  de  andar  a- 
muado.  Mas  nao  tem  V.  M.  razaõparaje 
refentir  ,  porque  naquelle  tempo  eraõ  tan- 
tos os  oppofitores  â  dedicação  de.  meus  pou-- 

cos 
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cos  verfos  ,  que  nao  havia  hum  offo  para 
trinta  cães  \  e  era  jufio  que  foffe  preferi* 
do  o  Ju jeito  mais  azado  ,  conforme  pedia 
o  affâmptD.  Era  então  matéria  a  cenfura 
de  meus  verfos  ,  e  agora  he  a  conveniên- 
cia ,  ou  def conveniência  do  tabaco  :  e  por 
caufa  das  matérias  ficarão  as  ventas  de 
V.  M,  par.i  traz  ,  fendo  preferido  aquelle 
heróe. 

Outro  motivo  foi  a  irmandade  ,  que 
a  Mufica  tem  com  a  poczia  ,  e  ofer  V.  M. 
infigne  naqnella  prenda  com  a  fwgular ida- 
de ,  que  aos  outros  Mu  fie  os'  fe  jaz  o  com- 
pafjo  d  vi  fia  ,  mas  a  V%  M*  faz-fe  à  puro 
pefcoçao.  Nao  fe  admira  já  q  naÔ  faltar 
V.  M.  ã  toda  a  f une  ao  de  bom  gofto  ,  por* 
que  o  caõ  ,  e  o  menino  vai  aonde  lhe  fa- 
zem mimo  ;  admira-fe  porem  ,  e  louva-fe  o 
naõ  fer  nccejfario  que  o  roguem  para  fe  ef 
ganiçar  ,  contra  toda  a  praxe  dos  outros 
Mujicos. 

E  porque  a  Mufica  era  apertado  ter» 
rei ro  para  efpojar  toda  a  fita  habilidade  , 
je  applicou  V.  M.  a  fer  balharote.  Aqui , 
Senhor  Manoel  Coco  ,  mofira  V.  AL  o  que 
he  ,  parque  cabriola  como  V*  M.  ninguém  a 
executa.  E  o  que  mais  he  ,  que  andando 
W%  M,  aberto  ,  por  fer  o  arreburinho  de 
todo  o  fiel  patife  ,  ainda  afjlm  falta  como 

hum  • 
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hum  cabrito  ,  quando  o  pede  o  primor  da 
■cambalhota  ,  coufa  que  nunca  puderao  fa- 
zer todos  os  de  Braga. 

NaÕ  devo  pàfjar  em  filencio  a  parte  f 
que  V.  M.  tem  de  bom  Cai  a  dor  -y  e  corno  , 
tendo  fido  pingado  tantas  vezes  ,  naõ  dei- 
xa aquellc  exercido.  Mas  tudo  pôde  cm 
V'  M.  o  amor  a  limpeza  ,  ao  mtjmo  tem- 
po que  he  defpidc  de  todo  o  ornato  ,  na  o 
ccnfeníindo  o  andar  cuberto  ,  nem  de  peio 
de  cabra  ,  para  o  que  traz  fempre  rapada 
aqueila  parte  ,  que  a  fer  de  outrem  ,  jeria 
cabeça.  Huns  dizem  ,  que  he  para  que  os 
pefcoçÕes  fejao  mais  fonoros  ,  naõ  havendo 
coufa  ,  que  os  embace  :  outros  julgas  que 
he  para  andar  mais  expedito  para  as  dan- 
ças ,  porque  affim  baila  melhor  no  verão  a> 
dej garra  da  ,  e  no  inverno  o  arrepia. 

Em  matéria  de  tabacos  he  Jr.  I\í.  o 
primeiro  homem  ,  porque  o  toma  com  todos 
os  cinco  fentidos,  e  o  toma  fomente ,  quan- 
do lhe  he  dado.  No  modo  de  o  tomar  mo- 
jira  V.  Aí,  bem  afua  eortezanía  ,  e  agra- 
decimento ,  porque  afocinhando  reverente 
na  palma  da  mao  ,  que  lho  fubminifira  , 
mojlra  que  a  beija  ,  e  que  nefia  matéria  a 
todos  leva  a  palma.  Do  que  tudo  fe  infe- 
re ,  que  V,  M.  algum  dia  foi  bem  dijei- 
plinado.   Bem   verdade    he  que  affim  como 
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V,  M.  bebe  de  tudo  ,  a  que  o  mandão  ,  tam- 
bém o  ftu  nariz  acccita  fem  ceremonia  tu- 
do o  que  Je  lhe  ojferece  ;  porém  onde  nao 
ha  comprimento  Je  ejl ranha  a  falta  de  ce- 
remonia, 

Naõ  digo  nada  do  feu.  valor  ,  porque 
iffo  pertence  aos  Corretores  \  mas  nao  pof- 
fo  deixar  de  dizer  que  em  algumas  pen- 
dências vi  que  V.  M.  era  o  mais  arroja- 
do de  todos  ;  e  que  hum  dos  motivas  ,  que 
tive  para  o  eleger  por  patrono  dejla  pe- 
quena Obra  ,  foi  o  ver  que  V.  M.  era  ca' 
paz  de  arreganhar  os  dentes  aos  meus  crí- 
ticos ,  e  que  a  jua  pejfoa  podia  fervir  de 
figa  contra  o  quebranto  dos  invejofos.  Em 
fim  a  grande  parecença  ,  que  V.  M.  tem 
com  as  letras  ,  e  por  jer  ejl  a  Obra  coufa 
literária  ,  deve  efpoyrear  a  V.  M.  a  que 
lhe  conceda  o  feu  importante  patrocínio. 
Ajjini  o  fico  efperando  ,  e  todos  de/fjando 
q:ie  V,  M.  viva  ,  e  reviva  para  defeanço 
de  todo  o  bom  cachação  ,  para  divertimen- 
to de  todo  o  vadio  ,  e  para  Jer  o  gozo  de 
todos  os  f eus  apaixonados. 

Diante  de  fins  vçnras  fe  abaixa  reverente 
iea  arFei coado 


Amónio  Duarte  FmaÕ. 
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IN    TABACUM. 


V^7  Ui  qu.ondam  docuit  primus  tcmare.  tabacuro 

Multo  efcalari  dignus  açoite  ftiit. 
Si  genus  humanum  sêlíos  cheirare  doceret, 

Noa  nos  in  tantos  pelleret  iile  logros. 
Nam  vel  omoítrinhge  fedit  plerumque  tabacus 

Plus ,  quàm  trazeirus  corporis  ille  locus. 
Ex  quo  Brafilicis  ròílís  hax  herba  criatur, 

TJíque  ad  ventarum  dum  chegat  illa  fores  j 
Milie  immunditias  aiíorbet,  mille  catingas, 

Per  nunquam  limpas  femper  eundo  manus. 
Per  patas  premitur  paííim  calcata  negromm  y 

Et  per  monturos,  vil  is  ut  herba,  jacet. 
Ad  nos  dum  tandem  paííat  pcrtata  naviis, 

Peiores  cheiros ,  quam  tulit  ante ,  capit. 
Facla  marujorum  alliduus  nam  bancus  apanhat 

Occiduà  ventos ,  qui  regione  foprant. 
Et  cuas  non  peites,  quos  non  aílumit  adubos, 

Quando  enxergani  munera  rolus  obit? 
Quot  patifarias  patitur  iub  gente  maruja ,    • 

Quanta  íemper  miferum  calça  breata  tacit? 
Ah  quoties  mijare  aliquis  fe  forihat  in  undas  , 

Aut  panfam  in  íclitis  exonerare  locis ! 
Sed  totam  hane  pobris  enxurradam  rolus  aturat  j 

Dum  fubit  encargos ,  cffíciumcue  camoe. 
Prsetereà  quifnam  mirturas  cicere  poííit, 

Quas  eíhncueiri  poíieà  manha  facit? 
Quantum  enganamur !  titulo  cheiranda  tabaqui 

Quanta  eíiercòrum  moxinifada  venit! 

Ta- 
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Taverneira  fuos  lograt  perfaepe  freguezes, 

Dum  fraca  baptizans  reddere  vina  foler. 
Sed  taverneirae  nulli  nocet  ille  calotis , 

Nam  puram  in  vino  nil  niíl  dekat  aquam. 
Veriam  eílanqueirus ,  dum  vult  augere  tabacum , 

Nil  purum ,  at  mifcet  qualiacumque  topnt. 
Cheiramus  terram  ,  cheiramus  milie  poeiras , 

Cheiramus  pczum  quidquid  habere  poueft. 
Sacpe  &  nos  noftram  noílro  cheirare  dinheiro 

Trampam  eftanqueiri  facra  cobiça  jubet. 
Quonam  noíter  honos  abiit,  nofterque  juizus , 

Quonam  limpeza: ,  quòve  faiutis  amor  í 
Turbatur  dbmachus  de  vilo  facpe  piolho, 

Quem  própria  noíter  fponte  cachaiTus  alif, 
De  psrfovejo  caeío  exhorreícimus  omnes , 

Quem  noítra ,  &  noílro  fanguine  cama  criar ; 
Trampa  tamen  quaecunque  placer ,  fervicque  narizo, 

Dummodò  fit  titulo  tecla ,  tabaque ,  ruo. 
Infuper,  ac  íi  nil  logratio  tanta  íuiiíet, 

Ulteriús  paflât  culpa  ,  velhaque  ,  tua. 
Qtie  vox  chra  fúit,  ílcuis  tomare  tabacum 

Ccepit,  ranhofum  mox  habet  ília  fonum. 
Et  qui  mancebus  quondam  toubabat  agrados, 

Dum  fine  labe  ulla  virgo  nanzus  erat ; 
Purezam  ut  primam  manchavit  lorde  tabaqui , 

Mox  derumato  Ingit  ab  ore  decor. 
Cafquilhufque  ,  olim  qui  namorare  foiebat , 

Emptègum  engódans  veíte  nitente,  íuum ; 
Poftquàm  porqueirás  coepit  goílare  tabaqui , 

Entabacatâ  tacdia  verte  movet. 
Re?  quoque  non  efcapant  facrae  tua  damna,  patifis, 

Ipfaque  porqueirás  non  fugit  ara  tuas. 
Namque  tabacoíus  MiíTam  celebrando  Sacerdos, 

Cândida  pinzanri  Una  narice  nierat, 

1    °  Et 
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Et  quaecunque  tocat  dedis ,  quacunque  bafejat , 

Omnia  meliaííi  tindta  colore  ricant. 
Te  quoque  proetereà  jurar  gens  multa ,  velhaque  , 

Feitiçaria:  criminis  eífe  reum. 
Hoc  faltem  efl  certum  te  carta  uíare  tocandi , 

Et  Celeftrinse  Matris  habere  manhas. 
Nam  queir.cunque  íemel  retigifíi  forte  narizum, 

Prezus  in  seternum  ficat  amcre  tui. 
Et  quamquam  medicas,  quamquam  boticarius  artes 

Ernpenhent ,  porcam  percat  ut  ille  manham ; 
Queixa  haec  de  medíeis  zombat  maldicta  peritis^ 

Provei eufque  pia  núllus  ab  arte  venit. 
S:cpe  ,  agarrarus  qui  ardebat  amore  cachopre  , 

Perdia  ir  omnino,  quos  tulit  ante,  lógos. 
Sxpe ,  tamlis  erat  qui  non  íartabilis  ante , 

Arrenegavit  tempus  in  omne  jogum. 
SepT  ,  c.ichorreiram  qui  non  largare  folebat , 

At  femper  quentis,  femper  aíesris  erat; 
Aâ  viria  entêjuixi  ralem  coníueta  ganhavit , 

Ur  nec  bonachse  nomen  in  ore  romet. 
Sxpe  exerci  ímis  exp-eilirur  ipfe  diabus 

Inque  enxoviam  cogírur  ire  fuam. 
Solis ,  qui  in  virium  tropeçavere  tabaquí , 

Nulla  ar3 ,  nulla  setas ,  nuHa  meíinha  valet. 
Et,  quafí  nil  eflet  te  enfeitiçare  narizes, 

Se  quocue  dat  logro  boca.  rabaque  ,  tuo. 
Nam  ciim  íls  negrus  ,  fujus ,  íederentus ,  amarguSj 

Mafcandi  in  féítrum  plurima  boca  cadit. 
Non  etiam  faltat ,  qui  te  fungare  cachimbo  , 

Et  foleat  fumos  ore  chupare  tucs. 
Coftumant  aíiqui  patulas  rolha  re  tabaqui 

Torcidis  ventas ,  môrrrms  ut  inde  íluat,. 
Poíteà  torcidas  fyringuar  munere  functas 

Maleant,  &  boca  non  renuente  chupànt, 

Uf- 
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Ufqueadeò  embruxas ,  maldicle  tabaque ,  juizosí 

Ufqueadeò  arraftat  cseca  libido  mi? 
íSi  tamen  ifta  preço  cuftarent  damna  barato  , 

Non  dolor ,  aut  nobis  magoa  tanta  foret. 
Sed  rem  tam  vilem  pezo  comprare  dinheiri, 

Afneira  eft  nullo  diílimulanda  modo. 
Adde ,  quòd  aríines  gaftcs  nos  mettis  in  outros , 

Qui  ponparentur ,  m  nifi  in  orbe  rores. 
Quanta  in  comparandis  gaftatur  fomma  cachimbis, 

In  queis  proveims  nullus  ineííe  folet  ? 
Imo  alfazemis  opus  eft  abolere  fedores , 

Quos  deixat  iumus ,  fcede  tabaque ,  mus. 
^Quantum  etiam  in  lenços  roda  gaftatur  in  anní , 

Quorum  gaílorum  non  nifi  culpa  tua  eft? 
Si  tu  non  e.Tes ,  maklicte  ,  Sc  fordide  pulvis 

Sola  eííent  lencis  cândida  lina  íhtis. 
Propter  te  verum  nemo  lenço  uritur  albo , 

Nàmque  uhj  m  tocas ,  depent  ille  coíor. 
Sed  roxum ,  efcurum  ,  aut  paréum  comprare  tenemur, 

Ur.  color  encubrat  funebris  ille  tuum. 
Qutfnam  etiam  pGierit  gaílos  contare  dinheiri, 

Quem  tot  caixarum  cifta  rapara  íolet? 
V'ix  una  uTatur  ,  mox  altera  moda  ptreck  , 

Qux  bolçam  in  gaftos  cogit  abrire  novos. 
Namque  ubi  moda  iait  ,  caixam  comprare  tenetur 

Quilibet,  hoc  feciar  le^e  jubente,  ncvam, 
Et ,  íl  fe  algunus  logro  fubducere  tentat , 

Jarro:  ,  &  prranguoc  non  nifi  nomen  habet. 
Vix  chegai  a  França  puro  fabricara  papeie 

Verficoloratis  caixa  moderna  notis  ; 
Mox  bis  quinque  emitur. ,  vel  pluribus  illa  moedis  l 

Et  durai  íolum  ,  dum  nova  moda  chegat. 
Et  corriolam  quifquis  non  cait  in  iftam, 

Genrem  inter  brincam  non  habet  ilie  locum. 

Has 
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Has  m  efparrelas  ,  hos  tu ,  maldicle  tabaque  , 

Nos  faeis  evería  mente  fubire  logros. 
Si  te  efcolhendi  faltem  comprator  achare , 

Aut  enjeitandi  polTçt  habere  modum ; 
Dignandus  veniâ ,  Sc  mage  deícuipabilis  eííct , 

Namque  pateticis  tunc  foret  illa  mincr. 
Verum  eftanqueiro  tradit  priíis  ille  dinheirum  t 

Cernere  quam  poííit ,  quod  fua  boifa  pagar.   • 
Aut  marrafanus  faiat ,  cheiretve  ,  fedatve  , 

Efíligium  algunum  non  habet  ille  logrus. 
Namque  ubi  pagatum  eft,  ■  jam  nulla  redemptio,  nullâ 

Compram  emendandi  fpefve  ,  moduíve  íicat. 
Practereà  relíquae  quando  iub  pondere  coufx 

Comprantur ,  pêzo  quilibet  emptor  adeft. 
At  vero  quartil  pezantur  quando  tabaquí,' 

Comprator  pêzo  teftís  adeííe  nequit. 
Si  fe  eílanqueirus  velit  entregare  diabo  , 

Ne  logret  in  pêzo  5  quis  prohibere  poteíl  ? 
Denique  fi  esbirri,  maiímorumque  canalha 

Samere  deixarent  quem  íibi  quiíque  cupit ; 
Ulia  tabaquiftis  afneirac  efcufa  ruiííet, 

Namque  mala  aliivium  ,  dum  variantur ,  habent* 
Sed  portuguezè  femper,  femperque  fedores 

Cheirare  eit  fensús  pcena,  narize ,  tua. 
De  tantis  logris  ,  íi  mens  non  Iseya  fuilíet  , 

Nos  monet  aíliduè  forma ,  tabãque  ,  tua. 
Toríit  rofleirus  ,  teque  enrofcavit  in  orbes  , 

Feitíum  &  vafrse  juííit  habere  cobrar. 
Nimirúm  ut  nobis  daret  hic  feitius  avifum 

Naturam  ,  &  manhas  ferpis  ineiTe  tibi. 
Ergo  ,  ò  bolfarum  alimpator  íbrdide ,  tantum 

Qui  nobis  mônum  nocte  ,  dieque  pregas  ; 
Ne  ulterius  bolfam  alimpes,  fujeíque  narizos, 

Vade  retro }  Sc  nçííras  linque  ,  velhaque  ,  plagas. 
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Inter  nativas  brenhas  ,  &  lufira  negrorum 

Brafiliae  viçam  claude ,  logroíque  caos. 
Et  quia,  ut  eílercus  ,  multum  hic  medrare  narizos* 

Et  comprimentum  grande  tenere  facis ; 
Uiic  in  panam  nunquam  crefcafve ,  medrcfve  , 

Nec  comprimentum  ilt ,  foliumve  tibi , 
Imò  urat  te  illic  curvo  Tapuia  cachimbo , 

Ut  folet  infames  chamma  vorare  reos. 


T  A  B  A  Q  U  I 

APOLOGIA. 
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Lie  velhaquitus  ,  qui  te  ,  divine  tabaque  , 

Tentavit  chuíris  enxovalhare  fuis ; 
NU  niíi  terceiram  debet  cheirare  bebidam, 

Afheirx  poenà  conveniente  íuir. 
Ad  te  comprandum  certo  caret  ille  dinheiro, 

Undeque  tolinas  cclhat  habere  nequit. 
In  ie  pirasiguícem  voluit  córare  ,  parolis 

Te  deicomponens ,  ciare  tabaque ,  fuis. 
Sic  parreiram  olim  nequiens  rapoza  trepare , 

Fméla  hscc  eít  ftoihachò  :  dixit  amara  meo. 
Qpòd  te  non  vingues  tanto  de  crimine  falfo-, 

Eft  prova  virtutis  magna  tabaque  tucú. 
Sed  qui  facrilegam  pro  te  defpiquet  afrontam  % 

Juíliçamque  tuam  ,  qui  tueatur ,  habes. 
E  ccclo  quanta  ad  terram  diílmcia  vadit , 

Tam  tu  alias  vincis  nobilitate  drogas. 
Montará  alicc  ducunt  è  turpibus  herbar , 

Tu  genus  c  cedo ,  clare  tabaque  ,  trahts. 

Nam 
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SJam  cecidiíTe  velhae  à  fuperis  tua  femina  contant; 

Hinc  te  Herbam  Saneiam  vulgus  ubique  cbamat. 
íincque ,  aliqnis  quando  efpirrat,  tomando  tabacum, 

Mox  ,  Dominus  tecum  ,  dicere  quifque  folet. 
3inc  ciun  íít  nullus  pérolis  refpeitus  ;  &  auro  , 

Oufet  Sc  has  totâ  tangere  quifque  manu  ; 
Eu  nifi  pontinhis  ,  veluti  res  facra  ,  dedorum  } 

Tocari  à  nulío  j  dive  rabaque  ,  íoles. 
3inc  ,  te  cheirando  ,  inclinar  Rex  ipfe  cabeçam, 

Hinc  te  ipfe  inflexo  vértice  Papa  tomat.  * 
rlinc  cafa  nullius  tam  nobile  ,  tamque  bonitum  , 

Vel  tam  bizarrum  ,  quàm  tua  ,  nomen  habet. 
^ux  turris  guardat  jóias  ,  quse  guardar  ■  Sc  aurum  , 

Thefouri  nudo  nomine  diéla  venir* 
Aula  ,  ubi  rex  habitat  ,  totum  licèt  ille  governuitt 

Tenhat  ,  chamamur  fímplice  você  Paçv.s 
Aula  tua  at  verára  desbancai  nomine  cimdbs  , 

Sicut  tu  cunólis  ,  clare  tabaque ,  prseis* 
domine  florigero  'Jardinus  namque  Tabaqui  » 

In  qua  guardaris  5  dícicur  illa  domas. 
ríinc  privilegio  ,  haud  ahis  à  rege  tributo  , 

Venditor  honratur  ,  clore  tabaque  ,  tui. 
3inc  rófti  in  médio  pofuit  natura  narizuni 

Atque  levantatá  ílirgere  mole  dedit : 
Certè  ut  pars  hominis  te  cheiratura  ,  tabaque  5 

Celíior  in  carx  ílc  meliore  ioco  , 
ffir.c,  cum  fít  bolíis  ,  reliquis  Sc  traílibus  idem 

Feitius  femper  ,  perpetuufque  modus  ; 
Caixarum  nova  quotidiè  efquipatio  fufgit , 

Qua  tibi  certatim  cukus  ,  Sc  honra  datur. 
Hinc  tandem  ròffis  tanttim  femeàris  in  illis, 

Aurum  ubi ,  Sc  aííucarum  terra  beata  criar» 
Sola  auro  ,  Sc  tanta  prenhis  dulcedine  tellu9 
Coufam  tam  fanclam  digna  criare  fuit. 

G  Sed 
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Sed  genus  ,  &  proavos  cur  hic  me  canço  reíatans^ 

Curve  fidalguise  ftemmata  longa  tuae  i 
Prero^arivas  tangam  ,  tangam  ilía  ,  freguezes  , 

Qux  bona  multa  tui  parncipare  folent. 
Eft  ma  continuo  íimiiis  natura  milagro  , 

Eft  £eitum  ad  noftrum  fe  variare  íoler. 
Nos  namque  inverno  aquentas ,  Sc  vere  refrefcas  j 

Et  quodcunque  à  te  quifque  dclejar ,  habet. 
Teimofam  tiquis  patitur  fortalfe  madornám, 

Et  vix  peítanas  defapegare  valet  ; 
Non  opus  eft  alio ;  baítat  tomare  pitadam  , 

Ut  magis  efpertus  ,  quàm  fuit  ante ,  rlquet. 
Siquis  at  è  contra  nullo  requiefcere  geito  , 

Ncc  totâ  in  fomnum  nocte  pegare  poteft , 
SuiEcit  a  caixa  exiguam  tomare  mígalnam  , 

Ut  mox  ,  qui  íbmnus  tugerat  ante  ,  cheguet. 
Si  tu  non  eíles  ,  nemo  embarcare  podiat , 

Damnaque  falgadx  ferre  molefta  vix. 
Per  maré  pafTantes  falfugo  infeftar ;  &  inde 

Embarcadiílis  multa  doença  venit. 
EgrcJirur  tamen  omne  malum  puxante  cachimbo, 

Pecloreque  ex  imo  carga  nociva  fait. 
Q.iid  per  jornadas  poíTet  noftrum  eflc  levamen  , 

Si  tu  non  eíTes ,  chare  tabaque ,  comes  ? 
Ipfe  arrieirus  potiús  quandoque  pitadam 

Efcolhit  ,  quam  quòd  meia  canada  venhat. 
Le^ua  acterna  Povac  non  tantúm  rcterna  parecit  , 

Pulvere  quando  tuo  caixa  provida  venit. 
Companhia  vix  folet  adoçare  trabalhum  j 

Tu  companheiros  quoslibet  e(Te  jubes. 
Hos  ;  quorum  non  ante  conhecimentus  haviat  , 

Mox  camaradas  una  pitada  facit. 
Utque  pareniefcum  nati  parit  elTe  padrinhum  , 

Sic  companhiam  caixa  tocata  parit. 

O; 
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Omni  practereâ  mundus  re  chamat  in  arte 

Meftrem ,  omnes  etenim  cunda  tiocere  foles* 
Quacric  Letradus  ,  quà  protrahat  arte  trapaçam 

Quáque  chuchec  miferi  force  clientis  opes. 
Nefcir  quà  peguer  ponta  }  quibus  artibus  ufet; 

Et  teftam  incaílum  terque  3  quaterque  batit. 
Si  tamen  ad  caixx  auxilium  fortaíTe  recurrit , 

Matéria  embarguis  mox  íubit  apta  novis. 
Eftalando  impat  grandis  perfacpe  Poeta  , 

Quòd  quâ  verfum  enchat ,  fyllaba  forte  deeíh 
Se  íecum  agaftat,  rofnar,  praguejat  ,  &  arder  $ 

Et  debalde  fuae  flagitat  artis  opem. 
Aft  ubi  opem  caixa!  implorat  tomando  tabacum  $ 

In  promptu  ,  verfum  quo  remedèet ,  habet. 
Te  quoqueTheologis  res  eíí:  bene  certa  ,  tabaque  5 

In  mage  apertadis  cafibus  eííe  guiam. 
Cafus  ,  qui  dentem  dicuntur  habere  coelhi , 

Confeííor  caixx  fspe  refolvit  ope. 
Namque  ubi  cuítofo  pundto  abarbatus  inhaeret , 

Et  non  fraquezam  vult  aperire  fuam  ; 
Disfarçans  ,  tacitè  caixam  confulrat  amicam  , 

Quaeque  fit  huíc  punclo  danda  fahida  ,  rogat, 
Moxque  novam  infundit  lucem  narigada  juizo  i 

Lembrat  &  ad  cafum  prompta  fahida  novumy 
Prégator  grandem  conceitum  iaepe  levantar , 

Et  multum  alegris  de  novitate  ficat. 
^eà  penfimentum  dum  nititur  ille  provare  , 

Quae  benè  tarraixet ,  nefcir  achare  provam* 
Suat }  folheiar ,  dat  voltas  mille  juizo  , 

Tota  fed  incaíTum  cura ,  laborque  fait. 
His  at  in  apèrtis  fi  tomat  forte  tabacum  , 

En  prova  conceíti  mox  rebolindo  venit; 
Quod  non  eíludus  fecit ,  facít  una  pitada  ? 

Caixaque  ,  quod  libri  non  docuere  ,  docet. 

Gi  Per 
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Per  multas  vezes  mediei  cu  múnus  adimples 

Multo  ,  quàm  mediais  ,  commodiore  modo; 
Imò  omnes  médicos  desbancas ,  ciare  rabaque  , 

In  multis  coufis ,  gens  quibus  ilia  carer. 
Tu  prartro  aíliítis ,  nobiícum  íemper  &  andas  ; 

Ac  medicus  chegar  ,  moxque  volando  fugic. 
Tu  paucum  cuílas  ;  rios  rapac  ille  dinheiri ; 

Tu  nunquam  offendis  ;  iarpe  íed  ille  macat. 
Tu  carrapacam  nunquam  facis ;  ille  morando 

Morbum  ,  vifítas  muicipiicare  folec. 
Ille  amargosa  mulcà  beberagine  curac : 

Tum  mala  cheirofo  pulvere  noftra  levas. 
Ille,  niíi  infinda  boricagine,  nil  remedeiat ; 

Tu  cheiradelà  ílmplice  mulca  poces. 
Te  cheirando  novos  argrorus  comac  alenros , 

Parecicque  almam  farpe  cobrare  novam. 
Tu  viítam  aclans ,  defearregafque-  cabeçam  , 

Q-ieixadifque  dolor  ne  venhac ,  ipfe  facis. 
Qtiiinam  efeaninhos  aforoare  cerebri  , 

Oaíarerque  illos  ,  cu  niíi ,  adire  locos  ? 
Qnx  medicina  valer  ,  niíi  ru  ,  11  quando  narizurn 

Sorrelfas  racico  peidus  odore  pecir? 
Hoc  damnum  avercis  ru  foius ;  folus  acalhas 

Peftifer  incrorsum  ne  fedor  ire  queat. 
In  menfis  nullus  goftoílor  elle  pracinhus  , 

Quàm,  qusc  re  fervar  5  caixa,  rabaque,  folet. 
Principio  ,  médio  ,  randemque  in  fine  romaris  , 

Nul laque  cheirandi  mera  ,  modufve  darur. 
Iguaria  alia  excemplò  faftidia  caufar, 

Faíra  efquiparico  fir  licer  illa  modo. 
Ipfaque  ,  qnâ  canranr  Anji ,  queque  erigir  almam  , 

Non  ,  niíi  pofl:  efum  ,  pinga  placere  ibler. 
Tu  rocies ,  quoriès  ,  Sc  quomodocumque  romaris  , 

jtquali  agradas ,  dare  tabaque ,  modo. 
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Deníque  ,  ne  poífet  [efe  gabare  narizus 

Quòd  de  té  fôlus  commoda  tanta  logret : 
Boccam  etiam  tecreas ;  &  te  menêat  in  ore 

Plurimus  ,  &  fuccos  chupat  ,  amatque  tuos, 
Verum  re  nemo  reliquas  maftigat  ut  herbas , 
_  Te  mérito  julgans  dente  tocare  nefas  ; 
Aft  refpeitosâ  devolvit  in  ore  maneira  , 
]     Curans  ,  triparum  nequid  in  antra  cadat. 
Eft  aliquis  (  fateor )  qui  te  queimando  cachimbo  , 

Poucum  refpeitum  móftrat  habere  tibi. 
Verum  hoc  relpeiti  nequaquam  efl:  falta ;  fed  iftos 
I     Natureza  rogos  te  tua  ferre  jubet. 
Venifti  è  coelo  ;  in  patriam  tornare  deíejas  , 

Atque  herba  in  íanílo  fancta  federe  loco, 
Non  potes  ad  fuperos  ,  velut  herba  ,  fubire  lugares  : 

Hos  privilégios  nil ,  niíi  fumus ,  habet, 
Cumque  ,  niíi  ut  fumus,  nequeas  lograre  quod  optas, 

His  folet  intentis  ferre  cachimbus  opem. 
Vive  ergo  ,  ò  honra  herbarum  ,  veneiande  tabaque, 

Efcuta  &  juftas ,  quas  tibi  fundo  preces  : 
Nunquam  me  deixes ,  fine  namque  Poeta  tabaco 

Aut  nujlum  ,  aut  rarum  carmen  atare  poteft. 
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Elix,  qui  tanti  medidas  nominis  ênchis 

Sis  licèt  efcravus  ,  fis  brevis  ,  atque  negrus  ;  m 

Ne  beiço  ulterius  pergas  andare  cahido  , 

Nec  te  de  baixa  forte  doiere  rua. 
Deberes  potius  faltare  ,  cabritus  ut  unus  , 
Feftejando  ditas  ,  &  celebrando  tuas. 
Hic  flatus ,  hxc  brevitas ,  tuus  Sc  color  iíle  carouchuí 

Nil  quod  te  afeyet ,  vel  male  quadret ,  habet.        } 
Ihiò  hxc  ,  quas  ditas  tu  moftras  nomine  3  complçnt  j 

Reque  alcançatum ,  quod  fonat  iliud  ,  habent.^ 
Nam  taiis  domini  eferavum  tibi  contigic  eííe  , 

Ut  capti veiros  te  beet  ipfe  tuus. 
Es  felix  etiam  feitio  corporis  ipfo  , 

Namque  graça:  encerras  in  brevitate  pilhas* 
Galantaríom  foi  is  natura  pufillis 

Concedit,  coufís  grandibus  illa  negat. 
Sic  graça  burrinhis  ingens  folet  eííe  pequenis  ; 

-Aft  ubi  grandefeunt ,  mox  graça  tota  fugir. 
Quseque  canes  grandes  horrent  tocare  fenhorac  j 

Cum  cachorrinhis  ludere  faepe  folent. 
Infeper  a  folieis  brevitate  guardat  afrontisj 

In  quas  negrorom  cattera  turba  cadit.  Caflí 

*  Era  hum  Preto  anaõ  da  cafa  do  Marquez  dt 
Pombal ,  a  quem  o  A,  roga  o  apadrinhe  parafer. 
logo  dtfpacbado. 
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Canzarrani  alii  preti  pleno  ore  vacantur , 

Si  funr  efguii ,  grandeque  corpus  habent. 
Coftumat  vulgus  muitos  chamare  cachorros , 

Et  corriqueiro  nomine  íscpe  canes. 
rias  tamen  alcunhas  audet  nbi  nemo  chamare  , 

Quamquam  aííanhato  fuiminet  ore  minas  , 
Sed  quia  das  goítum ,  curtufque.es  corpore  ,  gozuttt 

Te  juíla  Sc  verax  bocça  vocare  folet. 
Natura  imò  brevem  te  fecic ,  gozus  ut  eííes , 

Nam  gozos  longus  mundus  habere  nequit. 
íllaque  j  qua  grandes  homines  mofare  folemus  , 

Non  tibi  tam  parvo  pulha  nocere  poreíl. 
Te  certè  poterunt  afni  chamare  pedaçum  5 

Aft  beítam  pali  nemo  vocare  poteft. 
Imò  es  tam  curtus  nodis  ,  ut  ,  diceret  ,  afnò 

Qiii  te  migalham  ,  verior  ille  foret. 
jNon  tamen  hinc  fequitur  ,  mihi  vel  fufpeita  recurric 

Beíluntum  fimilem  corpcris  effe  tibi. 
Huic  ego  fufpeita:  nimium  contraria  julgo, 

Granduramque  tibi  mentis  ineffe  reor. 
Dona  fua  in  cunclos  íic  natureza  repartir , 

Ut  plus  hic  mentis  ,  corporis  ille  tenhat. 
Sic  ea  podenguis  ,  fie  parva  mole  macaquis 

Vivezam  mentis  corpora  parva  dedit. 
Ula  tamen  nequis  faltum  te  mente  putaret  , 

Sufpeitae  indigna;  noluit  e(Te  locum. 
Dumque  tibi  in  parvum  conftrixit  membra  refumuiMj 

Beftunti  anguítam  noluit  eííe  bolam. 
Credibile  efl:  illam  tibi  ficaviíle  tamanham  $ 

Ut  foret  orelhis  sequa  cabeça  fuis  ; 
Sive  fuiflfe  datam  capiendum  ad  grande  juizum 

Quo  méritos  cargos  tam  bene  ,  totque  regis. 
Certè  Alcainçse  ,  Caííilharumque  governum 

£Jon  abrangerei ,  íi  foret  ília  m,inpr» 
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Nec  toro  in  regno  rafeírus  maximus  elTes  , 

Ni  tibi  rafein  digna  cabeça  foret. 
Non  in  concilio  Campi  Curalis  haberes 

Refpcitum  ,  fí  eííec  parva  crbeça  nbi. 
Tanti  oíía  orficii  certe  non  rodere  polTes  , 

Ferramenta  tibi  ni  fatis  apta  foret. 
Verum  hxç  faltaret  ,  íi  non  pracberet  ,  ubi  eííet  , 

Magwum  queixadis  magna  cabeça  locum. 
Tandem  ut  íis  fçlix  (  quamvis  hoc  credere  cuftet  ) 

Ajudat  nimium  te  color  ipfe  tinis 
Et  tibi  non  folum  haud  obítat  negregura  ,  fed  ipfa 

Multum  felicem  te  negregura  racit. 
Negrus  namque  color  cunctus  desbancar  ;  eòque  , 

Quor  fit  negra ,  valet  negra  baeta  magis. 
Sola  ror  Sc  tantos  enchit  negra  littera  libro  j 

Solatqne  dat  mundo  littera  negra  regras. 
In  negrum  afpirant  cunóli  paíTere  colores , 

Haec  efl  rorcejis  anciã  tota  faia. 
Hinc  qusc  bulcatâ  alcançant  nigrecine  tingi  , 

Non  aliam  tinclam  rurlus  habere  voluut. 
Sic  negrum  ex  branco  rieri  plerumque  videmus; 

At  brancum  cx  negro  reddere  nemo  poreft. 
Qnid  magis  igne  brilhar,  quidve  eít  bizarrius  igne  * 

Qaa:  tamen  ille  tocat  ,  non  niíi  negra  racir. 
Branca  dies  homines  mandar  fervire  rrabalhis  j 

Defcanfum  c  conrra  nox  dare  negra  foler. 
Cum  pendurandus  rorcâ  deferair  ab  alrâ , 

Er  cobrir  Sc  miferum  detegir  alva  reum. 
Ad  negrum  nemo  ,  at  quivis  atirat  ad  alvnm 

Alvo  namque  aliquid  crimmis  elTe  purar. 
Soluç  mudancis  negrus  color  obílar  habendis  ; 

Divina  harc  reiiquis  força  negara  fuir. 
Sacpe  in  vermelhos  branqui  muranrur  ab  irai 

Sacpe  in  amarelos  cogit  abire  timor, 

Té 
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Te  negrum  vero  quando  macacus  agarrat, 

Ore  immutato  negrus ,  ut  ante ,  ricas. 
Et  licec  efmurrer.  ventas  ,  aut  trinqucr,  orelham  , 

Non  tibi  mudançam  raiva  ,  timorve  facit. 
Sed  quid  cançamur  í  reddit  íors  negra  beatos ; 

E  contra  infauítos  reddere  branca  folet. 
O  feiix  nimiúm  qnacunque  ex  parte  vireris, 

Si  argueirus  partes  forfan  habere  potefl;. 
Es  captivairo  felix  3  es  corpore  feíix  , 

Et  tua  feíicem  te  negregura  facit. 
Ah  fi  feljcem  tua  a  me  quoque  magna  valia 

Reddere  quizeííet ,  refque  íoverè  meãs  ! 
Hoc  oro  ,  hoc  pofco,  cunra  huc  mea  vota  caminhante 

Ha?c  eft  empenhi  tota  fadiga  mei. 
Non  rogo  ego  coufam  quce  non  condigat  agrado  ,  ■- 

Vel  qua:  feitio  non  fit  arnica  tuo. 
Tu  brevis  es  ,  gratacque  ideo  brevitatis  amigusj 

Ut  deípachçr  ego  cum  brevitate  rogo. 
Hoc  ego  ,  ut  efmola ,  fpero  gaudere  favore  , 

Quem  tua  íbrtiri  meia  palavra  poteít, 
Huic  juíto  empenho  cerce  gadelha  tavere 

Nulla  poteít,  meliús  ,  quàm  carapinha  tua. 
Namque  tibi  ad  Dominum  nunquam  chegare  negatur; 

Serviço  imò  fuo  femper  adeííe  foles. 
Tu  paííarque  foras  ,  intrafque  ,  venifque  ,  redifque  „ 

Nam  tibi  dat  francam  fendula  quneque  viam. 
Idcircò  poteris  quocunque  in  tempore  queiras 

Res  folito  eioquio  favoneare  meãs, 
Ne  te  defcuides  ergo  meus  eíTe  padrinhus  , 

Meque  ex  Lixboa  fac  abalare  cito. 
Nam  pertendentís  jam  dudum  incommoda  paíTo  , 

Et,  (quod  vel  referens  horreo)  bolça  vacat. 
Practerea  timeo  ,  íl  me  hic  entrudus  apanhet  , 

$e  me  vadii  3  genfque  peralta  pélent. 
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Si  meus  atque  tuus  Dominus  fe  queixei  egere 

Tempore  ,  quo  poííit  res  aviare  meãs  ; 
Ne  cito  defiíte  ;  eicufam  reverere ,  fed  infta. 

Efpaçum  minimum  temporis  efle  fatis. 
lllum  res  aki  bordi  meneare  fateor  , 

Cinctum  8c  cuidadis  undique  mille  premi ; 
Attamen  unius  quarti  furtare  migalham  , 

Quam  dec  delpacho  ,  dic  benè  poííe  ,  meo. 
Nam  quod  ego  pofco  nullas  involvit  arengas  , 

Nec  fub  eo  fallax  ulla  folapa  latet. 
Kon  papeladas  ullas  folheare  neceffe  eít , 

Nec  multa  in  multas  tendere  verba  regras. 
Xota  fed  avizo  hacc  bulha  acababitur  uno , 

Quem  fere  in  iníhntí  fcriba  lavrare  poteft. 
Hunc  mihi  fi  acolhis ,  prenifque  hanc  eripis  almam 

Ante  mihi  entrudi  quàm  mala  quadra  cheguet ; 
Mox  eo  compratum  ,  atque  tibi  mandabo  cabritum, 

Dinheirum  empreftet  qui  mihi  ,  íiquis  erit. 


SA- 


Vff 


SABONETE 

DELPHICO 

FABRICADO 

NA  MELHOR  AROUCA  DA  CHACORRICE 

com  as  macarronicas  mifcellâneas  do  defencaixo, 
borrifado  com  o  odorífero  neílar  d'Ambrofía ,  e 
©íferecido  a  lo  bicho  Efcolaftico  defta  Univer- 
fidade 

POR 

ANTÓNIO  SERRAM  DE  CASTRO, 

Moço  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Magejíade  Ayol- 
linea  ,  Sota-Miniftro  das  Senhoras  Mufas  ,  e 
Académico  na  Univerfidade  de  Coimbra  dos  Ap« 
fl  içados  da  Baeta, 

Deícripçaõ  Épica  em  eililo  lacónico. 


*0? 

PROLOG.O  AO  LEITOR. 

Eu  Amigo  ;  cuidar  eu  ,  que  me  ha** 
via  de  çafardefta  barafunda  ,  fem  dar 
o  meu  papelinho  ao  prelo  ,  iíío  era  rifo  í 
Pois  confeíío-te  á  fé  de  Poeta  ,  que  íe  nao 
tirava  eíla  obra  a  limpo ,  talvez  ficaria  cu- 
jo ,  e  com  muita  facilidade  rebentaria  de 
inveja  pelas  ilhargas  ,  como  hia  fuccedenda 
ao  Poeta  Codro  : 

Invidia -rumpantur  ut-IIia  Codro.* 
Confidera  agora  5  ó  Alma  leitora ,  o  quam 
veterana  he  a  inveja;  pois  já  antes  da  vin- 
da de  Chriílo  havia  ilhargas  por  onde  re- 
bentava. Iírô  fuppofto  ,  nunca  deixes  de  te 
prejudicar  em  a  tua  meia  dúzia  de  Sabone- 
tes 3  para  repartires  com  os  paizanos  da  tua 
terra  ;  porque  todos  folgaó  de  ver  as  canca- 
burradas  deita  bicheira.  Ainda  que  naõ  te- 
nhas com  quem  repartir  ,  compra  fempre 
antes  de  mais  ,  que  de  menos  :  olha  que 
iflo  he  prata  quebrada  ,  e  em  cafo  de 
neceííidade  naõ  deixa  de  ter  feu  preílimo. 
Agora  fe  tu  vês  ,  que  te  cheiraó  ao  alho  , 
ou  totalmente  os  nao  levas  em  rofto  ,  nao 
compres  muito  embora  ;  mas  remette-te  ao 
filencio  ,  e  nao  me  ralhes  nas  coitas  :  antes 

fe 
*  VirgiU  Eçlog.  7.  verf.  16, 
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fe  me  houveres  de  dar  algum  fabaõ  ,  péf- 
peg»-me  com  elíe  na  bochecha;  porque  a- 
lém  de  me  naõ  cortares  ,  fico-te  devendo 
pinheiro.  Se  por  erro  te  encontrares  com 
algum  verfo  de  pé  zambro  ,  ou  fora  da  noz  , 
naó  lhe  caias  á  perna  ;  porque  naó  eílá  mais 
na  fua  mao  ,  e  muito  menos  na  minha ,  pe- 
io pouco  ufo  ,  que  tenho  deitas  coufas  ;  por- 
que ainda  bem  o  Senhor  Apollo  me  naõ  ti- 
nha dado  o  feu  pé  ,  quando  logo  lhe  to- 
mei a  mao  :  e  em  coufas  ,  que  fe  fazem  do 
pé  para  a  mao  ,  naó  podes  efperar  mais  do 
meu  c acanho. 


Serviteur. 
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CACAREJUS 

U   N  I    C   U  S. 

> 

A  R  G  U  M   E  N  T  U  ML 

MAXIM JE  ESCOL ASTICORVM ,  ATQUE 

Arrieirorum  proézá  ,  necnon  eftãlagium  ,  bur- 
rarumque  ejlratagém£  repr<cfentantur. 


Lie  ego  ,  qui  quondam  grátis  modulatus  avena 
Cármen  ,  &  aíliduè  deitabam  milhia  pintis. 
Nunc  veftiniemam  larganti  grandia  d  içam 
Aéra  ftudantorum  ,  arrieirorumque  façanhas , 
Quas  per  caminhos  exercent ,.  quafque  per  Urbera 
Rifotam.  Noftras  jam  fantafia  per  aures 
Puxat ,  baftardifque  jubet  grafnare  Camaenis. 
O'  mini  poft  ullas  nunquam  memoranda  Cachopas  t 
Da  mihi  ,  Mufa  ,  meam  paulò  regalare  polainam  , 
Pollice  douraram  Phrebi  dum  toco  guitarram  ; 
Fonte  Caballino  me  charfudareque  ganfum 
Define,  Diva,  precor;  nec  non  mihi,  Phosbe,  canaftnV 
Carmina  nunc  plenis  dato ,  boccata  aure3  dicam. 
Non  bene  chegarat  ter  quinque  ftudantibus  illa 
Exoptata  dies  :  meníem  dixére  priores 
Oótavum.  ]am  tempus  erit ,  quo  bagus  in  alta 
Arbore  can ganhos  cobri t ;  fub  feixe  Jagaris 
Poftea  calcarur  kagaçus ,  cumque  bagulho. 
Tum  venit  è  patriis  matriculara  carerva  , 
Et  matriculazida  Aús ,  namque  omnibus  idem 

Eíl 
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Eft  amor  ire  ,  velut  grandis  cúm  mane  rebanhus 
Anhòrum  è  cortelhis  exit  :  quifque  meando , 
Et^urrandô  viam  p.i!Tat  :  capitanus  eorum  , 
Ut  guia,  portabit  foliro  de  more  chocai  hum. 
Néc  magis  ,  atque  minus  mos  eft  Académica  turba 
Ocyus  ad  Coimbram  multis  ire  calhorts  , 
Lt  guocue  gracejb ;  corjse  vetera.nior  ipfe 
Cometam  rnagnam  ,  focios  qua  guiar  ia  Urbem  , 
Quique  bona  turbar  gentes  fub  paca  meriras , 
Levar  j  Sc  hoc  ronco  bum  bum  corneta  fonabic. 

Taiia  per  bichos  ifto  dum  menfe  tratanrur , 
Aer  erat  pardus  ;  per  freiras  namque  corujoe 
Gutture  grunhibant ,  poft  fera  crepufcula  noclis  j 
Tora  per  Igrejas  alampadaria  poftquam 
Chacharunt  linguis  ,  mammaveruntque  galhetas. 
Protinus  in  fonhis  vifa  eft  mini  grandis  imago : 
H.^ec  (  ni  faltar")  erat  noftri  aventei,  ma  parentis  , 
Qai  jarreta  licet ,  qumvis  idiota  fuifTet , 
Coisnbram  íeguivit  itera  bis  quator  annos. 
Et  ciim  multa  tuiit ,  curfabat  quando  Direirum  , 
Hos  mihi  conielhos  femper  dabar  ore  ,  priufquant 
¥<  parria  cortas  lagrimijando  virarem  : 
Rol  riia  ,  ni  rili ,  çafato  ,  rolie  grabatum. 
Nam  veiir  Outubrus ,  rempus  venit  ire  Coimbram. 
Vade  bonis  fadis:  per  ftradam  dicere  graças 
Non  ulli  te  arrevas ,  ni  prior  ipfe  comece c 
Ac  velut  in  facco  toucinhus  fallat ,  eunti 
Sic  tibi  falia  detnr,  fie  focegatus  ad  Urbem 
lio:  caminhantes  tua  memora  ,  nec  oíTa  moibunt. 
EfFuge.Mo.irifcam  lesois  ;  Sc  quando  per  iilim, 
Iveris  ,  infani  ne  pofeas  o!Ía  Piiati. 
Et  quando  Arrieirus  te  empulhaverit ,  ipfe 
Terque  ,  quaterque  cito  magnis  cum  berribus  arre  , 
Irraque  dizibis  i  namque  Arrieirus  ab  a\n 

Pro- 
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Provenit ;  Jhis  verbis  mox  fe  arriága  tacebit , 

Encolhens  hombros  ,  fupplex  baixabit  orelhas  , 

Siquis  habet  rabum  ,  pernas  metibit  &  inter. 

Dizibis  veríum  ,  quem  Cartaparius  afíert: 

Harpago  ,  cudo  ,  ordo  mas  ,  ndo ,  cardo ,  ligoquei 

Antídoto  tali  pulhas  cortare  iolebam  , 

Quando  ad  matriculas  ,  fendo  icholafticus ,   ibarru 

Et  fi  forte  valens  ,.  fanufque  chegaveris  Urbem  , 

Imprimis  nomen  cum  fobrenomine  toro 

( Jamque" tremente  manu  ,  borrone  çujante  papeiem) 

Matricularum  libro  defcribito  penna. 

Poílea  quxre  becum  celer  ,  eftreitamque  vièlam 

Non  prope  Couraças ,  in  qua  feguriter  ipfe 

AÍIiílire  podas,  barulho  líber  ab  omni. 

Vive  tibi ,  quantumque  potes  ,  comercia  vita 

Grandia  ;  namque  tenet  muitos  Coimbra  piratas 

Infignes  logris ,  opios  pregareque  deftros. 

FaíTarus  andat  ibi  de  bico  facpe  revolto , 

Calidus ,  5c  pariter  matriculatus  in  omni 

Matéria  logri  ,  fargento  deftrior  uno. 

EfFuge  barulhos,  paiTatempofque  jogorum. 

Sunt  pandilheiri  Coimbrac  multo  capazes 

Et  fotam,  baftumque  tibi  dare  :  mque  pateta 

Tidus ,  .8c  havidus  ficans  ;  nullumque  reáiem 

Chincabis.  Quiâ  non  fcbolaria  peãora  cogis 

Auri  J acra  j ames  ?  Non  paflent  iíta  per  alturrt 

Fili  ;  n-amque  meo  podibat  tempore  bichus 

Non  tantum  jogare  bolam  Sc  jogare  petiícum  , 

Sed  zapetem  ,  bancamque  fimul ,  reinante  pacauío, 

Hactenus  (Qb  mores !  Ob  têmpora  !  )  quifque  podibat 

Et  fçciam  faciens ,  8c  laureare  carrinhum  ; 

EfTe  marotanus  podibat ,  Se  eííe  Poeta , 

Valentanus  item  ,  podibat  nocte  fahidam 

Exerccre  fuam,  tQtas  rondare  vielas, 
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Et  becos :  non  ulla  luís  ebílabant  treno  barulhas 

Sxcula  dicebant  ideo  dourara  ;  fed  illa 

S^cla  volaverunr :  nunc  ferrugenta  magáni 

Ifta  chamanc :  rali  non  funt  cognomine  digna 

Sxda ;  cjuod  In  melius  femper  Deus  omnia  virat. 

Si  dare  jura  velis  -  Lacrados  Sc  eííe  machúchus , 

Uritor  Inítkuta  ,  Geraiefque  frequenta  , 

Apoílillando  autem:  tunc  non  ipíe  rapofam  , 

Ut  mérito  trazent  alii  ,  trazibis  ab  Urbe. 

Hccc,  mi  Dodlor,  haber,  fanctas  hoec  polco  per  Almas, 

Ut  facias  ;  nec  te  vincat  tortura  trabalhi. 

Ifta  videbatur  per  fonhos  dicere  jarram 
Dogmata  ;  nec  moror ,  omnes  tunc  erumpo  demoras, 
lílius  beijando  manum  ,  matrifque  ,  cavalgo. 
Dulcia  tum  patrise  chorans  ,  moçafque  relinquo  , 
Et  campos  ,  ubi  teita  ficant :  feror  êxul  in  Urbem 
Cum  íociis  ,  burraque  ,  Arrieirúmque  patrulha. 
Qui  de  dinheiro  dicam  ?  Mea  bolfa  moèdis 
Quatuor  it  quem  is  :  noftras  accingit  ilhargas 
Mareia  amarello  cum  talabarte  catana. 

Sic  bene  amanhatus  ridentem  pofco  quotannis 
Coimbram  ;  quandòque  lama  ,  quandòque  poeira 
Per  ílradam  vexatus  eo :  cui  plurima  paílim 
Succedunt  fracaíía  quidem.  Si  forte  Novatum 
A'  longe  video ,  qui  defgarratus  in  Urbem 
It  fine  patrono  ,  íucceíTu  gaudeo  :  namque 
Pro  roítris  me  pono ,  fofédine  plenus  ;  &  ille 
(  Aut  quia  medus  eum  tenet ,  aut  quia  multa  maranha 
OiTa  relaO  Icafsè  me  lampejavit ,  ab  alta 
Delmontavit  eqna ,  mihi  poít  rafgata  fazíar, 
Comprimenta  libens  ,  &  cum  rompante  çafato  , 
Meiguicibufque  fuis  me  carinharc  queriat. 
Poít  efquadrinho  de  prima  ftirpe  Novati 
Tum  genera  ,  Sc  mores,  uim  qua  montanha  creavit 

Et 
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Et  talem  marubutum  ,  Talemc]ue  labrégum. 
ÍJle  obedecens  ,  fie  parolare  começat  : 
Haec  mea  progénies  ,  Doáror  chapadiílíme  jufis  , 
E'  ceifo  (  ut  veteres  contant)  proceda  Oiympo ; 
Namque  meus  pater  eft  doclus  ferreiras :  ergo 
Sum  netus  Vulcani ,  bifnetufque  Tonantis. 
Eft  mea  mater  enim  ,  qux  me  iançavit  in  orbe  , 
Quator  ex  coftadis  bonradiííima :  quippe 
De  genere  eft  lavratorum  ,  fnrtiííima  proles  , 
Atque  moleirorum  3  qua?  geris  opulenta  farina  eft, 
Pro  patriaque  mea  ftac  nobilis  illa  Toledo  : 
Terra  antiqua  j  potens  afnis  ,  ubérrima  doudis  : 
Hic  teneo  magnam  quintam  ,  teneoque  parentes. 
Ne  forían  perguntes ,  quò ,  Veterana  caminho  # 
Coimbram  búfcô  nimium  medro  Tus  :  in  illa 
Urbe  folent  omnes  (  íi  veta  eft  lama  )  Novatt 
Non  meritò  pagare  iabas  j  aturareque  buxam. 
(Horreíco  referens)  veterani  namque  ftudantes 
Eífe  merum  nihil  affirmant  nos  }  eíTe  calouros , 
EíTe  boroeiros ,  mazorros ,  eíle  ludeícos , 
EíTeque  marrubíos  ,  paftranos  ,  efíe  papalvos  , 
Boloniofque  chamant  $  palhurdos  ,  atque  pataulõí-: 
Denique  marmanjos,  podones  ,  inde  jabardos  , 
Atque  chapatanos  genitos  de  gente  labrega 
Dicunt :  NeMo  fuis  argueirum  cernit  in  olbis. 
Rideburtt  ipíí  ;  nobifeue  chorare  licebit. 
Namque  folent  Novatorum  raígare  baetas 
Sopapofque  dare  ,  unhis  arrancareque  barbas , 
Inque  íuis  caris  cufpire  deinde  :  Novatis 
Siqua  fit  à  pobris  res  impolitica  ,  murri  , 
Er  barretada:  cum  ponrapedibus  ipfis 
Fervenr  (  heu  míhi !  )  nam  prSter  pagare  patefiterrt 
Illis  ,  &  rifam  nobis  facarè  telham  , 
Nos  certè  faciunt ,  plufquàm  pimenta ,  miúdes, 
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Nemo  poteír.  demum  tantas  tolerare  matracas 
Novatas  :  Tãntx  ne  animis  Japientibtu  itx  ? 
Sic  palrat;  verbifque  pobrem  coníolor  amiguis. 
S^pius  engoht  paímans  opiurnoue  ,  peramque  , 
Quem  prego  patêtae.  Noítrar  perguntai  at  ilie 
Multa  ílaru  íuper  Univerfitatis  ;  Sc  inde 
Muita  reperguntat  fuper  hoc  examine  Patrum. 
Hic  ad  cautelam  irahit  ia  farnele  prefuntum  , 
Borracha»  3  brodiumque  fimui :  calourirer  iíía 
Qu£mvis  amanhara  tragai ,  fibi  faço  tulinam. 
Non  alitèr  (pauçum  magis  ,  Sc  minus)  ipfe  Novatos 
Omnibus  engrampatur  bichis  ,  quando  Coimbram  , 
Uc  lir  homo  porti  primeiro  bbfcat  in  anno. 

Paflibus  hic  paucis  bichorum  magna  quadrilha 
Chegai  ,  &  Ameircrum  comita-ite  patrulha  : 
Jungimus  his  dextras,  concertis  derijue  factis, 
Imprimis  procuro  raeum  fub  cape  Novatum 
Iilis  entre  gare  bichis ,  ne  forte  per  errum 
Acontecat ,  ut  in  pátria  fe  gabet  amigais  , 
Quòd  íine  naufrágio  lartatn  chegarat  ad  Ur  bem  , 
Líber  ab  infidiis  ,  inveftidifque  itudantúm. 
O  .nrj  bus  inveílitur  puntualiter  ipfe , 
Qai  nec  verba  temit ,  quamvis  picantia  ,  murros  , 
Et  chicotadas  temit ,  Sc  temit  ciíe  lefatus. 

Nunc  locus  eft  pulhis ;  nunc  Arrieirus  ab  ore 
IJnius  çapatx  fallat ,  in  atte  pulharum 
Deílrus ;  at  eft  bichus  per  ftradam  deftrlor  illo 
In  pulhis •;  namque  uni  calendaria  magna, 
Perlengafque  alii  referunt  ,  alique  repente 
Trovant ;  Sc  bichus ,  pulhas  qui  nefeit ,  ad  auras 
Binos  levantai  dedos ,  apontai  in  illam 
Çanalham  ,  que  fe  calat ,  fua  comua  cernens. 
Omne  tulit  punÇhm  ,  qtÀ  mifcuit  utile  dulci , 
Arrkimm  empalhando ,  paritcrqtte  taceiído. 

Hic 
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Hic  Arrieirus  cupit  eífe  fcholaftrcHS  ;  iUic 
Optar  Sc  ipfe  ítudans  cffe  Arrieirus  iniquus. 
TMon  datur  in  ftradis  figmim  difcriminis  inter 
Doííiloquos  bichos  ,  Árrieirofque  malignos. 
Para  fcaramuçat  ;  partem  juvat  ire  galope 
Per  ftradam  ;  per  rura;  nec  ullum  guardar  atalhum. 
Hinc  alii  brincant ,  Sc  ut  roque  fine  òrdine  lalcanc ; 
Et  modo  guerréant  valide  ;  modo  terga  retrorfum 
Dant  (  koc  c/í)  fogent  fupra  faltando  paredes  ; 
(  Parcire  bufones  )  metendo  jam  inter  Sc  h ombros 
Cabeçam  ,  maftibus  livrent  ut  corpus  aiheis. 
Nam  fi  forte  topara  cum  paííâgeiribus  ipfis  , 
Qui  tarde  caminhant,  ecce  fcholafticus  omnis 
Bichus  adeft  cirenm  ,  illos  inveíare  licenter 
Jam  que  parat  verbis  ,  manibufque  tocare ;  fed  illi 
Poítquam  fonte  novo  bibitum  juífére  bufonis ; 
Quamvis  bi  tirent  de  talabarte  loreiram  , 
Et  brigare  feiaut ,  animofaque  peclora  tenbant , 
Cum  petris  ,  &  paulis  de  his  gatum ,  atque  çapatum 
ErRciunt :  fed  vino  ,  non  racione  repleti. 
Certus  ut  in  Baccbi  dixit  fujeitus  amicos  : 
Multa  vinhaça  vivos  agitat ;  moderata  regalat, 
Jamque  volant  petrse  ,  veluti  cum  turba  Gigantum 
Optabat  Ccelum  manibus  ganhare  lavatis ; 
Júpiter  aííanbatus  ob  id ,  tot  Iançat  in  illam.  . 
Fulmina  ,  Ciclopes  quod  forjavere  bigomis. 
Non  defunt  pauli  foliti  quebrare  cabeças. 
&t  velut  in  feids  cum  máxima  briga  travatur 
Per  mercatores  ,  aut  cum  feirantibus  ;  omnes 
Jam  covadi  zas  zas ,  trape  zapcapie  fazibant 
Efpadac ,  quae  multa  pregant  gilvazia  caris. 
Arma  tomant  omnes,  Sc  reinat  ubique  cruelis 
Raiva  ;  fed  in  feiris  eft  ordo  brigantibus  uilus. 
Namque  calhoadae  fervent :  ignobile  vulgus 
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Pauladis  ufat;  eftocadas  nobilis  heros , 
Arque  cutiladas  jogat  arrogantior,  unas 
Dando  j  recebendoque  alias  in  corpore  :  tandem 
Omite  j  quod  apparer ,  poeira  vadit  in  una. 
Parve  ,  rriinufve  folet  trovare  fcholaítica.  chufma 
Bulhas  ,  atque  fuam  penitus  chorare  mofinam. 

Eli  moda  per  ftalages  tot  pregare  calotes  , 
Quot  caranguèji  trasbordam:  littus  Aveiri , 
Aut  prope  cortiços  quot  branquejantur  areíte, 
Nam  CLim  Diva  venit  nigro  coberta  trapalho  , 
Ut  fomni  mater,  redimita  papavere  bolam 
Mentalem  ,  carroça  trahens  hanc  ,  ifta  profeílò 
Nox  eít ;  namquc  erit ,  ut  quis  jam  metiverit  olhis 
Dedum  :  de  noftris  nec  jam  facare  podibunt 
Panem  gallinhae  manibus,  Tum  protinus  omnes 
Commoda  bufcamus.  Primo  mandamos  abrire 
Portas  ;  te  prefle  veniens  airofa  Patroa  , 
(Nefcio  quod  nomen  ,  qua?  nil  pro  nomine  perçat) 
Entranhifque  fuis  arrancat  talia  verba : 
Ah  Domini  Doclores  ,  defmontate  ligeiri ; 
Ne  fugite  hofpitium  3  ne  ve  ignorate  ftalagem. 
Singula  ne  referam  ,  folharum  eít  copia  nobis ; 
Nec  cevada  deeír ,  nec  palha  ,  fed  omne  tenemus. 
Palavrae  nec  erant  dióbe ,  dat  mofca  per  omnes 
Ocyus ,  8c  quartos  in  terra  ponimus  ,  atque 
Cabana  furare  juvat ,  fcadamque  fubire. 
Nec  medire,  manus  ,  nec  erit  ceremonia  bichis. 
Quifque  fuo  levat  malam  cum  alforgibus  hombro  j 
Bufcat  ubi  poíTat  fretem  fub  clave  fechare 
Tutius  in  quarto  ;  pariter  defandat  abaixo  , 
Atque  manu  própria  cevadam  levat  in  una 
Joeira  ,  palham  fegat  in  fagote  painçam , 
Azémelam  penfat ,  fellam  tirat  inde  per  ancas  ; 
Nec  fecum  bollit  ,  tenet  hanc  argola  feguram. 
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Hsec  licet  in  ftradis  obret  unufquifque  ftudantiim 
Ede  ,  quis  eft  ,  non  deixat ,  nullam  perdit  Sc  honram. 
Namque  Arrieiri  rerro  eígotando  tabernas 
Ssepe  íicant ,  tombamque  fois  pregando  çapatis  , 
Aut  folam  ,  quac  rortè  lamac  defcoíitnr  ufu. 
Praterea  Marafona  folhas  amanhat  in  uno 
Credo  ,  componit  meiam  ,  veteramque  lavagem 
Cujiter  è  panella  tirat :  nemo  nojentus 
Noflrorum  rejeitat  eam  ;  nam  facpe  faminta 
Jam  ítomagui  bocarra  cêam  fine  more  pediat. 
Poílquam  larpamus  folhas  ,  barriga  foliam 
Plena  petit :  mui  ti  fkint  de  more  graeèji. 
Hic  etiam  bufcant  pou  fadam  f?epe  calouri , 
Boloniofque  chamant  uni;  de  gente  tudefca 
Dicunt  etTe  fatos  alii:  brincamus  iifdem. 
Pars  illos  inveftit:  íl  Novatus  eorum 
Hic  algunuí;  adeft  ,  mandar  rrepare  bofètem  , 
Ipfe  duas  ut  no  bis  dicat  ab  ore  palavras. 
Hic  ,  qui  jam  fuerit  colherem  palus  ad  omnem , 
Rebolindo  irepat  ,  vergonham  perdit ,  in  hombris 
Proque  fua  cobrit  fobrepellice  capotem  ; 
Afneirafque  refert  mulras  ,  multofque  dichotes  , 
Et  pachuchadas  varias  de  pectcre  lacar. 
Et  veterana  cohors ,  gens  logratibilís  ,  ipfí 
Dat  parabenes  ;  aut  hunc  logrando  mamótem  , 
Feiçonem  bellam  ,  dicit ,  tenet  ífte  Novatus. 
Ruíliea  progénies,  8c  novatiílima  proles 
Nefcit  habere  modos  ,  hoc  engolfata  barulho. 
De  tombis  andat  rifu  :  pars  altera  tandem 
Per  pernas  fe  mijat  :  pars  rebentat  ilharguis. 
Áurea  nam  cuidat  Novatum  dicere  verba  ; 
Illeque  nil  dignum  tanto  louvóre  dizibít. 
Nec  ma^is  à  pobri  fperetur ;  namque  ditadus 
Dicit :  Tale  caput ,  talis  carapuça  notatur, 

Api 
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Applaufo  rali  forças  cobrare  começat 
Novatas  ,  tornanfauc  fibi ,  ftat  promptus  ad  omne, 
Promptior  ut  menta  fírvat ,  prompciíiimus  ipfis 
Et  tirare  botas  fociis  ,  pagareque  creriam. 
Dummodo  faraelis  magni  fibi  brodia  mctant 
Ad  contam  ,  deixenrque  magis  iam  dicere  graças. 
Divinamque  roíam  facimus  íub  noite  ,  jogando 
Cartarum  ludos  ,  veterem  dançando  fiihotam  , 
Turpè  novas  alii  pariter  tocando  chcganças , 
Et  parriae  varias  alii  cantando  chaconnas. 
Oftendit  forças  divertis  quifque  maneiris 
Cum  pedibus  ,  manibufq  fimul ;  pàrs  namque  levantai 
Quatuor  arrobas  ex  chano  pondcris ,  unum 
Uc  quis  bcbit  aquac  pucarum :  tribus  inde  chapelum, 
Efpadamque  unam  cum  dedis  erguit  in  altum. 
Apoftant  alii  pedibus  potuilTe  cadeiram 
Enguiçara  fuis ;  altum  laltare  bofetem 
Alter  Sc  apoftat :  tanta  eft  azáfama  brinqui. 
Taiibús  Sc  íturdis  ,  &  ítrondis  deíuper  omnem 
Saepe  videbatur  jam  jam  cahire  fobradum. 
"NofterAmus  multa  faciens  ratione  fachinas  j 
Ejus  &  in  tripis  berrat  furiofa  Megacra  : 
OTaque  relaxans  s  entranhas  fsepe  revolvit. 
Hic  rationis  habet  mares  ;  nam  faepe  debaixo 
Ad  cirnam  trepavit  paulo :  quare  ftudantes 
(  Sicut  in  exigua  cecidit  cum  pólvora  braza) 
Jam  magis ,  atque  magis  mm  barulhare  folebant; 
llle  bramit  lpumans :  uno  de  catere  pincho 
Advolvat,  &  trochum ,  quo  iUos  avifaverat  ante^ 
Fo  rei  bus  agarrar  totis  ;  fed  noftra  Patroa 
Acordans  de  fomno  ,  ajudit  jam  multa  bufantem  , 
Atque  remoentem  magna  raivice  maridum. 
Proiinus  ourelo  cingit  ligeira  tricanam  , 
Cavilham  cobrir  ,  &  fupeto  íenioris  ovelhsc 
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Fortior  avançar,  trochum  lampejat  apenas 
Per  taclum ,  medrofa  íuos  lançavit  arenques  : 
Non  ulla  de  forte  trochum  facare  maridi 
Ex  garris  podir :  inrer  fe  guedelha  travaiur: 
Sgadanhant  caras  ,  arrepellantque  cabello*'. 
Si  licer  in-  choru  rem  mifturare  rifonham  , 
Sic  Jam  Gemes  erat  rr.ulrò  aíTanhauis  in  heras  , 
Travabar  lucram  quando  cum  Matre  Maria, 
Et  cúm  guedelhabat  cum  Zabele  Macâo. 
Non  alicer  guerreant ,  dant  fua  corpora  chanú 
Ambo  ;  fed  in  luéla  levat  Marafcma  triumphum. 
Eft  poítquam  trochum  garris  íacavit  ab  ipíis  ,  • 
Maridum  chamat  ,  verbifque  refrèat  amiguis  : 
Tôlc  ,  quid  eft  iílud  ,  quar  d  efp  regata  loríka 
Te  tenet,  aut  quonam  rioftri  tibi  cura  receíiít? 
Nonne  ,  maride  ,  vides  iot  filhos  ,  nonne  pejatam 
Ipfe  meam  cernis  barrigam  i  Da  mihi  trochum  ; 
Define  coitados  hodie  brincare  ;  quòd  illud 
Cras  venier  tempus  (  nec  tardat)  reddere  contas. 
Tura  Sam-Miguel  erit  noíler  j  nam  tale  ruidum 
Nos  cum  lingua  palmis  iliis  pagare  faremus  , 
Cachaçoque  tenus  noftras  metibimus  unhas. 
His  aliifque  folet  tandem  Marafona  parólis 
Abrandare  íuum  maridum  ,  in  catare  donec  , 
Ex  quo  pinchavit ,  dulci  det  membra  fonéquae. 
Deirarunt  feCe  bichi ;  candêa  per  ares 
Botarum  jaclu  volat;  omneque  çujar  azeite. 
Ecce  Arrieiri  chegant ,  qui  mille  galhofas  , 
Mille  aígazaras  per  noclem  ,  mille  bravuras  , 
Mille  macaquices ,  trapoJas  ,  mille  mocancas, 
Mille  cabriolas  ,  candongas  ,  milleque  trovas  , 
Mille  trapalhadas  ,  arengas  ,  mille  tramóias  , 
Mille  caranbolas ,  tretas  ,  mille  remoques  , 
Mille  mogigangas ,  tregeitos ,  mille  chacotas  a 
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Trocisbaldrocas  ,  choldasboldafque  chorudas 
ExeicCK  omnej  ,  vi! em  turbante  Falerno 
Nectare  canalharn  :  donum  agradabile  Bacelo.' 
FclTruam  bandulhos  enche->t ,  dant  corpora  fteirae ; 
Nec  çapatos  tirant ,  defcalçant  ve  piugas. 
In  caleis  dormire  íblent  ,  quos  única  manta 
Cobrít :  &  ex  buchis  faciunt  colcbôna  repletis. 
Non  ccíTant  baruíhare  :  licet  defelía  fonecam 
Membra  peçant ;  quoniá  veniat  madrugara  chegando. 
Talia  non  aegrè  forFrit  diílurbia  noíter 
Amos:  ego  pafmor,  focii  pafmantur  Scomnes. 
Neício  quo  paóro  fe  non  levantar  in  illos  ; 
Nefcio  ,  quare  rrochum  non  tomat :  credo,  cuòd  i li i 
Cum  íécas  ,  Sc  meças  corra  nt  ,  totus  &  orbis 
Eít  fiius  :  in  barriga  trazent  denique  regem 

Gemere  erat  tantas  beítarum  denique  manhas, 
Scilicet  in  bmrrh  e*iam  eft  audácia  ;  namque 
Si  qua  per  acaíum  tiravit  noéte  cabreíturn  , 
Coníeftim  focias  multis  cum  coucibus  arcet, 
Parndifque  alias  à  maniadouribus  ,  inde    • 
Sofraga  cevadam  larpat ,  palhamque  painçam. 
Arrieiri  XÓ  dicunt,  him  burra  retrucans  i 
Atirat  muitos  per  Jojam  folta  pinotes. 
Omnia  rinchos  erant ,  deerant  quoque  têmpora  rincho. 
Namque  Aurora  Poli  portas  desfechar,  in  ipfo 
Stand  aparelhai  Solis  rubicunda  Cavallos  ; 
Cu  jus  ah  Oceano  venit  apregoando  chegadam. 
Aut  ftrondóre  cochi  ,  aur  Aurorx  bradibus  omnes 
Defperrant  bichi  ,  per  amam  membra  ftalicant 
Mane  novo  ,  reinando  íuos  remela  per  olhos. 
Nec  preguiça  deeíl  illis  :  modorra  foporis 
Detinet  in  cama  bichorum  corpora  ,  dum  non 
Ajuíbnt  contas  ,  in  queis  íuperflua  practer  , 
Quac  pagant  meia:  a  gaftos  tirandoque  beílum  , 

(Huc 
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(Huc  lacrimas  ego  pofco  ,  hic  torcit  porcaque  rabum) 
Pagant ,  atque  repagant  terque  ,  quaterque  ruidum. 
Antequam  abaletur  ,  fobit  Maratona  fobradum  , 
Enumerar  garfos  ,  colheres  contar  eafdem  , 
Er  guardanapos  ,  íepidam  mirarquc  tcalham, 
Ne  retalhetur ;  fcaninhaque  rota  reméxir. 
iTunc  olhis  ,  ur  punhus ,  olhar  trombuda  per  cmnes 
Choupanae  canros  ,  nliquid  ne  bichus  abaier. 
Nam  traírem  ,  fortaíTe  manu  qui  cabit  in  una  , 
Bichus  de  feiçone  pilhar:  molaginis  ipfos 
Nomine  disfarçar  furtos.  Oh  quanta  pregantur 
Mona  Marafonis!  O  quantaque  bichus  aturat 
Buzigara  ,  quidem  parvis  maiora  rapinis  ! 

Poft  reftar  fazere  pazes:  humilditer  omnis  , 
Perdonem  noftra  per  logrum  pofar  ab  Ama 
Bichus ;  ar  illa  libens  ralem  matreira  lifonjam 
Aceitans ,  disfarçat  trombas  ,  moftrar  alegrem 
Nobis  caranronham  ,  quos  convidar  ,  ur  ipfi  , 
Cum  venerir  Maius  bicho  deíejabilis  cmni, 
Ferrolhum  dignemur  petifcare  ftalagis  ; 
Nec  deixemus  ibi  gotam  chincari  madúri. 

His  demum  exaíris  ,  perfedlis  denique  contis  3 
Derotam  fequimur ,  bichancreando  Novaris  , 
Cumque  calourorum  ,  boroeirommque  criadis  , 
Qui  conrar  praças  (  nec  pergunramus  )  eorum  , 
Arque  modos  parrum  vivêndi  fcepe  reíaranr. 
Non  fine  maranha  contant  hi  ralia  nobis ; 
Huncque  modum  bufcant ,  ur  de  molagine  bebant 
Vina  per  adegas ,  forrenr  &  cobria  jarris. 
Ifte  Novarus  crir ,  maior  pedaçus  Sc  afni , 
Grandis  erir  parvus ,  qui  palavroribus  iftis 
Se  levar ,  &  vinum  criado  pagat  alheio. 

Jam  fere  finis  ent  derrotse  ,  quando  Pedrulham 
Ceinimus ;  iíle  fabis  eít  lugarêjus  abundans ; 

Hinc 
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Hinc  cevada  quidem  ,  farranaque  vadie  ad  Urbem ; 
Hic  papoula  ,  rolas  ,  hic  5  faramague  ,  fementem 
Vere  dibis  tandem  nimis  aprazibile  chanum. 

Eít.  prope  Lorêtum ,  pauío  diílanter  ab  Urbe  , 
Pons  a  parte  rei  de  fobrenomine  Maya  , 
Quem  prope  começar  ftrada  marachanus  in  ipfa  , 
Ex  quo  gentes  Univeríi:  itis  avilta nr 
Turnm  in  prar:ipiti  íbntem  ,  quac  máxima  furget , 
Hxc  alias  inter  tatuam  corúra  levanta  t ; 
Q^iantoiB  inter  pontem  Mayae  pons  extulit  Urbis. 
Si  dator  in  rerum  natura  tvjrris ,  ad  aílra 
Quae  chpguet ,  ifta  polo;  ejus  coruchéa  tocabunt. 
tr^o  Novatorum  corrit  tremura  per  artus ; 
Staci-uurque  coma; ,  &  vox  gorgomilibus  hsefir. 
Âc  ii  coca  Kígens  ,  trombndaque  loba  fuilfet 
Turris  ,  &  è  pátria  gentes  papaífenr  cantes. 
Páfmamnt  iteram  ,  mxftique  olhando  ficarunt 
Ad  molem,  qux  curtais  moítrat  olhantibus  horas 
Quatuor  ex  ladis ,  cum  ílet  circumdata  íinis. 
Jamque  marachanum  deixant  poft  terga  Novati ; 
Protinus  enxergant  Urbem  de  more  fepulchri 
Stuctam ,  quxque  íuos  arreganhare  videtur 
Dentes ;  ideirco  femper  ridere  parecit. 
Quam  ,  pater  ò  Mondes;ue  ,  tuo  cum  flumine  fancto 
Sxpius  aladas  ,  rondando  tecia  per  sedes , 
Quando  Deus  querit,  campos  ,  &  rura  per  agros. 
Nullus  eric ,  primo  qui  non  deímaiet  olhatu  , 
Novatus ,  fignnmque  fui  dat  nemo  ;  nec  ullus 
Gentis  habebit  caram  :  mille  coloribus  ifte 
Se  facit :  ille  cupit  legois  hinc  ftare  trezentis. 
Hic  chorar,  ille  gritans,  alter  jam  torcit  orelham; 
Sed  fruítra  ,  nec  pingam  deitat  fanguinis  ullam. 
Hic  per  vergonham  retro  non  tornai  ,  &  ille 
Arrenegar,  item ,  quod  jam  chegafíet  ad  Urbem , 
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Et  natale  íolum  ,  &  patres  deixaííer  amatos. 
Hic  novaticem  vult  cisíarçare  ,  capotem 
Embuçando  fuum  ,  derribar  &  ille  chapeiam. 
Hic  tacet  ,  ille  reerras  dat ,  carreteirus  ut  urras. 
Omnes  encambulhati  íle  ire  per  Urbem 
Dcyus  incipiunt,  ourinant  farpe  ,  priufquam 
A'  duo  per  portas  intrent ,  paífentque  muralhas* 
Hic  ouvent  novas  payzarum  ;  namque  parara 
Ante  fores  Urbis  moçorum  cáfila  ftabit , 
Quorum  gargaihadis  defmanchabitur  omnis 
Ranchus  ;  8c  ipfe  bichus  correns  tomabit  atalhum  7 
Cabanas  bufeans  jam  jam  íub  noéle  burracum. 

Talia  coíturoant  per  ftradas  ,  atque  per  Urbem 
Exercere  omnes  bichi  de  tempore  ,  donec 
Ipfe  chegar  cucus ,  quando  toucata  boninis 
Primavera  venir ,  quo  tempore  bichus  abalat 
Ad  patrian:  3  ut  mel  tus  pofTat  efeaidare  pioihum. 

Claudite  jam  rivos ,  pueri  ,  fat  praia  biberunt. 


CALHABEÍDOS 

LÍBER 

In  lu  cem  eâitus  ab  Hora  ti  o  Burriqui  gra?x- 
di  Poetaftro, 

\J  Uò  me,Bache,  chamas?  aut  quse  loucura  cabeçsm 

Irrequieta  trahit  ?  videor  faltare  por  elTes 
Çiteiros  j  íeu  u^uèis  late  Fria  Fiumina  uargent  j 

Seu, 
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Seu  ,  quibus ;  há  muito  ,  vinofa  Anadia  ,  triumphas 
Num  toiUs  feror  in  bêbados  ?  quod  pecfora  Numen 
Concitai: )  uade  mihi  tantus  furor?  Hórrida  noftris 
Sem  duvida  carranca  oculis  ,  bebadufque  videndus 
Objicitur  Calhabeus  ,  adeft  Calhabeus  ubique: 
Quj  me  cumque  virem ,  Calhabeus  oberrat;  Sc  idem 
Sjíví  in  feítivos  facit  obvia  peclora  riíus. 
Er*o  age  galantes  ânimos  da  Bache  ,  galhofam 
Iníignem  celebrare  ;  tui  quo  digna  canamus 
Todx  efgotentur ,  quot  habet  Collimbria  ,  pipX. 
Altendatqne  meam  tua  lacra  fumaça  cacholam. 
Si  licet  etfc  animus  Calhabei  facta  referre  , 
Ingentes  ut  odres  ,  cfgotet  ut  ipie  ronellos  , 
Utque  ftudanteas  laciat  decrefcere  bolfas , 
Idem  par  pipx  ,  par  dornx  ,  altoque  toncllo  , 
Atqua:  idem  Bachi  fat  m.imculadus  in  aula. 

Huc  ,  ubi  fublimem  in  coilem  Colimbrix  furgit , 
S:c  dtcfa  à  mulcis  ,  quèis  fe  regat  alta  ,  choveiris  i 
Huc ,  ubi  perpetuas  Palias  fibi  douta  cadeiras 
Erexit ,  Liííamque  elato  in  vértice  nutrit 
Alma  juvennjtem  ,  grandes  faclura  íludantes  , 
Infignefque  datura  viros,  quos  borla  coronat 
Branca  ,  vel  in  viridem  quz  vernat  pulchra  colorem. 
Seu  quac  zarconem,  fuperuque  rubore  pimentos  , 
Vel  etiam  ,  qux  borla  refert  amarella  doentes  , 
Qaos  curat ;  celo-ve  decus  qu£  trazit  ab  alto. 
Huc  quoque  ,  tantorum  ninais  invejofum  honorum. 
Venit,  5c  hos  colles  ,  oiteiri  femper  amator, 
Bufcavit  Bachus  ;  próprias  hic  ille  cadeiras 
Oílentare  volens  exornat  ubique  tabernas  , 
Quêis  fibi  cum  bebadis  alrotat  habere  geraies  ; 
Huc  glomerata  virum  (neque  enim  patet  aula  creancis) 
Turba  gradu  titubante  ,  venit ;  juvat  ufque  morari 
Sub  ramo  viridis  lauri ,  quò  fulmina  poílint 

Def- 
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liuDefprezare  Jovis ,  (  canitis  fii  vera  Poetse.  ) 

He  para  rir ,  como  vem  todos  ,  hinc ,  inde,  ligeiros 
Quàm  varias  veftit  bebedorum  quifque  figuras. 
Hic  triítis  venir ,  ille  hilaris  concurnr  ;  ar  aher, 
Garganta  iiriente,  volat,  linguamque  betando 

n  De  palmo  ,  qualem  mos  eft  iançare  raíeiris  , 
Cum ,  calma  efmichartte  ,  foltent  grirare  cigarras. 
Alter,  alegriam  nequiens  cohibere ,  galhofam 
Ingerirem  ferir,  ad  pipas,  garamque  tomare 
Defejans  ruit  in  plenas,  de  more  ,  váíilhas  , 
Geftit ,  &  c  coiro  tocare  perenniter  arpam. 
Ergo  ,  ubi  vinofis  chegavit  turba  vaiilhis , 
Panduntur  pipae  ;  juvat  ire  provare  minorem  , 
Maioremque  fimul ;  torneiram  auferte  buraco 
Ccntendunr  pariter  ;  non  bule  concederet  ille  , 

:  Ni  íitis  accenfos  vexerar  plurima  boles. 
Coníiciunt  banquis  ,  jam  copia  muita  de  vinho 
Eííluit ,  &  vácuas  implebit  rubra  vaíiihas. 
Hic  bibit,  ille  bibit,  bibit  aiter,  &  alter,  eofdem 
Hic  petit  impiere  copos  ,  petit  ille  viciííim  , 
Nec  jgotaííe  iteram  fatis  eit ;  feâ  poucula  beicis 
Mille  levant  vicibus ;  plenum  bibit  ille  pipetem  , 
Hic  dois  almudes  ,  íed  adhuc  ipfe  amplius  optar. 
Quod  minimè  bebadi  íperabant ,  ecce  repente 
Monftrú  horrendú,  ingens,  mirabile,  turpe,  medonha  , 
Adventat  Calhabeus  :  Sc  huc  fine  me ,  fine  ,  dixit , 
Artollens  gritum  horrendum  ;  fine  me  ,  fine  ,  dixit, 
Praefide  cunciorum  decuit  proper-aíle  vinhorum  , 
Cunctarumque  tabernamm  !  Caihahea  nec  ullus 
Guttura  curavir  ,  quêis  non  fatis  una  fuitTet 
Pipa  relrefcandis  ,  plures  nec  forte  tonelii  ! 
Ar  vos ,  ceu  bebadus  non  ipfe  andaret  in  iíta 
Urbe  Calhabeus  ,  totó  mirabile  nomen 
Orbe  Calhabeus  ,  nomen  memprabiie  faítis 

Ba- 
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Biche  mis  ,  beba  Jus  ,  quo  noa  vinofior  alter , 
IVaó  qualquer  vinho  ,  nec  folum  quifque  canadam  ,' 
Sed  cuicli  pleno  fgotàritis  ore  tonelos  í 
Dicice,  quid  vini  íupereíi  mihi?  dicite  ,  quantx 
Ficárunt  pipsc  Calhabeo  i  ucinamque  fobejet 
Magna  tollenorum  mihi  copia  !  guttura  ,  fauces , 
Scaruque  mihi  Hccíe  entranhx  ;  nem  pifca  de  vinho 
In  cripis  ítat  frefca  méis  ;  boca  feca  ,  pegatur 
Língua  paladari.  Boa  ftá  .  .  .  boa  peca  me  pregão  , 
Si  mihi  nec  médium  deitàruat  tone  ronelium. 
Verum ,  ÍH  feito :  perdoo-ihe  :  paiTe  por  efta. 
Dixit,  Sc  ín  bêbados  fe  protinus  ipfe  propinquat. 

Illi  autem  ,  feu  force  metu  ,  feu  forte  vinhaçà 
In  cafeos  fubeunte  ,  cadunt ;  quin  vina  reponant , 
Ni  tine  longe  alius  ,  blandis  meiguicibu»  uius  , 
Alliciat  bêbados  Calhabeu? ,  Sc  ora  refoivat 
Deita  rnaneira  :  Medos  tibi ,  iucundiííima  ,  tantos , 
Turba  ,  quid  e;fing;s  ?  noa  ium  papagenre  ,  cnientú  : 
Npn  Leo,  non  Taura5,non  Tigris,  Sc  Onça  nec  Urfus 
Sum  Caihabeus  ego  ;  noftra  quis  alegrior  urbe  , 
Ivlitior  aut  quifnam  íub  fole  achabitur  ipfo: 
Num  trovo  lis  erat  mea  vos:  ,  ut  terreat  iftos 
Ufque  adéò  bêbados  ?  at  uon  magis  apta  galhofis 
Audita  eíl  unquam  noftrá  garganta  Coimbrae. 
Pro  ventura  medos  caufat  minha  cara  tamanhos  ? 
At  nulla  eft  totó  carranca  bonitior  orbe  ; 
Ipfum  ,  credo  ,  poteft  minha  cara  excedere  Bachum, 
Quamquam  Divorum  vincar  pulchredine  chufmam. 
Namque  ,  Calhabeo  Bachi  íi  cornua  ponas  , 
Ipfe  Caihabeus  fiet  tibi  ,  Bachus  ut  alter  ; 
Si  gadelheira  meam  ,  cobrit  quas  provida  calvam  , 
Cubrac  fermofi  crefeentia  cornua  Bachi , 
Ecce  tibi  Bachus  fiet ,  Caihabeus  ut  alter  , 
Entaó  3  ceu  fracos  terret  bicharoca  rapazes  , 

Aut 


Calhabeidos.  I2p 

Aur  etiam  pávidas  afluílat  lobus  ovelhas , 
Aípeclu  in  primo  logo  ves  por  terra  cahiftis  ? 
Wedrentada  jaces  ,  nec  te ,  minha  sente  ,  levantas? 
Ora  levanrai-vos  ;  iterentur  pocula  beicis  , 
Nec  fiquet  hodie  de  vinho  pinga  trsberna. 

His  dicbs  paulatim  animi  redièie  ;  receílit 
-Corde  medus ;  nullâ  gravidas  tamen  arre  cabeças 
Erigere,  aut  monitis  Calhabei  accedere  poíTunr. 
Et  jam  pafmadus  ítabat  Calha  Léus  ,  ut  una 
Borracheira  omnes  adéò  chumbáfíet  amicos. 
Unus  ,  quem  binas  tantum  efgorâííe  canadas 
Contigit ,  horrendos  oculorum  abrire  bo galhos 
Evaluit  tandem;  mox,  ut  defronte  loquenterri 
Sufpexit  Calhabeum  ,  illum  ,  de  more  ,  faudans  j 
Alioquitur  língua  perra  tmncifque  palavris : 
Ec-ec  ecquis,  aít,  Calha?  Quê.  Caihabee,quid  inquis? 
ÍS'on  ego  fum  bebadus:  Vinho?  Venha  vinho,Senhoraj 
Nuilas  meãs  hodie  molhavit  pinga  goellas  ; 
Fraca  cabeça ^ tenho :  paííem  :  quem  bate  na  porta? 
O'  Calhabee ,  bónus  vénias  ;  de-te  muita  faude 
Quem  pode  ;  íís  felix  ;  para  ti  fluat  ampla  de  vinho 
Copia  de  pipis  ;  quae  peclora  íicca  regalet ; 
Atque  hic  íentadi  vino  indulgebimus  arrbo. 
Talia  dicentem  bebederum  turba   jacentum 
Occupat  ,  &  íímiles  hilari  dat  você  palavras  : 
O'  Calhabee  ,  Deus  nobis  haec  oria  fecit  ; 
Sejas  bem  vindo  ;  nobis  communia  fejant 
Gaudia  ;    nam  boa  pinga  temos  ,  boa  pinga  bibatur  , 
Tanta  pelas  noíías  corrat  vinhaça  goellas  , 
Quanram  ferre  folet  Inverni  meníibus  augam  , 
Morráa  ,  Coimbrenfes  cobris  qua  turbidus  agros. 
Ferte  fiti  alqueires ,  almudes  ,  ferte  canadas  , 
Et  pipT  i  ceu  Mc  nda  ,  fluant ;  date  pocula  ,  tripas 
Tempeílas  vermelha  reguet ;  Calhabee  ,  bebamus. 
J  Tura 
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Tum  vero  bebadis  animi  ,  nova  robora  fur  unt  , 
Acceditque  fuis  feito  ordine  quique   ralilhis. 
Non  ramen  in  pq\is  contendis  adire  ,  ror ell ura 
Ingentem  ,  Calhauee  ,  petis  j  non  ou;<a  medida 
Iinmeníam  ,  ut  perhibent ,  barrigam  aequare  podiar. 
Sed  ,  prius  in  vinum  cjuàm  leíe  acanhai ,  amicam, 
Ajudam  petit  à  Bacho  \  vos  dicite  mecum , 
Gntabat,  focii  ,  eiatâ  modo  dicire  você: 

Bache  ,  tabernarum  decus  immortale  ,  cubarum 
Grande  omamcntum  ,  borracfurumque  repertor. 
Barri gam  aquentas,  almamque  infundis  alegrem  , 
Rh^norumque  homines  facis  efquecere  laborum  : 
Bache  ,  pater  bebedornm  ;  idem  bebediíhmus ,  uno 
Excepto  Calhabeo  ;  idem  bebediífimus  ,  uno 
Excepto  Calhabeo ;  adlis  ;  da  poíTe  tabemam 
Elgotare  mero  ;  quò  furgat  alegrior  alma  , 
l^ac  natet  immenfo  ,  ceu  navis  in  aequore  ,  vinho. 
A:!{js ,  ò  Lensee  ,  favens.  Nec  plura  locutus , 
Mox  in  frontejrum  ceíer  irruit  ipfe  tonellum  , 
Et  bojum  trado  invaíit  ,  fecitque  boracum 
Ingentem;  ftetit  ille  tremens ,  uteroque  furado  9 
Inibnucre  cavac ,  ltrondumque  dedere  cavernae. 
Et  (i  fata  Dei  ,  fi  mens  eíquerdi  fuifTent , 
Anderet  trado  totum  efgotare  iiquorem  , 
Pipaque  ,  non  {tares ,  Calhabeique  alma  perires. 

Junque  olhos  ílregans ,  boccà ,  ceu  fomus,  aberta^ 
Incubuit  bojo  ;  vi  num  garganta  madurum  , 
Torneira  efguichante  ,  bibit ;  quantum  illa  botare , 
Tantum  ille  en^oiire  poteít  ;  sfaimadus  in  agro 
Qialis  amoroíb  bezcrrus  ab  ubere  mamam , 
Faucinho  pulíante,  chupar;  jam  nulla  de  vinho; 
Sgotado  penitus  ficavit  pinga  tonello  ; 
Nec  fartadus  erat  ;  bebadúm  tamen  altera  turba  , 
í\Ton  in  pelle  cabens  f  cale  onuni  aiargac  atacam , 
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Ataque  carantonhas  faciunt  chafaricis  ad  inflar. 
Huic  Calhabeus  ait:  quid  agis  ?  bibe  plus,  bibe,quaeíb; 
Sume  canadinham  faltem  hanc  :  engole  copirhum 
Saltem  hunc  ;  aft  aiiis  :  naó  íois  pra  muito  ,  jhe  diiTe* 
Jam  fartati  omnes  ,  olhos  pars  ponit  in  alvo , 
Fars  botat  arrotans  fpumis  bofaradaque  tomba. 

Interea  cafcos  Caihabet  embotat,  &  illum 
Imbellem  vinha ça  facit ;  non  ille  cacheiam 
Suílentare  poteíx  ;  nec  pes  ,  nec  perna  direitum 
Sufíinet  j  huc  ,  iiluc  ,  nutanti  vértice  ,  Bacho 
Orja  feítejat :  quales  ame  pallibus  elTes 
Obliquat  !  nunc  has  fquinas  ,  nunc  provocar  illis  ; 
Ipfaque  nutanti  rua  larga  eítreita  videtur : 
Protinus  in  gritos  abiit  garganta  medonhos : 
Bache  ,  mesc  vires  ,  fanguis  meus !  Única  cordis 
Spefque,  quiefque  mei  !  noílrsc  gadilheira  cabeça:  , 
Si  tibi  forte  placet,  tua  fit ;  rariííima  pulchros 
Deixabit  fpeclare  ,  Dei  decora  inclyta  ,  cornos. 
Vina  tot  emittat  nobis  Anadia  ,  tonelli 
Ut  faltent  j  mea  tunc  fiet  barriga  tonellus. 
Gritavit ,  bebadufque  caivit ,  ut  una  canaftra. 

Tandem  alii  applaudunt  Calha  beo  Sctalia  dicunt : 
Tu  quoque  ,  magne  ,  cadis  ,  Calhabee  !  piobatior  extas 
Nunc  bebadus  ;  mérito  Primarius  ipfe  bibendi 
Lecrores  ;  te  noftra  fuis  Academia  pi  pifa 
Prxficit ,  &  magnum  bebadi  ceu  ÍNumen  adoranti. 
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Co?itra  horrendam  Bicharocam, 

J.    U  ,  <JU3C  borrachis  flrata  Alcaraviça  triunfas  , 
Ingentem  ut  poflim  lepidè  cclebrare  gaihofam 
Da  mijii  galantes  animes  ,  da  pofle  reterre 
Ut  modo  metidis  bravi  íub  pelle  cabronis 
Terruerit  gattis  gentem  Hortelanus  ad  undas 
Xamarre  po  fitam  ,  totamque  exciverit  urbem 
Elboream  femper  malta  bebedice  pote  item. 
Enchidos  ut  odres }  atque  ingafgabile  vinhum 
Ebiberint  bebadi  ,  quseaue  ipfe  Bicheria  vidi, 
Et  quomm  pars  magna  fui  ;  quis  talia  fando 
Temperet  à  rifu  !  quando  vinha  húmida  cafeum 
Implerunt :  tua  laus  omnis  ,  tibi ,  Bacche  ,  triunfus 
Debitar  :  ergo  lyrsc  canrandi  infunde  maneiram  , 
.Afcendatque  meam  ma  nunc  fumaça  cacholam  : 
Sic  ego  non  timeo  cafus  celebra re  tamanhos  , 
Non  animus  contare  horret ,  fed  alegris  in  omnerr> 
Gotreiram  ire  cupk  botes  ceu  gattos  ,  amenam 
Et  qualis  bufeat  bebitor  mofquims  adegam 
.  .  Tempus  erat  frutlo  ,  quo  cereigeira  maduro  a 
Ginjaque  golofos  brachia  ceifa  rapazes 
Ingenri  íruncos  trepandi  inflabat  amorc. 
Ergo  Manizolsc  caput  inter  nubila  condunt 
Qua  freixi ,  &  larum  componunt  gramina  campnm  , 
Tramoiarn  armavit  grandem  Quinteiras  ,  ameixas 
IsV  quis  3  vcJ  rubras  audçrej  ab  aibore  ginjas 
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Furtare  ,  aut  genitos  maldita  nofte  pepinos. 
Inflar  ferpis  odrem  matreira  Paliada  arte 
iEdirkat ,  ponitque  bocam  ,  beiçolque  tremendos 
Beíúntat  moris  ,  oculiíque  minacibus  iras  , 

Addit  j  Sc  ingenti  latera  árdua  cozit  agulha. 
Huc  deleita  bravum  fortitus  grandià  feptem 
Corpora  gattorum  ferpentis  claudit  in  alvo. 
Aft  ilii  ut  íefe  claufi  videre  cabronis 
Pelle  fedorenti  ,  tortis  rafgare  fateixis 
Intenta nt  cabronis  odrem  ,  fed  protinus  omnes 
Ut  videre  íuas  nil  protecifíe  per  unhas 
Raivofa  cura  você  meant ;  mox  dentibus  ipfi  , 
Atque  unhis  brigant ,  tombis  fera  cobra  iodando 
Gattorum  impulfu  vadit.  Velut  ille  ,  íubida 
Qui  lapíus  ceifa  ,  rebolando  ftírtur  j  acerbam 
Fortia  cum  tripis  Peramanchae  vina  batalham 
Exercent ,  &  multa  replet  fumaça  cabeçam. 

Jamque  Bichoriquae  per  cuncías  triftis  adegas 
Fama  vagabatur ,  fine  languine  to  ta  licavit 
Urbs  muito  turbata  medo.  Pequeninus  agachat 
Se  qualis  tenro  íub  peito re  matris  ,  accrbus 
Cum ,  pater  ecce  venit  5  clamat  fera  cocca :  varonum 
Fit  medus  in  rabo  ,  porta  fque  cidadis  obrigar, 
Claudere  >  fama  novis  mentira  crefcit ,  8c  unus 
Ingentem  aífirmat  fe  fe  vidiiTe  lagartura  , 
Monftrú  horrendú ,  informe,  ingês;  hic  fluminis  inflar 
Contat  afíbbios  fefs  au,drvi(Te  tremendos. 

Hos  inter  motus  omnis  formatur  in  ampla 
Ordenança  praça,  gentem  hanc  ,  tropa  fque  gubemat 
Nobilis  ,  Sc  nonas  fnper  aftra  Mafonius  Heros, 
Qai  íèfe  antiqua  Xamarre  ab  ftirpe  ferebat 
Per  pratse  canos  ;  nomen  trahit  inde  Mafonis. 

Jam  triplici  fultm  borracha  quilibet  ibat 
Andando  alegris  j  jurar  ire  3  Sc  cernere  ferpem  , 

In- 
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Infeftofque  videre  locos ,  &  gramina  celfae 
Lata  Manizolx  ,  ftatio  bcne  cognita  namque 
Hic  equitum  manus  ,  hic  luiis  certare  folebant. 
Óptima  li^eiris  erat  hic  carreira  cavalis. 
Hic  freixi  íbmbram  bona  viria  bibentibus  apram 
Eificiunt;  hi~  multa  novis  merenda  comadri; 
Dat  fogra  ;  Sc  hic  moçus  raparigam  afdatur  amigam. 
Fit  refía  ;  hic  grandis  Peramanchsc  vina  trafegam:  , 
Garganta  fitienti  viri ,  longamque  faudem 
Exurant  per  miile  copos :  hic  l^pe  machuchus 
Aimoçum  cabreirus  agit ,  poftquim  avius  cmnes 
Ámbulat  alquebres ,  feu  cabra  infana  per  ipios. 

Chegarant  tandem  ,  magna  fub  pelle  cabronis 
Você  meaverant ,  grandemque  dedeie  fonid::m 
Bixani ,  tombifque  ibat  fera  cobra  rodando. 
Pais  ftupet  E'boreis  monftrum  exitiale  ,  roiantis 
Pars  molem  mirantur  odris :  ficat  ille  mamaius  , 
San2,uinis  hic  expers  :  freixum  fubit  ille  depre. Fa  , 
Hic  lara^geinm  trepidus  ceu  gatus  atrepat  , 
Ifte  azinheiram  petit  ocior  ,  illa  bolotis 
Qiam  fi  plena  forer.  ]am  tanto  ex  agmine  nullus 
Rdfebat ,  riam  quilque  fuam  conícsderat  ornum. 
Difpenía  qualis  ratorum  exercitais  ingens 
Si  male  guardatum  fors  invenere  preiumptum  , 
Gens  fumus  hic  dicunt  :  at  fi  tunc  horridus  intrat 
Gattus  ,  in  occulto  recepit  le  quifque  buraco. 

Ha:c  videt ,  &  magna  cum  você  Mafonius  heros 
Stans  ceifa  in  freixo  ,  ceu  verrice  gralha  Pinheiri  , 
Aut  qualis  Brafilx  Papagaias  in  arbore  raucus 
Garrulat ,  ille  fonos  hos  incipit :  Eia ,  varones 
Elbo-ei ,  matate  bixam  ,  defcendite  freixis : 
Si  modo  non  montur ,  cuncios  vos  illa  papabit. 
Nimque  illa  In  noftros  nata  eft  alimária  filhos  , 
Orbaturo  domos ,  venturaque  defuper  urbi. 

Aut 
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Aut  aliquis  latet  error:  odrem  bunc  invadite  ,  dicet 
DuH  gens  ,  íi  fcieret  veftris  in  finibus  unam 
[nftir  odns  ferpem  vofmer  fugi  (Te  ,  íibenter 
|Qiii  modo  centenos  ferri  poteratis  in  odres. 
iRefpicite  ad  patres  ,  ubi  ftat  brins  ilíe  ,  ruébant 
jQuo  grandes  in  odres  !  quorum  Alcaraviça  triumphis 
;  jFloret  adhuc  ,  magnumque  tenet  per  fécula  nomen. 
OK  pátria  ,  o  vinhi  domus  ,  Ebora  ;  Sc  inclyta  Baccho 
Maeiia  Sertori !  num  jam  vetus  excidir  iilud 
Robur  inehauftos  quo  invadebatis  in  odres  ? 
Ah  quantum  exítíum  nofíns  fera  cobra  minatur 
Vitibus  ,  illa  buchum  veítris  faturabit  in  uvis  , 
Deixabitque  nihil,  bene  jam  queimare  poteítis 
Antiquas  dornas  :  íiquis  tamen  hoílis  in  odrem 
Ire  audet ,  carro  viridantibus  ibit  in  alto 
Vitibus  ornatus  Bachi  :  quanta  inde  manehit 
Gloria  !  prseterea  fi  prsmiia  cernir ,  avarus 
Non  capit  iiia  ammus  :  centum  dabit  ipfa  toneíes 
Camará  ,  &  ipfe  duos  de  vinho  dabo  pipotes , 
Qui  tomabat ,  durumque  poteft  abrire  penhafcum. 
Si  vos  nuUa  movet  tantarum  gloria  rerum , 
Debique  borrachas  ,  quas  huc  trouxeítis  ,  abiite  , 
Bibite  jam  todas  ,  poft  vina  loqnacia  vobis 
Fors  ferpens  mofquitus  erit ,  (Tc  forfan  abibit 
Terror  ,  &  in  grandem  rapidi  properabttis  odrem» 
His  diclis  commoti  animi ,  nam  precmia  vires 
Infpirant ,  quid  non  mortalia  peátora  cogis 
Vinhi  fagrus  amor  :  ceifam  jam  quilibet  ornum 
Deferit ,  &  campo  Ce[e  committit  aperto.. 
Qualiter  altivus  minhocam  gallús  in  agris 
Cum  forte  achavit ,  gallinhas  convocat ,  hofiis 
Quas  medus  ,  aut  faevi  gavionis  compulit  umbra 
Abfcondi  ,  ilíe  omnes  pulfo  terrore  ,  patentt 
Dant  fefe  intrepidae  campo ,  gallique  vocantis 

BI- 


l%6      Rapaziaticvm  Certame^ 

Bixum  ex  ore  tirant  j  ifta  quilibet  h  >rridus  ira 
Defcendit  freixo  in  campum  ,  mox  puxar  acutum 
Per  gladiam,  atquje  carx  bacamartem  mettic ,  Sc  iftú 
Diigit  hic  pifcans  olhum  ,  Sc  fiais  vértice  hacchus, 
Jam  prope  milleno  laceraras  vulnere  campo 
Snbat  oder,  fahiunt  gar.i ,  campoque  meare 
Incipiunt ,  pari  cerque  rugara  per  lata  capeíTunc 
Gtámiiia:  reípiciens  quidam ,  non  cerni  tis  ,  inquit, 
Una  ir  feptenas  peperit  Bicharoca  chymseras  ? 
Refpiciuat  omnes :  tumvoce  Maíbnius  alta, 
Agnofeo  augurium  ,  nos  vina  cenebimus  anno 
Hoc  multa  ,  ex  uno  nam  cacho  irnplebtmus  odres 
Septenos.  Lí ti  cunrri  tanto  omine  gatttos 
Invadunt ,  ferventnue  tiri  ,  cadit  hórridos  ille 
VuWere  piftote  ,  bacamartis  concidit  ifte 
Iclibas,  5c  media  gattus  Te  flirat  arena. 

Poftquam  bixanos  àcies  profira  verat  omnes 
In  terra  ,  tandem  Quinteiri  cosnitus  ardor. 
Hunc  jubef  acciri  per  vinda  Maíbnius  ,  inde 
Incrsfpins  nafum ,  velut  ille  que  tudo  lhe  fede  , 
Qui  1  moL;  bane  immanis  odris,  quid  móftra,  velhique 
Tanta  hrc  feciíti ,  noítram  tírreitia  gerteem  í 
Aít  ille  has  reddit  fimili  cum  você  graçolas  : 
0'i  excelentes  mea  quinta  tenebãc  ameixas 
Multa  remariam  gens  nuc  faciebat ,  Sc  hortas 
Calcabat  pedibus ,  rurtamque  rapabat  ,  Sc  alhos*, 
Arque  ideo  hanc  magnam  fabricari  mole  chiiraeram 
Tunc  orulis  Du:tor  ftammas  fufilantibus  ,  inquic : 
O  villaó  ruim  levet  hafce  diabolus  hortas  , 
Traneatiíh  medo:  íêd  fi  Cu  feceris  ourram , 
Non  in  pelle  tua  v-luitlem  (fure  ,  morlnum  : 
O  mia  junâa  mini  per  couro  ,  ítulte  ,  pagabis  , 
Manique  tuos  oílbs  zambuji  fntte  maçabo. 
rçirbanti  ,  ciroula  íabit ,  feit  fralda  vapore 
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Húmida  cum  quanto  ,  fateor ,  per  dura  cucurric 
Frigidus  oíía  medus :  fed  nos  Deus  inda  juvabit. 

Èií  locus  a  ra  no  ,  ftatio  bene  graça  bibeati  , 
Co^nlcus ,  at  priícis  piacuic  chamare  Tavemarn  , 
Huc  bebedorum  grandi  runc  turba  barulho , 
Arque  ordsm  circum  multa  faciente  galhofam  , 
Garganta  fitiente  ,  venit ,  linguamque  botaate 
D-  palmo  ,  quaiem  mos  eft  iançare  cachorris , 
Cum  calor ,  auc  íitis  apertam  :  hic  fefta  varones 
Intentem  facere  ad  pipas  ,  gotamque  tomare 
Coftumant ,  poftaque  boquac  gaitare  vafilha , 
Jam  modo  de  couro  tocare  perenniter  arpam  , 
]am  modo  francezam  gaudet  veftire  camifam. 

Ergo  defejadis  obi  cnegat  turba  vafilhis 
Panduntur  pipx ,  juvat  ire  }  probare  minorem?, 
Majorem  que  íimul,  rolhamque  tirare  buraqui. 
Necque  bsbiffe  Temei  fatis  eft ,  fed  pocula  beteis 
Milíe  kvare  vices }  unam  bibit  ille  canecam  , 
Hic  dois  alniudes  :  gritans  fed  hic  amplias  inquit ; 
Deixaime  ad  tripas  feptem  pa'Tare  canadas. 
Alter  olhos  sfregans  ,  boca  ceu  fornus  aberta  , 
Cum  magna  inveftit  pipa ,  toturhque  Canelem 
Uno  golpe  bibit ,  fie  aufus  cleere  :  dorna 
Non  íacit  una  papum  ,  eft  unus  mihi  pipa  cominhus 
Ad  covam  denti? :  dixit  ,  tradoque  buracum 
In  latus ,  inque  cube  curvam  compagibus  alvam 
Ille  furar ;  ftetit  ilía  tremsns  *  uteroque  recufo 
Ingemusre  arei ;  gemitumque  dedere  cayerax. 
Et  il  fata  quilem ,  fi  mens  non  torta  tuiTet  , 
Impulerat  trado  totum  intomare  liquorem  , 
Pipaque  non  fiares ,  bebadi  fpes  alta  perires. 
Atqus  iterum  ille  bocam  toaeio  chegai  ale  gris 
Devotam ,  placidequs  mem.11  garganta  madunm 
Tgmeira  eíguinchante  bibit,  quuntuai  illa  botara  ,\ 
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Quantum  illa  engolire  poteft.  Jam  farro  cie  vinho 
Non  ia  pelle  cabens  calçarum  alargat  atacam  , 
Et  femelhante  mojo  facit  altera  turba :  caretas  , 
Atque  carantonhas  faciunt  xafarizis  ad   inflar. 
Jam  fartati  omnes  óculos  pars  ponit  ín  alvo  , 
Pars  botar  arrotos ,  Jingua  imperrante ,  cabeçam 
Nemo  tenere  poteft  ,  nec  pes ,  nec  perna  ,  direitos, 
Fervet  opus  ,  cuneti  Te  accingunt ,  peilibus  ipíos 
Defoojan:  gattos ,  borrachas  inde  valentes 
Fanuri.  Noftra  fimilis  tibi ,  Gatte ,  bodega 
Contegir  eventus ,  nuper  ratonibus  una 
Borracha  meu  nunc  factus  ,  &  arpa 
De  couro ,  tripas  cantado  blandus  alegras. 


ALEGRATICA 

DESCRIPTIO 

De  entrudalibus  Jogáveis. 


JL  Npiret  galhofeira  mihi  Macarronia  Mufa, 
Qux  mage  chouricis  tumeat  repleta  ,  gracejos  , 
Et  mage  cardaram  tenet  cum  vino  cabeçam. 

Tempus  adeft  noftris  nunc  reftejare  Poetis  , 
Quando  Entrudiferis  refonaut  loca  cuncla  chocalhas, 
Atque  Iaranjatis  ludit  vitiofa  juventus. 
Inter  AeaJemicos  feria  fat  prata  bibenmt. 
Non  locus  eft  pulhis ,  rifu  cufpire  bigotes 
Jam  video  trovis ,  quas  nunc  chocare  facundas 
Scripxeru.it  noitu  )  cornu  reboante  )  Poetx , 
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Cum  veniat  (veniatque  cito)  toucata  boninis 
Primavera  fuis ,  &  det  teta  Pafcha  roli:e>. 
iDabitur  hanc  noílram  fepius  repetire  pakcílrani, 
Et  paíTàtempns    terum  cobrare  lícejit, 
Mille  regozijis  recreabitur  Aula  Poemis , 
Atcue  ardore  novo  nos  deípertabit  Apoiio. 
Quos  modo  fuítentat  brevis  efperauça  iodales , 
Interea  emprefae  noítee  monumento  íbpitu 
Jaceat ,  nunc  baccis  coronet  hedera  Bacchum , 
Et  libero  Patri  iibri  obedeícere  queirant. 
Ut  vale  dent  cami ,  cuncti  replere  barricas 
Dulcius  efcolhent,  quàm  perarufare  per  auras, 
Gravibus  conceitis  mente  puriore  geratis ; 
Quis  fefudus  erit ,  cum  deípregata  locura 
Omnes  nunc  teneat ,  aqua  caballina  per  horam 
Non  fluit  ex  fonte ,  tacitis  jacularar  efguichiá. 
Fervet  opus ;  tanhis  calcantur  capita  paílíra 
Uic  laranja  ferir ,  iliic  eabritefcit  in  iciu 
Turba  mpazorum  ,  magna  ccmitante  caterva  ; 
Atque  íiringatis  inundat  aqua  janellis. 
Deníqus  ubique  gritus  (Bacchanalia  crede)  pulheirus> 
Nunc  gallinarum  miferandâ  íorte  maritvjs 
Defditofam  animam  puerili  golpe  relínquit  ; 
Quique  capot  cortar ,  pregat  id  in  enfe  triunphans  « 
Ut  tamen  hic  fritam ,  calus  lagrimofus  obrigat. 
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E[  Rgo  aderat  promiíía  dies  ,  qua  lxta  juventus 
/  Entradum  cel  :brare  cupit  ,  rervetque  folia  , 
Jamque  lyrx  ,  &  citharS  magno  defcante  tabemis 
Incipiimt  refonare  ;  ad  multa  papanda  Marujus 
Accelerat  ,  magnumqúe  parat  forbere  tonelum  , 
Atque  aííare  bovem  ftammis  ,  &  ringere  lombos. 
Statque  puella  alacris  ,  cundofque  efguixat  euntes,' 
Fit  domus  intus  aqus  fluvius  ,  íic  grande  farinae 
Exitium  ,  vulti  maculantur ,  Sc  alta  tumultu 
Teóta  fonant ;  fervet  cunctas  laranjas  per  aures. 
Extemplo  pueros  idem  íimui  excitat  ardor  , 
Laranjafque  manu  capiunt ,  tentantque  carolos. 
Huc  alios  ruere  adfpiceres !  velocirer  illuc 
Efguixare  alio; ,  venienti  &  figere  rabum. 
Protinus  unanimi  creiam  clamoribus  implent , 
Illufofque  cient  rifus  ,  phudentque  cacninno. 
Tunc  ali  is ,  ludo  optato,  placet  área,  mulrum 
Apta  pila; ,  &  lado  magis  opportuna  panell<£. 
Huc  poílquam  pueri  lata  cinxère  corona 
Ergo  paneila  volat  médio,  quam  is  projicit  illutn5 
Ille  aliam  :  donec  vários  refoluta  caqueiros 
Frangitur ,  in  mediaque  ardentes  deítituit  vi. 
Hic  clamor  puerilis  adert;  réus  illico  macftus 
Dífcedit  procul ,  errantis  ne  íorre  caqueiri 
Pe-rderent  collo ,  &  miferum  ludibria  vexent. 
Hoc  lretus  videt  Oleirus ,  gaudetque  triumpbo  , 
Entrudumque  cupit  muitos  durare  per  annos. 
Interea  parte  ex  alia  ílat  Irigore  Jarra  , 
Afordafque  parar  varias  ,  vinoque  fepultus 
Procumbit ,  triftique  ferie  penetrai  ia  ronco. 
Ufque  adeo  viger  E,ntmdus  per  rempora  ;  donec 
Diverfos  inter  ludos  confumptus  ,  Sc  inter 
Mille  nocendi  artes  plaufu  iinire  videtur. 

7-  7-  c-  p> 


CARA  M U  NHATIO 

BEBERRONICA 
In  Mofquitum. 

Fixai-me  maldito,  quid  me  boccaíemper  aberta 
J  Perfegues  cum  tiple  tuo  í  quid  zinis  orelhas 
[Circunftans  ncílras  ?  fi  vis  niordere  ,  quid  ante 
i  Aviías  ?  melius  noftras  caladus  orelhas  , 
|E  mais  feguro  valido  ferrone  piCaííes  : 
Quid  me  defcanfum  grata  lub  nccte  quietum 
Carpentem  ,  &  multo  ílirantem  membra  loporè, 
Aut  involventem  pequenino  membra  novelo 
Defpertare  audes  ,  o  trombetiha  d;abi  ? 
Nam  velut  in  guerris  it  Êorlantinus  ad  hoir.es 
Trombetam  infando  ,  fie  tu  moíquite  fub  alta 
Nocle  vcnis  ,  feflamque  facis  cum  mille  rodeis, 
Pviille  viravoltis  ,  ceu  bailarinus  in  orbem 
Me  circum  :  ac  magna  (trombeta  gnicbante)  galhofa 
Te  chegas ,  grandis  dehinc  lancetada  per  omnem 
It  roftrum  :  iemper  qual  fentinela  paratus 
Defpertare  viros  ,  íomnofqne  expellere  cantu. 
Oh  burbulharum  Pater  importune  mearum  ! 
Deixa-me  maldito,  quid  me  trombeta  fatigas? 
Nolo  tuos  cantvs  ,  vai  1&  cantare  por  eífes 
Oitdros  ;  variis  garganteando  modiihis  i 
Vai  logo  ,  &  ncítros  noli  mordere  b:godes. 
Ncnne  mihi  hum  pouco  tandem  dormire  licebiti 
Deixa-me  maldito  ,  quid  me  trombeta  fatigas? 
Tomeirani  porius  ,  totós  qusc  roubai  agrados  , 
Quaere  ,  per  anguflos  te  introducendo  buracos 
Foríltan  hanc  circum  gritando  andare  juvabit  I 
Hic  mofquite  bibas :  donec  te  vina  rebentem  f 
Todoque  cum  tgtis  morus  fartado  diabis,        JUR- 
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Inter  Pexeiram  nolentem  pagare  cifam  , 

&  Agarrai  orem  Cafinbct  zokntem 

filhare  celham, 

J'  Am  fatis  raihans  ,  aiiterque  choiv.ns  , 
Fortiter  grulbans  muiier  reílngat  , 
Donec  inrentat  hne  lege  Sbirrus 
Sumere  celham. 
Ille  pracfnmens  goíoíare  gimbum  , 
Você  regali  repetena  tributum  , 
Pro  tribuiiali  probra  clamitabat, 
Papacarechas. 
Debitas  ciías ,  veniens  Cafinham, 
Fraudibus  pagas  ?  tugis  ut  latrcna  ? 
Aâ  cagarronem  comitante  nigro 
Cito  volabis. 
Tum  Regaieira  intrépida  arrebarans 
Dextera  celham  tenet ,  &  fíniílrâ 
Rumpit  adornos,  toalhamque  raigat, 
Puxat  orelham. 
Ore  rifonho  ,  revocans  puellam 
Incipit  falia  bíateraie  linguà 
Unde  venifti  ?  bene  veniatis 
Pecora  campi. 
Comprimit  ralhos ,  loquitur  benignè  , 
Você  íubmiiTa  ,  referens  gafivsm  : 
Vifnè  jam  celham  ?  redimens  quatrinis 
Purga  rolinam. 
Aíl  Regateira  endiabrata  ferrans 

Ungulas  grenha  manus,  &  levantans 
lllius  barbas  tenet  ,  antevertens 
Perdere  bogas. 
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Ille  teimofus  rumuienrus  inftat : 
Dona  dinhêirum.  Ferie  ilia  Sbirrum. 
Non  eget  fpurco  ,  jaculis,  nec  armis, 
Vociòus  urens. 
Acrirer  focos  renovans  uterque  -, 
Et  marotorum  exululante  turba 
Rafgat  &  veilem  %  marras ,  atque  nares 
Sanguine  lavar. 
Faemina  eícumans ,  refolhare  ccepit 
Sórdidas  ventas  ,  labium  reganhans  a 
Dando  ter  trincos  digitis  comeííat 
Dicete  xifpas: 
Te  ne  jam  cheirat  tolmare  bogas  ? 
Sive  Malfino  glomero  dobrones  ? 
Fraude  defpachum  petis  ;  &  req  iris 
Multa  papanda  ? 
Semper  atiíTas  íjmiles  refingas  ? 
Vis  ne  calçones  ?  faciro  querelam  , 
Bota  cerdonem  }  rapito  pirangam  , 
Surripe  bogas. 
Junge  Rendeiram ,  numeranfque  brabas 
Garreas ,  falias  cumulans  loquellas  , 
Congregans  birbas  fugito  tabernam 
Lambere  cifas. 
Saepe  candongas  facis  ,  atque  rixas  5 
Ut  metum  tenhant  miferse  pueLac  j 
Si  carambolas  celebres  fabricas  3 
Accipe  foccos. 
Mane  veniiti  petere  efganatus , 

Vefperè  exploras  vomicando  roncas  > 
Tam  cito  efqueílís  reddamantis  arrhas  í 
Dic  patarata. 
Plura  non  lembrat  modo  auae  rogafti  í 
Sponte  bixancros  placiturus  éden . 
Quando  tellabas :  aperis  ne  portam  \ 

Suige  JMarica,  -fo- 
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Folias  Cantas  celebiare  buícas  ? 

Quando  rSon  lambis  ípolivm  dinheiri  , 
Me  ftatim  deixas :  queque  te  relincjoo , 
Ito  ribeiram. 
Vade  zurrapam  bibere  ;  in  tíbemá  ? 
Sumc  fardinham  ,  n.aciemcue  perdes  j 
Leva  motreejuem  ,  cereale  múnus  , 
Dum  capis  ifcas. 
Si  cnpis  bogas  ,rpete  caravellam  , 

Tenta  trefmalnurn  3  cape  camarones , 
Pefca  gorazes  }  rape  caramujos 
Retia  tendens. 
Ejicis  xifpas,  lepidus  fatelles, 
Exigis  chinam  íoíita  gafnâ  ; 
Lintpe  caxopas  trancare  viçam  , 
Defme  arrengas. 
Cumque  Malfino  caret  illas  febafees, 
Fxmina  armando  r.imium  carro.. 
Per  nates  vultus  rabiem  ,  ramelhm 
Vaiât  clhorum. 
Illicò  Sbirrus  queribundus  ardet : 
Sifte  paulaiim  ,  armipotens  Maricá , 
Quare  contundis  ,  fti.pefacta  Mima  , 
Lumina  amantis. 
Nunc  habens  arma  ad  puerile  bellnm  , 
Deípicis  lamam  ,  jaculando  fei.vum  ? 
Arrogans  celham  ,  tácito  rodeflam  , 
Sume  tarancam. 
Anne  Roldanum  celebrem  tufonem 
Abfcue  terrore  exactiare  tentas  ? 
Antiquam  folham  ,  fcalhare  recam", 
Lr.dere  ciíum  ? 
Vií"ne  fsrfaniem  Irrcrarc  viaim  ? 
Kunc  jctes  íingt-a  lacerare  viram: 
frac  \enenatà  gravida  lagittà 
Ludere  verbis. 
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íj  Sic  caviloíbs  dare  difta  quaerens  , 
Labe  pilhantis  labiâque  Sbirri  > 
Verrit  ab  bogas  rápidos  gadanhos 
Diflimulatus. 
Tunc  Regateira,  ut  furibunda  felis  , 
Saltat  ,  arranhans  iteriim  patollarrt  ; 
Chega t ,  &  gritat  populi  caterva  : 
Cerne .  golofum. 
Tum  galopínus  fimuí  &  fragona  , 
Infuper  paflim  temere  loquendo  , 
Arridet  mordens  ;  fonat  arroganter  í 
Vade  pateta. 
Pifce  pilhato  fugir  :  iiia  ficat  ; 

Suítinens  celham  facit  algazarras  ;.  _; 

Turba  feílinans  venit  admirara  , 
Pafmat  ubique. 
At  Regateira  esbaforata  gritans 
Dixerat :  ito  latro  formigusire. 
Gente  paímatà  ,  rapidam  pelejara 
Contat  utrifque. 
Dando  pregonem  dedit  ad  tamancos. 
Aufugit  Sbirrus  lacerando  grenhanij 
Êgerens  iras ,  tumidâque  você 

Terruit  urbem  ^.  S.  C, 

Sapateirus  emmendat  farias  uxorts  endiabrata, 

SApateiram  uxor  gritis  embuxat ;  at  ilíe 
Cum  buxo  cóleras  alliviare  parat. 
Aut  vult  gritantem  defencrefpare  ,  cabellufrt 

Namque  bonuni  nunquam  pancadaria  facit. 
Sive  cupit  buxo  modicam  augmentare  barrigam 

Ut  dentro  gritos  uxot  habere  queat, 
Verum  eft ,  nec  fnllor  ,  melior  fententia  dícêns  2 
Remedium  linguae  eft  buxus  ad  QÍÍa  bonum. 


14^ 

FALLACI   A 

Marabuti  ama  tons  ,    &  Nigr<e  facientls 
vióes  f rego  na  amantis. 

ELEGIA. 

NOx  erat ,  &  nubes  mandabant  hórrida  terrac  , 
Quando  Marabums  plenus  amore  venit. 
Parlare  exoptat  fragonam  à  longe  ;  cur  ?  ipla 

Noòle  feneítellá  pofita  femper  erat. 
Fallat  amorudus  reputans  lograre  puellam ; 

Aft  Ancilla  gravis  decipit  arte  íllens. 
Jlle  arcana  movens ,  arrancar.s  intimida  cordis  , 

Tal  ia   mm  fatur :  Surge  Maricá  mea  , 
Surge  Maricá ,  veni  ,  expones  praccordia  amanti , 

Edere  bixancros ,  máxima  amantis  erit. 
Faemina  chara  mihi  ,  femper  fi  veneris  ,  cfto ; 

Surge  fac  ,  Sc  brincos  ,  íbcmina  chara  mihi. 
Num  magis  atque  magis  te  fum  vifurus  arifcam, 

Dicito  ,  cur  vinclis  pofita  lingua  tua  eft  ? 
Tranfaclâ  nocle  ,  inventus  Marujus  ,  ác  alter , 

Quifque  erat  armatus  ,  turbidus  arma  tenens ; 
Alter  cjui  armavit  barulhum  rure  viola 

In  chufma  cantans  alter ,  Sc  alter  erat. 
Tunc  cucuh  cuculant,  ame  pipat  garmla  gralha 

Efganatus  uter  cucubat  in  tenebris. 
Alter  Sc  appiros  dando  parlabat  amores 

Vox  tua  parolas  lacta  ferebat  eis. 
Os  mihi  nunc  claudis  :  cràs  talibus  oftia  pandes* 

Dic  mihi  finezas  panaila  ,  rumpe  moras. 
Curcjue  tacis  bixos  illis  ?  cur  punis  amantem 

Foi- 


F    A    t    t    A    C    I    A,  14? 

Fofquinhas  tantas  ,  dicito  curque  facis  í 
Talia  di£ra  dabat  zeiofus  caccus  amator , 

Talibus  ex  diótis  rinxat  amata  iua. 
Hic  nilllas  vocês  dederat  fragona  patetx 

Hscc  :  quia  guardabat  ternaque  verba  aliiSi 
Nubila  tum  pendent :  Aurorai  paípitat  ardor , 

Profpi ciente  nigrâ  ,  morio  faepe  manet. 
Tunc  pafmat ,  cernente  ancilla  ,  ululante  cachiririg  í 

Et  lacrimarts  folvit  ,  quacque  ,  puella  facit. 
ília  facit  burlas  hiiarans ,  fechatque  janellam  , 

Ipfa  fugit  faltans ,  ftultus  &  ille  ficat. 
Jam  peragit  triftis  per  praturn  talia  volvens  *-- 

Ploratu  ,  Sc  raucâ  fidera  você  feíit, 
Niger  amor  fetríper,  mihi  fed  nigerrima  ninfa , 

Dixit  amans  améns 3  plurima  corda  premeria* 


7.  s.  a 
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S  U  PPL  EM  ENTO 

A'  MACARRONEA 

L  A  T  I  N  O-P  ORTUGUEZA. 

i 

Félix  de  Negreiros  ,  de  quem  fe  efcreve  tia  pa- 
gina 102  da  Aíacarronea  ,  ejiando  encarregado  da 
limpeza  da  Copa  de  feu  Senhor  3  por  cuidar  mais 
çm  alimpar  os  jrafeos  ao  que  a  louca  ,  joi  mandado 
para  a  Quinta  de  Oeiras  acarretar  entulho ,  e  de- 
pois .para  a  da  Granja  guardar  ovelhas ,  e  porcos; 
Roga  a  feu  amigo  ,  e  companheiro  Matheus ,  que 
interceda  por  elle ,  para  haver  defer  rejtituido  an 
feu  antigo  exercido  da  Copa. 

ELEGI  A 

.  Em  tom  de  Carta. 


H 


As,  Matthaee  ,  cifras  tibi  Granja:  mktit  ab  arvi§ 

Me  mifer  ,  Félix  qui  modo  diclus  erat. 
Has  pete  ut  algunos  tibi  clara  você  íolerrcc  , 

Atque  in  miúdos  ,  quod  tibi  dico3  troquei. 
Veriim  has  ne  mettas ,  cave  ,  BianchivUlis  in  unhas  | 

Neve  has  ílle  fagax  qualibet  arte  piihet. 
Exultabit  enim  de  me  faciendo  galhofam  , 

Gateirasque  meãs  fe  regalando  leget. 
Eque  fuâ  cafâ  multas  anne£lere  franjas 

Audebit  ,  crimen  crefeat  ut  inde  meiím; 
Jofepho  at  Lopes  tuto  has  conflde  legendas  ; 

Huic  etenim.  entranhas  noyimus  eíTe  pias. 
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Et  noftras  gatas  quanquam  eílranhavCrit  ohm  , 

D-  noftris  magoam  nunc  habet  ille  malis. 
^d  quam  miferiam  mea  me  fortuna  chegavit  i 

Audi  ergo  ,  ut  quedas  compatiare  mear. 
Vix  me  noftcr  Herus  ,  lingua  avifatus  iníqua , 

Dspfeãáit  nódoas  feire  tirare  copis  ; 
Leniter  increpuit  ,  fuavemque  pregavit  avifum 

limpezas  iitius  ne  mihi  cura  foret. 
Promili  emendam  ,  &  charac  valedicere  pingusc  ; 

Negra  emenda  erri  fed  íuic  illa  mei, 
Imò  reale  meam  quodcumque  chegabat  ad  unham  f 

Protinus  optari  paga  liquoris  erat. 
Si  dare  fakaáam  in  Copam  quandoque  podiam  , 

Unhx  prefsè  mea;  nil  nill  frafeus  erat. 
Saepe  habilidades  has  Blanchiville  notavit, 

Arguit  Sc  crefpis  crimina  noílra  ralhis. 
Jíinc  mihi  ne  illius  forte  mexcriçus  obeiTet , 

Tomandi  pingam  cautior  ufiis  erat. 
Mafcabamque  folhas  iouri  ,  vel  germina  murthae  ; 

Indicium  gateirac  ne  baforada  foret, 
In  catacumbam  algunam  me  faepe  fafabam  , 

Fornadam  ut  coquerem  ,  nemine  tefte  ,  meam.». 
Sed  cortimentas  tantas,  totiefque  tomavi  ,' 

Ut  mea  jam  vulgo  publica  prenda  foret. 
Blanchiville  ergo  promotore  arguor  hujus 

Criminis,  &  Domino  judice  ,  faio  réus. 
£t ,  confifeatis  mihi  traflibus  ,  ire  ad  Oeiras 

Cogcr  ,  8c  entulhi  bajulus  eíTe  diú, 
Verúm  ut  nec  toncle  méis  ,  nec  pipa  ,  nec  arcus  » 

"Nec  vara  lagaris  confpiceretur  olhis  ; 
In  quinta  Granjcc  abreptum  latiííima  Fura 

Me  feri  abegani  barbara  juífa  premune. 
Quidquid  agam  ,  nunquam  digmis  paffagine  julgor  i, 

Juizi  8c  faltam  ,  ut  malefacla  pago. 

Me 
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Me  meftre  folius  obrse  chamar  ílle  viradx , 

Inque  aliis  cunótis  aíTerit  elTe  tolum. 
Saepe  ,  quia   ignoro  termofve  ,  phrafefve  lavouras  j 

Afneiras  ,  contra  quod  juber  ílle  ,  faço. 
Ille  tamen  prompte  cortit  mihi  terga  fceiro  , 

Si  ,  quse  encarregar  ,  non  ego  promptus  ago. 
Prxtereaque  chamar  cachorrnm  ,  aínique  pedaçum  9 

Zorraguis  etiam  vulnera  priíca  rricar. 
Si  me  defculpo  ,  contrave  objeàra  retruquo  ; 

Palus  per  coftas  mox  rebolindo  redit  , 
Quocumque  hic  olho  torum  eil  pinguiílima  rura  , 

Et  qwidquid  frugum  rara  creare  íblent. 
Nulia  taberna  tamen  conrorno  cernirur  iflo  , 

Unde  refrigerium   feca  goela  romet. 
Nec  Copam,  nec  haber  quinta  haec  tam  granais  adega, 

Cum  large  reliquis  afnuat  illa  bcnis. 
Non  hinc  in  Cintram  ,  vifinhum  aut  Pêro  pinheirum 

Ruílica  abegani  julTa  faire  fínunt. 
Nec  mihi  quantumvis  licuiííet  adire  tabernas^, 

Complerer  gcílos  illa  faida  meos. 
Namque  hic  non  crio  ,  nec  quo  quarrilhus  ematur ; 

Nec  niíi  deitem  crux  mihi  adeíTe   folet. 
Non  hic  doiancur  feftiyae  ,  ut  in  urbe  ,  propinae  ; 

Nec  bemfeitores  iíle  paizus  haber. 
Invigilo  ,  eítradas  an  pafTer  pipa  per  iítas  , 

Aur  odris,  aut  faltem  plena  cabaça  meri. 
Non  equidem  ut  comprem  ,verum  ut  fe  vifta  regaletà 

Vitali  &  cheiro  ,  qui  fait  inde  ,  fruar. 
Iftius  vero  tanta  eít  defgraça  paízi  , 

Illum  ut  nec  toquer  prxtereundo  merum. 
Hic  vel  ovelharum  ,  porcorum  aut  guardo  manadam  , 

Domnus  TiíTanus  qui  modo  dictus  eram. 
Companheiras  item  illorum  fum  me  fxpe  putatus  \ 

Au&aque  perfoná  eft  negra  manada  meâ  , 

Nort 
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Non  tamen  ex  animo  nata  cft  ha*c  pulha  maligno  ; 

Verurn  azum  errori  noftra  figura" ded ir. 
Negras  ego  ,  Sc  fujus ,  perniíque  ,  &  ccrpore  curtus I 

Caufa  ,  ut  marranis  adnuinerarer  ,  er.u. 
Ex  hoc  enganus  poterit  deprehendier  uno  ; 

Qiiod  reiiqui  gordi  ,  verum  ego  magrum  eram. 
Non  qubd  in  hac  quinta  delir  fartura  criadis  , 

Et  non  íòbejet  copia  larga  cibi : 
JSed  faltat  liquor  ille  cibo  prceílantior  omni , 

Ille  liqnor,  folo  cuo  modo  gordus  eram. 
Nil  ideirco  habeo  prsiter  fuper  ofla  pilhancras  , 

Nec  jam  fum  plufquam  parva  migalha  mei. 
Tu ,  tu  ipfe  in  nofíram  attente  encarando  figuram  , 

Ambi geres  ,  roftus  num  toret  ifte  meus. 
Unde  hic  11  maneam  ,  Sc  non  pinguae  perfruar  ufu, 

Oííadoc  contam  dat  cito  Granja  mex. 
Adde  ,  quod  ut  porcos  ,  ílc  guardo  iuvitus  ovelhas  \ 

Guarda  ,  quac  magreiram  promovet  iíla  meam. 
Si  vice  ovelharum  cabras  vigiare  juberer, 

Non  adeo  iila  mihi  guarda  moleíta  foret. 
JLiga  parentes ,  qui  efpirri  ,  fimilique  loquela  , 

Deíterri  focios ,  alliviumque  darent. 
Multoties  &  e»o  prxítanti  pelle  chibarrum 

Captarem  ,  bracis  comprímeremque  méis : 
fíaereremque  diu  pellem  meditando  ditofam, 

Et  bocam  arrimans  ofcula  multa  darem. 
Miferiam  inde  meam  cum  illius  forte  cotejans, 

Has  vocês  magoam  defabafando  darem : 
Te  mihi  fujeitum  guardo  hsec  per  pafcua  ,  verum 

Qjís  daret ,  ut  fruerer  forte  ,  cnibarre ,  tua  2 
Jíli  nífi  aííoitorum  furras  mea  pellis  habebitj 

Hoc  tua  vel  tarde  ,  vel  cito  net  odris. 
J!\qi  odris ;  multoque  ideo  esfollabere  geito , 

Ne  bico  incautx  lxfaíit  illa  faqux. 
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lontra  ego  ne  esfoller  multutn  receio  ;  fed  odris 

Empregum  haud  fperat  pellis  habere  mea. 
[mo  mea  aturar  paios  ,-&  vulnera  pellis  , 

Vina  quia  abarcans  ,  odfis  imago  fui. 
His  es,o  requebris  odreni  namorando  futuram 

Sedarem  goítos  ,  deciperemve  meos. 
Verum  hsec  tam  chari  íigmenta  vicária  goíti  , 

Nec  dat  ovelharum  ,  nec  dare  guarda  pòteffc 
Te  ergo  laftimet ,  te  ,  mi-  Matthxe  ,  magoec 

Anteceíforis  queda  íiniftra  tui : 
Atqué  aiam  coram  Domino  interpone  valiam  , 

Rurfus  ut  in  graça  me  finar,  eíTe  fua. 
Aut, faltem  pro  ovibus  mandet  guardare  cabradam  ; 

Cafíigus  nequeat  fi  minor  eííe  meus. 
Ut  vero  abrandes  illum  ,  reddasque  benignum  , 

Dilue  parolis  crimina  noítra  tuis. 
Si  audiíTet  Dominus  quid  ílt  ,  faciatque  gateira  , 

Non  mihi  caítigum  ,  quem  dedit ,  ille  daret. 
Illi  ergo  explana  exceilenria  numera  pingux, 

Et  borrachicem  fie  ,  alitetve  gabat. 
Fraquezas  animi  ,  fraquezas  corporis  illa 

Roborat  ,  &  cunólis  prompta  botica  patet. 
Triítezam  enxotar ,  cogitque  abfcedere  longe  ; 

Et  vieina  illi  fola  galhofa  fedet. 
Cuidados  bugiare  jubet  ,  tiratque  timores  , 

Cunclaque  facilitat  ,  qux  fibi  quifque  vellet. 
Si  fe  le  eíquentet ,  copos  rependo  mofinus  , 

Cognatum  extemplo  non  habet  ille  pobrem; 
Et  roupam  ,  &  camam  dant  afpera  faxa  maciam  J 

Cui  dulces  fomnos  fumpta  gateira  dedit. 
Quid  referam  esfbrçum  ,  arrojadi  &  peéloris  aufus  £ 

Quos  generofa  animo  furgere  pinga  facit ! 
fracus  ,  acanhatus  ,  timidus  ,  cobardis  ,  abobra  ,    1 

A  ^uo  pro  l^adio  roca  geranda  foret  i 

Poík 
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Poftquam  einbarcavit  feptemve  ,  odove  canadas  , 

Nil  ubicumque  ,  papum  quod  fibi  façat  ,  achat. 
In  banquete  aliquis  vitam  paífavit  ad  outram  : 

Cam  efpinha  ,  aut  olTo  preifa  goela  fuit : 
Non  habet  efpinhú,  aut  olTum  bona  pinga,  nec  unquaro 

Atravelfari  faucibus  illa  folet. 
Sed  ritius  paífat  quam  cartera  gaudia  mundi , 

Ni  detença  aliis  impediatur  iter. 
Tandem  efcudeiros  mortis  ,  vel  forte  miniftros  , 

Fallorem  ,  Sc  frigus  tollere  pinga  folet. 
Hinc  vita  ,  &  vitis  quaíi  você  chamantur  eadem  , 

Nam  fraca  fe  vitis  vita  reforçat  ope. 
Quac  ergo  culpa  fuit  me  vitam  aiegraíTe  bibendo  , 

•  Fj  iquezifqus  méis  robur  ,  opemque  dare  í 
Confkeor  ,  nimium  quod  farpe  videbar  alegrÍ3  , 

Verum  alegrix  cui  nocuere  meac  í 
Nec  nego  folemnes  me  aliquot  tomafle  gateiras  , 

ília  tamen   femper  gotta   ferena  fuit. 
Nemo ,  nec  ipfe  etiam  fe  Blanchiville  fuiííe 

Gatei ra  dicet  lxfum  aliquando  mea. 
Imo  has  ipfe  fuis  Dominus  contabat  amicis  , 

Comentando  illas ,  quo  folet  ille  ,  fale 
At  non  fie  ageret,  íi  culpa  goteira  faillet : 

Folgat  enim  referens  crimina  nemo  bónus. 
Et  bagatellam  propter  nihilominus  iíhm 

Me  roubatori  debita  poena  premit. 
Si  tamen  hacc  pouco  duraffet  têmpora  furra  , 

Injuftiça   minor ,  queixa  minorque  foret. 
Sed  poftquam  hsce  mala  paíío  ,  bis  eft  vindemia  faèra^ 

Claufaque  ditofis  bis  nova  mufta  cubis. 
At  culpa  hxc  fuerit  ;  quis  culpa  efeapat  ab  ifta? 

Quifve  bígodeiram  non  aliquando  tomai? 
Rarus  eft  ,  Granjx  qui  non  gemat  êxul  in  arvis  , 

Abranjat  reliquos  íi  mea  poeha  reos, 

Aíl 
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,(t  branquique  alii ,  quibus  eft  gravata  lavada, 

Quam  nos  borrachi  ixpius  eífe  folent : 
í:d  fe ,  dum  lente  coquitur  tornada ,  recolhunt 

Cante  ,  &  gateiram  ricla  xaquequa  tegit. 
fcianáo  miíer  vero  in  pinga  fe  negrus  alargat, 
"Ejus  in  auxilium  nulla  xaquequa  fervit. 
le  ergo  compadrum  fiat  juitiça ,  vel  omnes , 

Vel  borracheira;  crimina  nemo  luant. 
rno  ego  non  brancus  vénia  gaudere  mereço  , 

Cum  gateirarum  iraras  uterque  rei. 
ile ,  nam  cabra  vocor  ,  múnus  non  dedecet  odris ; 

Q110  ílt  odris  titulum  non  homo  brancus  habet. 
loc  tu  ,  namque  fapis  ,  belle  infeitare  memento  ; 

Atque  palanírorio  redde  polita  tuo. 
ii  tandem  fortuna  velit  quod  labea  peguet , 

Deixet  &   ad  Domini  ,  quod  preço?  ,  ire  cafam  ; 
^on  hsec  in  roto  jacietur  gratia  facco  , 

Currenti  fed  erit ,  crede  ,  foluta  paga. 
>íam  nec  aguardentis ,  nec  virram  hanc  ibit  in  alvum ; 

Qain  eat  ut  vivas  ,  proque  falute  tua. 
Et  quia  recreii  caufa  nunc  degis  Oeiras  ,    « 

Eft  ubi  plena  boni  grandis  adega  meri  ; 
Eito  mei  memor ,  atque  aliquem  mihi  mitte  refrefcú, 

Ne  cita  mors  veniam  me  rapet  ante  datam. 
Si  vero  giriam  ignoras  ,  qua  pinga  faquetur  , 

Accipe  ,  quas  faciles  experiere  ,  traças. 
Aut  in  bragadis  aliquod  fangrare  tonele 

Cura  ,  aut  avulfo  vi  na  batoque  tira  ; 
Aut  faltem  ex  Copa  frafcum  bene  cautus  abafa  3 

Et  repete  has  ,  quoties  faverit  anfa  ,  tretas. 
Te  vigiare  tamen  de  Blanchiviile  memento  , 

Sique  bibas  bafum  non  tomet  iUe  mum. 

Vale. 
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A  Migo  Veterano :  efíando  já  com  o  pé  no  ef- 
tribo  para  partir-me  a  Caípo ,  para  o  que  mê 
íhavia  enviado  o  Pégazo  meu  amo  Apollo ,  para  if 
receber  naqueile  íitio ,  aonde  fe  achava  com  toda 
a  Tua  Corte,  as  ultimas  honrarias  de  Faceto,  me 
pulfou ,  ao  mefmo  tempo  que  hia  batendo  o  coxim 
para  montar  o  ginete,  que  partindo  para  onde  nun- 
ca havia,  de  chegar  ,  te  privava  da  noticia  do  pre- 
fente  fucceíTo ,  e  do  allivio  ,  que  com  elle  podias 
dar  a  eíle  coração  afiliclo  com  as  rccuríantes  'me- 
morias da  tua  doce  Pátria :  pelo  que  ,  cortando  por 
mim  para  te  fervir,  me  deixei  ficar  com  o  pé  no» 
eftribo ;  e  aqui  mefmo  declinado  fobre  a  felhi(por« 
que  eu  faço  ifto  como  quem  vai  de  caminho  )  te 
deixarei  eíle  defen.caixo  nefte  lepidiQimo  metro ,  por 
conhecer,  que  era  o  que  mais  te  irritava  os  efpiri- 
tos  joviaes.  O  cavallo  neíte  particular  me  fervio  de 
muito  ;  porque  ao  Tom  das  pancadas  ,  que  elle  dava 
com  os  pés ,  ajuftava  eu  as  que  havia  de  dar  aos 
verfos ;  moftrando  logo  fer  cavallo ,  que  comia  her- 
va  do  Parnafo ;  e  que  no  ferviço  dos  Poetas  paííava 
ávida.  Agora  fe  me  perguntas,  quem  era  Juiz  neffc 
tempo,  adverte  ,  que  perguntar  iíTo  a  Poetas,  he 
perguntar  por  Pilatos  na  Redinha.  Bem  fabes ,  que 
o  Meftre  da  noífa  faculdade  ,  o  grande  Flaeco ,  fios 
dá  junto  com  os  Pintores  liberdade  de  fantafia :  Pí- 
ãoribus  ,  atque  Poetis  qudibet  anãendi  femper  fuit 
Aqua  poteftas  :  cala-te  ,  vai  compranpo,  que  nefta 
wreUia  de  volantes  tens  já  que  mandar  aos  amigos 

por 
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por  penhor  da  tua  lembrança.  Ainda  te  naô  dei  aj 
razaõ  do  titulo  ,  quando  ifto  devia  fer  o  primeira 
admonendo  ;  mas  ifto  mefmo  he  achaque"  de  i-*oeta  J 
o  Ter  efquecido  :  releva.  Pâreceo-me  o  preíixalld 
aíEm  na  tefta  deita  obra  ,  per  julgar  ler  efte  o  terrH 
po  ,  que-  tu  gaitarias  com  elia :  naó  porque  03  verios 
levem  tanto  ;  mas  porque  hurn  bom  ,  que  aqui  di- 
zes ;  hum  nem  por  ijfo  ,  que  alli  proieres  ;  hum  re- 
pete outra  vez  ,  que  pede  o  amigo  ;  huma  unhada 
cue  pregas  nefta  folha ;  huma  rizada  que  dás  na  fe- 
guinte  ,  te  viráó  a  levar ,  e  a  gaitar  (  e  praza  a  Deos  , 
que  nunca  peior  tu  a  gaites.) a  fchredita  Meia  Hora, 
Adverte  porem  lègunca  vez  ,  que  fe  te  rires  á  cuíU 
das  minhas  alheiras ,  que  eu  me  hej  de  ficar  rindo 
á  cuíta  da  tua  bolça. 


Fale ,  &  fruere. 
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GORGEOS  A  SOLAS* 

'ARGUMENTUM. 

XJter  in  lagartum  à  Quinteiro  qtioâam  converfus , 
cl  cfpantandum  latrones  àfua  quinta  :  deinde  po- 
uli  timor  paniçus  3  <ò-  montaria  in  Bkbumfaãa  , 
efcribuntur. 

X2j  St  quadana  in  terra  Vallis  celeberrima  frutis^. 

/lanfredam  veteres ,  Zymbram  dixère  minores ; 

ratio  galhófis ,  fitius  laudatus  ad  ufum 

}aíTèii ,  Sanéti  haud  longe  branquejar  Alexi 

ermida,  accurrit  feítis  ubi  longa  diebus 

~urba  Mariarum,  Mocetónumque  catervae, 

[íezónum  caufa,  faètas  cumprire  promeíías. 

:}oft  rezam  ,  &  voltas  ,  quas  circum  quifque  Capellar» 

jiut  pede  defcalço  reddit ,  flexiíve  joelhis  , 

Deícançant  relva,  magnse  carvalhis  ad  umbrams 

func  Fradíim  lepidse  magno  defdênhe  Cuequ<£ 

["ocantur,  fequitur  totis  cantiga  requebris, 

ít  cum  puxato  fahit  rufione  Maria 

n  médium ,  bailemque  traçant  fine  lege  mudançae* 

Víox  in  Defcrtum  ajuftatis  vocibus  omnes 

!)efcáhiunt  paufa  interea ,  tocante  machinho : 

."lachadum  hic  fazit  baixvm ,  it  Maria  per  altuma* 

n  médio  plures ;  alius  falsete  theorgata 

6ijHnat :  montes  una  cum  vaile  retumbant. 
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Eft  defcafcati  pertiim  hic  celebrata  ^''illonis 
Quinta,  potens  figuis ,  mukoque  potentior  uyisí 
Illam  formofo  cingunt  cordone  latadae , 
Unde  fuam  tirat  vini  trabalhinc  pipam 
Villanus :  media  furgit  Pecegueims  in  horta 
Excellens ,  grato  femper  Gilmende  carregans. 
Hic  etiam  ,  at  conftans  vallâ  ,  5c  nihil  amplius  ,  una 
Ad  fontem  Villo  fazit  meloale  ,  qnod  ille 
Omnibuá  amánhat,  nullis  at  chincat  in  annis: 
Namque  romariae  frutx  gens  dada  rapinae 
"Nocte  melancias  faccat,  levatque  melones 
Cheirantes ;  dúbios  deixat,  parvo  ore  ,  calatos. 
Caliantur  nochi ,  fed  mane  íilentia  rumpunt. 
Cum  meloále  voant  figui ,  mendifque  pecegui ,; 
Atque  uvx :  in  toiumque  ficar  Villanus  ad  upam; 
Ille  tamen ,  mane  quando  haeo  eftraga  videbat , 
Attonitus ,  forafque  fui  ficabat  ad  unam 
Com  bocca  bandam  :  tantum  inde  gritabit ,  ut  ipfut 
Cahire  ex  fummo  coelum  pareciat  abaixo : 
3am  miferum  feie  atque  maio  nafciíTe  fub  aftro 
Dicit  jam  defgraçatum ;  nullamque  gozaffe 
Venturam ,  talem  poftquam  compraverit  hortam : 
Illius  Sc  dominum  nec  fe  jam  pofle  chamari > 
Cum  totidem  contet  dominós ,    quot  in  orbe  pirata 
Inde  ferox  mulris  folito  de  more  Romeiros 
Infequitur  pragis  :  quarum  meminiffe  cabelloa 
Arripiare  facit ,  coftafque  metere  fub  intra. 
Namque  malas  paíTare  ilios  per  pedrora  balas ; 
Morte  premi  fuprà ,  pernas  &  habere  quebrataí 
ínclamat ;  raio  etiam  defcendere  Caelo  , 
Qui  médio  partant  illos  ,  raciantque  pedacis 
Exorat ;  quan toque  tenèt  rogat  ipfe  talento. 
At  quod  plus  mentem  agoniat ,  tomat  ore  diabloS 
iSexçentos ,  çmnefque  jubet  valèrç  Romeiris. 

Sifi 
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|Sic  valles,  montefque  Villo  atroare  folebat 
citibus  ,  8c  raucis  implere  alaridibus  aftra. 
t  cum  ralhando  nihil  profeciííe  videret  , 
eixat  fe  á  ralhis  ,  magnamque  armare  tramoiam 
Ltentat ,  qua  poífe  monum  pregare  piratis 
ilgat ,  8c  ex  omni  Quintana  deíendere  roubo, 
rgo  operi  metit  ilíe  manus  ,  utremque  caladus 
raeparat  ingentem  ,  maior  quo  tempore  nullo 
;rviço  andavic  Bacchi ,  aut  intrare  tabernas 
ameci  vifus  ,  Duriasve  natare   per  undas. 
occam  illi ,  beiçofque  facit ,  linguamque  tremendam 
ífigic :  beiços  moris  ,  almagrine  linguam 
.vivat  ;  reliquum  fupra  de  verdine  cerpus 
intat  ;  amarello  graviter  ficante  debaixo, 
enos  inde  liger  bravorum  ex  femine  gatos 
kjnntat ,  rabidofque  metit  Serpentis  in  alvo. 
líl  ubi  fe  vidit  Bacchi  gens  Gatea  te&o 
ecludam  ,  nec  poííe  foras  fahire  ,  fateixis 
Jnà  omnes  odrinam  intentam  abrumpere  molem. 
'ervet  opus  ,  ftrepituque  cavus  fonat  uter  unharum. 
it  cum  longa  fibi  nihil  rapadeira  valeret , 
íorrendum  meant;  raiva  tunc  inde  virantur 
Uter  in  alterutrum  :  fervet  dentata  focinhis  , 
LJnharum  3c  regnat  fcrrotoáda  ;  miáo 
£init  alíobilus ,  primum  haec  ad  prâelía  íignnm. 
3rigantum  interea  pulfu  Aventefma  movetur 
Der  chanum  ,  &  tota  inceííu  fera  Bicha  parecít. 
Jamque  Bicharoqui  per  cundtas  triítis  adegas  , 
.^er  que  ruas ,  beccofque  volat  ,  pracamque  vagátur 
?ama  loci :  ficant  ullo  Une  fanguine  Cives  -, 
ín  rabioque  medus  Cameram  metidus  obrigar. 
Entradas  Populi  fornis  guardare  vigiis  ; 
Et  tandem  in  teclo  quemquam  fub  clave  fechari. 
Non  fecus  ,  ac  quando  colio  fe  matris  agachat 
Meninus  ,  roftumque  faia  fe  cobrit  in  omnem  a 


jó4  LagartIados. 

Cum  fubitò  intimidam  illi  adventare  paponem^ 
Qui  pernis  folet  inteiras  mamare  crianças. 
Fama  nevis  mentiris  crefeit :  &  unus  a  longe 
Horrendos  Cobrx  í;bilos  audiffe  fegurat: 
Alter  &  ex  perto  immanem  obfervaííe  Lagartun*' 
Per  cridas  jurat  gal.li ,  nabicjue  fatiam. 
.Augetur  medus  :  crefeunt  i;ne  fine  fagulhas; 
Nullacjue  de  tantis  chano  contempta  cahivit. 

Hos  inter  mottis  ,  quanquam  trancatus  ,  in  xds 
Dux  etiam  adílabat  ,  fe  fe  ramen  ile  comiac 
Raiva  ,  perc.ue  turftn  fal  ta  ba  t ,  G  Ília  ,  regem, 
Irafcens  ,  tamis  non  elTe  ex  fóribns  unum  , 
Qui  foret ,  &  talem  auderet  matare  Lagartum  , 
Urque  briòrus  erat ,  guernVandarat  &  ipfe 
Prarteritis ,  praçam  femper  paliando  valentis  , 
jure  íuum  metuens  mingari  poííe  decorum  , 
Continuo  jubet  Alferi  conjungere  tropas 
Ordinis ,  ut  gnerrac  in  tono  fera  Bicha  petatut. 
Pamit  :  incipiunt<]ue  omnes  decurrere  caíis 
In  praçam  ;  campo  cjuales  fahire  gallinha; , 
Qpas  prius  in  rectum  gavionis  compult  horror  ^ 
Sxpe  íblent ,  ul!am  íi  quando  gallus  achav  t 
Rlinhocam ,  feftamque  fàcit  ;  tunc  occyus  illne 
Dant  fe  fe  intrépida  ,  nuílo  jam  mêdine  3  campo  . 
Et  galli  tirant  bichum  erocirantis  ab  ore. 
Haud  fecus  a  teclis  furio/us  oungue  fahivit , 
Arma  trahens  ,  qnx  prima  ubi  fortuna  paravit: 
Iftc  cachaporram  ;  tecri  decu?  ,  Me  traziat 
Hofribilem  ,  &  nigra  fufcum  ferrugine  dardum ; 
Hic  roçadourâ  armatus  currebat  adunca ; 
liie  varapalo ;  efpingarda  nobiJis  beros 
Carregar  ;  dominum  catulus  de  feminé  filse 
Jnfocruirur:  gnviJis  mulri  veniere  machad»; 
Fernittcas  alii  ad  rihtafn  trouxére  taiafcas  , 
4. ''iilcias  aini  p  bocaroaxtaoajc  fçrtiaj  çicaç  Cc« 
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lEtera  gens  affert :  valido  terrore  .matoram 
Ingítur  Alferus ,  forrrioíamque  infupet  ardens 
íbiat  alabardam  :  clavinam  Dudtor  ad  hombrum  , 
\  piítolarum  cintum  geftabat  onuftum. 
I  Jamque  omnis  conjuncta  foro  Ordenança  ftrepebat 
jrtnorura  fonitu  ,  fed  adhucícoraçona  pavebant 
jm  Bichse  medo  :  verfus  tunc  Duélor  ad  ilios  , 
[(carro  in  primis  mukum  fapiente  dmheiruna 
brítrepitans ,  canelos  forma  fie  fallat  in  iíta : 
ique  adeo  in  veílris  patietis  vivere  barbis , 
oítrofque,  ò  Cives  ,  errare  impune  per  agros- 
ionftrum  iflud  ,  cunclis  monfttum  fatale  iearis  , 
.que  dies  noftris  minitans.  mala  grandia  natis  l 
is  ubi  veftra  jacet  í  fugit  quò  brius  í  honoris 
!  fit  quifque  fui ,  &  tecli  lembradas  :  amantes 
ccurrant  focia?  :  &  quas  noa  paíTabinvas  inde 
frontas ,  quae  nobis  non  zacíria  dicent 
el  piares  pueri ,  fpatio  meditemus  opor  te  t. 
•  Cives  3  iftam  fi  non  levamos  avante 
mprezam ,  ViUamque  hoiis  haud  kitramui_ovante$ 
1  Bicha ,  abfciíTam  trazendo  adiante  cabeçarn. 
inierat  :  faetis  cun£ti  maiora  promettunt : 
rque  pareciam  totum  ianniTe  foresntem 
Iciden ,  quando  armaras  caqhaporrine  Cacum 
ivafít  ,  Lerneive  lacas  amanhaverit  Angaem. 
Jamque  adeo  exierant  praça  tongo  ordine  trop-s  ; 
t  plateam  buícant,  Vallem  q  ;x  guiat  in  ipíarn. 
'uk  inter  primos  macho  montaras ,  Sc  inde 
1  burra  Alferus ,  csctri  calçonibus  ibant. 
rxtereunt :  crefcitque  Lagárti  in  rnatribiis  horror : 
ota  novo  dobrant  medo  ,  grande fqne  romages 
romittunt,  veniant  falvi  fí  forra  mariti. 
rgo  ubi  chegarunt  íitium  %  quo  Bicha  jaziat  y 
d  largam  mandar  Du&ot  diiponere  gentem  x 
t  clauf»  cunílos  formam  fervare  corona:  : 
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Mox  Sc  paulatim  fe  fe  venire  cheganres  , 

Batendo  macum ,  à  rergo  ne  Bicha  ricaffer. 

Jamque  bate  tiram  diftabat  quifque  ,  miare 

Còm  coepere  intus  medonho  murmure  gati , 

Et  Bicha  excieri  ,  veluti  arremetêre  quizefler. 

Hic  machus  fpantare  Duas  ,  recuareque  ccepir  : 

Efporis  illum  ,  Sc  vergiíla  feííor  apertar : 

Ille  feJi  efporas,  vergaihum  Sc  zombar  agreítem  3 

]am  fe  fe  in  claras  atrollit  partibus  auras , 

jam  rápidos  rorquer  rrazeira  à  parre  pinores. 

Huc  mne ,  arque  iliuc  ,  dextra  ,  le vaque  moyerur 

Indómitas  ,  donec  furtando  corpora  volta. 

Heus  !  heus !  in  media  Cavalleirum  exrendir  arena 

Diífugiunt  cuncii  :  Alferus  fe  metir  atalho 
Cum  burra  ;  reliqui  ad  populos  ,    freixosq  treparunt 
Difperfa  qualis  mhgantum  turba  ratorum  , 
Si  male  guardadum  tòrs  invenére  prefuntum  , 
Geris  fumos  hic  ,  dicunr  :  ar  fi  runc  gatus  ab  intus 
Abaianr. ,  meritque  fuo   fc  quifque  buraco. 
Nec  non  à  lapfu  poírquam  iurrexir  iniquo 
Du£tor  ,  oliveiram  ,  quanquam  vagárc  ,  fubivit. 
Hinc  Sc  ubi  vidir  focios  ,  fub  arbore  qqemque 
Encarapitatum  ,  roro  brada  bat  in  illo 
Talenro ,  outeiro  veluti  qui  fallar  ab  alro. 
O*  Cives  ,  qu«  vos  animum  loucura  romavír  ? 
Qiiis  medus  ifte  necis  í  mortem  ne  fcapare  per  alfui 
Cuinatis ,  toram  veluti  fuper  arbore  viram 
Quifque  foret  paífatnrus  ?  defeendire  ,  quocum  3 
Ni  ferro  ,  falvanda  íalus  í  defeendire  ;  dicer 
Quid  gens  ,  cum  feierir  veftris  in  rinibus  unam 
Armaros  Bicham  vofmet  fugiffe  ?  decorum 
Sic  patrisc ,  veftrum  Sc  íic  arftimaris  honorem  ? 
O  oudor  ,  ò  brius  ,  virefque  ubi  (latis  !  abaixo 
Qui  primus  fuerir ,  cerram  rener  ifte  canadam  : 
Qui  prior  in  Bicham  fe  fe  lancaverit  3  ipfi  j     Adi 


Li    A    O    A    R    T    I    A    D    O    S.  \6j 

A  rifcam  vini  pagabit  Camera  centum 
.Lmudes  ,  Pãtremque  botium  bona  Filha  íçqueturj 
Dixerat  :  ad  vinique  omnis  commota  promeíTas- 
urba  ,  tuo  faltat  curti  numine  a  Bacche  , 
i  terrara  (  quid  non  mortalia  pettora  cogis  , 
acche  Deus  ?  morrem  fazis  ru  fpernere ,  magnurn 
agarpun  Sc  fazis  pulga  parecére  minorem  ) 
ivadun: :  ultraque  omnes  affourior  unus 
'alTando ,  carge  bacamartem  metit  ,  Sc  oí\<x 
.nfiat  cfcxter  Bichai  per  pettora  balas, 
nclaman  focii  ;  cundifque  nova  alma  repente 
íafcivit ;  longeque  alii  íucceííine  iicant. 
'ranchaix  ,  &  tir-i  ,  cacbaporradseque  fonabant 
[n  corio:  at   gati  ,  aut  quia  nam  fibi  robur  apêrtus 
àddidit,  aut  quia  multiphci  jam  vulnere  rctus 
Jter  ertt ,  foras  fahiunt  ,  retrumque  miantes  a 
foguete  canquam  ,  vallis  per  aperta  íugiant. 
íJafmarint  monftro  cunófi  5  mccitique  rlcarunt  , 
|}ihandc  alter  in  alterutrum  ;  tramóia  donec 
l^ognita ,  totaque  Quinteira  armadilha  fe  loube. 
-íunc  jinet  in  vinclis  modo  Dux  adducier ;  inde 
,'rrugans  nafum  5  arregalandoque  lumina  ,  bravus 
Lnreílat  niíero  ,  veluti  comere  quizeiTet. 
^t  frufta:  unde  tibi  riducia  lanta ,  Vilhaque, 
Jt  patriae  auderes  iítá  turbare  focègura 
arenga  ,  k.  nofmet  cunáíos  implere  pavore  ? 
Krec  Qurlor  :  Viílo  contra  íjc  ore  retrucat  : 
Síon  ne  mtam  à  furtis  quintam  gu.irdare  licebii  5 
Unde  mihi  onacium  venit  trabalbarc  piratis  ? 
oafpite  í  bootam  quifquis  quizerit  ,  atrepet, 
rlic  magts  in  cólera  ,  flammas  lançantibus  olhis  3 
v*illanum  cortra  fe  Dux  accendit  ,  &  inquit  : 
D  Patifane  ,  l?vet  talem  diabolus  bortam  , 
íVut  quintam  ,  tantas  nobis  quse  peílore  curas 
^ettivit.  Cuidai  me  jam  oblivifcere  quedam  }     Ec 
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Et  fimul  in  coftis  jam  non  fentire  dolorem  ? 
Arre-íapas  !  nolis  tu  ,  noli;  ,  no;is  abaixo 
Kanc  tioi  per  boccam  ad  rabú  ulque  metere  clavina  : 
Iíla  modo  paífet  :  fcd  Ci  tibi  contigit  altra  , 
Non  in  peLle  tua  veílem  Cora  jizere ;  namque 
Omnia  per  pnítum  courus  íolvet  tuus  ;  iro. 
Et  mandans  illum  ,  in  tereis  fotáque  clavina 
Pregavit  ;  veiuti  arrependi  menta   iubiíTent 
De  non  matando  ,  aut  pedibus  cum  fufte  pcnendQ; 
Ille  cabisbagus  ,  caudam  inter  crura  remufcns 
SubfCcit  pavitanrem  útero  ,  cazamque  petivt, 
Haétenus  egpegiam  nobis  tentaile  tramoian 
SurRciar  :  qua:  le  deinceps  galhofa  feguwit  , 
Quotas  Sc  pipas  ,  quantos  devota  toneles 
Turba  bibit ,  qualeíque  bibendo  íizére  caretas  , 
Haud  ,-iccet  invifum  Biccho  narrare  fopiíhm, 
Quem  rantum  Phccbi  iuftentant  caldus  ,  Sc  offae. 
Dulcem  prrterea  pofcit  me  Caipus  ad  umbram  , 
Gratam  umbram  !  crebros  ubi  rcixinólla  canus 
Exercent  ,  lenique  ftrepunt  regata  fuíurro. 
Huc  Bíroe  ,  nobis  qux  graçam  in  carmina  nandat  ■ 
Huc  Dryadum  choras  ,  huc  Sc  nos  invitat  Apoilo  3 
"Noíler  araus  ,  Vatifque  jubet  tomare  coro  rum 
Faceti  ,  lepiia  enreirant  quam  fronde  forcres. 
Huc  feror  ;  &  redeam  ,  noftras  cum  Cucis  in  auraí 
Venerit  ;  &  noílro  tunc  de  vagare  loquerrar. 
Vos  Ínterim  ,  ó  Bicbi ,  Veterana,  honradajuc  Turba 
Suavizate  ,  precor ,  patriae  retira  NTovati?, 
Qji  Martem  ad  qnatuor  fugiunt,  &  Pallaía  bufcant 
Proque  ópio  cunòtis  iftum  comprare  Papdlem 
Juiiite  ,  ne  logro  cáhiat  Veteranus  ami;us, 

F  I  N  I  V  I  T. 

Duciíe  ab  urbe  donmm ,  mca  carm  na  y  âuçiu 
Dapbnim, 
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PROLOGO. 


A  Migo  Leitor,  por  naò  defraudar  o  or* 
be  literário  de  huma  pefla  taõ  paf- 
mofa  da  Poeíi3  macarronica,  dou  d  luz'eíle 
Poema  ,  em  que  os  verfos  eílropiados  dos 
melhores  Poetas  Latinos  ,  e  os  annexins  da 
Jingua  aíTentaô  também  ,  como  ranho  em 
parede.  Nelle  verá  o  Leitor  (  fe  naò  for  ce- 
go )  o  que  lá  eftiver  ;  pois  feria  huma  per- 
da irreparável  para  o  género  humano  fe  fe 
fuprimiíle  huma  Obra  deita  qualidade  :  en- 
tretanto ,  que  elle  fe  vai  vendendo,  eu  terei 
a  fatisfaçao  ,  de  ver  ,  que  para  a  minha 
bolça  correm  os  bellos  vinténs ,  taó  doce- 
mente, como  os  humildes  regatos  para  os 
rios. 


Vale. 
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AfTadum  tcties  dezazadum  que  taponis 
Lourafam  xoro  milerum,  qui  forte  Reguenguis 
(  Ut  foret  honra  patmm  )  neftram  partivic  ad  urberrt 
Coimbram.  Ilie  viagine  in  iíta  muka  fofrivit 
Ob  Crecse  inxati  furiam  ,  raivamque  tremendam 
Mojidego  antes  ,  quam  noílro  rnijare  xegaíTet, 
Tantse  molis  erat  pátrio  lugare  Mariis 
Docloris  domini  pavonadam  exinde  mamare» 
Nunc  tu  ( íeu  vario  mavis  Pilhéria  vulgo  3 
Vatibus  aut  noíoutris  bella  Thalia  vocari  ) 
Fac  nobis  favium  ,  talique  infunde  jocoíum 
Calibrio  ítilum  ,  rilu  mijentur  ut  omnes  ; 
Et  dexa  íedas ,  cerimonia  abique  nenhuma  , 
Qua  limphae  carga  memora  impia  cólera  Crecne 
Lourafam  impulerit  noftrum  tot  adire  trabalhos. 
Cocaiurn  appicies  ,  Metrici  authoremque  Paliei 
C  Comibus  in  limas  quamquam  íit,  &  unos ,  Sc  alter} 
Ad  cantum  pofitcs  ,  fados  unoque  xinelo. 

Haud  Ebora  diftans  ,  il la.  qua  ípreitat  ad  Auftrum, 
Eít  una  Aldeã  ,  antiquis  xamata  Reguengo» 
Panzans  hic  vitam  íme  gofto  Creca  trahebar  , 
Qui  quondam  á  vifta  patris  ,  in  barbis  que  Marisc 
Vexatus  Rierat  noílro  fyntaxe  Caloiro. 
Nec  dum  etiam  iraram  canfse  ,  furiae  que  cmeles 
Exciderant  animo  :  corafonem  afpera  mordet 
Una  afronta  íibi ,  noíter  quam  fecerat  olim  , 
Quando  fuam  pertendebat  louraía  Mariam, 

His  fuper  accenfus  propriis  botonibus  inquit : 
Vexatura  fas  me  tali  ficare  f ovina  , 

Tot 
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Toe  que  pati  disieitas?  Ridendone  manebit 
Improbus  ille  roei ,  Sc  fo tribo  corde  quieto  ! 
Quid  dicet  mundns !  dicet  ratione  meorum 
D^generare  parmm  ,  injurias   rum  forro  tamanhas 
Vilezam  timor  arguit  ,  eft  que  indignus  avorum 
Nobilium  tantas  qui  manfin  aturat  afrontas. 
Fernandes  potuit  quondam  maíare  Ranhetam 
Rcdiculariam  ob  quandam  ,  Fernandes  Sc  ille : 
Aíl  ego  ,  qui  aldex  gqlus  ,  fraterque  Prioris  , 
Hoc  patiar  !  Quis  ut  ante  mibi  tirare  xapeuni  , 
Dociorem  dominum  mérito  que  vocare  queribit ! 
Ah  tripis  faciamus  cor  ,  ne  hoc  forte  catingat: 
Dezanemus  ,  &  in  vini  lanfolibus  illum 
De::ernus  ;  faibat  mundus ,  noftra  atque  Maria 
O.fcr.fas  tales  mihi  non  pafare  per  altum. 
Taiia  banzanti   dum  corafone  repizat ; 
Cimeno  ecce  cabeceans  fgueiratus  ab  antro 
Somnus  adeft ,  bebadi  obliquis  cum  padibus  errais 
Sccnm  perdidus  femper  ,  fecumqne  cahindo. 
Pacificam  teílam  cingebant  undique  rami 
Som-iferac  dòrmideirae  ,  manibus  que  trahebat 
Pefirum  viriam  Lctheo  rore  molhadam. 
Sic  andans  ('aut  rexa  velha  ,  aur  foíTet  acazo, 
trrr.;Jo?  nclo  )  cum  Creca  top.it,  5c  illi 
Mo  Jorram  pegat,  Sc  manet  encofhdus  ad  illum. 
Eíl  nzu  ,  ut  feriunt  alterais  pe&ora  barbis , 
Utque  vclut  mutuus  fpechis  unus  fuftmet  aítrum. 
Tnli   ii  poftura  iilos  Morphens  axai  ,  Sc  inquit : 
O  pater,  io,  manfifti  ,  non  fervis   ad   e-.fem  : 
O  pater  ...  ar  cum  illum  non  acordare  pudefet^ 
Incipit  (  ut  trachinas  erat  )  fazere   fuarum. 
Se  Creche  encaxat  eifquis  ,  banzantis  Sc  iram 
Ati'aas  a"im;  ,  fadas  areat  ah-c 
Poíl  quam  iilum  braza  acezum  dexavit  ut  una  , 

An- 
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Antigui condi ícipuli  (quem  ex  pele  diabi 
;  Effe  oonheciár,  fa&um   ad  quodcunque  paratum.  ) 
Figuram  vcftir ,  qualem  propriam  elTe  diriam  : 
Torvus  erat  cara  ,  lanfabant  lumina  xamas  ; 
Dextra   xicote  gravis  ,  Louríe  canhota  cabellos 
Prendebat  miferi  :  Inganadus  imagine  Creca 
Gaudia  quanta  tevit ,  quantos  in  corde  pulinhos  ! 
Jam  condifcipulum  abraíare  ,  &  multa  querentem 
Dizere  ,  ecce  fugit  cum  fomno  Morpheus  una. 
Ille  per  eícuram  cazam  tunc  brachia  lanfans 
Almario  quodam  topat ,  enganoque  cahivit  : 
At  julgans  aliquid  íomnos  veritatis  habere 
Albardat  jumentam  ,  atque  efcanxadus  in  ilía 
Sovina  picans  Ebora  fe  pregat  in  urbe. 
Tum  condifcipulo  falat  turbams  amigo 
Kas  trifti  lanfans  gemim  de  peclore  quexas  : 
O  cú  3  qui  femper  noílromm  clafe  fuiíli 
Primus  amicorum  ,  qui  funt  ex  cordis  adentro  ; 
Et  mecum  palmatonae  ,  mandante  magiílro  , 
Heus  !  bene  puxados  levaíti  fepe  bolinhos  : 
Tu  potuifti  mecum ,  qui  foírere  trabalhos 
Tam  grandes  trifti  donec  parare  cadéya  : 
Cafibus  in  quibus  ipfe  fidem  in  me  femper  haveftis 
Gratus  amicitiae  tantce  hunc  concede  iavorem. 
Fsctida  progénies  ,  Coimbram  fertuf  ad  urbem  5 
Quam  trago  de  ponta  (caufa  eíl  hiítoria  longa.  ) 
Huic  ( Íiqu9e  tibi  ad  huc  tam  grandis  reftat  amigié 
Lembratio  ,  neç  te  memoria  diíplicèt  ifta) 
Talem  inveftídam  prega  ,  ut  faletur  in  urbe. 
Cui  tornat  condifcipulus  ;  bene  íàbis ,  amigue  ^ 
Qualis  amicitia  ,  &  qualis  ílt  noftra  vciuntaa 
Vaite  defcaníadus  ,  te  fadiga  nec  ifta 
Mcrtiricet,  vinganfá  mea  de  parte 'ficabir. 
liosc  ubi  ciitfa  dedit  veteranr.ss  buícaí  amigos  , 

Ec 
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Et  contat  cazum  ,  tanquam  empenhadus  in  illo; 
Hacc  ubi  percipiunt  illi  razcre  galhofam 
Incipiunt  magnam  ,  atque  batidis  erguere  palmis 
Tam  grandem  barafundam  ,  algazarra mque  tamanhani 
Ut  totus  mundus  griris  fe  vinhat  abaxo. 

Interea  O&ober  jam  pernis  ibat  acima ! 
Ifte  íuam  ad  cuftam  exemplo  calfabat ,  &  ambas 
Ornabat  pernas  mufli  immunditie  preíli. 
In  calíis  mosquae  plusquam  bagaíTus  haviat  , 
Pobrezse  ,  &  votum  guardabat  veítis  arifca 
Jam  fariri  ,  lafciva  cohors ,  &  maximus  inter 
Silenus  bêbados  ,  (vini  quis  amantior  iílis  i  ) 
Convenint  ,  quorum  cingebant  têmpora  parrae  , 
Queis  debmfadi  efpreitabant  ora  xavelhi 
Multum  formofi  duo  eodem  tempore  nati. 
Parva  Cabellorum  cobriat  íbmma  cave  iram  , 
Qui  quondam  fuerant  nigri  ,  fed   têmpora  tanta 
Pafarant ,  quarto  elíe  gradu  ,  brancosque  putarem; 
Evoe  pars  horum  gritant ,  pars  pocula  raptant , 
Obvia  quoc  fuerant ,  ipfos  pars  outra  tonelles. 
Azadum  hic  tomat ,  corri u  bibit  alter  adunco  ; 
Concavat  ifte  manus  ,  vinhafam  ,  Sc  forvit  in  iliis» 
Is  lagarifa  pronus  crepitantibus  haurit 
Muita  labris  fofre°us  ,  tina  rcfupinus  in  ima 
Vinum  outros  bebit,  ventisque  reforbet  eundem 
Hi  fumo   in  vino  pendent ,  his  pinça  dehifcens 
Fundum  inter  gutas  aperit :  furit  hauftus  in  illís* 
Una  ,  fenes  qua  Picus  erat  cum  forte  Cloetc 
Efgotata  perit  ,  vitam  8c  fervo  injicit  uno. 
3am  valida  Alpurni  talha  ,  altaque  fortis  Oritis 
Sorvibus  ivitsc  cedunt ,  humilhantur  Sc  ipfis  ; 
Sed  vicloria  diclorum  non  contigit  uli  ; 
Yidcres  ,  viétique  cadunt ,  heus !  pro  dolor ,  una  , 
|am  Gaurus  3  poíitis  oculis  borraxus  in  alvo 

Vi 
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Vinhafsc  vomirans  rivos  cadit ,  Sc  premit  iiram 
Eftiradus  humum ,  vomitumque  íuiim  ore  rrcmcrdet. 
At  Silenus  ,  adhuc  vino  non  fartus  amato , 
Proncs  adeft  tina  ,  qua  ,  plus  debmfadus  at  sequo  , 
Volvitur  in  caput ,  8c  mufto  baliza t  arenquem» 
írriíit  pafu  hoc  vifo  cagalumis  Olimpi , 
Suíhnuit  que  gradus ,  cum  jam  Lourafa  camirhu,m 
Fedore  enxendo  ,  noftfam  pattiat  ad  ufbem. 
Vix  è  ccnfpectu  Saníli  Antonii  ille  xegabat 
Almocreve  fuo  tantum  comitatus  Alexo  , 
Ecce  illi  fahit  encontro  (  nam  ítabat  avizo  ) 
Blazius  ,  offeníi  Crecae  veterannus  amigus  > 
Et  matreirus   ait ,  folus  quo  pergis ,  amigue  ! 
Matriculam  ,  fi  itis  quoque  para  lá  ibimus  orr.nes 
Refoondet  Lourafa  :  manus  tunc  juntat  uterque. 
Poíí  veterannorum  turbac  cum  corpore  torto  , 
Manganti  falat  multum  repetindo  palavras 
Docloris  domini ,  mexendoque  você  cabeçain 
Interea  unus  pikat  olhos ,  os  torquet  ,  &  alter 
Lourafse  furtim  :  hic  mangat  ,  ícarneat  Sc  ille. 
Mi  domine  ,  ha  muito  ftradas  has  (  Blazius  inquíÊ 
Difimulans  )  curfas  !  Quo  íub  reitore  vieftis  í 
Ille  diu  calat ,  paium  que  in  face  retrata  t ; 
Tunc  omnes  íubito  gritant  ilium  eíTe  novatumj 
Quid  faciat  neícit  pobris  ;  tunc  Blazius  illi 
Inquit  rindofe  ,  lanfa  corafone  timorem 
Me  duce  eris  lourafarum  nosfcra  ,  nec  ullus 
(  "Non  eft  bazofia  )   eítrada  encontrabitur  if  a  , 
Àtrevat  noftros  qui  fe   inveffire  novatos  ; 
Nanque  íciunt  bene  criímati  jam  quomodo  queimem  9 
Omne  manum  ,  Sc  íí  ad  farrufcam.  meto  ire  poeira, 
Dixit  Sc  ut  raius  deícens  c  nubibus  altts 
Eftradam  tomar  eíquerdam  feguidus  ab  omni 
Patrulha  ,  &  pátio  ?  inftjnci  ie  prega  t  in  uno 

Som 
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Sam  Benti :  freiras  comprime n tare  novatum 
Tunc  mandant,  co (rumado  ceianre  barulho. 
Porca  rabum  hic  vero  torquet,  namque  ille  reguingar 
Creipus  ,  &  inxatus :  fúria  cui  BJazius  inquit 
lira  reirocidi  puncra  comitata  xicoti : 
Tanta  ne  te  tenuit  fiducia  ,  vile  caíoure , 
Noftra  reguingares  juíla  u\  fazere  ligeirus  í 
Tune  tuae  julgas  teire  nos  eíTe  crianfasí 
Irra  :  paúcior  eft  mundo  vergonha  novati  ! 
Perditus  eft  mundus :  noftrum  zombare  prefumis 
Ipfa  cum  cara  ?  eft  mihi  quod  faltabat  ainda. 
Fac  ,  quod -manda mus  ,  ni  vis  levare  xicote 
Aitra  vice  meo  ,  &  coiro  te  }ungere  roupam. 

At  levare  iuam  jungans  basbaquis  avante  , 
Dèxtram  ad  farrulcam  mitens  ,  dexanfque  cahire 
Ex  humeris  capam  audaci  hacc  depeclore  tirat  : 
Arre  :  fuo  det  patre  :  .manus  fortaíe  prefumit , 
Vontademque   bonamfacile  tam  ponere  nobis? 
Nos  ,  alii  veluti  lourae  ,  credit  eiTe  babaos  ! 
Si  credit  hoc  enganatur ,  íibi  nanque  timorem 
Nec  tenho  ,  nec  multa  metum  me  xufma  metiviç, 

Pobris  a  d  huc  bcne  non  hoec  acabarat  ,  in  ilium 
Cum  patrulha   ruit  ,  ílridentibus  undique  puncris 
Per  coftas  vergalhorum  ,  aethera  gritihus  enxens. 
Haud  aliter ,  quam  mafiferans  patrulha  rapazum, 
In  trevis  (  Fia  cum  fuit  apagata  Maria  ) 
Mafibus  alternis  taboada  batere  comeíat. 
Aò  foniti:m  veteranorum  Oíea  ferra  tremívit  a 
Ut  varac  virides ,  pcrnasque   per  inter  abaxo 
JVTijavir  ;  limphsecjue  recuavcre  xaramac  , 
.Atque  frio  maníínho  murmuravere  timore. 
Quis  bulham   iliius  tardas,  quis  verbera  fando 
Explicet,  aut  pctcrit  lacrin  is  equare  taponas? 
jarc  vocês  repetunt ,  ver^aihadaíque  íonantes 
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Lourafac  flindunt  Veteres  pro  rege  vocanti 
Tam  debili  acentu  ,  ut  pearas  xoraie  fariar. 
Non  tantas  Rocinantis  ,  quem  tu  Panxe  fe  guias  , 
Magnanimus  domitor  (  quando  aventura  molini  , 
Aut  aliás  mundo  ,  quas  jam  bufeaverat  errans  a 
Malarunt  )  pancadas  ,  pobris  ut  ifte  mamavit. 
Infequitur  clamorque  virum  3  ftridorque  xicotum 
Ad  bulham  donec  veniunt ,  mifeentur  8c  íllis 
Freirarum  conreíTores  hcec  verba  facantes 
Pertubara  fono  íabio  de  peclore  rijo  : 
Quis  furor ,  ó  domini ,  aut  qui£  vós  loucura  cabeçam 
Indiabrada  capit  !  Rixse  non  baíiat  ainda  ) 
Tanta  fames  belli !  ah  tam  grandem  íjftite  bulham. 
Gloria  nulla  hunc  eft  vobis  maííare  pobnnhum  j 
Seà  deshonra  viris  miferos  vexare  íubacios. 
RIetafe  pax  médio  ,  toti  8c  fint  co.rdis  amigui 
Jornada  ufque  cabum  tantse.  Kas  ubi  xufma  palavras 
Audivit  ,  pobrem  dexat ,  tiranfque  xapéos 
Tota  íilet ,  proeul  illorumque  ex  ore  pepe^det. 
Ac  veluti   Roroi  quando ,  inxatusve  Ranheta 
(Maenia  juíla  )  ingens  íequitur  quos  turba  rapazum  , 
Grandibus  incipiunt  fundis  jogare  pedradas. 
Pene  caput  fundas  jam  terque  quaterque  rodeant  , 
Et  Sonitu  atirant  pedras  ,  puxantque  navalhas  ; 
Oh  Deus  acudat  nobis ,  namque  hórrida  fundis 
Saxa  volant  3  unis  ,  aliisque  quebrando  cabefam 
|  Per  campos  unaque  breca  vait  omne  poeira : 
!  Tum  fí  quem  fortafe  virum  ,  xeirare  miniílro, 
!  Confpexere  ,  parant ,  feutaque  ouvidibus  adftant,- 
Taliter ,  ut  xúz  ,  nec  buz  parte  oufatur  inulla. 

Extemplo  mifero  folvunrur  membra  calouro 
!  Pro  tantis  virgalhadis  jam  nigra  mamatis  , 
Et  Çcelum  gemitu  profundo  lumina  tendens  , 
( Lumina  namque  manus  ftabanr,  íine  robore  roxac ) 
M  Hocc 
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Hseç  inquit  lacrimans  :  maldita  fit  hora  ,  cabeç* 
Qua  ralis  minha  fe  parvoiíe  metivit. 
Infelix  o  femper  ergo  ,  femperquc  beati , 
Contigit  ó  qúibus  ante  materna  ficare  mamando 
Ora  nuces ,  queijum  ,  butiri  ,  mellisque  boroas. 
Nós  pátria  longe  mjferi  aturabimus  iftos  .  .  , 
Sed  lie  oqfant  profert  fubmisfa  você  marotos  , 
Nós  ...  fed  talia  jaétanti  illj  mitere  terrum 
Vagina  (  manu  adhuc  ferrum  nam  forte  tenebat ) 
Continuo  mandant  vcteres ,  patribufque  reliclis  , 
E  pátio  marxant ,  iter  inceptumque  íequuntur 
Reclius  illac  ,  qua  noftram  encaminha t  ad  urbem; 

Interea  médio  noftra  Lourafa  tremendx 
It  xufmae  veterum  heu  trífti  de  peélore  tirans , 
Ac  veluti  enferrum  vlta  ?  qui  eonfpicit  ille 
Ir  quando  Forcam  abfque  aurerre}aut  ponere  quidquam, 
Verum  ira  dum  pergit  miíer,alta  hscc  mente  revolvic 
Nunquit  fas  mihi  ent  tantos  fofrere  lografos , 
Totque  xicotadas  ad  xuxam  ferre  caladam! 
Aut  potius  taó  duro  deziftire  come  (o ! 
Profequar  anne  viam  ,  pátria  an  tornabor  in  ora  ! 
Quid  fadam  mifer  !  ah  fofrimentum.  reflat  habere  : 
Culpa  mea  eít  ;  ftabam  pátrio  lugare  quietus  ? 
Ergo  his  mandavit  me  quis  merere  debuxis  ! 
Una  nunc  perna  fuper  outra  ftare  podiam  , 
Et  dexo  requiem  ,  queroque  venire  Coimbram 
Eft  bene  faérum  ergo  ,  hoc  ut  me  íucedat ,  afelus 
Qujppe  fui ,  alterius  damnis  non  credulus  unquam  j 
Talia  xorammganti  dum  corde  revolvit , 
Blazius  illi  jnquit :  própria  inftituta  fupponho 
Te  nefcire  ,  aut  quae  fint  obfervanda  calouro  : 
Altra  ergo  noftro  ne  forte  mamare  catingat 
Vice  xicote  ,  haec  paucis  nunc  adverte  palavris : 
Imprimis  vetçrum  debes  voniadibus  ergo 

Transi 
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Transformai  adeo  ,  exequi  ut  illis  jufsa  nenhuma 
Seu  verbis ,  opere  ,  aut  penfamento  ipfe  reguingues , 
Et  parcas  declis  ,  veluti  juramenta  cabrefto. 
Sifque  tuis  verbi»  comedidus ,  namque  reiultanc 
Ob  taramelam  dare  multi  faepe  bofetes. 
Defcalfare  botas  nec  noite  fcapctur  iisdem, 
Uno  aut  in  terra  ílribum  pegare  joelho 
Dum  montant  maxos  ,  levantarique  faudís 
Quando  bibunt ,  dura  fint  faétac  veteranibus  outrifi 
Nec  fas ,  procurantibus  ,  eft  paííare  per  altum 
Efle  fuum  fubmife  novatum  dicere  nomen. 
Deficiunt  alix,  quae  tempore  cognita  íient. 
Ille  ferumbaticus  verba  haec  efcutat  attente , 
Nil  dicens ,  beifum  at  mordens,  iterumque  romordeas 
Pro  hoftia  it  in  médio  jurans  non  efTe  íacrata  , 
EíTe  pagaturos  fibi  eos  haec  omnia  furtim. 

Hacc  poft  quam  paííata  pobri  almocrevis  ad  illunt 
Xe^at  (  malitia  retro  ,  aut  qui  forte  ficarat  ) 
Bufando  ,  &  labiam  fi  pegat  forte  vivendo  , 
Qua  defejadam  poííir  xupare  trocidam  , 
(  Namque  crat  à  muito  arada  verfadus  in  ília 
Et  ílmiles  pregare  petas  ,  &  dicere  lendas  ) 
Dicens  ;  fi  travata  feret  pendentia  mecum  , 
Nefcio  quid  facerem :  zombaturum  efle  nenhunum 
Credo  equidem  ,  unum  inftans  mihi  nec  parare  diante. 
Sique  duas  pedras  caperem ,  una  iat  omne  poeira. 
Crede  bonam  mecum  aduros  non  eíTe  farinham  ; 
Et  fateor  ,  fubiit  mihi  quod  muftarda  narizes  , 
Confpexi  quando  }  veftra  mercede  ,  tamanhas 
Per  regem  ,  defcahidas  ,  gritante  xicotum  , 
Ut  fui  ad  ipfe  unam  ,  adque  duas  fazendo  mearumj 
Sed  mercês  per  veftra  meam  tantumodo  contam 
Defpiquem  dexet ,  du£ti  íi  forte  per  idem 
Ayezura  roupam  venerint  fibi  jungere  coiro  « 
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Tunc  illos  linguam  afpiciet  metere  rabinho  , 
Atque  meru  pernas  mijare  per  i^ter  abaxo. 
Quo  mitunt  beae  fe  nofcunt ,  nam  quomodo  quimera 
Hac  ipia  docuit  própria  experiência  ftrada. 
Sic  tales  petas  ,  alias  fimilesque  patranhas 
Uc  qui  non  obraturus  erat  pobri  ille  meriat : 
Namque  erat  Hifpani,  ut  quá  operú  plus  voeis  habentes 
Qui  nec  erat  capaz,  fftofeam  ,  aut  ofTendere  pulgam. 
Fãuper  basbaquis  lendis  confiííus  in  hifce 
Finezas  nefeit  tam  grandes  quomodo  paguet , 
Snpponens  quaniquam  femper  narizibus  andet 
Redere ,  quod  debet  rali  non  polTe  favori. 
Aimocrevis  ubi  íftas  en^olire  patranhas 
Senti vit  Louram  leriis  cum  talibus  ilhim 
Agreditur,  lanam  donec  largare  coegir. 

Scá  jam  ípinhalb  nox  pefpegata  diei , 
"Ac  veíuci  sfrangalbadus  rabuleva  fahiat ; 
3  a  m  que  avium  noclurnarum  pars  sethere  xiant , 
Pars  templis  gemitu  volitando  lâmpada  xupant  : 
Cum  Rayolos  intrant ,  dives  terra  tapetum. 
Fortuito  pederneira  itribadus  in  alta 
Xiabat  moxus  ,  quem  leva  coruja  feguiat 
Altra  parte  fedens  excelia  in  turre  gemendo  , 
Trifte  malum  Lourx  ( íi  mens  non  leva  fuifer) 
Atque  hiemem  ligni  agoirando  infeftus  Orion. 

Jamque  propinquabant  portas  ftalaginis  anxas , 
Cum  Louram  illorum  maxis  trarare  ligeirum  , 
Jam  ex  rexa  mandant  velha  miferum  :  at  meraor  illcj 
Aimocrevis  diclorum  increfpadus  orelhas  , 
Per  diitum  vluti  ,  qui  non  eftabat ,  abanat. 
Hnec  ubi  percipiunr,  veluti  furiqza  Bacantum 
Xufma  ,  illi-incedunt  veteres  horrenda  minantes 
Verbera  ,  fed  cum  almocrevem  Lourafa  videret        j 
Mercantis  racere  ouvidum  altrum  tomai  acordum 
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Et  prendens  befbs ,  vergalhi  toque  livratur. 

Jam  defejatse  Csenac  xegaverat  hora  , 
Qua  ventris  tirare  famem  patrulha  queriat : 
Eli  rifu  ,  ut  veniunt  omnes  hinc  ,  inde  ligeiri , 
Utque  manusiavant  agoas  deitante  novato.  • 
Sed  prius  ,  ótu  Bache  pater ,  quam  C&tera  venhant, 
Lactus  ades  menfse  fraíco  empinadus  in  uno 
IMunera  }  lactitiamque  tuaiii  infundendo  patrulhas. 
Jamque  javat  placare  famem  omni  lege  carentem, 
Et  mille  eigotare  copos  ,  iterumque  replere  , 
Fit  ftrondus  tedlis ,  cazamque  alaridibus  enxent 
Confuzis.  Pauper  Lourafa  at  Tantalus  adíiat 
Afpiciens  oculis  epulas  ,  &  fronte  comendo. 
Sed  poftquam  mifero  a  veteranis  copia  menfae 
Xegandi  confeíTa  fuit ,  fubito  erripit  unum 
Ingentem  panem  ,  aííati  3c  tria  crura  coelhi , 
Omnc  &  olhum  esfregat  inquantum  diabuíus  unum  , 
Intregat  panfae  ;  ventris  pro  ventre  higam 
Namque  erat  illi  ,  Sc  pro  gana  bicuda   fovina  í 
Palmarem  pauper  linguam  sfoimadus  habebat , 
Et  vacui  horrorem  illius  barriga  negabat.         (tenho 
Jamque  iterum,  atque  iteram  repetiu  . .  fed  quippc  de- 
Tam  grandes  contando  proezas  !  Omnia  trancat , 
Etplus  trancarat ,  ílquod  trancarei  ,  haberet ; 
Namque  erat  illorum  ,  qui  plusquarn  fama  comian-t  , 
Plus  cupiens  ,  quo  plura  cavum  mandabat  íri  alvum. 
Jamque  cabum  menfse  dederanr  ,  quse  limpa  ficavit , 
Lazera  plus  meã  quam  femper  ftat  bolfa  dinheiro  3 
Nil  vini ,  quo  pobris  adhuc  xincaverat  ufque  , 
Quamquam  oculis  punhi  femper  ftiveffet  in  illo  , 
Quem  verbis  fortim  his  lourafa  precatur  amicis  : 
Nate  Jovis  coxa  ,  abclhis  mihi  dukior  Hiblsc  3 
Papiílisque  meis3  ut  nofcis  amantior  ipfe  ; 
Liber  adhuc  rniferis  a  fi  goftas  eíTe  vocatus  , 

Par- 
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Parce  tuum  hunc  devotum  exinde  mamare  taponas  i 

Meque  tuo  fine  iaeriticanti  numine  goze  : 

Seis  pater  ó  bene  ,  quam  fuplex  tua  templa  frequentes 

Agredia* ,  quotiesque  meo  te  ventre  recebam. 

Annuit  extremis  Bachus  ,  numenque  faventem 

JVÍonftravit  frafeo  fundens  fe  tegmine  menfac. 

Tunc  illi  poficis  oculis  pietatis  in  illo 

Depoiunt  te  imam  ,  illi  xeirandumque  dedere. 

Ille  ambis  manibus  Iepidus  tunc   pocuía  tomans 

Imponit  bocae  ,  íacla  de  more  falute  ; 

Jamque  celer ,  fofregusque  copum  efgotare  parabat  ,! 

Cum  veterum  unus  adeft  ,  qui  facto  tempore,  fundum 

Impurrat  rijo  ;  vinum  tunc  faltat  in  altum , 

Et  faces  ,  óculos ,  bocam  ,  barbam  ,  atque  narizes 

Agreditur :  fauces  at  pobri  taliter  enxit , 

Ut  vinum  ,  Sc  ranhum  ventis  Ianfare  coegit : 

Inter  aquam  pauper  bentam  ,  Crucemque  Tolufis 

Effe  videbatur  multis  ,  8c  denique  vino 

Permanet ,  ut  pintus  factus  rifibile  viífu. 

Tunc  omnes  fubito  efeangalhant  peflora  rizu  , 

Per  pernas ,  8c  loetitia  mijantur  abaxo. 

]am  veterum  xufma  ,  eftrada  cum  facfa  vieíTet , 
Corpora  pertendit  plácido  componere  fonno. 
Sed  veteranus  aduc  fuplicac  lembradus  amigui , 
Ingentem  meditatur  in  ipfa  nodle  lografum  , 
Qao  pobris  fiquet  ,  ut  lemper ,  lourafa  peoris. 
Sic  faclum ,  xamat  ibeios  ,  8c  contat  ideas  : 
Aprovant  illi  ,  oportunaque  têmpora  facto 
Efcolhent ,  pauper  cum  jam  lourafa  caminho 
Canfadus  ,  cama  zorrus  dormiat  ,  ut  unus. 
Tunc  pedibus  lanac  agrediuntur  eum  ,  atque  canelU 
Froxepea  travant ,  camae  tirantque  cobertam 
Manfinho ,  tira  aquac  8c  fuper  illum  pocula  lanfanr. 
Nox  erat  illarum  ,  botis  quibu*  Aufter  ,  8c  Eurus 
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erra  mm  aflbbiant ,  oppoftufque  Decembro 
ncrepat  Odtober,  cur  nondum  velha  peneirat, 
Uordat  torrente  pobris,  nudusque  repertus 
Jt  peperit  mater  ,  camam  axans  ablque  cuberta 
)ra  fkat  patula  ,  luccm  nullamque  videndo 
\tonitus  ícutat ,  tugire  ,  mugire  nec  ouvit  : 
Dmnia  nodte  íilent ;  telhas  tune  lumina  lanfans 
3uícat  attente  gretam  forte  fi  refpicit  ullam , 
^ua  fuper  illius  lombos  tunc  limpha  cahifet  : 
.iefpicit  at  nadam  ;  manibus  tunc  bufcat  utramque 
![lhargam  camx  ,  encontrat  íl  forte  cubettsm  : 
Quaque  manus  deitat  nil  prarpter  at  invenit  undam. 
Palmatur ,  cuidans  bruxa  hoc  quod  fecerat  ulla : 
Cerque  ,  quaterque  metum  fccios  xamare  querenti , 
[Ferque  }  quaterque  metu  haeílvit   tunc  lingua  palato 
jrunc  enrifantur  crines  ;  ílne  fanguine  corpus 
Omne  flcat  lourac ,  gelidusque  per  intima  currit 
Ofla  tremor ,  todosque  uno  inítanti  ocupat  anus. 
Mijatur  pobris  ,  dubiusque  metu  eft  ,  fiquet  ,  an  ncn : 
Una  parte  metus  prohibet  ,  frius  incitat  cutra ; 
Scilam  inter  vifus  mifer ,  &  lourafa  Caribdim. 
Sic  quandoque  ítetit ,  rijo  fed  frigus  apertans 
Erguitur  ingenti  batendo  frigore  dentes 
Infelix  ,  Sociosque  vocat  5  fed  gritibus  illi 
Ouvidos  faciunt  mercantis  r  Hylam  ille  vccabaf. 
Jamque  mifer  roupam  cocaris  bufcare  parabat  , 
Jamque  pedem  aparta bat  ab  uno  nefcius  cutrum  , 
Arctantur  cordx  ,  abfque  vigore  ficando  canellae : 
Jam  cadit ,  heus  ,  heus  de  pernifque  ficavit  acima  ? 
Et  xanum  bejans ,  varrunt  pavimenta  narizes. 
Oh  quoties,  quoties  erguere  conatus  arenquem  3 
Et  toties  toties  cabeça  venit  abaxo  : 
Cumque  levantari  xano  non  ille  pudefTet 
Esforlis  tantis  ,  validis  tamque  ante  provatis  , 
Afentat  rem  de  pedra  ,  &  cale  efle  diabi  AU 
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Algutii ,  &  pávido  arrancans  de  perore  vccem      J 
His  male  formatis  verbis  prorrumpit  ,  8c  inquit 
Oh  virgo  Ajudac  huic  pobri  fuccurn  novato 
Promitto  tibi  ego  pedibus  fazere  novenam 
Deicalfis  ,  íuerim  quando  lugare  paterno 
Incolumis ,  magis  at  ftrmguntur  fune  canelac : 
Benzitur ,  axandoque  narizes  forte  molhados 
Deímayatur  ,  humoque  ficat  íliradus  ut  unum 
Atunum.  Iili  autem  jam  non  fupprimere  rizum 
Plus  validi  fpojantur  prac  gofto  ,  atque  galhofa 
Vix  erat  iUorum ,  qui  non  vontade  rideret. 

Jamque  vident  miferum  trazida  luce  novatum 
Stiradum  xano  :  veteranorum  horruit  ifto 
Al  peei  u  xuíma  ,  iihargamque  ficavit  ad  unam 
Cum  alminha  cuidans  vita  quod  jam  eftet  in  outra. 
Tum  fubito  limpham  trazent,  carac.ue  lavata 
Principio  esbugalhar,  olhos  ,  revocataque  tornat 
Officio  alma  fuo  veteri.  Impofuere  lografo 
Turre  illi  finem  ,  cama  deitantur  8c  omnes. 
Paliará  at  lourafa  memor  non  pregat  in  illa 
Tota  fanta  noéle  oculum  ,  quamquam  ille  moidus 
Eli  et  ut  atunum.  Sed  quo  me  feitis  ,  amigux 
Diciie  ,  Pisrides  ,  forfan  nos  ibimus  ultro 
Abfque   lucro !  afneira  :  nelTa  non  certe  cahibit 
Emimnuel.  Barrum  admurum  lanfemus3  &  inde 
Si  pegat  veremus :  nos  faciamus  ut  illi 
Nunc  pifearores  ,  qui  primo  in  gurgite  deitant 
Lasdsngtnem  algunam  ,  ut  noscant  fi  copia  grandi 
Pexorum  eíl  illie :  penam  at  dum   feíTus  aparo  , 
XJtile  erit  nobis  ,  muzx  requiefeere  pouco. 

Finis  primeiri   Xori. 
Segue-fe  o  terceiro  Caderno, 


CADERNO     III. 


CONTRAPEZO 

DA 

MACARRONEA, 

o  v 
SEGUNDO   APONTOADO 

De  algumas  Obras  em  Verso  ,  e  Pr  oza  ^ 
alinhavadas  na  linguagem  Portugueza  ,  e  guarne- 
cidas de  conceitos  arraflados  }  e  frazes  eítiradaSj 
para  inítrucçaó  de  Novatos  buçaes3  e  desfaftia 
de  Leitores  leigos. 

Terceira  ImpreJfaÕ  accrefcentada 

COM 

O  SÁBIO  EM  MEZ  EMEIO, 

EA    SEGUNDA  PARTE 

A    ECONOMIA; 

E  algumas  Obras  mais }  &c. 
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O   U 

LOGRAÇAÕ  DISFARÇADA, 

Químicas  a*  Surrei.fa  ,  e  Tdeas  de  Tratantes  3 
novamente  inventadas  paia  paíTar  a  vida  eícolaíh- 
ca  na  Univeríidade  de  Coimbra  á  cavalheira  , 
com  applaufo  ,  boa  vida  ,  e  dinheiro  3  fem  aíli* 
ftencia   de  mezadas. 

INSTRUCÇAO    BREVE, 

£  provehofos  diãames ,  que  deu  hum  Tratante  dt 

Lisboa  afeuflbo,  querendo-o  mandar  para 

Coimbra  no  anno  de  Novato, 

EU  filho  ,  dura  penfaó  ,  e  penoío  encargo 
he  ,  o  cjue  poz  a  hum  Pai  a  Natureza.  Pezo 
infuportavel  lhe  chamou  Cataó :  Patris  múnus  fu- 
bis  ,  ónus  infupportabile  fubis  :  e  a  verdade  deita 
fentença  teftemunhaó  todos  aquelles  ,  que  chega- 
rão a  fuílentar  em  feus  hombros  eíta  trabalhofa  car* 
ga.  Defde  o  primeiro  dia  ,  em  que  nafce  hum  filho 
(  e  ainda  antes  de  naicer  )  já  começa  o  Pai  a  geme; 
com  o  pezo,  e  a  fentir  grandes  fadigas  :  por  humat 
parte  o  eftimula  o  amor  ;  por  outra  o  íolicita  a  obri- 
gação: aquelle  lhe  caufa  defafocegos  5  eíla  lhedef- 
perta  cuidados.  Já  qualquer  receio  o  afrlige  3  e  qual- 
quer trabalho  o  perturba  :  já  experimenta  vigílias  , 
já  naó  recufa  trabalhos  :  e  nefta  continua  inquieta-» 
çaõ  vai  vivendo  ,  até  que  o  filho  chega  áquelíe  li« 
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mirado  termo  ,  em  que  efcufando  o  paternal  adju- 
tono ,  he  obrigado  a  grangeífr  por  fí  mefmo  a  vida. 
Efte  natural  ,  e  irrefiragavel  preceito  da  criação  dos 

filhos  vemos  com  exactidão  obfervado  dos  mel  mos 
irracionaes  ,  os  quaes  com  tanto  amor  ,e  cuidada 
fe  defvelam  na  criação  dos  filhos,  que  até  fe  defpoj 
jaó  do  próprio  calor,  para  que  efte  também  lhes 
'íirva  de  alimento.  Só  do  Cuco  (  maliciofa  ave)confl 
taó  os  naturaes  ,  que  para  evitar  eftas  trabaihoías 
fadigas ,  que  caufa  a  criação  dos  filhos ,  fe  vaie  de 
feu  ârdíiofo  inftincro  ;  porque  tomando  os  ovos  , 
que  lhe  põem  a  fêmea  ,  bufea  nos  pinhaes  o  ninho 
do  Corvo  ,  e  i  elle  os  mette  com  aftucia  ,  ficando 
ailim  ifento  do  trabilho  ,  depois  de  gozar  o  deleite 
•do  coito.  Naó  faltarió  nunca  no  mundo  abominá- 
veis imitadores  defta  ardilofa  induftria  ;  porque  ferm 
pre  foraõ  ,  e  faó  muitos  os  Corvos  ,  que  (  cu  poi 
bondade  ,  ou  ignorância  )  criaó  como  próprios  os  fi- 
lhos ,  que  outros  fizeraó. 

Outro  invento  igualmente  execrando  ,  peito  que 
por  diverfo  motivo  ,  foi  o  que  deu  antigamente  - 
tilofofo  Pithagoras  :  inumava  efte  a  feus  difcipulos 
que  nunca   em  luas  acções  obralíem  com  duvida 
por  cuja  caufa  também  lhes  prohibia  o  cafar  :  e  a  ra 
zaó  ,  que  allegava  ,  era  eíta  .;  porque  feriaó  obriga 
dos  a  eftimat  por  feui  os  filhos  ,  de  cuja   legitirnj 
dade  naó  podiaó  ter  certeza.  Se  todos  os  homens  í 
«JeixaíTem  preoceupar   defta  ciofa    ponderação  ,  j 
eítarii  Hoje  o  mundo  acabado ,  rejeitando   todos 
matrim-nio  ,  por  íe  naó  verem  neftas  contingência 
taó  arrifeadas  ;  mas  para  evitar  efte  abfurdo  defoi 
de.iado  ,  i  ucrpoz  Deos  o  vinculo  da  fidelidade  cor 
íugal:  e  aflim   por   lei  natural,  divina,  e  human 
çi&Ó  todos  obrigados   a  eftimar   por  feus  os  lilhosf 
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íjue  de  fuás  mulheres  contrahirem  ,  e  como  taes  os 
devem  criar  ,  doutrinar,  e  amparar  fegundo  a  ília 
poííibilidade.  Tudo  ifto  ,  filho  meu  3  procurei  exe- 
cutar em  vós  com  amorofo  cuidado  ,  e  paternal  di- 
ligencia ;  porque  dando-vcs  mimofa  criação  ,  vos 
inftrui  nos  primeiros  annos  com  faudavel  doutrina  , 
c  vos  tenho  amparado  conforme  as  minhas  poíTes 
até  chegardes  á  juvenil  idade  de  dezaíette  annos  , 
em  que  hoje  eíiais  mancebo  robufto  3  e  perfeito  , 
hábil  para  qualquer  emprego  ,  que  vos  poífa  fervk 
para  paliar  a  vida  com  alguma  commodidade. 

Lei  houve  muito  tempo  obíervada  dos  Lacede- 
monics ,  em  que  fe  ordenava ,  que  os  Pais  naó  def- 
fem  a  léus  filhos  empregos ,  ou  officios  diveríbs 
daquelles ,  que  os  meímos  Pais  exercitavaó  ,  para 
que  deite  modo  os  mecânicos  naó  pcdefTem  íubir  aos 
gráos  da  nobreza ,  nem  efta  fe  abatelTe  á  humildade 
da  mecânica.  Ainda  hoje  he  queftaõ  indecifa  entre 
os  efquadrinhadores  de  antiguidades  o  acertado  3  ou 
erróneo  intento  deíla  Lei  dos  Lacedemonios  ;  po- 
rém leve  fundamento  podem  ter  os  que  a  favore- 
cem ,  quando  da  mefma  hiftoria  nos  confta  hum 
eíreiro  ,  que  teítemunha  feu  pouco  acerro  ;  porque 
como  ninguém  podefíe  tranfgredir  a  faculdade  pater- 
na 3  que  lhe  era  hereditária  ;  íuccedeo  ,  que  paliado 
tempo  ,  logo  fentiraó  a  falta  dos  Oradores  ,  que 
tanto  ennobreciaó  aquella  famo'a  Republica  :  e  por 
efta  caufa  foi  abolida  aquella  Lei  ,  e  eftabelecida. 
outra  ,  em  .que  fe  dava  liberdade  ,  para  que  cada 
hum  podeííe  feguir  aquella  arte  ,  e  emprego  ,  a  que 
o  feu  génio  mais  fe  inclinaííe.  Paliou  efta  Lei  aos 
Athenienfes  ,  e  depois  aos  Romanos  ;  e  agora  ac 
crefcentada  com  preceito  catholico  nos  prohibe  dar 
aos  filhos  algum  eftado  repugnante  á  eleição  das 
fuás  vontades.  Eus 
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Eu  j  que  fempre  procurei  feguir  em  tndo  a  voíTa  J 
nunca  ceíTei  de  admoeftar-vos  ,  que  eícolheflTeis  mo- 
do de  vida  ,  fegando  a  livre  eleição  de  voíía  vonta- 
de ;  antes  que  a  tyrannu  da  Parca  cortafTe  o  ténue 
rio  ,  de  que  a  minna  caduca  velhice  eftá  pendente. 
E  na  verdade  voí  confeíTo  ,  reconhecendo  a  inclina- 
ção do  voífo  génio  fempre  dado  á  boa  vida  ,  e  déf- 
canço  ,  folgazão  ,  e  chocarreiro  ,  amigo  de  bons 
bocados ,  fempre  entendi,  que  fe  eícapaífeis  de  Pa- 
gem de  Fidalgo  pobre  ,  viríeis  a  fer  moço  de  Cego  , 
ou  de  Frade ;  porque  em  qualquer  deites  empregos 
feriaó  voiíos  intentos  bem  logrados.  Venceo  porón 
á  infirmidade  do  meu  conceito  ,  e  efperança  ,  a  íu- 
perioridade  do  voífo  afidalgado  efpirito  ,  que  afpi- 
rando  a  mais  altas  empregas ,  me  deu  naó  leves  in- 
dícios das  felicidades ,  que  vos  efperaõ.  Determi- 
naftes  em  fim  ,  que  queríeis  continuar  na  Univeríl- 
dade  de  Coimbra  a  vida  efcolaftica  ,  que  já  nefta 
Corre  tínheis  principiado  com  notáveis  progreííos  , 
e  adiantamentos  no  jogo  da  pélla  ,  e  cotovia.  Refo- 
luçaõ  foi  eíta  ,  que  muito  me  agradou  ;  fem  em- 
bargo ,  que  o  meu  defejo  era  fazer-vos  Donato  de 
alguma  Ermida  para  andardes  pedindo  com  mealhei- 
ro ,  c  oratório  para  a  cera  do  mal  ganhado ;  mas 
por  naó  contradizer  voífo  gofto  ,  deixando  qualquer 
demora  ,  procurei  logo  ataviar-vos  de  tudo  o  que 
vos  fo(Te  neceííàrio  para  efta  nobre  vida. 

Bem  lei  que  a  primeira  coufa  ,  que  fazem  os  Pais 
ricos  ,  quando  intentao  mandar  feus  filhos  á  Univer- 
íidade  ,  he  procurar  alguma  via  ,  ou  correfponden- 
te  ,  por  quem  lhes  poíTaõ  contribuir  as  mezadas  ,  ou 
lhas  daõ  logo  todas  juntas  por  evitarem  efte  traba- 
lho. Mas  naó  me  incitou  amim  efte  cuidado  ;  por- 
que 9  çonio,  bem  fabeis ,  nap  fgu  rico  i  antes  para 

paliar 
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paííar  até  agora  fem  experimentar  nefta  Corte  os  ri- 
gores da  fome  ,  me  tenho  valido  de  minhas  ardilo- 
ias  habilidades ,  das  quaes  hoje  me  naó  poílo  valer 
por  decrépito  ,  e  cançado  ;  e  o  que  mais  finto  he  , 
que  até  dos  bens  de  raiz  que  na  cabeça ,  e  boca  me 
deu  a  Natureza ,  me  vejo  deítituido  ,  e  privado.  Naõ 
procurei  taó  pouco  mercar-vos  a  Inftituta  ,  e  Expoíl- 
tores  modernos  para  o  eftudo ,  nem  livros  curiofos 
para  a  noticia ,  e  defenfado  ;  porque  tudo  ifto  jul- 
guei fuperfluo  ;  e  quero  principiar  por  onde  os  ou- 
tros acabaó  ;  porque  as  largas  experiências  ,  que  te- 
nho de  Coimbra  ,  do  tempo  que  lá  aHiíti  ,  e  as  no- 
cicias  do  prefente  me  eníinaó  outro  caminho  mais 
acertado.  Merquei-vos  pois  em  lugar  da  Inftituta  ,  e 
Expoíirotes  huma  flauta,  rabeca,  e  machinho  ;  pe- 
los livros  curiofos  huns  dados  ,  e  baralhinhos  de 
cartas ;  porque  ,  fuppoíto  o  voílo  génio  ,  eftes  fe- 
raó  lá  todos  os  voffcs  eíhjdos  5  e  curió  (Idades.  Ar- 
mei-vos  também  com  os  melhores  atavios  ,  e  orna- 
to ,  que  fe  requer  para  a  oítentacaó  de  huma  perfo- 
nagem  efcolaítica;  como  coifa  verde  para  o  cabello  , 
chapeo  de  cairel ,  lenço  de  feda  para  o  pefcoço  ,  vef- 
tia  curta  á  Ingleza,  calções  de  camurça  bpara  mon- 
tar, outros  encarnados  para  o  ufo ;  botas  de  agoa  com 
fivellas  de  prata  para  as  correias ;  efporas  da  cutella- 
ria ,  capote  de  alamares  ,  talabarte  á  Franceza ,  fa- 
ca de  mato  para  a  algibeira  ,  efpada  curta ,  e  íarga  , 
veftido  de  crepe ,  garra  de  ícraifte  ,  relógio  de  al- 
gibeira ,  a  bolça  vazia :  e  com  eíles  excellentes  a- 
preitos  vos  armei  eíludante  de  Coimbra  Tratante 
fidalgo. 

Querendo  o  Imperador  Calígula  mandar  com 
certa  incumbência  á  Cidade  de  Bifancio  cabeça  do 
Oriente  ,  hoje  chanca  Contatinopla ,  hum  feu 

pri-í 
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privado  por  nome  Maílilio  Nerva  ;  reparou  efte  ; 
que  damio-lhe  o  Imperador  cavallos  ,  armas  ,  e  mais 
aprefèos  ,  fó  dinheiro  lhe  naó  dava.  Reprefentou  a 
Calígula  o  feu  reparo  ,  allegando  a  impoliibilidade  , 
que  ie  feguia  para  eíFeito  do  negocio.  Advertio  Ca- 
lígula o  efquecimento  ,  e  logo  lhe  paliou  huma  im- 
perial letra  ,  pela  qual  obrigava  a  todos  os  feus  vaí- 
fallos  ,  e  Pretores  das  terras  ,  por  onde  paflafle  , 
que  contribuifTem  a  Maflilto  Nerva  com  tudo  o  que 
elle  pedilTe  para  feu  fulfcenro  ,  e  paíTagem.  Efte 
mefmo  reparo  me  podereis  vós  com  razaõ  formar , 
pois  dando-vos  todos  os  traftes  precizos  para  o  ador- 
no do  corpo  ,  naó  vos  fallo  em  dinheiro  neceflario 
para  o  fuftento.  Mas  fupprirei  também  imperial- 
mente eíli  falta  ;  porque  vos  darei  huma  letra  ,  pe- 
la qual  rodos  os  Eftudantes  de  Coimbra  feraó  obri- 
gados a  fuftentar-vos  ,  e  dar-vos  tudo  aquillo  ,  que 
vos  for  precizo  para  o  voilo  tratamento  ,  e  pefloa. 
E  eíla  letra  recebereis  vós  de  mim  naó  fó  eferita  , 
mas  impreíía  com  eterno  caracler.  Filho  meu  ,  ten- 
de boa  feição  ,  que  efta  boje  he  o  iman  dos  agra- 
dos ,  e  o  alambre  das  bolças  efcolafiicas.  Efta  he  a 
letra  ,  e  para  que  melhor  a  entendais  ,  vos  explica- 
rei em  que  confiíle  ter  boa  feiçaô. 

Muitos  ,  e  diverfos  géneros  de  boa  feição  tem 
havido  ,  fegundo  os  fins  ,  a  que  cada  hum  a  quer 
accomodar.  He  rilha  legitima  da  ociofidade  ,  e  com- 
panheira infeparavel  da  ridicularia.  Muito  tempo 
andou  disfarçada  em  Coimbra  com  <a  fordida  larva 
da  valentia  ,  de  tal  forte  ,  que  naó  tinha  feiçaó  , 
quem  naó  matava  ,  ou  feria  ,  ou  fazia  outros  infui- 
tos  ,  que  faó  effèito  de  tyrannia.  Atreveo-fe  a  tanto  j 
erra  cruel  feiçaó  ,  que  poz  editaes  ,  congregou  exer-  j 
cito  3  a  que  chamarão  o  R ancho  fa  Carqueja.  Nac  i 

me 
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me  detenho  em  vos  contar  o  fim  ,  qeu  teve  efta 
diabólica  feiçaõ  ,  porque  affaz  he  fabido  no  noflb 
Reino.  Injuria  fera  fempre  da  nobreza  efcolaftica 
(em  quanto  permanecer  lua  memoria  )  fímilhante 
feiçaó  ,  que  mais  parece  de  maraburos  renegados  , 
que  de  eftudantes  ennobrecidos.  PalTada  pois  elta 
furiofa  tempeílade  da  feiçaó  impia  ,  tratou  cada 
qual  de  accomodar  ao  feu  intento  o  methodo  da  boa 
feiçaó.  Os  fofos  quizeraó  ,  que  confiílifTe  na  gene- 
rofidade  das  acções  :  os  que  prèfumiraõ  de  fabios  , 
no  xifte  de  dizer  huma  authondade,  e  veríinhos  de 
comedia  :  os  bobos  na  chacorrice  das  graçolas  :  os 
tolos  no  barulhar  ,  e  metter  a  bulha  codo  o  adfo  fe- 
rio. Ultimamente  nelíes  tempos  modernos  vieraõ 
huns  Lisboetas  ,  (  que  fempre  faó  inventores  de 
novas  maquinas  )  e  introduzirão  por  feiçaó  metter 
a  bulha  os  Geraes  ,  naó  cuidarem  em  poftillas ,  co- 
mer muito  doce  ,  dar  ópios  ,  e  dizer  pulhas.  No 
anno  paífado  também  era  feiçaó  jogar  os  coices  ,  e 
efte  era  o  divertimento  dos  Lisboetas.  Com  razaõ 
fe  podia  chamar  eira  feiçaó  aíinina  ,  ou  cavallar  ,  a 
cujo  intento  cerro  Poeta  Novato  fez  eít,as  decimas 
raíteiras  ,  mas  definitivas. 

Quem  quizer  hoje  campar 
Em  Coimbra  ,  e  feiçaó  ter, 
Com  os  pés  ha  de  faber 
Qual  cavallo  coices  dar  : 
Naó  ha  de  nunca  eftudar  , 
Ir  aos  Geraes   iffo  naó  , 
Saiba   dar  ópio   ao  Vilaõ  , 
Deitar  pulhas  ao  Arrieiro  , 
Comer  doce  ao  Conferyeiro  , 
E  terá  boa  feiçaó. 

ASO* 
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Agora  faber  quizera  , 
Qual  fera   a  diítinçaõ 
Entre  cavallo   frizaó  , 
E  eftudante  defía  era  : 
Qualquer  burro  hoje  poderá 
Vir  em  traje  de  eftudante, 
E  campar  muito  elegante 
Neila  feiçaó  ,  que  le  ufa  ;  ~ 
Porque  os  burros  tem  infufa 
De  coices  feiçaõ  baftante. 

.  Outro  methodo  de  feiçaõ  ha  hoje  também  ,  que 
fe  chama  feiçaó  geral  ;  porque  de  todos  he  bem  ac- 
ceita  ,  a  qual  coníifte  em  ter  muito  dinheiro  ,  e 
gaíla-lo  depreífa  com  os  amigos  ;  pagar  a  todes  os 
circundantes  o  forvete  ,  ou  chocolate  na  loja  das 
bebidas  ;•  os  covilhetes  de  ovos  ,  e  o  cidraó  em 
cafa  do  Con fervei ro  ,  e  mandar  que  aderne  no  rol» 
Dar  hum  cruzado  novo  de  molhadura  ao  çapareiro 
depois  de  lhe  rer  pago  os  çapatos  dous  mezes  adian- 
tados. Naó  pedir  nunca  demafias  ao  moço  ,  nem  á 
Ama:  naó  faltar  no  trafte  ,  ou  dinheiro  ,  que  em- 
preitou 20  amigo  ,  e  outros  fimilhantes  arrojos  , 
que  naó  faó  imitáveis  ;  porque  efta  feiçaó  he  fó  pa- 
ra aquelles  ,  que  tem  cinco  moedas  de  mczada ; 
jpara  filhos  de  Mercadores  ricos  ,  ou  para  Brafilei- 
ros  }  que  tem  letra  aherta  no  correfpondente  ;  por- 
que os  que  tem  fó  huma  moeda  ,  naó  podem  fazer 
eítas  africas ;  porque  mal  lhes  chega  para  comer  a 
fua  vaca  ao  janrar ,  e  filada  á  noite.  Deixo  ©utros 
géneros  de  feiçaó  menores  ,  mas  bem  íàbidos  ,  e 
ufados  ,  por  ifío  me  naó  detenho  na  fua  relação. 
De  todos  eftes  modos  de  feiçaó,  que  vos  tenho 

con-. 
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contado  j  convém  muito  aproveitar-vos  ,  para  fazer 
de  todos  hum  adequado  compofto  ,  que  fera  em 
Coimbra  a  feiçaõ  das  feições  ,  e  ficareis  aíílm  tra- 
tanre  confumado.  Haveis  de  ter  feiçaõ  de  valente, 
de  fofo ,  de  difcreto  ,  mas  na  apparencia  ,  e  fó  fei- 
çaõ de  tolo  na  realidade  ^  fe  qnizerdes  fer  applau- 
dido  ,  e  eftimado  :  haveis  dar  coices  ,  comer  muito 
doce  ,  dizer  pulhas  ,  dar  ópios  5  poíHllas  por  ne- 
nhum cafo  ;  e  finalmente  haveis  fazer  tudo  aquillo 
que  poffa  pòr  algum  modo  refèrir-fe  a  boa  feiçaõ. 
E  aíTentareis  nefte  principio  certo  ,  que  todas  as  ve- 
zes ,  que' alguém  vos  diíler  :  Viãor  feição  ,  vamos 
a  ido ,  ou  dquillo  :  logo  fem  duvidar  direis  :  Va- 
mos embora.  Vamos  matar  bum  homem  ,  roubar 
hum  Fiamengo  ,  ou  coufa  fimilhante  ,  direis  logo  : 
Por  feição  ,  o  que  vojfes  quizerem  ;  e  naó  haveis 
reparar  em  perigos  ,  nem  honra  :  por  feiçaõ  morrer 
na  boca  de  hum  bacamarte  ,  ou  na  ponta  de  huma 
efpada :  feiçaõ ,  e  mais  feiçaõ  ,  meu  filho  ,  e  efte 
ha  de  fer  todo  o  vofíb  alarde  ;  que  fe  affim  o  fizer- 
des ,  logo  préfidireis  ás  cafas  dos  vadios  ,  ás  mezas 
dos  tolos  ,  e  ás  bolças  dos  Novatos.  Repartiráó  to- 
dos comvofco  as  fuás  mezadas  dando  huns  o  jan- 
tar ,  outros  a  cea ,  e  outros  cama  ,  ©urros  dinhei- 
ro, e  perfeguiráõ  todos  aos  Paií  ,  e  as  Mais  ,  quei- 
xando-fe ,  que  lhes  naõ  chegou  a  mezada  ;  porque 
eíK  tudo  mais  caro  ;ou  que  lhes  fugio  o  moço  com 
féis  mil  e  quatro  centos ;  outras  vezes  pedindo  féis 
moedas  para  conclufóes  ,  e  ufando  outras  tramóias 
para  encanar  os  pobres  Pais ,  que  talvez  contrahi- 
ráó  dividas  ,  ou  paffaráõ  más  noites  para  mandarem 
dinheiro  a  huns  tolos  3  que  tudo  vaó  meter  na  boca 
ao  fapo. 

De 


ip<5  Fê  if  ao 

De  hum  animal ,  chamado  Bellocíd  ]  conta  PlU 
nio  ,  o  qual  naó  rem  apozento  próprio,  nem  traba- 
lha em  bufcar  preza  alguma  para  feu  alimento  ; 
mas  correndo  alternadamente  as  covas  dos  outros 
animaes  ,  fe  deita  nas  camas  ,  que  elles  tem  feito 
para  feu  repoufo  ,  fem  que  algum  interrompa  eíle 
atrevimento  ,  antes  todos  o  agazalhaó  benignos  re- 
partindo com  elle  das  prezas  ,  que  apanharão.  Gran- 
de he  fem  dúvida  o  privilegio  ,  que  deu  ao  Bello- 
cio  a  Natureza  ;  mas  defte  meímo  ,  que  goza  o 
Bellocio  entre  os  mais  brutos  ,  gozareis  vós  tam- 
bém em  Coimbra  entre  os  Eftudantes.  He  o  Bello- 
cio o  maior  tratante  do  campo  ,  e  vós  fereis  o  maior 
Bellocio  da  Univerfidade  ;  e  para  que  fiqueis  mais 
inftruido  neíla  taó  proveitofa  doutrina ,  vos  irei  in- 
dividuando as  occaíióes  ,  e  modos  de  que  vos  haveis 
valer  para  exercitar  as  voiTas  aftucias ,  e  habilidades. 
Nem  cuideis  ,  que  he  o  meu  intento  dizer-vos  }  que 
andeis  em  trajes  de  curuja  fazendo  carinhas  de  esfo- 
meados ,  frequentando  as  lojas  dos  Senhores  Len- 
tes ,  ou  as  portarias  dos  Frades  ,  feito  milhafre  de 
caldo  frio ,  ou  gavião  dos  motreques  da  boroa  ;  por- 
que efte  modo  de  vida  he  para  aquelles  ,  que  naó 
confentem  ociofidade  ,  nem  recufaõ  trabalhos  pelo 
amor  das  letras ,  mas  eftá  hoje  o  mundo  de  forre  , 
que  eftes  faó  os  defprezados  ,  e  os  ociofos  os  ap- 
plaudidos  :  e  affim  naó  vos  convém  eíta  vida  ;  por- 
que fegundo  o  tratamento  vos  deveis  portar  nobre  , 
e  afidalgado. 

Em  primeiro  lugar  cuidareis  muito  em  grangear 
conhecimento  com  todo  o  bicho  efeolaftico  ,  ou  fe- 
cular  ,  ou  fradefeo  ,  porque  de  tudo  deveis  aprovei- 
tar-vos :  o  melhor  meio  ,  que  para  efte  fim  podereis, 
achar  ,  he  frequentar  a  Sala  nas  oçcafióes ,  em  que 

hou- 
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ver  algufri  A6to  ,  Oítentaçóes ,  ou  Doutoramento  , 
porque  neftas  funções  fe  ajunta  muita  gente.  Deita- 
reis logo  03  olhos  pelo  congrello  ,  e  aonde  appare- 
cer  Novato  de  molde  ,  bufcareis  lugar  junto  delle  , 
entrareis  a  dizer-lhe  quatro  gracinhas  á  íurrelfa  ,  dan- 
do-lhe  hum  ópio  ,  ou  eíturdio  ranhofo ,  e  aííim  lhe 
ireis   dando  huma  pacifica  inveílida  ,  que  feja  mais 
entertenimento  da  converfa  graciofa ,  que  incitamen- 
to efcandilofo  do  animo  do  Novato.  E  efta  máxima 
haveis   de  obiervar  inviolavelmente  ,   porque  já  o 
tempo  naó  he  para  defmecar  Novatos  ,  que  chegarão 
agora  ao  feu  feculo  dourado.  Naó  he  como  algum 
dia ,  quando  receavaó  todos  vir  a  Coimbra  lo  com 
medo  das  invertidas  ;  porque  o  mais  barato  ,  que  fe 
lhe  fazia  ,  era  pôr-lhe  huma  albarda  ,  ou  metter-lhe 
palha  na  boca  ,  dar-lhe   huma  dúzia  de  açoites  ,  e 
levallos  com  cabrefto  ao  chafariz.  Eraó  tidos  na  efti- 
maçaó  de  todos  por  mero  nihii ;  naó  diziaõ  palavra 
fem  ferem  perguntados  ,  nem   fahiaó   fora   de  cala. 
fem  Veterano  :  faziaõ   com  toda  a  fubmilíaõ  corte- 
zias  aos  que  encontravaó  ,  e  em  tudo  obedeciaõ  aos 
preceitos  ,  que  lhe  intimavaó.  Mas  já  hoje  (  ob  têm- 
pora !  ob  mores  !  )  enrraõ  em  Coimbra  muito  aíFoi- 
tos  ,  já  naó  faó  invertidos  ,  antes   elles  faó  os  que 
invertem  a  todo  o  mundo  :  intrometem-fe  com  gran- 
de confiança  ,  e  fallaó  como  papagaios  :  fós  andaó 
fem  temor  algum  ;  e  a  cada  palio  íè  encontrão  pelas 
ruas  bandos   de  Novatos  ,  como  mofquitos  ,  muito 
direitos  ,  e  foberanos   com  as  cabeças  efpetadas.  Fi- 
nalmente pela  liberdade  com  que   fe  portaó  ,  creio  , 
que  brevemente  fe  montarão  nos  Veteranos  ,  que  fó 
ifto  he  que  lhes  faltava.  E  por  caufa  de  tudo  iíto  vos 
-moítrará  a  experiência  ,  que  eu  fomente  vos  aconfe- 
^ho  a  que  obreis  nefta  matéria  de  envertidas  com  mo- 
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deraçaõ  ,  e  cautella  j  porque  de  outro  modo  naõ  fo 
malograreis  volTos  intentos  ,  mas  também  fe  vos  fe- 
guirá  algum  defgofto :  ufai  pois  de  alguns  meios  mo- 
deftos  ,  e  graciolos  ;  porque  o  mais  hoje  he  repro? 
vado  ,  e  fe  chama  inveftida   de  Calouro. 

Se  acafo  o  Novato  for  encordoando  (  como  coítu- 
maó  )  entrareis  a  anima-lo  ,  gabando-o  ,  que  tem 
boa  feiçaõ  ;  e  que  logo  moílra  ter  bom  juizo  ;  e  por 
aqui  ireis  levantando-lhe  outros  teftemunhos  como 
eítes  ,  para  que  torne  a  tomar  acordo.  Depois  lhe 
perguntareis  de  donde  he  ,  e  tirada  huma  inquirição 
de  genere  ,  armareis  hum  conhecimento  ,  que  tive- 
fies  com  o  fenhor  feu  Pai  ,  ou  algum  parente  ;  e  a- 
cabados  eíles  rodeios  preparatórios  ,  perguntareis  aon- 
de mora  ,  proteftando  ir  fazer-lhe  huma  viílta  ,  por- 
que ficaites  muito  agradado  do  feu  bom  termo  :  e 
deite  modo  fica  huma  amizade  radicada.  Neftas  ,  e 
íimilhantes  emprezas  ireis  trabalhando  até  fegurar 
dez  ,  ou  doze  deíles  patinhos  ,  que  vos  poíTaó  dar 
Jiuma  efmola  fem  defdeuro  da  voíía  gravidade  ,  e  pe- 
lo eftylo  mais  fubtil  ,  que  fe  tem  inventado.  Entra- 
reis pois  hum  dia  a  convidar  cada  hum  delles  como 
andador  de  Irmandade  ,  buícando-os  cortezmente  em 
fuás  caías  para  entrarem  tal  dia  com  os  feus  dezafeis 
tcftóes  em  huma  rira  do  voiTo  relógio.  E  logo  todos 
cm  virtude  deita  citação  appareceraó  no  íitio  deter- 
min?do  exhibindo  na  volTa  maó  os  dezafeis  de  cara. 
E  vós  embrulhado  no  xambre  andareis  paíTeando  ,  e 
dizendo  a  cada  hum  em  íegredo  :  O  relógio  vai  de 
graça  3  eu  defgo(lei  delle  por  fer  grande  ;  mas  he 
muito  certo ,  e  de  bom  Author  :  perco  duas  moedas 
r.elle  fá  por  mercar  hum  da  moda.  E  os  papalvos  fi- 
carão capacitados  de  tudo  ;  quando  vós  nao  perdereis  , 
-antes  ganhareis  nelle  dobrado. 

He 
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He  efte-modo  de  ganhar  dinheiro  o  melhor,  em 
que  |fe  tem  dado  ,  e  me  admira  ter  efcapado  efla. 
idéa  aos  Eftrangeiros.  Deraó  eíles  em  andar  com 
taboíeiros  de  aííobios  pelas  porras  ;  outros  com  o 
mundo  ás  coitas  mettido  em  huma  caixinha  mof- 
trando  a  marmota  ,  e  os  jardins  de  Verlalhes  ;  ou- 
tros fazendo  peloticas  9  e  dançando  por  cordas  como 
macacos ;  outros  garganteando  o  Padre  noíTo  com 
voz  de  enforcado  ,  e.  tudo  ifto  para  gankar  dinheiro  : 
mas  nenhum  deu  nefta  invectiva  das  rifas  ,  em  que 
fe  tira  grande  lucro  com  pouco  trabalho.  Já  hoje  qual- 
quer eííudante  em  fentindo  a  bolça  fraca  ,  pega  nas 
nvellas  de  prata ,  e  fe  lhe  cuítaraó  doze  toítóes ,  vai 
rifallas  por  meia  moeda  ;  outro  dia  as  piííolas  ,  ou 
os  livros.  Já  alguns  rifarão  o  baul  ,  e  as  efporas  , 
por  naó  ter  outra  coufa  ,  que  efcapaífe  da  rifa.  Com 

Í[ue  aproveitai-vos  deita  idéa ,  que  para  furtar  fem 
ufto  ne  a  única.  E  fe  em  Lisboa  fe  ufara  ifto  ,  naõ 
andaríamos  á  pefca  dos  efpadins  3  e  capotes.  Sape 
ratoneiros  :  nem  os  beleguins  teriaó  que  fazer  com- 
nofco  ,  porque  elles  trabalhão  em  nos  extinguir  com 
ódio  "mortal  ,  e  inveja  ,  para  ficarem  fó  elles  furtan- 
do. Se  alguns  por  eícaldados  defta  tramóia  fugirem 
de  entrar  na  corriola  da  rifa  5  que  já  fe  vai  declaran- 
do ,  bufcareis  occafiaó ,  em  que  achando  rancho  jun- 
to ,  chegareis  dizendo  com  arrogância  Eftd  por  aqui 
algum  piranga  ?  E  depois  de  medir  todos  os  circun- 
ilantes  ,  com  olhos  carregados  ,  tornareis  a  continuar: 
Nao  ,  tudo  ifto  he  gente  de  feição  :  pois  daqui  con- 
vido a  voffes  todos  para  entrarem  d  manha  em  hu~ 
una  rija  excellente  ,  que  fe  faz  em  tal  parte  ;  e  dito 
ifto  ,  fareis  a  defpedida  em  latim  Valete  ,  ou  em 
Francez  Serviteur  &c.  ,  que  affim  fica  hum  homem 
mais  airofo.  Defte  modo  iancando-lhç  hum  homem 

a  ifca 
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a  ifca  da  boa  feição ,  e  convidando-os  em  público  3 
nenhum  fe  atreve  a  faltar  ,  por  naó  incorrer  na  ex- 
communhaõ  de  piranga  3  nem  fer  privado  do  predi- 
camento da  boa  feiçaõ. 

Também  feguireis  outro  caminho  igualmente  pro- 
veitofo  ,  ainda  que  menos  certo :  frequentar  as  palef- 
tras  de  jogo  ,  fazer  banca  ,  ou  pacáo  ,  ufar  de  quatro 
ipandilhices  para  ir  furripiando  iubtilmente  as  bolças 
dos  innocentes.  Adverti  porém  ,  que  com  alguns  naó 
vos  ha  de  valer  a  volTa  aítucia  ;  porque  encontrareis 
lá  pandilheiros  taó  deftros  ,  que  podem  ler  de  cadei- 
ra ;  e  faó  alguns  taó  daninhos  ,  que  do  dinheiro  das 
rifas  ,  e  do  jogo  comem  todo  o  anno  ,  e  vaó  fazer 
juros  na  terra.  Bufcai  fempre  alguns  bizonhos  ,  que 
larguem  com  facilidade  a  pélle. 

Eítas  faó  as  duas  fundamentaes  bafes  ,  em  que 
fuftentareis  as  Dedáleas  maquinas  de  voíías  tratan- 
cias  ;  e  vos  feguo  ,  que  fe  ufardes  delias  bem  ,  naó 
vos  fera  neceflaria  outra  diligencia  para  viver  abafta- 
do.-  Mas  como  hoje  também  as  tenças  da  Alfandega 
falhaó  ,  ufareis  de  outras  idéas  folgazonas  para  ter 
certo  o  jantar  ,  e  cea.  Para  iíto  vos  ierviráó  de  mui- 
to as  voflas  prendas  de  tocar  flauta  ,  e  rabeca  ,  filho- 
ta ,  e  Jan gomes  ,  e  muchos  mas  ramplones  ;  e  o 
tom  ar  do  corpo  para  os  minuetes.  Entrareis  pois  á 
tarde  em  cafa  de  alguns  amigos  (  que  fempre  feraó 
dos  que  tem  mezada  grande)  e  tanto  que  algum  fe 
naó  rir  tomareis  occafiaó  dizendo  :  Vo^es  ejiao  bem 
vwuxos  :  jracos  ,  jarretas ,  venha  rabeca  ,  ou  ma- 
tbivho.  E  logo  dareis  duas  gaitadas  ,  fazendo  o  com- 
paíTò  com  o  }  é  ,  e  feguindo  o  fonoro  com  a  cabeça. 
Victor  quem  canta  ;  lá  vai  Bella  arma  mifera  ,  ou 
outro  da  moda  ;  depois  entregar  a  algum  curiofo  o 
tfuumento  ,  fahir  para  Q  m.cicTcQm.  p  chapeo  na  maó 

a  áçz 
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ia  defafur  algum  circunftante ;  dar  quatro  voltas  de  pé 
cambeo  ,  ou  bem  ou  mal  ,  que  fempre  no  fim  fe  na 
de  applaudir  com  catarro.  Acabada  elia  primeira  jor- 
nada ,  gritareis  dizendo :  Venha  doce  ,  que  ejiou  es- 
falfado ■-,  e  depois  de  confoiar  a  barriga  comendo» 
doce  ufque  ad  fatictatem  ,  fahireis  outra  vez  com  o 
fegundo  papel  lançando  huma  nefga  de  relação  anti- 
ga v.  g.  do  Mar ij cal  de  Vxron  ,  ou  D.  Carlos  Ozo- 
rio  j  intimando  no  furor  das  acções  a  valentia ,  e  nos 
requebros  da  voz  a  ternura  ,  cortando  o  Hefpanhol 
como  queijo  do  Alentejo  com  faca  flamenga  ,  e  no 
fim  correfpondendo  aos  vivas  com  perna  trocada.  E 
tanto  que  for  anoitecendo  ,  dizer :  Eu  fico  hoje  cá 
com  voffês :  que  elles  diraõ  Jogo  ,  que  fim  ,  ou  por 
força  ,  ou  por  vontade.  E  íè  vos  acnardes  bem  ide 
eftcndendo  a  hofpedagem  ,  que  até  hum  mez  ,  naõ 
fe  repara.  Em  fe  acabando  huma  tola  ,  bufcareis  lo- 
go outra.  A  horas  de  jantar  ireis  a  alguma  parte  ,  e 
demorai-vos  até  que  fe  refolvaó  a  ofFerecer  de  jan- 
tar ,  que  acceitareis  fem  ceremonia.  Outras  vezes 
naó  haveis  bufcar  rodeios  ;  porque  quanto  mais  def- 
carndo  ,  mais  feiçaó.  A'  noite  vifitareis  de  capote 
outra  eftaçaó  ;  entrar  com  eftrondo  dizendo  huma 
fenha  ;  e  fe  elles  eítiverem  nos  quartos ,  gritar-lhe 
com  império  :  0'  gente  ,  vamos  cá  para  fora  ,  bafia, 
de  e/?«do.Preguntareis  entaó  de  palTagem  ^  Folies  já 
cearão  ?  SenaÕ  vao  a  ijfo  ,  que  eu  logo  venho  com 
a  rabeca ,  para  irmos  a  hum  concerto  fora  da  por- 
ta. Vendo  elles  ifto ,  faó  máos  perdidas  rogar-vos  $ 
que  ceeis  lá  para  irem  todos  juntos. 

Já  vedes  ,  que  para  fe  eflèituarem  eítas  empre- 
zas  ,  he  precifo  efquadrinhar  as  funções  de  concer- 
tos ,  oiteiros  ,  &c.  Nos  oiteiros  de  Doutoramento, 
ou  Beca  ,  fereis  fempre  apaixonado  feito  cabide  de 
O  ar- 
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armas  ;  porque  quando  pouco  ,  rende  huma  cea , 
outras  vezes  hum  tiro  3  ou  huma  eítocada.  Quando 
quizerdes  merendar  ,  ajuntareis  huns  poucos  para  ir 
ao  forvete  ,  ou  confervciro  3  e  cheia  a  barriga  Vi2 
ãor  quem  abalia  ,  mas  nunca  fallando  em  pagar.  Pe-, 
la  manhã  ir  a  cafa  de  algum  ,  que  tenha  café  ,  ou 
chocolate  ,  e  dizer  :  Venha  huma  cbicara  ,  que  ef- 
tou  com  o  ejlomago  perdido.  No  dia  de  correio  pe- 
direis a  algum  amigo  ,  que  vos  tire  a  carta  ,  na  fe- 
cunda feira  lazer  o  correio  fora  de  cafa  ;  porque  af- 
im poupareis  vinténs  ,  papel  ,  tinta  ,  e  obreias  , 
que  no  hm  do  anno  he  huma  lezaõ  defabalada.  Aon- 
de topardes  Barbeiro  ,  fentai-vos  a  fazer  a  barba  ,  e 
pedi  meio  toftaó  a  algum  dos  circumílantes.  Ao  Sab- 
bado  pedireis  a  alguém  huma  camifa  empreitada; 
porque  a  bêbada  da  lavadeira  ha  hum  mez  ,  que  naó 
triz  roupa.  Hum  cruzado  novo  ,  ou  oito  toílóes  pa- 
ra hum  troco  ,  ilTo  fera  a  cada  palio ;  que  depois 
em  ninharia  ninguém  falia. 

Também  de  quando  em  quando  frequentareis  os 
Collegios  ,  aftectando  femblante  ferio  ,  e  inculcan- 
do gravidade  3  para  o  que  conduzirá  muito  levar  o 
vertido  de  crepe  ,  que  fempre  iaz  o  (tentação  de 
Perfonagem.  A  todos  dareis  Paternidades  muito  Re- 
verendas ,  em  quanto  eftaó  as  Reverendiíiimas  em- 
bargadas :  gaba-los  de  bons  elludantes  ,  e  perguntar- 
lhes  ,  quando  fe  doutoraó  ;  acerefeentando ,  que  o 
feu  Coilegio  he  a  melhor  coufa  ,  que  tem  a  Uni- 
verfidade  :  e  allim  fempre  fe  tira  hum  papeliço  de 
doce  ,  ou  meia  moeda  empreitada.  Finalmente  a 
experiência ,  e  a  voíTa  ailucia  vos  daráó  modo  para 
paliar  em  Coimbra  fem  trabalho  ,  comendo  ,  be- 
bendo j  e  fendo  fenhor  de  quanto  dinheiro  entrar 
nas  bolças    dos  eitudantes  ,  pela  voíTa   boa   feiçaó. 

Mas 


tJ    Moderna.  20| 

Mas  adverti ,  que  naó  deveis  gaftar  continências  com 
quem  naó  polfa  íervir-vos  para  o  intento  :  como  v. 
g.  Bracharenfes  ,  que  naó  conílfte  a  Tua  feiçaó  mais, 
que  em  repinicar  machinho  :  Beirões  ,  que  mordera 
o  dinheiro  :  Alentejóes  duros  dos  fechos.:  Filhotes 
por  nenhum  cafo  :  Brazileiros  poucas  vezes  ;  em 
quanto  tiverdes  Lisboetas  ,  ePorruenfes^  naó  pro- 
cureis mais  nada.  Sereis  fempre  na  cafa  ,  aonde  en- 
trardes ,  final  ex  injlituto  de  tola  ,  como  ramo  de 
pinheiro  em  porta  de  taverna  ;  de  forte  ,  que  quem 
vos  vir  em  cafa  de  aiguem  logo  conheça  ,  que  alli 
ha  funçaó  ,  ou  de  côdea  ,  ou  de  jogo  3  òu  de  cou-« 
fa  fimilhante. 

Nem  vos  pareça  ,  que  fereis  o  primeiro  ,  ou 
único  nefte  ílngular  modo  de  vida  ,  que  he  já  taõ 
velho  como  a  mefma  Univerfidade ,  aonde  íempre 
houve  Peralvilhos  famofos  ,  Tratantes  refinados  , 
Químicos  de  maíío  ,  e  mona  ,  Caramboleiros  de 
alto  bordo  ,  Procuradores  de  tolina  ,  Requerentes 
do  laudabile  ,  Milhafres  da  banca  ,  e  Harpias  do  pa- 
cáo  ;  para  os  quaes  o  eftudo  he  pouco  ,  o  direiro  tor- 
to ,  e  os  livros  efpantalhos  ;  perverfores  infames  da 
feriedade  efcolaftica ,  e  perturbadores  da  quietação 
eftudiofa  ;  maganos  de  aíTobio  ,  furradores  das  bol- 
ças ,  e  ladroes  occultos.  Eftes  faó  aquelles  ,  que 
íempre  querem  fer  os  bolças  nas  jornadas  ,  e  á  cuíla 
das  alheias  fazem  grandezas  de  Alexandre  ,  danda 
com  maó  larga  aos  Arrieiros  ,  e  depois  vaó  efconju- 
rando  a  ladra  da  Eftalajadeira.  Eftes  faó  aquelles  Sa- 
cerdotes da  Deofa  Gaudiofa  ,  que  naó  tem  domi- 
cilio certo  ,  e  faó  fenhores  dos  alheios.  A  eítes  pro- 
curareis vós  imitar ,  fe  quereis  viver  em  Coimbra 
em  trajes  de  nobre  9  e  meza  de  rico :  logo  fereis 
applaudido  como  oráculo  entre  todos  3  e  íèrá  o  voC 
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fo  nome  celebrado  em  toda  a  parte.  Ide  ,  filho  meu  s 
cm  hora  boa  ,  e  Deos  vos  livre  de  befta  manhofa  , 
Arrieiro  Santareno  ,  e  Eftalajadeija  gorda.  Recomen- 
dai-me  muito  a  meu  compadre  Mondego  ,ea  todos 
os  velhacos  da  Univeríldade. 


fiOH, 
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PARA  OS  NOVATOS 

OCCUPAREM  O  TEMPO  DAS  FERIAS,  COM 

a  utilidade  do  feu  adiantamento  ;  e  diérames  para 
devorarem  o  Minotauro  de  hum  engano  encerrado 
no  labyrintho  de  innumeraveis  lograçóes  ,  o  qual 
á  inftancia  do  Minos  de  hum  Veterano  ,  tributá- 
rio do  mefmo  monftro  na  Creta  Conimbricenfe  , 
fabrica  o  Dédalo  de  hum  depravado  gofto. 

INTIMADOS 

POR 

PAULO  MORENO  TOSCANO, 

Na  relação  verdadeira  da  efquipatka  vida  de  bum 

Académico  ,  o  qual  pagou  o  cojiumado  feudo  nos 

primeiros  quatro  annos  de  curfo  ,  eximindo-fe  \ 

nos  mais  ,  para  acabar  o  Áíonjiro  com  o 

fio  que  lhe  deu  a  Ariadna  da  faa  appli" 

cação. 
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EStaria  fopita  nas  cavernas  do  efquecí- 
rhento  a  vida  deííe  Heroe  famoío  ,  fe 
"eu  me  naõ  animafle  a  tirar-lha  do  bico  com 
as  garras  da  curioiidade  ,  em  humas  Ferias 
que  rive  na  fua  terra  ,  aonde  elJe  fielmente 
ma  referio  \  e  logo  concebi  da  Relação  ,  o 
defcjo  de  a  fazer  publica  aos  noflos  Acadé- 
micos ,  para  quem  íb  refervo  a  noticia  del- 
ia ,  para  lhe  moílrar  ,  que  o  primeiro  parto 
que  engendrei ,  íahe  á  luz  apadrinhado  com 
rhetorica  alheia  ,  que  ou  boa  ,  ou  má  ,  he 
como  elle  a  dictou  ,  ficando  eu  com  a  def- 
culpa  de«5Õ  fer  o  Chroniíta  por  dar  pai  á 
criança  }  que  te  ofFereço  embrulhada  neíle 
papel. 

Nem  cuides  ,  que  farei  fobre  a  mefma  al- 
gumas reflexões  ;  porque  eflas  quero  tu  fa- 
ças com  o  teu  agudo  ,  e  difcreto  talento. 
Só  te  peço  olhes  para  ella  como  amigo  ,  e 
íem  paixão  de  tributário  ,  que  receio  o  fe- 
jas  ,  naó  achando  tive  razaõ  em  ta  commu- 
nicar.  Bem  íei  me  dirás,  que  os  Novatos 
neíle  feculo  naó  neceílitaó  de  confelho  para 
evitarem  lograçoes  ,  por  ferem  taô  piran- 
gas ,  que  nem  o  mais  aíluro  tolinario  Jhe 
pôde  tirar  real :  e  tens  razaõ  j  mas  também 

tu 
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tu  fabes  a  infuta  propenfatf  que  todos  tem 
aos  verfos  ,  e  prendas  annexas  a  elles  ;  e 
fendo  aífun  ,  defejarei  em  todo  tempo  ,  que 
eftes  conheçaõ  naô  fó  o  logro  em  que  ca- 
Jiem  ,  quando  fe  applicaô  ás  mefmas  pren- 
das ,  mas  também  o  que  fe  lhes  fegue ;  e 
por  elta  cauía  me  reíblvi  a  tomar  o  traba- 
jho,  com  a  efperança  também  de  que  delle 
te  aproveites. 


Vale. 
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CONSELHOS 

PARA  OS   NOVATOS, 

RELAÇAô     I. 

Da  vida ,  e  jornadas  que  no  anno  deJXovato  tive^ 
e  andei  pelo  labyrintho  das  logracoes ,  em  que  os 
do  meu  tempo  cahiao\  e  remédio  ,  que  hoje  cth 
nbe^o  he  o  melhor  para  fe  evitarem. 

A  Primeira  jornada  ,  meu  amigo  Académico  J 
que  todos  fazem  lá  em  Coimbra  ,  bem  fabes 
que  he  para  o  Real  Collegio  das  Artes  ,  aonde  fe 
examinaó  para  as  fciencias  ,  e  fe  nefta  remos  bom 
fuccefío  ,  logo  fahimos  para  lóra  vomitando  poftas 
de  balèa  ,  já  dizendo,  que  dos  taes  exames  hum  cen- 
to ,  e  já  proferindo  ,  que  abyfmámos  aos  Meftres. 

A  fegunda  naõ  ignoras  ,  he  para  a  Secretaria  a 
tirar  certidão  ;  em  o  caminho  da  qual  fomos  citados 
pelos  noíTos  Piloto?  para  exhibirmos  dinheiro  ,  com 
que  poffaó  encher  o  couro  de  pafleis ,  ou  doce  :  lei 
a  que  todos  eílaõ  fujeitos  por  hum  coftume  ,  que  ha  9 
com  privilégios  de  prefcripçaõ. 

A  terceira  he  a  fubfcripçaó  da  mefma  ,  e  logo 
ao  fello  ;  e  depois  deílas  paliadas  fegue-fe  a  quarta 
para  a  Sala  sa  matricular-rcs  ,  como  tu  bem  vifte  ; 
e  matriculado  que  feja  o  pobre  Novato  ,  ha  de  pa- 
gar a  cea  fob  pena  de  fazer  maiores  gaftos  com  os 
amigos  do  Veterano  ,  que  áquellas  funções  nunca 
faltarão ;  e  em  cima  defta  lezaó  vai  outra  maior  , 
como  he  a  de  o  mandarem  fubir  em  huma  meza ,  e 

dei- 
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delia  dizer  quatro ;  palavras  ,  coíifa  que  muito  me 
cuíiou  ,  ainda  que  o  que  mais  fenti ,  foi  mandarem- 
me  por  as  mãos  no  chaó  para  atirar  quatro  pinotes  ; 
o  que  já  hoje  lá  fe  naó  pratica  ,  como  tu  me  dizes  , 
de  que  me  alegro  muito  ;  pois  fendo ,  como  me  con- 
tas ,  naó  faraó  também  a  iniòlenciá  de  mandarem 
alimpar  os  çapatos  por  elle  ,  a  que  eu  me  fobmetti 
contra  minha  vontade. 

Paliadas  as  primeiras  ,  que  todos  damos  ,  feguio- 
fe-me  outra  até  a  fonte  dos  Amores  ,  para  onde  me 
levarão  pela  rua  da  Calçada  ,  aonde  paguei  as  bebi- 
das que  eiles  quizeraõ  goftar  ;  e  o  que  mais  foi  ,  que 
naó  con fenti raó  que  eu  petifcaííe  ,  dizendo-me  naó 
era  o  mel  para  a  bocca  do  afno.  He  verdade  ,  que 
fempre  me  levarão  no  meio,  elogiando-me  altamen- 
te ,  até  a  quarta  geração  :  mas  de  que  me  \  aleo  tal 
louvor  ? 

O  que  paffei  na  fonte  naó  me  lembra  ,  mas  acor- 
dc-me  ,  que  me  obrigataó  a  fazer  huma  decima  , 
fem  eu  nunca  ter  tratado  com  Poetas.  Vè  tu  ccmo 
eu  faria  a  ta!  ?  Dalli  nos  recolhemos  á  Cidade  ,  e 
neíTe  dia  naó  tive  mais  lezóes.  Porem  pouco  tempo 
paliou  ,  que  naó  me  euftaffem  caros  os  elogios  ,  que 
me  fizeraó  ,  quando  fui  á  fonte  ,  porque  levandn-me 
a  S.  António  dos  Olivaes  ,  me  fizeraó  pagar  hum  ta- 
boleiro  de  tigelinhas  de  manjar  branco  ,  que  humi 
mulher  tinha  para  vender  ,  naó  me  dando  mais  que 
duas  para  provar.  Rem  via  eu  que  havia  de  pagar  as 
favas,  que  o  aího  comeo  ,  por  alto  preço.  E  agora 
alcanço  ,  que  he  bem  louco  o  Novato  ,  que  crê  em 
palavras  de  Veteranos  ,  principalmente  fe-do  ellas 
em  louvor  delle  ,  pois  a  naó  fe  encaminharem  á  bol- 
ça ,  fe  dirigem  a  vilipendio.  Foi  Deos  fervido  no 
meio  defte  labyrintho  de  lezóes  lembrar-me  o  que 

meu 
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ffteu  Pai  me  recomendou  ,  que  era  o  eftudo  da  FL- 
lofofia  :  para  o  que  fui  tirar  paífe  ,  a  que  o. Veterana 
me  acompanhou  ,  approvando  a  eleição  ,  que  eu  fa« 
zia  de  frequentar  o  Curfo ,  comprando-me  huma 
Ivogica  ,  pafta  ,  e  tinteiro.  Bem  me  dava  com  a- 
quella  vida  de  Filofofo  ,  fe  me  duraffe  ,  pois  em 
quanto  ative,  nunca  mais  toiinas  me.facou:  mas 
que  importa  ,  fe  logo  a  deixei  ,  por  me  perguntar  o 
P.  M.  a  lição  ,  que  eu  naó  ioube  ,  por  naó  eftudar  ,' 
çaufa  porque  nao  tornei  ao  Curfo  ;  e  agora  torço  a 
orelha  fem  lançar  fangue  ,  por  me  deixar  delle  poc 
cauía  taó  trivial ;  porém  fe  eu  fora  agora  Novato  ,■ 
naó  havia  de  deixar-me  com  tanta  facilidade  ,  de 
coufa  a  que  me  dei  com  grande  coníideraçaõ  ;  e  doa 
de  confelho  a  todos  que  o  forem,  fe  aproveitem  Ioga 
do  paífe  ,  que  lhe  offerecem  ,  porque  a  Filofofia  a- 
guça  muito  o  juizo. 

Deixada  a  aula  ,  vieraó  á  minha  bolça  novas  ba- 
terias ,  fazendo-ihe  pontaria  da  banca  dè  iogo  ,  ou 
rifa  ,  fendo  eu  fempre  companheiro  do  Veterano  , 
menos  em  pagar  fe  perdia-mos  ,  e  elle  em  receber  , 
fe  g-anhava-mos  ;  pois  fendo  eu  abonador  ,  e  princi- 
pal pagador ,  elle  era  o  recebedor  do  ganho  ,e  eu 
da  perda.  , 

Vendo  que  aqueila.  vida  naó  era  de  eftudante ,r 
comprei  hum  Vinnio  para  frequentar  a  Iníliaita  , 
e  com  animo  de  naó  retroceder  me  refdvi  a  eíludar  ; 
para  o  que  me  mandou  o  Veterano  compraffe  huma 
caixa  ,  e  tabaco  para  ella  ,  vifto  querer  ir  aos  Ge- 
raes  ,  aonde  nenhum  vai  fem  cartar  da  ervinha  ,  ou 
por  moda  ,  ou  por  feiçaó.  Naó  podia  eu  vér  a  tal 
erva  nem  pintada  ,  mas  experimentando  os  feus 
effeitos,  que  eraó  fazer  efpirrar  ,  com  o  que  aHvia- 
va  a  cabeça  a  me  refolvi  a  compra-la  ;  que  oxalá  o 

naó 
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naõ  fizera ,  pois  no  fim  do  atino  eftava  meílre  âe 
cheirar ,  e  o  que  mais  finto  agora  he  o  paííar  a  ne- 
cefíidade  ,  o  que  teve  principio  por  feiçaó ,  pois  naõ 
podo  paííar  fem  a  minha  pitadinha  ;  ao  que  também 
fe  coltnmou  meu  Pai ,  fó  por  eu  lha  communicar 
algumas  vezes. 

Mas  naõ  fui  eu  fó  o  Novato  que  fahio  taba- 
uifta  ;  pois  quafi  todos  por  fim  fahiraó  com  a  pren- 
a  ,  excepto  hum  ,  que  eu  conheci ,  o  qual  nunca 
o  tomou  ,  por  mais  que  lho  offereciaó  nos  Geraes  , 
aonde  todos  recebem  ,  e  adquirem  a  prebenda  ,  ou 
prazo  vitalício.  Naó  foi  eite  o  peior  que  trouxe  da 
Univerfidade  ,  que  em  fim  alguma  utilidade  traz 
comfigo  ;  o  mais  prejudicial  foi  o  furor  poético  ,  que 
recebi  no  Echo  ,  pois  indo  a  elle  com  huns  amigos  , 
que  lhe  recitarão  vários  poemas  ,  vim  taó  afFeiçoado 
a  parvoíce  ,  que  fe  me  encafquetou  podè-la  alcançar 
com  eftudos  maiores  ,  fem  advertir  que  non  ex  om- 
ni  ligno  Mercurius  ,  dizendo  todos  que  a  tal ,  quer 
certa  vêa ,  que  eu  naó  tinha  ;  porém  nem  ifto  me 
pode  defperfuadir  de  me  naõ  applicar  ao  eftudo  de 
verfos  ,  deixando  o  das  leis ;  fazendo  hum  pecúlio 
de  alguns  mais  fubidos  ,  e  decorando  outros  para 
dizer  aos  condi fc ipulos ,  que  o  tinhaó  fido  na  Gram- 
matica  ,  os  tinha  feito  em  Coimbra  ;  e  com  aquella. 
fantafia  na  cabeça  cheguei  a  eira  terra  ,  aonde  em- 
preguei as  férias  em  eítudar  alguns  que  ainda  naõ 
fabia.  Bem  pudera  eu  advertir  ,  que  neftas  primei- 
las  devia  decorar  as  regras  de  Direito ,  pois  aíftm 
faz  quem  as  gaíU  como  deve. 


R£- 
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RELAÇÃO     II. 

Da  vida  5  e  jornada  que  no  anno  de  femiputo  tive} 

g  andei  pelo  labyrintho  de  lograçpes  ,  em  que  m 

fó  cahi :  e  remédio  ,  que  hoje  conheço  fer  o 

melhor  para  Je  evitarem. 

QUando  Pomona  oílentava-de  liberal  dando  faf 
zona^dos  ,  e  deliciofos  fruétos  ,  e  Ceres  fe 
moftrava  agradecida  ao  fatigado  lavrador  com 
Hie  premiar  o  feu  trabalho  na  producçaô  ,  e  colheita 
de  abundantes  ,  e  copiofos  graós  ;  me  parti  para 
Coimbra  com  o  mefmo  pecúlio ,  e  mais  algumas 
decimas  ,  que  com  muito  trabalho  tinha  feito  na  mi- 
nha terra  ,  ao  fom  de  huma  fonte  ,  a  qual  imagina- 
va fer  a  Cabalina  ,  o  Pégazo  o  meu  defejo  ,  as 
Mufas  as  minhas  diligencias ,  e  Apollo  o  incanfave! 
trabalho  que  cuftava  a  compofiçaó  de  qualquer  dei- 
las  :  melhor  fizera  fe  me  confideraííe  Pégazo  da 
mefma  fonte  ,  com  as  Mufas  da  minha  proterva 
confíderaçaó  ,  e  Apollo  da  louquice  ,  que  me  ac- 
crefcentava  o  defejo ,  quando  me  diminuía  o  talento. 
Aqui  fuppuz  tinha  aquella  vêa  ,  que  nas  cryftal- 
linas  agoas  da  Aon  ia  fonte  fe  gera  com  novas  tor- 
rentes de  enigmáticos  conceitos  ,  na  cabeça  dos  que 
bebem  nos  feus  diáfanos  arroios  ,  por  ver  me  aco- 
diaó  á  mmha  tantos,  e  taô  bem  ajudados  confoan- 
tes  ,  que  naó  feria  fácil  efgotar-fe  o  cabedal ,  com 
que  me  via  mais  opulento  que  hum  Creíío.  Faltavaó- 
me  naquelle  tempo  os  conceitos  para  difcorrer ,  e 
as  fabulas  para  ingerir  na  poelia  :  pelo  que ,  logo 
que  cheguei  á  Univeríidade  ,  comprei  o  Theatro  de 
tys  Dioles  9  í  licaó  dos  quaes  me  dei  com  todo  o 

cui- 
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cuidado.  Até  que  vendo  me  naó  atrevia  a  fabrica/ 
rium  Soneto  ,  me  deixei  delles  ,  e  de  verfos  ,  ap- 
plicando-me  á  flatta  travefla  ,  para  o  que  também 
comprei  huma  á  eleição  do  Meftre  ,  que  para  me 
enfinar  procurei.  Já  eu  fabia  tocar  algumas  marchas  , 
e  minuetes  Francezes  ,  e  Italianos  por  hum  livro 
que  também  comprei  para  o  dito  effeito  ,  quando 
deixei  a  liçaó  delias  ,  applicando-me  á  da  rabecca  , 
cm  que  dei  maiores  paílos. 

.  Com  ella  gaftei  o  tempo  reftante  do  anno ,  no 
fim  do  qual  vim  para  a  minha  terra  com  os  livros 
de  minuetes  para  a  flauta  ,  e  rabecca  ,  dando-mè 
todas  as  férias  á  fua  liçaó  com  gofto  de  meus  Pais  , 
que  vendo-me  taó  bem  prendado  fe  compraziaó 
comigo. 

Bem  fei  eu  agora  que  empregos  devia  ter  nefte 
íegundo  anno  ,  e  férias  delle  ;  mas '  como  já  naó 
tem  remédio  para  mim  ,  tenha-o  para  os  Novatos , 
aos  quaes  dou  de  confelho  ,  que  as  empreguem  no 
cftudo  das  Leis  do  Digefto  ,  que  acharáó  no  fim  do 
quarto  livro  da  Inftituta  excluftve ;  pois  com  eftas 
prendas ,  e  partes  fe  divertirão  melhor ,  quando  as 
tiverem  no  público  dos  auditórios ,  e  tribunaes  ,  fe 
quizerem  pôr  os  meios  para  faberem  ;  coufa  que 
todos  defejaó  ,  mas  fem  o  trabalho  de  eftudos  gran- 
des :  pois  3  meu  Amigo  ,  como  cantou  hum  Poeta  : 

Non  jacet  in  moii  veneranda  fcientia  leèlo;  • 
Jpfafçd  affiduo  parta  labore  venit. 

Ninguém  pode  faber  feríi  trabalho  3  e  trabalho  da 
primeira  claíTe. 


*  a  R  a    osNovatos»  ti$ 

RELAÇÃO     III. 

Da  vida  ,  e  jornadas  que  tive  ,  e  andei  pelo  la- 
byrintho  ,  no  anno  de  Pé  de  banco. 
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Uuando  o  Sol  virava  os  feus  cavallos  para  a 
cafa  do  decimo  Signo ,  aonde  havia  de  eftar 
por  hofpede  todo  ,  ou  grande  parte  do  mez 
de  Outubro  ,  .me  tranfportou  a  minha  befta  ,  da  pá- 
tria amada  para  Coimbra  na  companhia  do  Vetera- 
no ;  o  qual  era  raó  ladino  ,  que  já  mais  encontrava 
peflba  3  com  quem  naõ  tiveííe  fuás  razoes ,  que  a 
mim  me  cuítavaó  caras. 

Nos  povos  por  onde  paíTava-mos  fazia  infolen- 
cias ,  lançando  por  terra  as  bandeiras  de  Bacco  ,  e 
injuriando  os  habitantes ,  de  forte  que  o  naó  fe  le- 
vantarem contra  nós  ,  atribui  á  minha  prudência  , 
de  que  nnquclles  cafos  me  valia ,  dizendo  que  elle 
era  doudo.  Por  a  ca  fo  ouvio  efte  os  predicados  que 
lhe  dava ,  e  aííentou  de  fe  vingar  de  mim  pelo  mo- 
do mais  fhgaz  que  nunca  vi ,  pois  vindo  junto  a  mim 
dalli  por  diante  fe  refolveo  a  fazer  peior  ,  lançando- 
me  a  culpa  ,.  e  peleijando-me  pelo  infulto  que  elle 
tinha  commettido  ;  arrifcandc-me  a  receber  algumas 
latadas  ,  fem  ter  merecido  o  caftigo. 

Para  coroa  da  obra  ,  me  diíTe  na  entrada  de  hu- 
ma  Aldeia ,  que  os  moradores  delia  eraó  muito  me- 
droíos ,  e  timoratos  ,  e  que  fe  elle  fizeífe  alguma 
acçaó ,  de  que  os  mefmos  fe  fcntiííem  ,  e  quize£ 
fem  fazer  algum  movimento  contra  nós  ,  logo  pu- 
xaíTe  da  efoada  ,  que  elle  faria  o  mefmo  ,  fe  os  qui- 
2elTe  ver  fugir  a  fere  pés.  Ainda  elle  naõ  tinha  pro- 
ferido bem  certas  palavras  injuriofas  3  quando  toda 

a  pie- 
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a  plebe  fe  armou  contra  nós  ,  refazendo-fe  o  povo 
imudo  de  pedras  ,  e  o  groílo  de  páos  ,  e  enriftando 
comnofeo  fizeraó  os  primeiros  tiros  a  mim  ,  por  fer 
o  primeiro  que-puxei  pela  rarafea  ,  como  me  tinha  ■ 
mandado  meu  companheiro  ,  o  qual  fe  poz  logo  em 
íalvo  metendo  pernas  ,  deixando-me  na  contenda  , 
aonde  ficaria  ,  Te  ás  primeiras  pancadas  naó  cahiííe 
quaíl  morto  ;  ficando-me  lá  a  efpada ,  e  chapeo  por 
tíefpojo  da  batalha ,  fentindo  mais  que  tudo  a  per- 
da da  rabeca  ,  que  também  ficou. 

Bem  pudera  eu  advertir ,  que  naó  haveria  gente 
taõ  fraca  ,  que  contra  dous  fe  naó  atreveffe  ,  e  fup- 
|x>r ,  quando  o  vi  meter  pernas  ,  que  fe  queria  de 
mim  vingar  ;  e  por  ifto  dou  de  confelho  aos  Nova- 
tos ,  que  naó  fejaó  tolos  em  arrancar  efpada  aonde 
virem  que  naó  tem  terço  ,  e  fobre  tudo  que  naó  ve- 
nhaó  de  patrulha  ,  antes  venhaô  atrazados  pelo  ca- 
minho ,  ainda  que  vir  adiante  he  melhor.  Com  a- 
quella  parva  quantitas  no  corpo  alcancei  o  compa- 
nheiro ,  a  quem  dei  as  queixas  de  me  deixar  ,  fa- 
zendo tudo  quanto  me  tinha  mandado  :  ao  que  me 
refpondeo ,  que  naó  fora  eu  afno  em  o  fazer  r  pois 
fe  me  mandaííe  deitar  da  ponte  para  baixo  ,  lhe  naó 
obedeceria. 

Canfado  dos  trabalhos  ,  e  fuftigado  pelos  páos 
daquelles  Aldeanos  ,  chegámos  a  Coimbra  ,  a  tem- 
po que  na  vedoria  de  Minerva  fe  alliftivaó  os  feus 
alumnos ,  aonde  eu  também  o  fiz  ,  pofto  que  naó 
merecia  o  nome  de  foldado  ,  que  fó  pertence  áqueí- 
les  que  no  corpo  de  guarda  dos  Geraes  merecem 
os  prémios ,  que  pertendem  alcançar  por  donativos  , 
do  feu  trabalho. 

Difcorri  pelo  labyrintho  naquelle  anno  ,  aonde 
vi  que  me  era  neceílãrb  aprender  as  linguas  Fran- 

cc- 
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tela  ,  fe  Italiana  para  melhor  perceber  a  letra  das 
fonatas ,  dos  livros  da  rabeca  »  e  flauta  ,  as  quaes  , 
como  já  diífe  ,  eftavaó  nos  ditos  idiomas  j  e  razen- 
do-me  de  artes  ,  e  vocabulários ,  entrei  por  aquella, 
terceira  porta  do  labyrintho  naó  me  defeuidando» 
hum  lo  inftante  de  caminhar  por  elle  s  fem  de  to- 
da a  jornada  ,  que  nefte  anno  fiz  ,  recolher  mais 
fruc/to  que  o  de  faber  conftruir  os  prólogos  ,  e  ain« 
da  alguma  coufa  do  corpo  de  livros  mais  claros  ; 
mas  pronunciar  nunca  foube  ,  por  maiores  eítudos  , 
que  fiz  ,  e  defperdicios  de  boas  diligencias.  Com» 
porem  neíte  anno  fiz  maiores  difpendios  ,  cahi  nas 
máos  de  outra  maior  lograçaó  ,  parto  da  de  meap- 
plicar  ás  línguas  -5  e  foi  que  vendo-me  falco  do  nai- 
pe ,  me  refolvi  a  ir  á  baralha  da  rifa  ,  e  jogo  -,  ti- 
rando hum  relógio  }  e  annel  para  oíFerecer  á  primei-» 
ra  cartada ,  que  ganhei  pelos  traíres  3  que  tmha  faca- 
do  da  algibeira. 

Com  o  produeto  delles  fanforriei  huns  dias  ,  gal- 
rando com  amigos  de  boa  feiçaó  (  que  agora  conhe- 
ço tolinarios  de  alto  bordo  )  aré  que  por  fim  fiquei 
fem  cobres  3  fem  relógio ,  e  fôm  annel  ,  por  aven- 
turar huma  moeda  a  certas  fortes  ■,  que  em  Abril 
foraõ  a  Coimbra  ,  donde  naó  tirei  outros  pré- 
mios ,  mais  que  a  perda  do  dinheiro  que  aventurei. 

Já  vinha  perto  o  deíejado  mez  de  Maio  ,  tem- 
po em  que  tu  fabes  todos  arfebentaõ  por  fe  virem 
para  a  pátria  3  contando  os  dias  ,  horas  ,  e  inftanies  ; 
e  como  a  minha  bolça  tinha  nas  fortes  contrahido 
o  achaque  de  faftio  ,  caufa  porque  lhe  naó  entrava 
nada  na  barriga ,  cuidei  em  lhe  dar  algum  manjar  * 
de  que  ella  goítaffe  :  e  para  ifto  me  vali  de  hin<? 
pratos  que  tinha  trazido  de  minha  cafa  j  pois  nná 
achei  quem  me  empreftalTe  o  dinheiro,  de  que  ne- 
J?  ceííi- 
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ceílitava  ,  naó  io  para  curar  a  minha  bolcinha  dos 
vómitos  ;  mas  também  para  comprar  as  delicias  da 
Itália ,  para  fublevar  com  ellas  o  enfadonho  das 
férias  ,  que  foi  o  eftudo  que  fiz  neftas  terceiras. 

Já  no  fim  daquelle  anno  naó  tive  tantos  ami- 
gos ,  por  me  conhecerem  baldo  do  bolço  ,  e  con- 
ieouentemente  de  feiçaó ;  e  entaó  conheci  a  verdar 
de 'do  dito  do  Poeta  Lirico  ibi 

Dumfueris  felix ,  muitos  numerabis  amicox 
Têmpora  fi  fuerint  nubila  ,  folus  eris 

Nem  o  meu  Veterano  quiz  efperar  por  mim  , 
antes  abalando  mais  cedo,  me  invito  ,  íe  defpedio 
em  latim  ;  do  que  me  eftimulei  ,  aííentando  logo 
de  nunca  mais  ler  feu  companheiro  ;  e  por  efta  ra- 
zão ,  mudei  de  cafas  antes  que  partiíTe  ,  para  afíi- 

ftir  íb.  . 

Sô  te  digo  ,  Amigo  ,  que  fe  folie  hoje  Novato 
naó  me  exporia  a  ficar  fem  cobres  para  aprender 
línguas  ,  ainda  que  naó  reprovo  a  hum  Pé  de  ban- 
co o  dar-fe  á  liçaó  delias  ;  mas  de  íorte  que  naó  fal- 
te a  maiores  eftudos. 

RELAÇÃO     IV. 

Da  vida  que  tive  ,  jornadas  que  evitei ,  vifta  âo 

Minotauro  no  labyrintbo  de  lograçoes ,  e  como 

conheci  o  engano  no  anno  de  Candieiro. 

HE  taó  antigo  o  coftume  de  chamarem  Nova- 
tos aos  que  na  Univerfidade  fe  matriculaó  o 
primeiro  anno ,  como  faó  as  Univerfidades  no  mun- 
do. Ãos  do  fegundo  coftumaó  nomear  por  Semipu- 

tos  j 
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lô?  ,  por  fer  efte  o  anno  em  que  todos  publicaõ  o 
bom  ,  e  máo  da  fuã  inclinação.  Aos  do  terceiro 
Pés  de  banco,  pof  ferem  já  capazes  de  terem  af- 
íento  na  vida  Académica,  Aos  do  quarto  Candieiros  f 
por  fef  o  quarto  anno  aquelle  ,  em  que  os  Eftudan* 
tes  com  as  luzes  da  Sciencia  coílumaô  refplandecer  , 
e  luzif  com  créditos  immoftaes  da  fua  capacidade  , 
torcida  em  que  coftuma  pegar  o  fogo  da  mefma 
Sciencia ,  untada  com  óleo  da  âpplicaçaò  ;  e  com 
jufta  razaó  chamaõ  a  eftes  Candieiros  ,  pois  quando» 
naó  luzaó  como  fabioã ,  âo  menos  com  a  claridade 
do  conhecimento  da  própria  vida  alcançaó  o  quan- 
to lhes  importa  efhidar }  já  confiderando  os  Attos 
peno ,  já  vendo  ,  que  com  tantos  annos  de  Curfo 
naó  tem  aproveitado ,  fe  reíblvem  â  abraçar  outra 
vida ,  largando  aquella  que  tinhaõ  gaito  até  alh  eru 
diverfos  empregos. 

Com  a  coníideraçaó  pois  no  que  te  digo ,  Ami* 
go  Académico  5  mudei  de  vida  nefte  quarto  anho  , 
Frequentando  os  Geraes  ,  eftudando  com  diligencia  ; 
t  tratando  fó  do  meu  proveito  t  vi  com  os  olhos  da 
confideraçaõ  os  enredos  do  labyrinthò  j  e  o  Mino- 
tauro do  engano  3  em  cujas  garras  eu  iria  dar ,  fe 
naó  premeditafle  o  perigo  ,  quando  tinha  ainda  o 
remédio.  Nas  férias  do  mefmo  anno  cuidei  em  paf- 
far  pelos  olhos  aquella  poftilla  ,  em  que  pertendia 
fazer  as  conclusões ,  e  nefte  mefmo  íe  devem  ap- 
plicar  os  Novatos  Candieiros ,  ao  que  eu  me  dei , 
e  de  forte  nenhuma  com  confiança  no  feu  talento 
guardem  eftudos ,  e  a&os  para  outros  ânnos  ;  por- 
que como  fe  lá  diz : 

Non  ven it  exíguo  tempere  larga  feges* 

Se  naó  fe  pôde  faber  com  muitos  annos  de  eftu- 
do,  como  fe  faberá  em  poucos? 

P  4  Eu 
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Eu  fallo  com  a  experiência ,  e  tu  bem  fabe* 
que  efh.  he  a  meítra  que  eníína  todas  as  coufas  ; 
e  aííim  te  peço  ,  Paulo  Amigo  ,  communiques  o 
pro^reíTo  da  minha  vida  a  elfes  Académicos ,  que 
fei  lhes  ha  de  fervir  de  muito  \  e  fe  alguns  diííerem 
que  eu  naó  poíTo  dar  confelhos ,  defculpa-me  com  o 
que  cantou  hum  engenhofo  Poeta : 

Vulnera  ,  qui  patfus  fuit ,  eji  bónus  Me  chirurgus; 

E  adeos  que  fe  faz  tarde  ;  outro  dia  te  contarei 
o  mais  que  paliei  no  anno  de  Candieiro. 


CAR- 
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PARA 

NOVATOS, 

VIDA  IMPORTANTE,  OU  CHIMIC  A 

proveitofa  ,  que  hum  tratante  envia  a  hum  amigo 

ieu  para  curíar  a  Univerfidade  de  Coimbra  com 

grandeza  na  côdea  3  e  chelpa. 

E S C R IT  A 

EM  FAVOR  DOS  PATAOS 

E  offerecida  a  todo  o  molageiro  ,   que  delia  fe 
(juizer  aproveitar  , 

POR 

BOJAME9  BERNARDINO 

DE  ALBUQUERQUE  E  FARO . 

Natural  de  Porto  Calvo ,  e  na  Universidade  de 
Coimbra  ejludante  na  Faculdade  de  Leis. 
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LEITORES. 


SE  até  aqui  paflei  a  vida  por  eftylo  tal  , 
que  parece  imperceptível  ao  juizo  hu- 
mano a  grandeza  com  que  me  fuílentei  , 
fem  o  prejuízo  de  hum  real  ,  que  da  minha 
bolça  eíportulaííe,  naõ  fei  fe  porque  alguns 
fenhores  cuidavaõ  ,  que  eu  neceííitava  ,  fe 
porque  alguns  patáos  levavaõ  iílb  no  tim- 
bre de  feu  brio  ;  aqui  vos  offereço  neíta 
Carta  de  guia  a  empreza  mais  imperceptí- 
vel ,  com  que  podeis  cangar  aos  patáos  , 
comendo  á  íua  cufta  cada  dia ,  e  juntamen- 
te arte  com  que  defperíuadir  a  alguns  to- 
linas  ,  que  deita  fraze  também  ufarem  ;  por- 
que naõ  he  juíto  que  fiqueis  logrados  na 
própria  occafiaÕ  ,  em  que  podeis  meter  a 
peta  a  algum  patáo  menos  chimico ,  e  ain- 
da áquelles ,  que  faõ  mais  prezados  de  emi- 
nentes ;  e  á  boa  intenção  ,  com  que  nuns  , 
e  outros  me  franqueavaô  as  portas  de  fuás 
cafas  para  nellas  me  hofpedarem  com  tao 
primoroío  brio  ,  lhe  rendo  mil  vezes  as  gra- 
das por  taó  alto  beneficio  ;  pois  he  jufto 
lhe  renda  tanto  agradecimento,  porque  al- 
gum 
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gum  naÕ  diga  ,  que  fou  vilaõ*  fervido  ,  e 
fugido  :  e  fe  acaíb  pozerdes  os  olhos  nefta 
Carta,  entendo  que  nem  eu  ficarei  fçm  lu- 
cro, nem  vós  fem  proveito. 


Valete; 


CAI* 
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PARA 

NOVATO  S. 

CANTO   ÚNICO. 

ARGUMENTO. 

Efcreve-fe  afeição  dos  Veteranos , ' 
Nao  do  roflo  a  gentil  jyfionomia , 
Aias  como  com  grandeza  os  largos  annõs 
EJla  fojfao  curfar  Academia  : 
Calotes  fe  defcrevem  ,  cujos  damnos 
Disfarce  cada  qual  por  bizarria  , 
Comais  que  cantarei  nejle  meu  canto  9 
Se  a  Mufa  me  ajudar  a  cantar  tanto. 

O  TJípende  ,  ó  Mufa  ,  as  liquidas  correntes 
Do  Hippocrene  cryfíal  fonte  divina  , 
Se  he  que  te  fomentaó  as  enchentes 
Do  fagrado  furor  da  Cabalina  : 
Sufpende  ,  que  he  razaó  ,  que  os  excellentCS 
Raios ,  com  que  taõ  fabia  te  fulmina  , 
Me  dês  para   cantar  neíle  tranfumpto  , 
Com  divino  furor  meu  alto  aííumpto. 

Sufpende ,  pois  cantar  por  bocas  cento 
Quizera  c'o  favor  ,  com  que  te  alenta  $ 
Para  impreíTo  ficar  no  meu  talento 
O  divino  furor  ,  que  reprefenta  : 
Porque  com  efte  fó  vital  alento  , 
Com  que  a  Cabalina  te  fuftenta ,. 
Poderei  fer,  fe  naó  Orpheo  fonoro,' 
Sufpenfivo  Amphiaó  na  vpz  canoro. 

Mas 
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Ivlas  acafo  fe  vès ,  que  o  meu  talento 
Empreza  poderá  comprehender  tal  , 
Até  da  Cabalina    o  vivo  alento  , 
Sufpende  ,  fe  também  tens  força  igual : 
Porém  nunca  me  deixes ;  nunca  iíento 
De  que   polia  bufcalla ,  fe  mortal 
Teu  valor  conhecer ,  pois  fó  ajudado 
Meu  canto  he  que  ficar  pôde  fagrado. 

Aqui  tens ,  ó  Leitor ,  nefte  meu  canto  , 
Em  que  efcrevo  efcolafticas  feições  , 
Novo  modo  de  vida  :  fe  por  tanto 
Te  quizeres  valer  deitas  lições , 
Obferva  o  que  te  enfina ;  porque  em  quanto 
Naó   pozeres   em  campo  as  lograçóes  , 
A'finte  has  de  viver  prejudicado 
Com  enorme  lezaó  ,  fe  naõ  roubado. 

E  fe  queres  paífar  nefta  Cidade 
Eftes  mezes  com  goftos  lenitivos  , 
Aceita ,  fe  he  que  tens  capacidade  , 
Eftes  da  minha  maó  doces  dativos  : 
Aceita ,  que  te  aíRrmo  na  verdade  , 
Que  fe  aprenderes  taes  nominativos  , 
Te  naó  nade  faltar  côdea  baftante. 
Sem  a  torpe  cenfura  de  tratante. 

Bem  fei  que  me  dirás  ,  que  hoje  o  prudente 
EÍU  taó  deftro  ,  fubtil  ,  e  taó  polido  , 
Que  pode  examinar  afperamente 
Quem  for  de  molageiro  preíumido  : 
Se  iflo  dizes  ,  verdade  taó  patente  , 
Que  naó  poífo  negar  ,  e  mais  duvido , 
Huma  ponta  te  dou  naó  prefumida  , 
Com  que  \  alies  alegre  a  trifte  vida. 


Mas 
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Mas  deita  ponta  ,  deita  traficancia  , 
Que  charnar  fe  bem  pode  calotice  , 
Nunca  faças  em  publico  jaélancia  , 
Porque  naõ  te  eftá  bem  tal  fanchoniceí^ 
Deita  vida  u farás  com  petulância  , 
Porque  naó  he  de  todo  parvoíce 
Para  quem  com  grandeza  quer  paíTar  ; 
Sem  ter  com  que  veítir ,  nem  que  calçai. 

Em  primeiro  lugar,  naó  tenhas  ama, 
Que  te  guize  comer  ,  nem  já  criado  ; 
Que  defta  gente  bafta  a  horrivel  fama , 
Se  he  que  ainda  naó  eftás  de  algum  cangado  S 
Se  ainda  naó ,  attende  ,  que  te  exclama 
De  hum  patáo  a  voz  prejudicado  , 
Juftiça  contra  eftes  formigueiros, 
Que  nem  fabem  ladrões  fer  verdadeiros. 

Pois  quem  já  mais  teve  ama  por  ventura 
De  confciencia  tal ,  de  fé  taó  liza  , 
Que  toda  lhe  naó  foííe  huma  perjura 
A'  bolça  ,  fe  no  mais  fempre  indeciza  ? 
Entendo  que  ninguém  ;  porém  procura  , 
Dos  patáos ,  a  quem  efta  Carta  aviza  , 
Se  he  certo  o  que  nella  vou  narrando , 
E  acharás  que  naõ  minto  ,  nem  zombando,' 

5aõ  ladrões  forafteiros ,  que   da  eftrada 
Os  roubos  deixaõ ,  mas  no  apozento 
Naó  deixaõ  de  trazerem  recordada 
A  memoria   em  taó  torpe  penfamento  í 
Por  ifTo  ,  defta  gente  defaftrada 
Te  aconfelho ,  que  vivas  fempre  ifento  9 
Pois  quizera  ,  já  que  es  patáo  baftante  , 
Que  algum  te  naõ  lografle  traficante. 

Da 
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Da  mefma  forte  o  moço  como  a  ama 
Poderás  comparar  ,  mas  com  diviza  , 
Que  efta  ló  re  rouba   o  que  te  grama, 
Aquelle  d'hum  vintém  te  tira  a  fiza  : 
Por  cuja    caufa  ambos  tem  a  fama 
De  naó  ferem  leaes  ,  nem  á  camiza ; 
E   naó  tendo  a  fi  próprios  lealdade  , 
Como  te  podem  ter  fidelidade? 

■Be  vires  que   faó  horas  de  almoçar , 

Eftando  tu  em  jejum,  fe  naõ  em  oíTo  , 

E  que  em  cafa  naó  tens  que  codear  , 

O  que  graça  naó  tem  ,  e  tudo  he  infoíío : 

Ordeno -te  ,  que  logo  ,  fem  tardar  , 

Se  algum  viílnho  vès  ,  que  tem  almoflò  , 

O  vintes  fomente  com  tençaõ 

De  com  elie  remir  tua  vexação. 

I fto  ordeno  ,  que   faças  cada  dia , 
Porém  feja  com  taó  fuhtil  deftreza  , 
Que  com  facilidade  todavia 
Ninguém  poffa  pefcar  a  tua  pobreza  : 
Porque   pôde  a  algum  dar  na  fantafia 
Efportular-fe  mais  ,  com  mais  grandeza  , 
Com  motivo  de  ter ,  pelo  que  penfa  , 
Em. tua  cafa  a  mefma  recompenfa. 

Porém  ancas  naõ  dès  nunca  a  tolinas  , 
Que  te  queiraó  pagar  eftas  viíltas  ; 
Porque   naó  faó  vifitas  ,  faó  ruinas , 
Que  em  tua  própria  bolça  precipitas : 
Naó  di^as  a  nenhum  ,  pois  te  arruinas , 
A  rua  ,  nem  lugar  aonde  habitas , 
Que   he  fraze  dos  deítros  molageiros 
Para  defperfuadir  carambole^rost 
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Continua  nas  horas  de  jantar 
Em  vifitar  qualquer  ,  que  conheceres  , 
Faze  o  meímo  nas  horas  de  cear  , 
Que  côdea  terás  certa  ,  Te  quizeres : 
E  Te  algum  por  acafo  te  hofpedar , 
A  porta  lhe  naõ  largues  ,  fe  puderes  ; 
Porque  defíe  fenhor  primor  tamanho 
Augmenta  a  teu  proveito  fer  teu  ganho. 

E  fe,  como  lá  diz  o  antigo  adagio , 
O  lucro  ío  coníiíte  no  proveito  , 
Retira-te  de  algum  ,  que  por  contagio  , 
Te  poiTa  amolajar  algum  conceito  : 
Pois  he  teribilMimo  o  prefagio  , 
Em  que  o  mefmo  calote  acha  defeito  * 
Ifto  quero  dizer  mais  explicado, 
Indo  tu  x  lograr ,  e  fer  logrado. 

Naõ  cures  de  lograr  nenhum  filhote  , 
Que  for  daqui  nativo,  ou  feu  contorno; 
Porque  fe  lhe  pregares  hum  calote  , 
Poder-te-haó  pregar  dous  de  retomo  : 
Algum  papalvo   bufca  ,  algum  mamóte  j 
Onde  polias  pregar  teu  fubtil  torno  ■■, 
Porém  com  arte  tal  ,  com  tal  viveza  , 
Que  naõ  poffaó  pefcar-te  a  tal  enipreza; 

Procura  o  Portuenfe  ,  ou  Lisboeta , 
Que  vires  de  filhote  prefumido  , 
Que  fei ,  que  nenhum  deiles  he  forreta  , 
Se  andares  ffiiferavel  de  veftido  : 
Mas  fe  por  defíro  algum  te  der  na  treta  j 
Que  for  de  caloteiro  prefumido  , 
Marca   eífe ,  que  te  ha  de  fer  perjuro 
No  prefente  ,  pretérito  ,  ou  futuro. 


Vifi 
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Vifítarás  aquelle,  que  for  tido 
D'afpedto  varonil  affidalgado  , 
Por  reiçaó  levarás  o  feu  veftido  , 
O  teu  lhe  deixarás  esfarrapado  : 
Que  fe  elle  de  fidalgo  he  prefumido  , 
Naó  pode  dar-fe  em  logro  por  cangado ; 
E  para  que  te  façaó  bizarrias  , 
Com  elles  ufarás  de  fenhorias. 

E  bom  fera  ,  que  amigos  tenhas  nobres  , 
Que  blafonem  ,  que  campem  com  dinheiros  t 
Nunca  dando  de  maó  áquelles  pobres  , 
Que  nem  fidalgos  faó  ,  nem  cavalheiros : 
E  fe  a  eit.es  pedires  alguns  cobres , 
Repara  que  naó  tenha  o  confelheiros  ; 
Que  eftes  taes ,  como  tem  poder  paterno  s 
Dominio  tem  nas  coufas   de  governo. 

Naó  te  faças  foberbo  naattençaó; 
Faze  tua  peíTòa  aniquilada  ; 
Porque  a  tua  efcolaftica  feição 
Bem  pode  fer  humilde  ,  e  refpeitada  : 
Pois  quem  bufca   foberba  adoração  , 
Naó  pôde  fer  pefToa  fublimada , 
Senão   fe  com  humilde  bizarria 
Fizer  da  humildade  foberania. 

Corteja  o  moço  ,  e  anda  c'o  Senhor , 
Sempre  trata  verdade  ;  porque  he  certo  , 
Que  quem  he  trapaceiro  ,  e  adulador  , 
Domicillio  naó  tem  ,  fó  no  deferto  : 
A  todos  moftra  agrado ,  e  naó  terror , 
Porque  deves  faber ,  que  aquelle  he  incerto  , 
Que  fe  quer  fublimar  a  tanto  ponto 
Por  dar  leu  próprio  nome  ao  mefrao  Ponto. 

Naó 
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*Naõ  faças  fúrias ,  que  te  prejudique 
A  bolça  ,  que  tal  fúria  he  má  lezaõ  , 
Taó  enorme  ,  que  põem  qualquer  a  pique  , 
Que  gafta  o  feu  fuperfluo  por  feiçaó : 
Nem  fejas  taó  forreta ,  que  fe  pique 
Algum  de  que  tu  tens  pouca  attençaõ  ; 
Gafta  íim  ,  porém   feja  moderado , 
Que  o  brio  te  naó  ponha  em  pobre  citado, 

Retira-te  das  cafas ,  que  daõ  pafto 
A  todo  o  animal ,  que  he  íenfitivo  , 
Que  deves  attender  ao  furdo  gafto  , 
A  que  expõem  a  gente  o  brio  altivo  ; 
Pois  hum  patáo  ,  que  nellas  já  fez  rafto  8 
E  teve  á  bolça  fua  affeóto  eíquivo  , 
Te  recomenda  muito  a  retirada 
Na  Villa ,  na  Cidade  ,  e  maia  na  eílrada. 

Ufarás  deites  mefmas  retiradas 

Com  as  lojas  ,  que  forem  de  bebidas ; 
Porque  fe  vifés  francas  as  entradas , 
Patentes  naó  verás  tanto  as  fahidas  : 
Eu  efpero  ,  que  faças  efcufadas 
Romarias  fazer  a  taes  ermidas  ; 
Porque  efte  licor  do  facro  Bacco 
Tira  o  fízo  3  fe  naó  confunde  o  caco. 

Nunca  tenhas  barbeiro  5  que  teu  for , 
Vifita  algum  amigo  í  quarta  feira  , 
E  á  fua  fombra  faz  por  feu  favor 
A  barba ,  porque  o  mais  he  pura.  afneira : 
Se  tudo  o  que  te  digo  dôteor, 
Que  efta  Carta  te  diz  ,  naó  lifongeira  , 
Ufares ,  por  quem  fou  ,  á  fé  de  amigo  , 
Que  naó  pôde  falhar-te  nunca  abrigo. 

Mas 
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Mas  nunca  defanimes  teu  valor ; 
Huma  faze  farroma  lifongeira  , 
Para .  que   cont  inúe  efte  Favor , 
Que  nao  fcja  huma  vez  ,  e  a  derradeira  i 
V farás  co  barbeiro  algum  primor 
Naquillo  ,  que  cocar  á  vez  primeira  ; 
Que  naó  diga  ,  que   tu  ,  lendo  eftudante^ 
Além  de  caloteiro  ,  es  hum  pingante. 

Lavadeiras  naó  tenhas  d  que  a  ternura 
De  formofa  te  oftenta  inclinação  ; 
Porque  pode  com  fua  formoíura 
Contaminar-te  alguma  tentação: 
Huma  velha  terás  ,  cuja  efpeiTura 
Da  morte  feja  transfiguração ; 
Porque  a  eítas ,  a  que  a  infençaó  te  ordeno  ■ 
Acompanha  Avicena*  e  mais  Galeno. 

Retira-te  da  ponte ,  que  he  paíTeio , 
Que  põem  na  bolça  fello  de  lefaó  j 
Outra  toma  vareda  ,  outro  recreioJ, 
Que  poíía  dar-te  mais  confolaçaó : 
Que  naó  ha  melhor  couía  do  que  alheio 
Fazeres-te  da  natural  razaó , 
Se  airofo  ficar  queres  ,  ou  gentil , 
Sem  gaitar,  hum  real,  ou  já  feitil. 

E  fe  com  eíta  fraze  eftás  obtufo, 
Aqui  outra  te  dou  intelligencia , 
Em  que  te  fique  claro ,  e  naÓ  confufo , 
O  que  podes  tomar  por  experiência: 
Se  alguma  namorares  faze  efcufo 
Por  amor  ,  que  lhe  tenhas ,  que  he  demência  ; 
Porque  deves  andar  ás  leis  conforme  , 
E  o  contrario  lefaó  palia  de  enorme, 

Na£ 
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Naô  pofTuas  de  cafa  alfaias  tantas  , 
Que  te  polia  ó  fervir  de   algum  afrefto  % 
E  fe  deita  liçaó  minha  te  efpantas  , 
Nefta  pratica  eftás  bem  pcuco  preito : 
Trarás  de  veftiduras  tantas  ,  quantas 
Dizer-te  pofTa  o  mundo ,  que  andas  lefto  | 
Porque  entaó  com  a  capa  de  pobreza 
Fazer  podes  melhor  tua  deftra  emprezai 

Naó  procures  mezadas  dé  teus  pais  j 
Se  vês,  que  pobres  faó,  neceílitados i 
Sabe  delles  j  e  da-lhe  alguns  íinaes 
Da  vida  i  que  cá  tens  neftes  eftadosí 
Se   tiveres  acàfo  alguns  iguaes 
A'  pobreza  ,  que  eozas  ,  disfarçados 
Os  farás ;  que  na  Aldêa  ,  e  na  Cidade 
Procura  cada  qual  commodidade* 

Frequentà-me  as  Scièncias ,  que  he  proveito  j 
Que   te  pode  fêryir  para  o  futuro  ; 
Naó  paliei  es  as  ruas  por  refpeito  y     ■ 
Que  tal  afféclaçaó  he  mal  perjuro  : 
Se  tudo   o  que  te  digo  no  conceito 
Formares  ,  dê  quem  fou   á  fé  te  juro  t 
Que  te  naó  faltará  neíla  Cidade 
A  bonança  ,  refpéito,  e  gravidade. 

^íunca  faias  de  noite  aõ  ar  fereno  , 
Nem  palTeies  fenaó  fe  girar  Phefco  , 
Porque  neífe  eflatuto  ,  que  te  ordeno  $ 
Te  eníino  a  fer  infèntO   aO  triíle  ErebO  j 
E  deíla  forte  ficas   fendo  ameno 
Do  fidalgo  ,  do  pobre  ,  e  mais  do  píebo  s 
Que  he  huma  voz  j  que  eu  nunca  tinha  ouvido  9 
3SJem  a  traz  Bluteau  ,  com  fer  bem  lido, 

o.  A 
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A  filhotes   naó  tomes  tal  affeíto  , 
Que  contenha  intrinfeca  amifade  , 
Porque  deites  tratantes  o  projecto 
Lograr  hum  homem  he  na  realidade  : 
Demoftra-lhes  com  tudo  amante  aftecto  j 
Nunca  uíes  com  elles  crueldade  j 
Que  huma  fraze  lá  diz  ,  fe  he  que  ajuftada  a 
Beija  a  maõ  5  que  defejas  ver  cortada. 

Xambem  naó  tenhas  nunca  fociedade 
Com  quem  deites  contornos  ror  nativo  , 
Por  quanto  te  convém  na  realidade 
Saber ,  que  delta  gente  o  olho  he  vivo ; 
Porque  pode  nafcer  deíía  amifade 
Affeéto  taõ  ingrato  ,  e  taó  efquivo  , 
Que  depois  de  alcançado  o  negro  tédio 
Na  retirada  tenhas  máo  remédio. 

líto"  mefmo  uíarás  c'o  Brafileiro  , 
Que  tem  velhacaria  ,  e  muita  treta ; 
E  fe  vires  que  he  filho  de  mineiro  , 
Arreda-te  já  delle  ,  que  he  forreta  : 
Mas  fe  vires  que  tem  muito  dinheiro  3 
Vè  fe  podes  meter-lhe  fempre  a  peta  \ 
Porém  nunca  te  fies  neíta  gente  , 
Que  trova  mui  depreíTa  ,  e  de  repenta. 

E  para  que  naó  fiques  taó  abforto  , 
Sem  companhia   triite  folitario  , 
Acompanha ,  fe  queres ,  c'os  do  Porto  , 
O  Braguez  arrenega  ,  que  elTe  he  vario : 
Se  iíto  te  naó  bafta  por  conforto  , 
Já  outro  te  darei  itinerário  ; 
Acompanha  com  gente  de  Lisboa  , 
Que  eiTa  menos  má  he  do  que  he  boa. 
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Serás  na  cortezia  comedido  , 

Se  queres  fer  de  todos  cortejado  , 
Porque  refpeico  dar  deves  devido 
A'quelle  ,  de  quem  queres  fer  honrado  : 
Bem  fabes  que  a  feição  tem  decahido 
Daqueile  feu   foberbo  antigo  eitado  , 
Nao  queiras   a  ti  próprio   ler  ingrato 
Com  inveflir  Calouro  ,  nem  Novato. 

Nunca  vivas  em  cafas  de  alto  preço  , 
Aluga  fempre  em  íitio  ,  que  for  claro  s 
E  fe  for  folitario  ,  te  confelJo  , 
Que  i lento  has  de  viver   do  ódio  avaro  í 
Com  vifinhos  naó  tenhas  nunca  exceílò 
De  falta ,  nem  converfa ,  porque  o  faro 
Dos  filhotes  da  terra  ,  íe  naó  cólica  , 
He  farna  cavallar  ,  e  diabólica. 

Companheiro  naó  queiras  ter  comtigo 
Rico  ,  pobre  ,  poupado  ,  ou  perdulário  , 
Porque  fe  te  jurar  á  té  de  amigo , 
Como  Judas  te  prega  ro  calvário  : 
Porque  lá  diz  hum  certo  adagio  antigo  , 
Que  a  fêmea  ,  que  vive  de  falario  , 
E  o  que  furta  ,  ladraó  por  feus  peccacos  3    . 
Antes  fe  querem  fòs ,  que  acompanhados. 

Do  Arrieiro  foge  ,  que  for  pote  , 
Se  elle  em  velhacaria  for  formado  i 
Arremeça-lhe  antes  c'hum  virote  , 
Porque  nelle  naó  he  difturbio  errado  : 
Porque;  deves  faber  ,  que  o  vil  calote 
Nelles  anda  mui  deftro ,  e  mui  verfado  3 
E  prezando-fe  todos  de  magnatas  , 
fíum  como  faó3  fe  naó  faó  pataratas, 
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Nunca  traves  razoes  com  taes  felvagens  , 
Porta  ferio  com  elles  pela  cifrada , 
Aliás  vellos-has  nas  eítalagens 
Comer  bellos  manjares  ,  mas  tu  nada  : 
Defta  forte  obraráó  teus  equipagens  , 
Se  quizerem  comer  boa  pefcada , 
Robalo  ,  favel ,  mupe  ,  com  tainha , 
Perá  ,  frango  ,  capão  ,  e  mais  gallinha. 

Se  algum  vires  andar  a  furta  paífo  , 

E  que  ferve  taful  de  alguns  progreíTos  , 
Naó  lhe  dcs  a  torcer  nunca  teu  braço  , 
Nem  contes  teus  miferrimos  iucceíToa  : 
Porque  verás  entaó  a  pouco  efpaço 
Fazer  por  teu  refpeito  mil  excellos  , 
Na  Aldèa  ,  na  Villa  ,  e  na  Cidade  , 
E  em  outra  qualquer  parte  ,  que  te  agrade. 

Converfaras  quem  for  teu  natural , 

Vifinho  3  conhecido  ,  ou  grande  amigo  , 
E  nunca  dès  parola  a  Verdeal , 
Que  polia  vir  a  fer  teu  inimigo : 
E  le  algum  Promotor  te  for  fifcal  , 
Porque   j:i  d'  antes   feja  teu  inimigo  , 
Corteja  eiTe  ,  mas  com  tal  attençaó 
Que  nunca  dès  motivos  á  prizaó. 

£  fe  acafo  por  negros  dos  peccados 
Motivo  deres  tal ,  caufa  taó  feia  , 
Com  que  eífes  Esbirros  denegrados 
Te  preguem  na  enxovia  da  cadeia : 
Naó  demores  teu  brio  em  taes  eftados  ; 
O  Carcereiro  logo  prefenteia  ; 
Porque  fó  no  poder  do  Carcereiro 
He  que  eftaõ  as  foalhas  do  pandeiro. 
- 
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Se  foresL  pjriofo  de  inftrumentos , 
E  que  faibas  toca-los  mui  baftante  5 
Procura-me  nos  próprios  apoiemos 
Quem  neiles  vires  fer  mais  ignorante  ; 
Que  Te  neiles  tocares  mil  porcentos  , 
Naõ  temas  que  te  falhe  algum  eftudante  ^   - 
Quer  já  feja  forreta  ,  quer  benino  , 
A  procurar  depois  teu  fabio  enfino. 

E  fe  acafo  quizer  algum  tolina, 

Que   o  enfínes  de  graça  ,  ou  por  favor , 

Nunca  digas  ,  que  naó  ,  fempre  o  enfina  J 

Mas  guarda  para  ti  fempre  o  melhor  : 

E  fe  algum  te  pintar  com  a  divina 

Pecunia  ,  que  eílá  hoje  em  ^ráo  maior  , 

Com  eííe  explanarás  todo  o  faber  , 

E  também  tudo  o  mais  3  que  em  cafa  houver, 

Nunca  puxes  por  caixa  de  tabaco  ,  •  -     _ 

Onde,  vires  ,  que  eílá  grande  arraial  ; 
Porque  ha  tal  ,  que  na  caixa  faz  buraco  j 
Onde  pode  caber  o  Efcurial : 
Porém  fe  acafo  for  raõ  vil  ,  taó  fraco  , 
Que  queiras  por  eilurdia  dar  geral  ; 
Ora  vá  ,  mas  que  fejaó  mãos  perdidas  3 
Enche  a  eftes  tolinas  as  medidas. 

E  fe  vires  ,  que  algum  na  tua  prefença 
Da  caixa  puxa  ,  fem  que  te  convide  , 
Mete  os  dedos  ,  e  toma  fem  licença  ; 
Forque  lo  que/e  toma  ,  nó  fe  pide  i 
Porém  faze-lhe  a  mefma  recompenfa 
Fm  outra  occafiaó ,  que  te  la  pide  ; 
Porque  pôde  dizer  eífe  maráo  , 
gue  além  de  perdulário  ,  es  hum  f  atáo. 

lia? 
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Naó  te  arroje?  á  briga,  em  que  esforçado 
Te  fique  tiella  a  fama  de  varaó  ; 
Naó  queiras  de  valente  fer  prezado  , 
Inda  que  as  forças  tenhas  de  Roldaó  : 
Porque  eíVí  co-iiucentt  a  teu  eftado 
Os  .valores  moftrares   de  podaó  , 
Só  para  qr.e  nenhnm  oufatk»  intente 
Chamar-te  a  defende-lo  por  valente. 

Nem  troves  de  repente  amofinado 

De  alguma  má  razaó  ,  que  pofTaó  dar-te  , 
E  peior,  fe  for  dia  dominado 
Pelo  forte  guerreiro  ,  e  grande  Marte : 
Porque  poderá  fcr  taó  defaítrado , 
Que  cheguem  nelle  o  corpo  a  derrear-te  ; 
Quebra  antes  por  ti  ,  que  o  mais  he  engano  , 
.E  delia  forte  evitas  qualquer  damno. 

Terás  efta  feiçaó  em  qualquer  parte  , 
Que  eíliveres  com  credito,  e  com  brio  ; 
Peço-te  que  naó  ufes  de  outra  arte  , 
De  outra  loucura  ,  de  outro  defvario  : 
Dos  validos  naó  fejas  ,  de  que  Marte 
Faz  apreço  ,  fenaó  da  efpada  ao  no 
Tudo  leva  com  ímpeto  forçofo  , 
Vendo  que  a  razaó  te  faz  teimofo. 

Se  faô  queres  viver  ,  gordo ,  e  gentil  , 
Sem  que  poiTas  fazer  bnftante  gafto  , 
Come  bem  ,  e  barato  ,  enche  o  pernil  , 
E  de  mó  ,  fe  puderes ,  feia  o  pafto : 
E  fe  engenho  tiveres  raófubtil, 
Taó  fagaz ,  perfpicaz  ,  agudo  ,  ou  bailo  , 
Que  polias  fazer  mais  do  que  te  avizo , 
Q  çQufelho.  agradece  a  teu  juizo. 

Se 
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Se  os  quinze  de  Maio  á  porta  vires , 
Tendo  feito  efcriptura  de  teu  nome  , 
Nacv  durmas  ,  naó  focegues  ,  nem  fufpires  j 
Sem  que  poder  em  ti  a  pátria  tome : 
E  fe  te  for  precifo  o  exiftires 
Nefta  terra  ,  verás  que  te  confome 
No  tempo  mais  florido  do  veraó 
De  feu  povo  deferto  a  folidaó. 

Defpede-te  das  agoas  do  Mondego  , 
De  fua  margem  frondofa  te  defpede  , 
Pois  que  foi  de  teus  olhos  claro  emprega 
A  corrente  ,  que  aos  feus  valles  excede: 
E  deíTes  olivaes  ,  cujo  focego  , 
A  mefma  folidaó  motim  impede  , 
Que  lembrados  os  dias  já  pafíados 
Te  iraó  na  memoria  retratados. 

E  partida  farás  á  pátria  amada 

Motivo  para  algum  contentamento  i 
Pois  nefta  folidaó  defpovoada 
Naó  pôde  ter  alivio  o  teu  tormento  : 
E  fe  acafo  levares  retratada 
Alguma  inclinação  no  pení amento  , 
CJhuma  pena  darás  gloria   ao  fufpiro, 
Que  retroceda  o  voo  ao  teu  retiro. 

E  como  deita  lei ,  defte  eftatuto  , 
Que  pedes  ,  e  te  dou  compadecido , 
Entendo  colherás  o  melhor  fruto  , 
Que  por  outro  naó  podes  ter  colhido: 
Quizera  que  naó   foííes  taó  enxuto  , 
Taó  tyranno ,  cruel ,  taó  defabrido  , 
Que  a  compra  me  negaííes  deita  Guia  £ 
í&e  para  teu  proveito  ;he  grã  valia, 
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Neíh  ammte  viver  quero  efperança  , 
Se  he  que  te  aconielho  o  que  te  agrade  ; 
Porque  uaó  pode  haver  melhor  bonança  , 
Que  vencer  c'o  focego   a  tempcftade  : 
N.ió  fej.is  outro  tal  ,  qual  Sancno-Pança. 
Sem  preíiílencia  ,  todo  variedade 
Que ,  Leitor  ,  te  defejo  taó  bom  fim 
Outro  tal  a  qual   defejo  para  mim. 

JDefejara  em  fim  ver  na  pofteridade 
Lograres   da  fortuna   adiantamento  , 
Para  credito  dar  a  eíh  Cidade 
Feliz  parto  de  teu  entendimento  : 
E  adeos ,  que  te  guarde  em  toda  a  idade  3 
Pnra  veres  em  ti  fubiime  augmento  , 
Cuja  gloria  verás ,  mas  com  bonança 
Subordinada  ao  goíto  da  efperança. 
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SENHOR  ANTÓNIO  DA  COSTA, 

Ahio  dos  bofques  o  Principe  dos  Poetas  Latinos  3 
e  para  attrahir  a  viímhança  com  o  feu  verfo  ,  foi 
precifo  que  também  tocaffe  a  fua  charamela  : 
II le  ego ,  qui  quondam  gracili  modulatus  avena  $ 

Cármen  ,  <ò*  egre^us  filvis  vicina  coegi. 

Também  eu  me  ponho  em  campo  :  e  para  o  meví 
verfo  merecer  a  attençaó  dos  Leitores  ,  conheço  qua 
he  neceffario  cantallo  ao  fom  deífa  charamela.  He 
V.  M.  em  tudo  excellente  ,  e  por  ilTo  naõ  devia] 
exercitar- fe  fenaõ  em  hum  inftrumento  aonde  hatarn 
tas  excellencias  ,  que  naõ  me  atrevera  a  chamar-lhe 
humano  ,  fe  o  fegundo  Camões  o  naõ  difíera  afíirr* 
em  o  verfo  :      Vamos  avante  humana  charamela. 

Porém  com  licença  de  taó  famigerado  Poeta  hei 
de  provar  o  contrario  defta  forte :  Em  varias  partes 
eftamos  vendo  ,  que  fe  pintaõ  os  Anjos  tocando  em 
charamelas ;  e  ifto  que  quer  dizer,  fenaõ  que  as  cha- 
ramelas faó  inftrumentos  dos  Anjos  ? 

Tem  grande  parenteíco  as  vozes  dos  inftrumentos' 
com  a  confonancia  dos  verfos  :  faó  artes  ambas  filhas 
de  Apollo  ;  elle  foi  o  primeiro  ,  que  deu  a  eftes  a  me- 
dição ,  e  áquelles  o  tempero.  Naõ  deixarão  as  Mu- 
fas  de  ferem  deftras  em  Muíica  :  foi  Clio  infigne 
cantora  ,  conforme  diz  hum  Anonymo  : 

Glío  gefta  canens  tranfaãis  têmpora  reddit. 

Euterpe  também  tocava  feu  inftrumento  ,  e  berrí 
fe  alcmça  do  verfo  ,  que  era  charamela  : 

Dulciloquis  calamos  Euterpe  flatibus  urget.    - 

Terpficore  era  taÕ  infigne  em  Cythara ,  que  mo-: 
via  os  affeftos ,  e  dominava  os  corações : 

Terfjiçon •affettm  Çytbaris  moviÇ  a  imperap  ?  augeu 

Era 
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Em  fim  j  à  todas  eflas  exíedeo  Erato  ;  porque  naô 
íb  fazia  verfos  , '  mas  também  tocava  ,  cantava  ,  e 
<3ançava  : 

Pleclra  gerens  Er  ato  faltat  pede  carmine  vultu. 

Parece-me  que  eíta  dança  de  quatro  baíb  para  pro- 
var arazaó  do  parentefco  ,  que  na  entre  a  minha  ar- 
jte ,  e  a  de  V.  M. :  e  fe  o  parentefco  he  motivo  da 
ímilhança  ,  precifamente  ha  de  fer  a  fimilhança  cau- 
ía.  do  amor  :  logo  parece  que  he  jufto  bufcar  eu  a 
;V.  M.  para  que  me  defenda  com  o  refpeito  da  fua 
çeíToa ,  e  que  os  meus  verfos  façaó  o  mefmo  ,  para 
que  os  entoe  com  a  fuavidade  da  fua  charamela ;  e  fó 
«aflim  poderáó  elles  ter  a  mefma  duração  ,  que  Oví- 
dio prometteo  aos  de  Lucrécio  : 

Carmina  fublimis  tunc  funt  peritura  Locreti , 

Exitio  terras  cum  Aabit  unus  dies.  (  a  ) 

E  eu  naó  deixarei  de  alcançar  o  mefmo  nome ,  e 
prémios  ,  que  fe  tributavaó  aos  antigos  Poetas : 

Sanãaquc  majcflas  ,  &  erat  vcnerabiíe  nomen 
-    Vãtibus  ,  &  largx  femper  dabantur  opes.  (  b  ) 

Muitos  faó  os  que  tem  eternizado  os  feus  nomes 
com  a  fuavidade  das  fuás  folfas  ;  entre  eftes  fe  conta 
hum  Amphiaó  ,  o  qual  chegou  a  attrahir  as  pedias , 
com  que  edificou  os  muros  deThebas: 

Cujufque  muros  natus  Amphicn  ^ove 
:    Jnfiruxit  canoro  faxa  modulam  trahens.  (  c  ) 

Em  vários  inítrumentos  era  defiro  Amphiaó ;  po- 
rem naó  obrou  efte  prodígio  fenaó  com  a  fua  cha- 
ramela ;  allim  o  deu  a  entender  o  elegante  Horácio  : 

Diãus ,  <ò-  Amphion  Thebatu  conditor  areis , 

Saxa  nwvijje  fono  tejtudinis.  (d) 

Diz 

(  a  )  Ovid.  i.  Amor.  tle.  15.         (  b  )  Id.  iib.  3,  Au, 
•     <  c  )  Mart.  Dctr.  in  Hrrcul.  fuiçm.  iii.  U 

(d)  Ja  AH.  foci.  ad  riíou. 
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Diz  eíle ,  gye  Amphiaõ  movera  as  pedras  aoTom 
do  feu  alaúde \  e  "èu  naó  fel  qííe  outra  coufa  feja 
alaúde  fenaó  numa  charamela  :  logo  naõ  deve  cau- 
far  admiração  quando  fe  conhece  a. actividade  do  ir*^ 
jftrumento.  He  V.  M.  fegundo  Arnphiaó,  mas  com 
a  diverfidade  ,  que  efte'  fazia  mover  as  pedras,  e. 
V.  M.  faz  fugir  a  gente  :  no  que  toca  ao  effeitonaó> 
ha  dilEmilhança  ;  porque  ninguém  foge  fem  fe  mo-, 
ver  :  porém  na  cauia  fe  conhece  a  differença  ,  e  por, 
confeguinte  a  primazia.  Entendem  todos  ,  que  a  íua- 
vidade ,  com  que  V»  M.  fopra  o  leu  inftrumento  , 
encanta  como  a  Serèa  ,  e  por  iíTo  obra  o  mefmo  £* 
que  os  navegantes ,  fugindo  o  riíco  de  perderem  o 
rumo  ,  que  cie  outra  forte  ficariaó  todas .  as  potencias: 
prezas ,  e  todas  entregues  ao  attrachvo  de  taó  fuave 
muíica.  Em  fim  ,  Senhor ,  ninguém  desbanca  a  V.; 
M.  na  charamela ,  e  a  mim  na  Poefia  ,  pois  condi- 
zem tanto  as  fuás  folfas  com  Os  meus  verfos  ,  que 
naó  he  preeifo  mais  prova  para  o  penfamento  ,  dei 
que  toma-los  por  teílemunhas.  Veja-os  V.  M.  de' 
íeu  vagar ,  no  cafo  que  faiba  ler ,  e  dir-me-ha  ao> 
depois,  que  ral  o  faço  eu  :  naõ  duvido  que  lhe  pa* 
reçaõ  bem  ,  attendendo  ás  circunftancias  referidas  , 
nem  que  deixe  de  os  proteger ,  reparando  em  a  fub- 
miífaó  ,  com  que  bufco  o  feu  amparo  ;  e  fendo  aífim  , 
naó  terei  mais  que  pedir ,  fenaó  a  Deos  pela  faude  , 
e  augmento  corporal  ,  e  efpiritual  da  peíToa  de  V. 
M. }  e  de  quem  mais  ama. 

Servo  de  V.  M. 


\rfntonio  Rodrigues  Flores; 
PRO 
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prologo: 

LEitor  amigo ,  que  bem  o  poderás  fer  > 
íq  fores  Veterano  )  porem  fendo  No- 
yato  ,  naó  lerás  amigo  ,  nem  Leitor  ;  por- 
que como  te  defengano  com  a  verdade  , 
dou-te  o  maior  motivo  para  que  me  abor- 
reças :  Veritas  oãium  parit.  (a)  Saberás  , 
que  para  refrear  afoltura,  com  que  vivera 
os  Novatos  ,  me  animei  a  fazer-lfres  hum 
ÍYeyo;  e  como  as  minhas  occupaçóes  me 
impedirão  o  defcanço  >  naõ  fiz  mais  do 
eme  hum  bocado ,  por  cuja  razaõ  dou  á 
luz  efta  obra  por  acabar.  Naõ  quero  dar- 
te  mais  fatisfaçaõ  para  que  me  defculpes  ; 
porque  fe  fores  benigno,  eftas  bailarão,  e 
fe  fores  mordaz,  muitas  mais  naõ  feraó 
baftantes.. 

Valei 
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A'  que  o  tempo  de  agora  tem  largado 
As  rédeas  ,  que  vos  punha  o  tempo  antigo  j 
Por  naó  ver  tanto  bruto  desbocado , 
Efte  freyo  vos  ponho  como  amigo : 
Com  elle  fó  pertende  o  meu  cuidado 
Evitar-vos  das  quedas  o  perigo  ; 
Ifto  quero  fomente ,  e  nem  me  toca 
Acodir-vos  fenaó  fomente  á  boca. 

De  tal  modo  eíte  zelo ,  que  me  apura  a 
Acodir-vos  á  boca  folicita  ; 
Mas  por  terdes  nas  lingnas  a  foltura  a 
Ser  o  freyo  de  língua  neceílita : 
Porém  quando  efta  rainha  conjeclura, 
De  zelofo  com  vofco  me  acredita, 
Naó  he  bem  que  por  ferdes  imprudentes  a 
Efte  freyo  o  queirais  tomar  nos  dentes. 

Se  virdes ,  que  por  força  vos  aperto  ) 

As  rédeas  figuradas  nos  avifos , 
He  por  vêr-vos  em  campo  defcuberto 
Com  aquelles  arreios  mais  precifos  ; 
Sem  elies  naó  vos  faço  muito  certo 
Evitar  os  eftragos  improviíbs  ; 
Que  efta  falta  o  maior  valor  a  teme , 
Iorque  hefta  fem  freyo  ,  he  náo  iem  leme. 
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Que  fois  beítas  ,  Novatos ,  he  fabido , 
E  beftas  ,  que   por  novas ,  por  eftranhas 
Naó  podeis  duvidar ,  nem  eu  duvido , 
Que  todas  confervais  as  voiTas  manhas : 
"Nunca  foi   tal  conceito  defmentido , 
Pois  as  volías  patadas   faó  tamanhas  a 
Que  fazeis  neíta  illuftre  Academia 
O  que  faz  beílaS  nova  em  picaria. 

Vedes  vós  como  a  beíta  ,  que  perdida 
Carrinha  pela  ferra  dilatada , 
Por  feu  mefmo  diítinílo  mal  regida 
Vè  mato  ,  corre  bofque  ,  e  deixa  eftrada  í 
Sim  bufca  ,  mas  naó  acha   eímorecida  , 
A  parte  em  que  o  rebanho  fez  poulada  , 
E  naó  pôde  encontrar  os  agafaíhos , 
Quando  encontra  rodeios   nos  atalhos. 

fUTim  qualquer  de  vós  precipitado  , 

Vivendo  em  terra  eítranha  ,  e  mal   fegura , 
Sem  modo ,  fem  diftincto  ,  e  fem  cuidado  , 
Bufca  o  mal ,  foge  o  bem ,  fegue  a  loucura 
Naó  fora  alíim ,  vivendo  governado 
Por  alheia   cabeça  ,  e  con|ec.fura  ; 
Nem  de  balde  feus  paííos  fatigara  , 
Se  a  beíla  por  alguém  le  governara. 

Com  tudo  ,  nem  a  toda  a  befta  fica  , 
De  qualquer  o  governo  ,  proveitofo  ; 
Pois  mais  do  que  aproveita  ,  damninca 
Naó  deliro  cavalleiro ,  «  pouco  airolb  : 
E  fenaó  vede   o  quanto  prejudica 
De  Phebo  o  fubitituto   laftimofo  : 
Cujo  eftrago  fatal  relate  ,  e  conte 
Sem  governo  Phiegon  3  iem  freyo  Etonte; 
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Pede  a  Phebo  Phaeton  que  lhe  conceda 
Governar  a  carroça  ,  em  que  arda  o  diaâ 
E  como  para  Sol  naó  rinha  queda  , 
Phebo  dar-lhe  licença  naó  queria  : 
Em  fim  teve  licença ,  e  logo  arreda 
A  Garroça'  do  curro,  em  que  corria  ; 
Dos  cavallos  reger  naó  fabe  os  paíibs  , 
Arde  o  mundo  ,  e  Phaeton  faz-fe  em  pedaçoag 

Vedes  como  ,  faltando  o  jufto  enfino  , 
Logo  efíragos  na  terra  a  chamma  incita  j 
Qs  cavallos  correndo  perdem  tino  , 
Abrafado  Phaeton  fe  precipita : 
Vede  a  quantos  fomente  hum  defatino, 
Por  falta  de  governo  ,  foi  defdita , 
.  Pois  elle  ,  naó  fabendo  governa-los  , 
Perde  a  fi  ,  perde  a  terra  ,  e  dous  çayall  vj 

Masquem  o  meu  governo  attento  cbfcrva, 
Naó  padece  defgraça  taó  proiiça  , 
Antes  fim  do  mal  todo  fe  pre ferva 
Com  furor,  com  difeurfo  ,  e  com  juftiça  : 
Sabei  que  Apollo  ,  Aftrea  ,  e  mais  JVIhi-  :yi 
Qualquer  deites  por  mim  fe  defperdiça  , 
E  fó  faltando  a  terra  ,  me  faltara 
Efta  penna  ,  eíle  louro ,  aqueiia  vara. 

Qmado  por  tal  modo  o  meu  talento , 
Naó  ha  de  o  meu  governo  defpenhar-v-g  3 
Porque  como  o  defeito  obfervõ  attento  , 
Bem  poffo  por  direito  governar-vos  : 
Efcuto  as  decisões  todas  de  aíTento  3 
Temo  aquella  , '  que  pode  aprcvekar-vos  } 
Nem  duvide  quaíquer  de  vós  abforro  , 
Re-ier-vos  por  diísico  ,  fendo  es  tçccá 
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Por  faltar  me  aquelle  olho  ,  claramente , 
A  vfflà  nefte  mais  Te  multiplica, 
De  íbfíe  que  ,  a  meu  vèr ,  mui  boa  gente  ? 
Quando  quero  ;  a  perder  de  vifta  fica ; 
Como  a  talta  ,  que  tenho  ,  naó  fe  fente  , 
Eííe  nome  de  torto   naó  me  pica , 
Pois  de  certo  naó  coníta  ,  nem  eu  temo 
Q[  Argos  vitfe  meihor ,  que  Polyfemo. 

Foi  Argos  com  cem  olhos  enganado 
Pela  voz  de  Mercúrio   for.oroíb  ; 
De  hum  ,  que  tinha  o  Cyclópe  ,  foi  privada 
Pela  induítria  de  UlyíTes  o  manhofo  : 
A  Frauta  pôz  aquelle  em  tal  eftado , 
O  Frafco  derribou  deite  o  forçofo  ; 
E  fe  ambos  tem  ,  dormindo ,  igual  tormento  5 
Tanto  ferve  ter  hum ,  como  ter  cento. 

Em  fim ,  no  meu  intento  inda  prefifto  , 
Pois  viítas  as  razões  quantas  allego  , 
"Nhó  podeis  criminar-me  de  mal  vifto  , 
Q'  huma  coufa  he  fer  torto  ,  outra  he  fer  cego  5 
Ou  fique  bem  ,  ou  mal ,  mal ,  ou  bem  quifto  a 
Já  nos  dentes  o  freyo  vos  pefpego  ; 
Pois  inda  que  façais  dez  mil  carrancas , 
Agora  defta  vez  vos  falto  ás  ancas. 

Vinde  vós ,  os  que  fois  de  onde  fe  eftima 
Por  nobre  fundador  o  Grego  UlylTes  , 
E  parece  que  foi  da  terra  clima  , 
Naó  vir  de  lá  Novato  fem  fofices : 
Como  eftas  vento  faó  ,  que  vos  anima  , 
Vaídòfos  defprezais  as  vetranices, 
E  fe  o  Grego  WJou  em  firme  aííento ," 
Vòo  famDeài  cá  fuilas ,  nus  he  no  vento. 
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No  çapato ,  na  meia ,  no  cabello 
He  tudo  affechçaó  }  e  fécia  tudo  , 
E  nunca  vos  efquece  ,  vindo  a  pèllo  , 
Oftentar  o  calçaó  ,  que  he  de  veludo : 
Ou  haja  poíTe  ,  cu  naó  ,  para  trazello 
Entendo  que  fazeis  fomente  eítudo  ; 
Mas  tanto  que  as  mezadas  andaó  tardas  , 
Logo  entaó  vós  anelais  em  calças  pardas. 

Já  vindes  de  fidalgos  blafonando  , 
E  para  que  vos  dem  a  Senhoria 
Nas  converfas  ,  contais  de  quando  em  quandfk 
Tal  cafo  da  Condeíía  voíía  tia  : 
Nefla  parte  vos  fora  defculpando  , 
Por  fer  tudo  em  Lisboa  fidalguia  ; 
E  como  naó  ha  lá  quem  fe  conheça  , 
Qualquer  alcofa  cuida  que  he  condeíía. 

Aquella  preíumpçaó ,  que  em  vós  fe  emprega» 
He  mal  fem  cura  ,  e  mal  Eaó  venenoío  , 
Que  como  facilmente  aílim  fe  apega  , 
Em  vós  todos  he  mal  contas;iofo  : 
He  mal  anexo   a  Pátria ,  e  nao  fe  nega  9    . 
Que  bem  poderá  fer  mais  trabalhofo  ; 
Pois  fe  a  tal  preíumpçaó  tirara  o  peilo  , 
Naó  houvera  em  Lisboa  hum  fó  cabello. 

Também  fois  de  má  lingua  aííignalados  ,    • 
Ainda  pela  terra  mais  remota  , 
E  fendo  vós  em  tudo   os  mais  notados  , 
Em  tudo  achais  defeito  ,  e  pondes  nota: 
Alguns  andais  também   diílimulados , 
Indicando  apparencia  mui  devota  ; 
Mas  quantos  de  vós  conto  ,  tantas  forno 
Entranhas  de  Cynon  ,  linguaf  de  MonjO  , 

Ri  Fof 
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Foi  dosDeofes  cenfor  Momo  ignorante,' 
E  pôde  ,  lem  refpeito  do  Sobrano  , 
Três  obras  cenfurar ,  qual  mais  brilhante  , 
De  Neptuno  ,  de  Palias  ,  de  Vulcano  : 
He  bem  qualquer  de  vós,  por  ílmilhanteí 
Ridículo  cenfor  ,  e  Memo  infano  ; 
Pois  também  para  vós  naó  ha  fem  erro  , 
Nem  homem  à  nem  palácio  ,  nem  bezerros 

]á  vem  o  Tranftrgr.no  ,.e  promptamente 
Blafona  de  terçofo  o  tal  Novato , 
Que   n^ó  deixa  de  fer  prenda  excellente 
Para  andar    nas  Alfandegas  ao  trato  : 
Entende  que  concorda  ,  e  que  he  decente 
No  que   ror  eftudante  eíle  apparato  ; 
Mas  tal  oftentaçaó  melhor  concorda 
No  cue  for  carretão  de  pio  ,  e  corda. 

Em  qualquer  fobra  omito  ,  que   fe  note 
Por  façanhas ,  que  conta  cada  inftante  j 
Pois  julga  no  valor  fer  D.  Quixote  , 
Sendo  lo  na  fraqueza  Rocinante  : 
Mas  como  todos   faó  de  triíte  lote  , 
Bem  rodem  competir  c'o  louco  Andante  4 
Naó  ío  p^!o  exercício  das  loucuras  , 
Mas  também  pelo  tnfte   das  figuras. 

Como  quem  anda  em  guerra  ,  todo  o  dia 
Nas  armas  traz  qualquer  o  feu  cuidado  ^ 
F,  quando  vai  provar  a  valentia  , 
Vai  cr.  v  a  Ho  de  Troya  ,  pelo  armado  : 
Mas  nem  com  tudo  livre  fe  defvia 
O  bojo  para  tudo  accomodado  , 
Poii  pe  fe  aífecla  na  fereza, 

He  caviau  de  pio  por  natureza. 

Bem 
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Bem  fel  ,  que  alguns  tem  forças  dcímedidasa 
£  no  corpo  qualquer  os  naõ  desbanca ; 
Mas  como  naó  íeraõ  plantas  creícidas  , 
Regadas .  com  licor  de  Perarnanca  ! 
Agreftes  plantas  faó ,  porém  nafcidas 
Em  terra  donde  a  cepa  naõ  fe  arranca ; 
Pois  feja,  igual  embora  á  terra  o  fruclo , 
E  conforme  o  fuítento  feja  o  bruto. 

Vem  agora  o  Novato  Algaravio  , 
E  já  fór.te  Samfaõ  nos   ameaça  , 
Promettendo  moílrar  no  deiafio 
O  valor ,  com  que  fere  ,  e  defpedaça  : 
Porém  logo  conhece  o  defvario 
Quando  vè ,  que  naõ  pafía  o  que  lá  paíTa , 
Pois  ha  cá  Fili  íleos ,  e  ha  de  havelios  , 
Que  fem  traição  o  preguem  de  cabellos. 

Também  05  Braíileiros  no  feu  tanto 
Blafonaó  de  riquezas  nunca  ouvidas , 
Dizendo  ,  que  na  terra  a  cada  canto 
Tem  mais  prata  que  CreíTo  ,  ouro  que  Midas , 
Excederem  áquelle  ,  caufa  efpanto  , 
Por  muitas  circunítancias  bem   fabidas ; 
Mas  com  efte  bem  podem  ter  parelhas 
Naó  pelos  ouros,  fim  pelas  orelhas. 

^Quem  de  Midas  o  cafo  fatal  conta , 

Ou  feja  aflím  ,  ou  naõ,  diz  claramente, 
Que  ApoUo  por  vingar  a  fua  aíFronta 
Lhe  chegou  ás  orelhas  fortemente  : 
Porém  o  Braíileiro  tanto  monta 
Ser  aApollo  afFrontofo  ,  ou  reverente; 
Porque  fempre  ha  de  ter  o  tal  talento 
Çabeca  humana  ^  orelhas  de  jumento. 

Vem 
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Vem  eíle  ,  c  fem  dar  fim  a  novatice  , 
Com  Freiras   o  commercio  logo  intenta  , 
E  como   todas  querem  macaquice  , 
Ninguém  melhor  ,  do  que  eite  lhe  contenta  í 
Com  tudo   fempre  a£Feitaó  a  meiguice  , 
Que   afFeilo  verdadeiro  reprefenta  ; 
Mas  tanto  que  desfrutaó  ,  bufcaõ  dono, 
E  deita  forte  a  Freira  prega  o  mono. 

Eu  fim  tenho  de  alguns  conhecimento  , 
Os  quaes  ninguém  fe  jacta  de  logra  los  , 
Porém  eítes  já  tem  comilão  aíTenro  , 
Bugios  ,  que  por  velhos  já  tem  callos  : 
Com  Freiras  tem  o  feu  divertimento  , 
Mas   de  íorte  ,  que  poíTa  aproveita-los  ; 
Pois  bem  compete  ,  e  naó  defdoura  o  brio  9 
A  amor  de  Freira  ,  affecto   de  Bugio. 

Há  deites  muito  poucos  na  Cidade  , 
Que  poííaó  cá  fervir  de  defempenho  , 
Ao-,  mais  todos  naó  nego  habilidade  , 
Porque  todos  fcnhores  faó   de  engenho: 
]\Tas  fe  eítcs  de  mo(tra-lo  tem  vontade 
Entre  nós  ,  he  fruítrado   o  feu  empenho  ; 
Pois  naó  pode  a  nós  cá  fazer-nos  guerra 
O  engenho ,  que  lá  tem  na  fua  terra, 

Em  fim  ,  naó  ha  Novato  fem  loucura  , 
Ou  já  feja  da  Beira  ,  ou  Tranfmontano  , 
Mas  he  porque  quem  pôde  ,  lhe  afíegura 
Idades  que  logrou  Saturno ,  e  Jano  : 
E  como  tanto  louco   naó  tem  cura  ; 
Pois  naó  pôde  applicar-lha  o  feu  Vetrano; 
He  Coimbra  ,  por   tantos   diípaiat&s  , 
Aula  de  ejftudo  naó  ,  cafa  de  Oratej, 
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Algum  dia  os  Novatos  naõ  brigivaó  , 
Antes    manfos   burrinhos   pareciaõ  , 
E  como   os  feus  Vetranos    os  clomavaõ  : 
Se  as^albardas  fallaííem  o  diriaó  : 
Sem  reparo  nenhum  os  albardavaó  , 
E  fó  depois    ás  ancas  lhe  íubiaõ  ; 
Porque  fempre  a  qualquer  caufou  deílroço  , 
Montar  Novato   em  peíle ,  cu  burro  em  oíTo. 

E  fenaó  ,  dize    tu  ,  Mondego   amado  , 
Os  Novatos  ,  que  vifte  neíTa  idade 
Beberem  teu  cryftal  arrebatado  , 
Por  força  muito  mais  ,  que  por  vontade  : 
Porém  o  tempo  efti  já  taó  mudado  , 
Que  os  Novatos  ,  ganhando  liberdade  , 
Se  a  beber  os  levavaó  fem  demora  , 
Nem  manda-los  beber  fe  pode  agora. 

Já  naõ  tem  para  nada  impedimento  , 
Para    tudo  eftaó   já  defaforados  , 
Navegaó  fem  temor  com  todo  o  vento 
Por  mares   nunca   d'antes  navegados  : 
Chegarão  onde  ,  nem  por  penfamento  , 
O 5  antigos  poderão    fer  chegados  , 
Mas  deixa-los  andar  aílim   no  mundo  , 
Que  bem  cedo  os  veremos   ir  ao  fundo. 

Efperemos  ,  que  palTe  efta  bonança  , 

E  que  o  tempo  fe  alrere  ,  e  fe  embraveça  , 
Pode  fer  qae  ,  perdido  o  da  efperança  , 
O  cabo  tormentório  lhe  appareça  : 
Efperemos  ,  que  o  gofto  da  vingança  , 
A  pezar  do  ameaço  ,  entre  nós  crefça  , 
E  veremos  qualquer  deites  velhacos 
Entre  Scylla  }  e  Çarybdis  feito  em  cacos: 

MEN- 


MENDICANIMACHIA, 

O    U 

BATALHA 

ENTRE  HUNS  POBRES  PEDINTES ,  E  CAE5, 
Sobre  a  pertençaõ  da  carne  de  hum  boi  morto, 

BRAZ    DIAS    CÔDEA, 

Que  a  prefenciou ,  a  efcreveo   em  obfequio  de  fet| 
Amigo  ,  e  Compadre 

PASCOAL  O  CEGO. 


V>  Omo   eftando  a  azeitona  já  madura 
A  banda   de  eftorninhos    a  procura  , 
AíTim  vaõ  procurando    immenfos  pobres 
No  retiro  do  campo   as  cafas  nobres  , 
Onde   fabem   que   algum   Fidalgo  paííb 
De  inverno  ,  divertindo-fe   na  caça. 

Hum  dia  ,  que  o  bom  Sol  os  convidava  j 
A  certa  cafa   deftas  fe  abrigava 
Quantidade    daquelles   remendados  , 
'Fazendo   o  que  permittem  feus  cuidados. 

Murmuravaó  alguns  ,  que  nefta  idade 
Se  hia  já  extinguindo  a  caridade  : 
Metteo-fe   a  quaíl  todos  na  cabeça 
Hum  perdoe  ,  ou  hum  Deos   o  favoreça  : 
Por  chufa  outros  palavras    taes  diziaô  , 
Qjie  qs  ouvidos  honeilos  oífendiaó. 
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Outros  ,  tendo  o  bordaó  depofto  a  hum  lado  , 
À'  cabeceira  o  alforge  remendado  , 
Efcudela  ,  e  hum  chavelho  ,  em  que  elles  trazem  , 
Seu  azeite  ,  em  profundo   fomno  jazem. 

Ourros    caçaó   infectos  inimigos  , 
Para  haver  de  lhes   darem  os  caftigos 
Ih   os  fazerem  efperros  ,  quando  mordem  , 
Naó  tendo  ou:ros  cuidados  ,  que    os  acordem# 

Occupavaõ  fe  os  que  eraó  mais  honrados 
Na  reforma  dos  feus  acolchoados  , 
Fazendo   com  bem  celebres  lavores 
Hum  xadrez   de  remendos  de  mil   coresi 

Naó  direi  porque   fim    fe   deíbecupa 
Hum,  e  firmando  a  maó,  e  dizendo  :  Upa, 
Se  levanta  ,  c  ficou   como  palmado  , 
Olhando  para    hum  monie   defviado  , 
Applicando  a  groífeira   maó   á  teíta  , 
Temendo  a  luz  ,  que   os  olhos  lhe  molefta. 

Amigos ,  diz  ,  parece-me  que  vejo  , 
(  Se  aeafo  naó  me  engana  o  meu  defejo  ) 
Que   trazem   por  além  hum  boi  de  raftos  , 
Dos  que   morrem  ,  e  fervem  para   gaftos  •_ 
Dos   cáes  ,  que   as  noífas  pernas  esfarrapaó  , 
E  as  efmolas ,  que   havia-mos  ter  ,  papaó. 

Er^ueraó-fe  três   mais  ,  também  olhando  , 
E   os  que  eftavaó    fentados  ,  levantando 
A  cara  ,  attentos  vêm  fe  com  effeito 
A  queftaõ  fe  decide  em  feu  proveito. 

He  ,  dizem  os  que  eftavaó  levantados  f 
Eis-aqui  todos  já  alvoroçados 
Fizeraó   tal  eílrondo  ,  que  acordavaó  , 
Os  que  de  boca  aberta  refor.avaó. 

Informados  também  cftes  do  cazo  ; 
Pois  amigos  3  ditíe  hum ,  chegou  ©  prazo 

1  Ue 
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De  tirar-mos  o  ventre  de  miferia  ; 
Mas  ponderemos  bem  eíta  mareria. 

Donde  nos  viráó  facas  2  Hum  dizia  : 
Que  o  bicho   da  cozinha  conhecia  , 
Outro  o  moço  da  copa  ,  outro  o  aguadeiro  f 
E  muitos  o  vdlnho  taverneiro  ; 
Em  fim  nenhum  ficou  ,  que  naó  achaffe  , 
Quem  faca  ,  ou  canivete  ,  lhe  empreitalTe. 

Hiaó  bufca-las  já  ,  e  hum  velho  grita  : 
Cautella   com   canalha   taó  maldita  : 
Tem  alguns   de  voíTes   taó  pouca  idade  , 
Que  naó  fabem  do  mundo  inda  metade  : 
Se  voilès  (e  tiveíTem  vifto  em   guerras 
De  cães ,  como  eu  me  vi  em  varias  terras  : 
Inda   ha  pouco  ,  que  indo  eu  por  huns  outeiros  $ 
Me  íahiraó  da  eíquerda   dous  rafeiros  : 
Pegáraó  pelo  alforge  de  huma  parte  , 
Eu  de  outra  ,  e  derriçamos  com  tal  arte  , 
Que  rota  a  braçaleira  por  fer  fraca  , 
Fkou-me  huma  }  e  leváraó   outra  inchaca  3 
E  tive   muito  grandes   agonias  , 
Porque  foi  logo   aquella   a  das  farias. 

He  precifo  cuidado  com  tal  gente  ; 
Tem  polle  de  comerem  livremente  , 
Quanto   gado   aqui  morre  ,  e  fe  lá  vamos  , 
Sem  demanda   da  poífe   os  naó  tiramos. 

Vem-fe  a  nos  com  os  dentes  aguçados  ; 
Devemos  ir  de  páos  aparelhados  , 
E  de  quatro  calháos  pela  algibeira: 
Ir-rcos  lá  defarmados  he  afneira. 

Agradou  o   confelho  ,  e  concluiaõ, 
Que   no  mefmo  lugar   fe  ajuntariaó  , 
Depois  de  terem   facas  ,  por  fe  unirem  , 
E  melhor  aos  contrários  reílftirem. 

Par- 
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Partem  a  procura-las  ,  e  enrre  tanto 
Hum  gozinho  ,  que  efteve  ouvindo  quanta 
Cor.  Ferio  a  dieta  ,  aos  mais  cáes  hia ; 
E  em  tom  de  parafíto  lhe3  dizia  : 

Quafljgto  fe  come  aqui  a  rez  ,  que  morre  , 
Se  eu  perrendo  chegar ,  tudo  me  corre  j 
Todo   o  cio   os  feus  cientes  me  arreganha  , 
E  mo?  u.c^a  no  lombo  ,  fe  me  apanha  ; 
E  eu  taó  bom  ,  que  inda  venho  dar  avizo  , 
Do  que  intentaó  em  voiTo  prejuízo. 

Fingindo  ,  que  dormia  agora  junto. 
De  huns  pobres  ,  parar  ouvir  o  feu  affumpto  j 
E  deixando  ,  o  que  nada   vos  importa  , 
sA  penas  vira 5   vir  huma  rez  morta  , 
X^"e  eftaó  aquelles  homens    esfolando  , 
\  Diíle  iftn  para   a  parte  delia  olhando  ) 
Ã  .Tentarão  de  aUi   fe  refazerem 
De  carne  ;  e  foraó  já  para  o  fazerem  , 
Pedir  algumas  facas  empreitadas; 
F  temendo  ,  que  vós  lhes  deis  dentadas  r 
Dizem  ,  que  vem  armados  de  cacheiras  , 
E  d=  feixo;  também  nas  algibeiras. 

Vim  correndo  a  avizar-vos  para  effeito 
De  levardes  o  eftomigo  já    feito 
A  trava*de3  batalha   bem   renhida 
Com  quem  quer  defpoiar-vos  da  comida. 

Veie  agora  ,  fe  em  paga  do  cuidado  , 
Que  tive  ,  me  fareis  o  coftumado  , 
Qne  he  ,  vencendo  a  batalha  ,  em  eu  lá  indd 
Comer  alçum  beccado ,  vir  ganindo. 

DiTe  :  F.r?,ueo-fe  raivo  fa  huma  cadella 
Dizendo  :  Ora  inda  lá  eftava  aquella  ! 
Sempre  tive  ódio  a  pobres  ;  mas  agora 
Inda  he  muito  maior :  inreiiz  hora 
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A   de  algum  ,  que  me  paífa  por  diante  3 

Que  em"  cima  lhe  faltei  no  mefmo  inftantey 

E  acabo    de  rompe-lo  ;  e  naó  contente 

Dos  fanapos  ,  ira  á  carne   o  dente. 
Naó 'baila   elles  comerem  os  fcbejos  , 

Que  eraó  para  matar  nolTos  defejos  : 

Mas  he  a  gula  tanta  ,  que   os  convence 

A  comer  huma  rez  ,  que   nos  pertence  í 

Já  naó  teme  efta  gente  taó  guiofa 

Aquella  carne  morta  por  damnola  ? 
Elles  comeráó  delia  ;  mas  declaro  , 

Que  lhes  ha  de  o  guizado  cuftar  caro : 

Morderei  nos  mofquitos   das  tavernas  , 

Em  quanto  eu  tiver  dentes  ,  e  elles  pernas*^ 
Ralhavaó  outros  lá  por  outra  banda  ; 

Tal  algazarra  em  fim  por  todos  anda  , 

Que  ninguém  fe  entendia  co'  a  canalha  : 

Tudo   eftá  inquieto  ,  tudo  rajha. 
Entaó'  o  quitador   a  vez  levanta  ; 

E  dando-lhes  hum  éco  ,  que  os  efpant?,. 

Fez  logo  calar  tudo  3  e  diíTe  ao  gozo  : 

Agradeço-te   o  feres  cuidadozo  ; 

Se  a  vicloria  ficar  por  notTa  parte  , 

Por  quem  lou ,  que  naó  haó  de  maítratar-te  ç- 

Comerás  a  teu  gofto  ;  quem  te  oíFenda  , 

Saiba  já  ,  qiie  comigo  he  a  contenda. 

E  voltando  aos  mais  cães  ,  lhes  diííe  :  VamGf 
Chegando-nos   á  carne  :  e  naó  eílamos 
]á  la  ;  porque  efte  vento  eftá  mareiro  9 
E  contrario  a  trazer-ros  cá  o  cheiro  ; 
E  o  matar-mos  aquelle  efcalabardo 
Também  nos  fez  o  olfato  muito  tardo. 

Iremos   de  caminho  meditando 
$ÁP  que  havemos  fazer  contra  eíle  band$ 

D* 
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De  ladrões  ,  que  pertende   injuítamente 
Levar  o  que  a  nós   fó   he  competente. 

Vai  puxando  o  elquadraó  ,  e  continua 
O  quitador  dizendo  :  Efta  commua 
Perda  ,  pede    também  commum  concerto  : 
Ha  entre  nós  hum  grande  defconcerto  , 
Que  he  a  guerra  civil  :  quanto  deftrofíb 
A"s  vezes   fem  mais  cauía  ,  do  que  hum  oí!b! 
Qie  lombos   a  bolcos  pelas   calçadas  ! 
Qie   bocas  a  morder  encadeadas  ! 

Naó  feja  aflim   agora  ,  naó  voltemos 
Contra  os  noffos  os  denres ,  que  devemos 
Voltar  contra  a  quadrilha  ,  que  fe  ajufta 
-A  querer  regalar-fe  á  noíía   curta. 

Ha  outro  vicio  mais  ,  e  he  ,  que  inveítimo» 
De  tumulto  :  fe  algum  contrario  vimos , 
Em  vez   de  ir-mcs  formados  ,  vai  primeiro 
Aquelle  ,  que   o  pé  jteve  mais  ligeiro. 
Inda  ha  outro  :  a  íaber  ,  em  fe  ferindoj 

Hum  foldado  dos  nofTos  ,  e  em  ganindo 

TuJo   fe  deianima  ,  o  mais  oufido 

Merre  pernas  de  rabo  pendurado. 

Emendemos  hans  vicios  taó  malvados  | 

Vamos  todos  concordes  ,  e  formados  : 

E  fe  algum  apanhar  a  cacheirada  , 

Ou  feixo  ,  he  o  melhor   boca  calada  : 

D^cahimo> ,  e  os  outros    animamos 

Com  eflas  gritarias  em  que  vamos. 

Porém  demos  ,  que   a  dor   he  taó  vehementfi 

Que  gane  hum  ,  fique  firme   a  outra  gente  ; 

Continue   a  morder  taó  atrevida  , 

Qie  poffa  ,  fó  morrendo  ,  fer  vencida  j 

E  vejaó  ,  que   fe  allim   o  naó  fazemos  , 

Nunca  mais  rezes  mortas    comeremos  ; 

D* 
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Daraõ  motivo  as  noíías  cobardias  , 

A  que  zombem   de  nós  todos  os  dias* 
Deu  fim  á  fua  pratica  efperando  , 

Que  acabem  os  que  eítavaó  esfolando  : 

A  matilha  uniforme  promettia  , 

Que  nenhum  dos  contrários  ficaria  , 

Que  naó  levaíle   perna  trafpafíada  ; 

Quando  menos  a  farda  bem  rafgada. 
Eítavaó  de  focinhos  levantados 

Lá  de  largo  ,  e  os  feus  rabos  pendurados  , 

Olhando  ,  que   fe  aparte   quem  esfola  , 

Para  que  ,  antes  que  cheguem  os  da  efmola  § 

A'  carne  todos  juntos  fe  lançaíTem  , 

E  toda  a  que  pudeílem  ,  devoraíTem  , 

A  fim   de  tomar   forças   a  canalha  , 

Para  haver   de  metter-le  na  batalha. 

Cs  pobres   entre  tanto   fe  ajuntavaõ 
No  poíto   aííinaiado  ,  e  murmuravaõ 
Dos  cães  ,  que   taó  ligeiros  tem  andado  ; 
E  quando  eíteve  tudo  congregado  , 
Eíperavaó   também,  que  lé  retirem 
Os  que  esfolando   eítaó  3  para  inveítirem. 

Retiraraó-fe  os  homens  ,  e  avançarão 
Gs  cães  ao  boi  :  e  os  pobres  fe  apreflaraõ  , 
Receando  ,  aue  quando  lá  chegaliem  , 
Nada  mais   do.  que   os  cfibs  encontraílem. 

Difpararaó   de  longe  a  artelharia 
De  pedras  ,  para  verem  fe  fugia 
O  inimigo  ;  porém  elle  lembrado  , 
De  quanto  o  quitador  tinha  fallado  , 
Accometteo   de  forte  ,  que   inda  o  gozo 
Parecia  em  morder  leaó  raivozo. 

Todos  mcítram  valor  r.eíta   avançada : 
$aó  obíi  me  que  foííe  bem  fornucU 

Apa- 


A   patrulha   dos  pobres  ,  naó  obíhntes 
Os  grandes  varapáos  dos  mendicantes. 
Hum  caó  pardo   afferrou  com  ral  vontade 
Na  perna  de  hum  mendigo  ,  e  na  metade 
De  huma  meia  ,  que  tinha  ,  que  com  elli 
Ficou  ,  e  inda  o  terio  pela  canela. 

Mas  naó  fez  efta  acçaó   tanto  a  feu  filvo  ^ 
Que  acjuelle  feu  contrario  ,  que  era  calvo  , 
Também  por  huma  perna  o  naó  íerifle  ,         J 
Que  elle  erguida  levou  ,  fem  que  ganilfe. 

Outro  pobre  trcs  cães  vio  pendurados 
Em  três  abas  da  veíle  ,  e  dous  lançados  ^ 
A  quererem  morder-lhe  na  barriga  ; 
A  fazer  pc  a  traz  o  medo  o  obriga  , 
Rompeo   naquelle  impullb  ,  em  que  recua  ^ 
As  abas :  cada  caó  ficou  com  fua  , 
E  o  pobre  ÍÓ  com  huma  ;  prejuízo  , 
Que  cauíbu  ,  nos  que  viaó  ,  muito  rizo. 

Naó  foi  bem  a  hum  dos  cães   que  fe  JançáraS 
A'  barriga  ,  e  ainda  em  parte  lha  rafgaraó  ; 
Porque  eile  o  fegurava  pelo  lombo  , 
Fazendo-lhe  pregar  hum  grande  tombo. 

Outro  ,  que   andava  em  roda   o  páo  branindo  , 
E  com  cinco    podengos  efgrimindo  , 
Da  parte  pofterior   fe  defcuidava  ; 
Por  alli  hum  caó  grande  lhe  chegava  j 
E  o  calção  lhe  rompia  por  tal  pofto  , 
Que  íiccu   o  coitado  delcompofto. 

Outro  pobre   efgrimindo   o  páo  ,  acerra 
Em  hum  caó  ,  que  vem  já  de  bocaaberta- 
Mas  a  arma  lhe  cahio  nefla  pancada  : 
Vio  nifto  ás  fuás  pernas  já  chegada 
De  dente  arreganhado  huma  cadela  : 
Tirou-lhe  hum  pontapé;  whe-lhe  ashinella  ; 
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E  pondo  o  pé  no  chaõ  ,  como  hia  cego  , 
Acertou  de  meter  por  elie  hum  prego. 
Cahio  com  eíta  dor  :  falta 5-1  he   em  cima 
Três  cáes  ,  a  qual  mais  afpero   o  laílima  : 
Acode   hum  camarada  áquella  guerra  , 
E  atirando   a  pancada  aos  cáes  ,  os  erra  ; 
Mas   naó  errou   o  páo  de  marmeleiro 
As  coitas  do  eítirado  companheiro. 

Acodindo  outros  pobres  apartarão 
Os  cáes   com  bem  trabalho  ,  e  arrarcaraõ 
O  prego  ,  que  naó  fez  ferida  grande  ; 
Com  tudo  impede  o  pobre  para  que  ande  ; 
I  Por  hTo  perfeguido   de  canalha  , 
Coxeando  apartou-fe   da  batalha. 

Ifto  animou  os  cáes  ,  e  efmorecia 
A  pobreza  ,  entre   a  qual  alguns  havia, 
Que  tinhaó   outro  tempo  militado  ; 
Hum  deites  5  que  já  tinha  reparado  , 
Que  andava  o  quiradcr  em  toda  a  farte 
Intrépido  animando  ao  fero  Marte  : 
Seguremos  o  grande  ,  aos  outros  grita  , 
E  íem  tçmor  dos  dentes  da  maldita 
Canalha  ,  que  ás  dentadas  os  rodeia  , 
Contra  o  bom  quitador  vaó  de  alcateia  : 
Fazem  praça  fechada  ,  tendo   ao  centro 
As  caras  ;  fica  o  mi  fero  caó  dentro 
Entre  immenfos  bordces  ,  e  naó  cbííante, 
Que  elle   em  tanto  perigo  ande  confiante 
Tinindo  com  as  prezas  aguçadas  , 
E  atirando  fortiírimas  dentadas  , 
Os  varapáos  carregaõ  de  tal  forte  , 
Que  alli  havia   fer  a  fua  morte  , 
Se  por  hum  lado    os  cáes  fe  naó  unirão  , 
Com  que  porta  3  por  onde  efcaf  e  3  abiiraô. 
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Sihio  o  miferavel  coxeando  , 
E  do  modo  ,  que  pôde  ,  vai  marchando 
Com  vergonha  dos  mais  ,  que  decahiaõ 
Do  valor  ,  quando  tal  defgraça  viaõ  : 
Pôz-le  tudo   em  defordem  :  vaõ  fugindo 
Com  o  rabo  entre  as  pernas  ,  e  ganindo. 

Os  pobres  ,  que  o  triumpho  tem  por  certo  , 
3ogaó  paoladr.s   aos    que  eftaõ  mais  perto, 
Com  pedrada  os  q  le  vaõ  longe  perfeguem  j 
Até  hum  corvHiníio  monte  os  feguem  , 
Onde  elles  muico  triftes  fe  ajuntavaó  , 
li  voltando   o  inimigo  ,  lhe  ladravaõ. 

Retirarão -fe  os  pobres  vencedores  ; 
forem  hum  fe  queixava  que  tem  dores 
Ka  perna  ,*onde  apanhou  huma  dentada  ; 
Outro  traz  huma  ma 5  enfanguentada  : 
Em  fim  em  muitas  partes  vem  feridos  9 
Faltando-lhes  pedaços  nos  veftidos , 
Porque   a  fúria  dos  cáes  tinha  deixado 
O  campo  de  remendos   femeado. 

Aílim  mefmo  deixando  por  cautella 
tíum ,  que  eftiveffe  aos  cáes  de  fentinella  £ 
Se  lançarão  á  carne  ,  e  fempre  efta.vaó 
A  rofnar  de  que  as  facas  naó  cortavaõ  : 
Com  tudo  fó  ficáraó  defeançados  , 
"jQuando  viraó   os  oííos  esburgados. 

Em  quanto  os  pobres  andaó  neíta  lida  , 
Os  cáes  diziaó  mal  da  fua  vida  : 
Huns  clamavaó  :  levei  tantas  pedradas  ; 
Outros  :  deraó-me  tantas  cacheiradas  ; 
Alguns  ,  que  eraô  mais  vãos  ,  também  contarão 
As  pernas  ,  e  vellidos  ,  que  rafgáraõ  ; 
Affentaõ  geralmente  ,  que   o  inifiaigQ! 
perece  íeverilíuiio  çafti&fy 
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Havia  alli  hum  galgo  já  de  idade  , 
Que  até   no  andar  moflrava  gravidade  : 
Andava  a  paflb  lento  ,  e  em  parando , 
Parecia   que  eflava  meditando  : 
Com  effeito  entre  os  cães  era  corrente 
A  fama  ,  que  elle  tinha  de  prudente. 

DiíTe  eíte  :  Meus  amigos  ,  já  fabemos^ 
Que  ladrar  he   o  preftimo  ,  que  temos : 
Fugimos  da  batalha  envergonhados  ; 
E  depois  que   nos  vimos  defviados  , 
Naõ  fazemos   fenaó   eílar  rofnando  ; 
E  elles  vaó-fe   da  carne  aproveitando. 

Ter  boca ,  cem  que  ladre  ,  e  naõ  ter  dentes  j 
Com  que  morda ,  he  de  gozos  imprudentes : 
A  todos  vos  moftrou  já  a  experiência , 
Que  naõ  temos  com  elles  reíiftencia  ; 
Com  que  aílím  o  ladrar  he  efeufado : 
Fazerem,  o  que  for  de  feu  agrado  , 
Sem  lhes  pôr-mos  algum  impedimento  3 
He  tirarem-nos  elles  o  fuítento  : 
Eu  neíta  controveríia  determino , 
Que  decida  noííò  Amo ;  eu  me  deftino 
A  mover  á  manha  o  feu  reípeito  , 
A  que  ponha  efies  lobos  a  direito. 

Com  eítas ,  e  outras  praticas  eftavaÕ  , 
Quando  viraõ  ,  que  os  pobres  já  marchavaó 
Com  taíTalhos  das  cujas  mãos  pendentes  3 
Cantando  alguns  o  topa  de  contentes. 

O  gozo  como  eftava  na  efperança 
De  comer  ;  e  já  crê  ,  que  nada  alcança  ^ 
ladrando  ao  inimigo  vem  raivozo  ; 
Segue  o  vulgo  dos  cães  o  incauto  gozo  í 
Hum  pobre  moço  lança  maó  de  hum  íçixo  ? 

Segura  o  abelhudo  por  hum  <jueisoj 

§  I  8» 
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Que  voltou  a  íu*ir  em  mil  ganidos ; 
Fogem  também  03  outros  encolhidos. 

Quando  os  pobres  cie  rodo  íe  na5  viaõ  , 
Em  chufma  os  cáes  famintos  concorriaó 
Para  o  boi  ,  efperando  que  inda  achaíTera 
Als^uma  coufa  aiii ,  que  lambifcaflem. 

Como  viraó  ió  oílos  ,  Te  lançarão 
A's  entranhai  ,  que  os  pobres  rejeitarão  , 
E  rofnando ,  e  enguiindo  em  breve  efpaça 
Comeram  cada  qual  o  Teu  pedaço , 
Naó  em  paz ;  porque  muitos  da  matilha 
f3rigáraó  defcontentes  da  partilha. 

Ainda  foraó  cheirar  todos  os  oflos  : 
Lambiaó  emalguis,  que  eraõ  mais  groíTos , 
E  roiaõ  os  n  ais  ,  íempre   rofn:ndo 
De  boca  abe.  ta  ,  e  dentes  eftalando : 
Dalli  vaó  p^ara  caía  ,  pondo  á  curta 
Quem  taó  injuítamente  os  bens  lhes  furta» 

Huma  cavalharice  havia  antiga 
Cahida  já  em  parte  ,  onde  fe  abriga 
Aqueila  multidão   de  esfarrapados  , 
Que  deixarão  os  pobres  cáes  logrados. 

Como   quando  acabarão  do  de.pojo  a 
Qae  efperaó  recolher  dentro  no  bojo  , 
}a  os  raios  do  Sol  quafi   efcondidos 
Pareciaõ  á  viíta  mais  compridos  , 
Foraó  pregar  comfigo   no  agalalho  : 
A'  fogueira  de  fobro ,  e  de  carvalho. 
Huns  em  negras  panellas  cozinhavaó  j 
Em  efpetos   de  páo  outros  alTavaó : 
flagra  eíM  ,  dizem  todos  ,  mas  fempr^  ha  de 
Correr  muito  melhor,  que  o  feijaó  frade  : 
Aiguns  foraó  prover  fuás  cabaças  , 
^  voltarão  de  Ji  dijend.Q  graças, 

Jfrá 
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Naó  efperáraó  muito  pelo  afíado  , 
E  cozido:  coou  meio  engorlado 
For  aquellas  gargantas  dilatadas  , 
Empurrando-o  á  força  de  copadas. 

Faiiáram  em  haver  roía  divina ; 
frias  beberão  de  forre  ,  que  fe  inclina 
Cada  qual ,  onde  eítá  ,  atordoado 
De  tal  modo  ,  que  tem  hum  arrimado 
O  chinelo  á  cabeça    co  vitinho  ; 
E  ha  tal  ,  que  em  cima  de  outro  faz  o  ninho  ? 
Sobre  eíle  bom  colchão  tanto  roncávaó  , 
Que  os  ratos  ás  migalhas  naó  chegávaó. 

Na  feguinte   manhã  ás  dez  o  galgo  a 
Poílo  á  porta  do  quarto  do  Fidalgo 
Efperâva  ,  que  fe  elíe  levantaííe  , 
Para  que  contra  os  pobres  declamiílè." 

E  mal  o  Guarda-roupa  a  porta  abria  , 
O  comprido  focinho  -introduzia  , 
No  qual  hum  pontapé  levou    de  forte  , 
Que  atroou  toda  a  cafa  em  grito   forte: 
Acodio   o  fenhcr ,  que  já   eftava 
Levaniado  ,  e  que  he  íiTo  ?  perguntava. 

Que  ha  de  fer:  diíle  o  galgo  ,  he  a  defgraçá 
Teiív.cfa   em  perfeguir  os  cães  de  caça  : 
Achamos  liberaes  todos  em  dar-nos , 
E  alguns  com  unhas  promptas  a  roubar-nosv 

Era  o  caó  do  fenhor  muito  querido  j 
E  por  hTo  depois  de  reprehendido 
O  crin.do  ,  voltando  ao  galgo ,  diíTe  , 
Que   fe  :.vplique  ,  que  tem   por  parvoíce 
O  fallar ,  em  que  o  roubac  ;  que  naó  fabe  9 
Como  nos  bens  de  hum  galgo  o  furto   cabe, 

Iffo   íaõ  contos  largos  ,  refpondia 
P  S^b°  >  dando  volTa  fenhória 
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Licença  ,  explicar-me-hei ;  e  já  lhe  digo  , 
Que  he  precifa  pachorra  hoje   comigo. 

Sim  ,  dizia  o  fenhor ,  já  alentado  : 
Entra  o  galgo  ,  e  firmando   no  fobrado 
A  parts  poft-rior ,  rendo  eftendida 
Sua   cinda  ,  e  a  cabeça  hum  pouco  erguida: 
He  certo  ,  diz  ,  fenhor  ,  que  nada  temos  , 
Que  nos  roubem  ,  fenaó   o  que  comemos  i 
E  i;To   mefmo  no?  roub.tó :  naó  me  choro 
Do  moço  ,  que  nos  tnta  ;  porque  ignoro  , 
Se  hz  elle  ,  ou  naó  faz  íua  gaziva , 
Se  também  de  nós  furta  ,  com  que  viva  , 
Ss  tem  culpa  ;  e  naó  he  de  cães  prudentes 
Exporem>fe  a  culpar  os  innorentes. 

A  minha  queixa  he  contra  o  grande  bando 
De  pjdintci  vadios ,  que  arribando 
Aqui  ,  mal  a,  algum  boi  fè  tira   o  couro  3 
Sobre  elle  corvos  íaó  de  mão  agouro, 

Falleceo   o  Mourifco  de  magreza  , 
Só  no>  quartos  podiaõ   fazer  preza  ; 
Que  feriaó  por  magros  defgoftofos  i 
Porém   foraô  os  pobres  nó  guloíbs  , 
Qie  da i.lo  Tolere  nos  ás  cacheiradas  , 
E  atirando-nos  nuvens   de  pedradas  , 
Nos  fizeriõ  fugir  j  e  fe  lançarão 
A'  carie  ,  e  fó  os  o!ÍÒ3   nos  deLxáraó  3 
E  ne.Tes  hum  aceio   tal  metteraó  , 
Qie  entendo  ,  que  de  legra  fe  valerão. 

Eftimára  faber  o  fundamento 
Com  que   os  pobres   no>  riraó   o  fuftento  ? 
Com  que  titulo  vem  ,  que  nos  exclua 
Da  pode,  e  moftre  que  a  tal  carne  he  íua  ? 
Que  juiz  elegerão   de  equidade  í 
Q  feu  titulo  fodq  he  a  vontade ; 
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Õ  juiz  ,  que  decide  faó  cacheiras , 
E  pedras  ,  que  nos  vem  pelas  cadeiras. 

Mas  eu  dou-Ihes  ,  que  poíTe  naó  houvefíe  , 
E  que  mérito   fó  intervieíTe  : 
Haverá  neíle  cafo  algum  ,  que  poíla 
Duvidar ,  que  era  aquella  carne  nolTa  ? 

Duvide  muito  embora  ;  mas  que  nobres 
Razões  de  merecer  ha  em  taes  pobres? 
Naó  as  vejo  ;  talvez  haja  quem  diga 
Que  eu  naó  falio  ;  mas  folia  a  raiva  antiga  , 
Com  que  nós  os  cáes  todos  nos  lançamos 
A  feus  trapos ,  e  as  pernas  lhes  raivamos. 

Porém  veja  fe  fou  eu  ,  o  que  o  digo  , 
Ou  fe  falia  por  mim  efie  ódio  antigo : 
De  que  ferve  efta  gente  cá  no  mundo  ? 
Que  lucro  clá  aos  mais  hum  vagabundo  ? 
Servira  aos  mais  homens  hum  íujeito , 
Que  nem  para  fi  meímo  he  de  proveito  ? 
O  preítnno   de  gente  taó  malvada 
Conhece-fe  da  fua  trapalhada. 

Ora  eu  foíFrera  já  ,  que  careceflê 
De  preftimo  ,  fe  os  mais  naó  offendelTe  ; 
Porém  he  ,  como  a  nevea ,  preveitofa 
Em  nada  ,  e  ás  fearas  taõ  damnofa. 
Já  que  eílamos   em  tmtcs :  he  notável 
O  damno  ,  que  eíía  eente  deteílavel 
Faz   no  vinho  ,  que  bebe  fern  medida  ; 
Se  naó  folTem  os  pobres ,  que  por  vida 
Delpeíando  vaó  taça  fobre  taça  , 
O  vinho  certamente  hia  de  graça. 

Que  fará  eíle  rancho  taó  vadio , 
Quando  converfa   ao  Sol  em  tempo  frio? 
Trabalha  ?  nada  menos  ;  pois  enfina 
tyluruamente  os  preceitos  da  doutrina ! 
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Naõ   fe  corre  com  iíTo  ;  fe  naó  veja 
Quintos  padres   encontra  lá  na  Igreja  : 
Verí  muitos   á  poria  a  pedir   juntos  , 
Dentro   n.aó  ,  que  tem  medo  dos  deiunros; 

Pois  que  rizem  ao  Sol  ?  Eu  tenho  eltado 
Muitas   vezes  com  elles  iá  deitado  ; 
Sei   as  coufas  ,  que  dizem  :  naó  exponho 
Algum  is  ,  que  faõ  tae-;  ,  que  me  envergonho  \ 
Porem  lailxi  ,  que  eftaó  continuamente 
Defcoíendo  o  fiado  a  muita  gente  : 
Miferavel  do  que  ufa  de  juftiça  , 
Naó  querendo  manter  fua  preguiça  j 
Qae  aJli  a  lua  raiva  delaftbgaó 
Em  conta-lo  ,  e  em  mil  pragas ,  que  lhe  rogaó. 

As  efclolas  ,  que  tiraó  hnns  valentes  4 

Moçotoes  ,  ou  lingindo-fe  doentes  , 
Ou  armando  humas  lendas  ,  que  rlzeraó 
Em  Nero  compaixão  ,  fe  lhas  diílèraó  ,    . 
Naó  íaò  de  hnns  ,  que  por  velhos  ,  e  achacados 
Eítaõ  para  ganhar  embaraçados  ? 
Quem  da  vi  ia  ?  E  fe  nós  por  manfos  termos 
Lhes  diíTflr-mos  ,  que  roubaó  os  enfermos  , 
Ahi  temos  pendências  já  afinadas  , 
Varapáos ,  e  cacheiras  arvoradas. 

Hum  fervo  vem   aqui ,  diz  que  preciía  , 
Dinheiro  ,  com  que  compre  huma  camifa  , 
Que  huma  ,  que  linha  nova  ,  Ike  leviraó  ; 
Outro  diz  ,  que  o  capote    'he  furtarão  ; 
E  faó  innumeraveis  os  queíxofos  , 
Quando  vem  cites  pobres  preguiçofos  ; 
Serio  elles  ,  com  quem  lhes  faz  abrigo 
Milhafres ,  como  íaó  corvos  comigo  ? 

Djráó  que  nós  os  cães   também  furtamos  : 
Naó  nego  y  e  boas  taipas ,  que  apanhamos ; 
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A's  vezes  por  lamber  hum   candieiro  , 
Me  aprefentaó   nas  coitas  hum  fueiro. 
Que  furto  tem  hum  caõ  ,  que   fe  lhe  note  » 
Se  hum  pedinte  abafou  algum  capote  í 
Efta  unhada  cie  pobre  dá  mais  damno  , 
Que  as  dentadas  de  caó  em  todo  hum  anno. 

He  a  raivai ,  que  falia  ,  quando  alTento  , 
Que  nos  pobres  naõ  ha  merecimento  ? 
Vejamos  o  dos  cães  :  Guarda  o  rafeiro 
As  ovelhas  do  lobo  carniceiro  , 
As  quaes  daó  quejo  ,  e  leite  appetecido  ,' 
Ela,  de  que  fe  faz  cama  ,  e  veílido. 

Os  de  caça  he  bem  certo  que  matamos  , 
Com  que  noíTos  fenhores  regalamos  : 
Inda  o  gozo  ladrando  efperta-o  dono  , 
Que  talvez   deffe  entrada  com  feu  fomno 
A  ladroes ,  e  vadios ;  que  fó  efta 
Gente  pode  dizer ,  que  elle  naó  prefta. 

Mas  demos   que  mais  nada  os  cães  fizeíTèrrl  j 
Com  que  os  homens  em  feu  favor  tiveíTem  , 
Deviaó   fer  por  eífes  attendidos 
Em  premio  ,  do  que  tem  de  agradecidos. 

Que  efpofa  recebeo  com  mais  agrado 
Seu  efpofo  ,  que  mãi  o  filho  amado  , 
Do  que  "scebe  hum  caõ   a  feu  bem  quifto 
Senhoi  ,  quando  algum  tempo  o  naõ  tem  vifto  l 

Quantos  deraó  nas  mãos  dos  matadores 
Peleij.indo  em  defeza  dos  fenhores  ! 
Quantos ,  fendo  feus  amos  fepultados  , 
Eoraó   de  tal  faudade  penetrados  , 
Qie  nem  branda  meiguice  ,  ou  força  dura  l 
Os  pôde  feparar  da  fepukura  ? 
Quantos ,  cheirando  a  cova  ,  perceberão 
Moíto  o  dono  ,  e  também  alli  morrerão  í 
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Foi  alguma  peiToa  taó  fentida 
for  pobres  ,  que  manteve  toda  a  vida  ? 
Naó  lamentaó  ,  que  feu  amigo  morra  , 
Lamentaó  o  faltar  quem  os  íoccorra  : 
Succedendo  outro  logo  ,  que  os  abriga  , 
O  feu  pranto  converte-fe  em  cantiga. 

Eftes  faó  os  que  tem  merecimento  ? 
Efíes  haó  de  comer  o  meu  fuftento  í 
Seraó  aquellas  raivas  mal  fundadas  , 
Com  que  vamos  a  todos  ás  dentadas  ? 

Com  que  hei  de  pachorrento  eftar  fofFrendo 
Andar  eu  com  os  outros  cães  correndo 
Por  mil  defpenhadeiros  em  perigo 
De  hum  tombo ,  que  naó  mais  poíTa  comigo  J 
De  fer  por  hum  eítrepe  atravelTado , 
De  algum  tiro,  que  venha  defgarrado  , 
Sem  ganhar  cinco  reis  ,  fem  que  difpenda  , 
Em  veítir-me  ,  ou  calçar-me  a  fua  renda  , 
Sem  me  dar  mais ,  que  a  fórdida  comida  , 
E  haó  de  vir  rr.andrióens  de  boa  vida 
Naó  fó  comer  o  boi  ,  que  dá  a  oíTada  , 
Mas  darem-me  inda  em  cima  cacheirada  ? 

Naó  attenda  por  mim  ,  por  fi  attetida , 
E  reprima  hum  a  audácia  taó   horrenda  : 
Se  naó  defpica  os  cães  ,  eftes  malvados 
Salvarão  á  manhã   nos  fem  criados  •, 
E  agradèça-lhes  muito  ,  fe  os  valentes 
Se  derem  fó  com  iflo  por  contentes  ; 
E  talvez  naó  fera  muito  mal  leito 
Adiantarem  a  falta  de  refpeito, 
Paliando  a  fua  vil  defeortezia  , 
A  auem  lhes  naó  caíèiga  a  eufadia. 

Se  furto  na  cozinha  algumas  pcftas , 
E  me  pilhaó  ,  já  páo  nas  minhas  CQÍÚs  \ 
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VL  efíes  que  furtaó  capas  ,  e  veftidos  , 
E  carne  a  cães  de  fome  combatidos  s 
Haó  de  levar  á  porta  a  fua  efmola  l 
Naó  fera,  mas  parece  corrioía. 

Ha  deioffrer,  Senhor,  tanta  injuftiça? 
Quer  fer  o  defpenfeiro  da  preguiça  ? 
Tem  muito  bom  ofHcio :  ora  reparta 
Com  ella,  traga-a  gorda  ,  traga-a  farta  ; 
E  o  caõ ,  que  com  trabalho  le  confome  9 
Apanhe  com  hum  páo ,  e  morra  á  fome. 

Ifto  cabe ,  em  quem  tem  tanta  grandeza  í 
Sem  virtude  naõ  pode  haver  nobreza  , 
Sem  juíliça  também  naó   ha  virtude  ; 
E  por  efta  razaõ  convém  ,  que  mude 
De  fyítema  :  imagina  ,  que  he  bondade  j 
Fomentar  com  efmolas  a  maldade  , 
Suítentar  quem  alheios  bens  arrede  , 
Para  que  ande  ociofo ,  e  fe  embebede  ? 
Caó  fou  eu  ;  mas  juítiça ,  que  he  taó  feia 
Nem  cá  na  minha  cafa  ,  nem  na  alheia. 

A ílim  julgo  ,  que   fora  mais  prudente 
Em  naó  dar  de  comer  a  taó  má  gente  : 
Ninguém  vè  cá  no  eftio  eítes  malditos  ; 
De  inverno   a  bandos  vem  ,  como  mofquitos  5 
Em  lhes  tirando  o  engodo ,  que  appetecem  } 
Verá  como  daqui  defaparecem. 

Ifio  acho  eu  caridade  :  he  doutrina-los  , 
He  hum  lícito  meio  de  obriga-los 
A  que  ufem  do^fabalho  taó  acceito  ; 
He  transformar   o  inútil    em  proveito. 

Com  que  affim  ,  meu  fenhor ,  eu  eftimara  3 
Que    hum   taó  útil  arbitrio  praticara; 
Que  lançaífe   do  íitio  taó  má  pefte  , 
Que  os  homens  com  feus  furtos  naó  moleíte  * 

Que 
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jQue  deixe  em  paz  os  cáes  ,  quando  os  foccorre 
IA  fortuna  com  algum  boi ,  que  morre. 
Fomentar  homens  máos  ,  e  taó  robuftos 
He  armar  inimigos  contra  os  juftos. 

Faça ,  que  taó  má  gente   fe  conclua  : 
Kaõ   permita ,  que  ladre  eu  fempre  á  lua  , 
A  qual  vai  procurando  o  feu  occafo , 
Sem  que  do  meu  ladrar   faça  algum  cafo. 

DiíTé :  e  já  o  Fidalgo   aborrecido 
Do  mal ,  que  contra  os  pobres  tinha  ouvido  j 
Meditando  ,  em  que  Deos  toda  a  peffoa 
Suítenta  ,  ou  feja  má  ,  ou  feja  boa  , 
Revertido  de  hum  ar ,  em  que  fe  via 
A  fua  difplicencia  ,  refpondia  : 

Tu  falias  como  caó  }  e  caó  raivofo  , 
Eu  figo  outro  fyítema  mais   piedofo  : 
Coitado  do  que  efpreita  o  boi  ,  que  morre  ,' 
E  da  carne  nociva   fe  foccorre  : 
Terei  delle  ,  e  de  vós  os  cáes  cuidado  ; 
Delle  ,  evitando  o  andar  taó  esfaimado  , 
Que   fe  valha  do  voíTo  mantimento  ; 
De  vós  ,  pondo   á  pobreza  impedimento  , 
De  que  eíía  morrinhenta  carne  corte  , 
Donde  venha  doença ,  e  talvez  morte. 

E  fez  como  dizia  ;  pois  morrendo 
Dutro  boi ,  e  indo  os  pobres  concorrendo  , 
SVTuito  mais  por  glotões  ,  que  por  famintos  ; 
Com  termos  amorofos  ,  e  fuccintos, 
Huns  criados  o  intento  lhes  fruílraraó  ; 
E  nunca  do  boi  morto  fe  apartarão  , 
Sem  que  os  cáes  o  comeíTem  totalmente  , 
Rofnnndo  ,  e  arreganhando  fempre  o  dente. 

Julgarão  ,  que  daquella  oraçaõ  dura 
f)o  galgo  Úies.  nafceo  tanta  ventura  ; 

Era 


MeNdicanimachia.  íyjÀ 

Era  hum  gofto  o  ver ,  quanto  o  feftejáraõ , 
Depois  que  fem  rivaes  fe  faciáraó  : 
Davaó  mil  carreirinhas  ,  e  no  cabo 
Lhe  vinhaó  a  cheirar  todos   no  rabo ; 
E,  gratos  á  mercê,  que  tinha  feito, 
Lhe  confervaraó  íempre  tal  reípeito  , 
Que  em  quanto  o  feu  focinho  naó  meta 
No  alguidar  do  comer  3  nenhum  comia. 


Segue-fe  o  quarto  Caderno, 
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CADERNO    IV. 


SYSTEM  A 

MÉTRICO, 

MODERNO, 

E 

EXPERIMENTAL, 

PARA  USO   DOS  NOVATOS,  QUE} 

na  Univerfidade  de  Coimbra  quizerem  evitar 

os  innumeraveis  enganos  ,  e  calotes  ,  a  que 

eítaó  fugeitos  pela  fua  miferia  ; 

iiJo  qual  fe  moítraõ  patentes  as  Iograçóes  dos  Ve* 

teranos  ,  e  fe  defcobre  o  fegredo  das  ideas 

das  Amas  ,  até  aqui  ignoradas ; 

Com  muitos  confelhos  úteis  á  cega  Novatice; 

[Inventado  y  e  compqjlo  em  Outavas  rithmas 

POR 

J.    F.    D.    S. 

Vjficial  que  foi  de  JZfiudantê\  na  dita  Uiverjidadç  | 


PROLOGO. 
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Migo  Leitor.,  fe  tu  es  daquelles  Ve- 
teranos ,  que  curíaó  a  Univerfidade  de 
Coimbra  á  cufta  dos  Novatos,  tendo  por 
coílume  atraveíla-Ios  para  negociares  com 
a  bolfa  delles ,  naõ  léas  efte  papel ;  por- 
que nelle  naõ  encontrarás  palavra  ,  que 
te  agrade ,  nem  expreíTaõ  ,  que  te  naô  morti- 
fique ;  bem  fei ,  que  com  eíles  avizos  fí- 
caõ  os  Novatos  menos  hábeis  para  cahi- 
rem  nas  tuas  lograçoens,  e  tu  mais  im- 
pcfiibilitado  para  pregar  os  teus  calotes; 
porém  contenta-te  com  o  que  tens  disfru- 
fíado.  Dirás  que  iílo  em  mim  naõ  he  ze- 
lo ,  fenaõ  artifício  para  lacar  alguns  vin- 
téns; feja  o  que  for,  o  ponto  eftá  ,  que 
o  meu  trabalho  n^õ  fique  fruftrado  ,  len- 
do a  minha  doutrina  taõ  útil ,  e  verdadei- 
ra ,  como  aprendida  da  própria  expenen* 
cia.  E  íe  és  Novato  ,  naõ  deíprezes  efles 
coníelhos,  que  te  o  Mereço  para  atua  uti- 
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lidade,  que  fe  fores  liberal  em  gaitares 
os  teus  cobres  nefte  pape!  ,  naõ  te  falta- 
rei com  outros  ,  que  eftou  efaevendo  ,. 
para  a  tua  cabal  inílrucçaõ. 


Vah. 


SYS- 


S  Y^S  T  E  M  A 

METRIC 

ARGUMENTO. 

Aqui  nefte  papel  eftao  patentes 
Os  ópios ,  os  calotes ,  os  enganos , 
Em  que  cabem  os  Novatos  inhócentes 
Por  arte  dos  [eus  rnefmos  Veteranos  : 
Verei ,  fe  acafo  os  faço   mais  prudentes 
A'  vifia  dejles  úteis  defcnganos  , 
Ainda   que   osfitpponbo   taõ  pedantes  , 
Que  talvez  jicardõ  mais  ignorantes* 


2§; 


Primeiro  projeélo  que  me  guia 
A  inítruir-te  ,  ó  mifero  Novato  , 
He  querer  ,  que   na  noíTa  Academia 
Ninguém  faça  de  ti  gato   çapato  : 
Virás   a  conhecer  por  eira    via  , 
Se  naõ  fores  acafo  mentecato  , 
O  quanto  a  effe  fim  te  faó  precifos 
Para  a  tua  inílrucçaõ  os  meus  avifos» 

Quando  a  Coimbra  chegares  5  naõ  te  efpantes  y 
Se  vires   pela  ponte  paffeando 
A  grande  multidão  dos  Eftudantes  , 
Por  mais   que  para  ti   eiteja  olhando  : 
Naó  pares  ,  nem  te  apreíTes ;  como   dantes 
A  befta  ,  em  que  vieres  ,  vai  picando  j 
Porque  niíto  lhes  dás  a  maior  prova 
Pe  que  naó  es  na  terra   coufa  nova» 

Tl  Sc 
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S'e  vires   algum  Lente  refpeitofo 
Mais    ao  longe  v-eftido  de  encarnado , 
Naó  abaixes  os  olhos  vergonhofo  , 
E  menos   os  levantes  efpantado  : 
Porque  neftas  acções  he  mui  forçofo 
Te  aflcrnèlhes  ao  Touro  ,  que   irritado 
Vendo   ao  longe  o  capinha  ,  que  lhe  brada  , 
Ou   levanta ,  ou  inclina'  a  teíta   armada. 

Naó  empregues  os  olhos  na  Cidade 
Como  quem  nunca  a  vio  ;  pois   deite  vicio 
Nafce   contra  a  novata   pravidade 
Nas   veteranas  leis   hum  forte  indicio  : 
Naó  chegues  a  eítranhar  a  mageftade 
Do   pequeno  ,  ou  magnifico  edifiçio ; 
Porque  fó  erte   pafmo  deíengana  , 
De  que  naícefte   em  ruftica  choupana; 

Naó  tragas  pela  rua   a  boca  aberta  , 
Menos  torças  ás  graças  o  focinho  ; 
Que  entaó  naó  pôde  haver  prova  mais  certa , 
De  que  es  miferavel   Novatinho  : 
Naó  paííèes  por  parte  ,  que  he  deferta  , 
E  menos  por  eltrada  ,  ou  por  caminho  ; 
Que  ahi  he  mui  provável  a  invertida , 
Que  te  eftá  defde  longe  prevenida. 

Deves  fugir  do  grande  defacerto , 
Em  que  todo  o  Novato  tem  cahido  , 
Por  mais  fino  ,  que  feja  ,  e  mais  eíperto  ; 
Por  melhor  inftrucçaó ,  que  tenha  tido  : 
Elle   tem  para  fi  ,  que  he  grande  acerto  â 
Para  o  fim  de  ler  menos  invertido  , 
Bufcar  logo  na  terra  hum  Veterano , 
Que  o  dirija  no  feu  primeiro  anno. 


Faí 
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Para  ifto  lhe  traz  cartas  de  peííoa  , 
Que  aítecla  ter  com  elle  o   feu  cortejo  , 
Ou  venha  lá  do  Minho  ,  ou  de  Lisboa  , 
Ou  venha  do  Brazit ,  ou  do  Além-Tejo  : 
Naõ  poíTíie  o  Novato  alfaya  boa  , 
Na  qual  naó  ponha  logo  o  feu  deíeja 
O  altuto   Veterano  ,  que   fó  vella 
Nos  meios  de  alcançar  a  pofíe  delia. 

Entra  Jogo  a  gabar-lha  com  taó  fina  9 
Sutil   fagacidade  ,  que  parece  , 
Que  a  gaba  íem  idèa  de  toliina  , 
E  menos  artificio   de  interèífe  : 
O  pobre  Material ,  que  naó    atina 
Com  o  fim  deite  cbfequio  ,  lhe  offerece 
O  traile  ,  que   pertende  o  Veterano  , 
Sem  já  mais  penetrar  aquelle  engano» 

Elle   entaõ  para  mais  capacita-lo 
Ce  que  a  lua  intenção  he  pouco  avara  3 
Com  exceflfe   começa  a  recuza-lo  , 
Mais  que  o  pobre  lho  metta   pela  cara  : 
O  Novato  ,  que  ignora  deite  calo 
A   fubtil  invenção  ,  a  aítucia  rara  , 
O  trafíe  naó  fomente  lhe  tem  dado  , 
Mas  inda  em.  cima  fica-lhe  obrigado. 

Concluindo   efte  intróito   primeiro  ^ 
O  Veterano  nunca  fe  accommoda  , 
Sem  que  chegue  a  tacar-lhe  algum  dinheiro  5 
Ou  em  fim  exhaurir-lhe   a  bolça  toda  : 
Para  ifto  lhe  finge  lifongeiro  3 
Que  huma  acçaó,   de  brio   o  incommoda  j 
Ponderando-lhe   o  quanto  nefta  empreza 
Pôde  a  fua  magnifica   grandeza. 
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E    affeflando  triíleza   no  femblante 
Lhe  pede   algum  dinheiro,  co'  feguro 

De  logo   lho  pagar   no  mefmo  inftante  , 

Que   a  mezada  cobrar  do  mez   futuro : 

Palia  hum  mez,  e  outro  mez  ,  e   o  Sol  brilhante 

Paílêia  defde  o  Sul  até  o  Arcturo  , 

Sem  iograr-fe    o  Novato  da  mezada  , 

Que  foi  ao  feu  dinheiro  hypothecada. 

Depois  que  deita  forte   o  tem  logrado  5 
Lhe  começa    a  difpor  huma  invellida. 
Em  que  íeja  o  Novato  maltratado , 
Como  nunca  fe  vio  em  íua  vida  : 
Para    ifto    convoca  disfarçado 
A  turba  dos   Mangantes  efcolhida  , 
Que  chegando- íe  a  unir  ,  de  qualquer  modo 
He  capaz  de.  mangar   no  mundo   todo. 

Aílim   que  lá  do  efpherico    Orizonte 
O   Sol  fomente  difta  v.tra  ,  e  meia  , 
Procurando  efconder    no  mar  a  fronte 
Para   naó  e  -carar  co'  a  noure  feia  : 
E  a  Pyr  i>  ,  e  a  Phlegon  ,  Eoo  ,  e  Ethonte 
Vai  defpir  do  explendor ,  com   que   os  arreia  i 
Q:er )   dizer  ,  aílim  que  acaba   o  dia  , 
E  a  confuzaó  da  noute  principia. 

Logo  a  turba  dos  grandes  mangadores3 
Que  ie  pôde   ajuntar  ,  concorde  aunada 
A   cií.i  do  Novato  ,  nas  melhores 
Invenções  de  mangar  hdnKriada: 
O   Novato   fe  torna  de  mil  cores  3 
E  vendo  a  cala   toda   rodeada 
Da  horrível   muhídaó  ,  tem  por  defdouro  3 
Em  taó  grande   íunçaó  fervir  de  touro, 

y* 
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Vè  de  huma  parte   o  fero  Alemtejano  , 
Que   hum  pequeno  papel  lhe  põem  na  ceita  3 
Vè  que   d'outra  o  Minhoto  deshumano 
Com  garrochas  continuas   o  molefta  : 
Os  olhos  encaminha   ao  Veterano  , 
E  por  tantas  injurias  lhe  protefla  ; 
Poiém  elle  lhe  diz  ,  que   íbíFra   tudo 
Humilde  ,  paciente  3  manfo ,  e  mudo. 

■  Já  o  rudo  Algarvio  apparecendo 
NJhum  cavallo  eíchplaltico  montado  , 
Notáveis   cortezias   vem   fazendo 
Dos  ligeiros   Capinhas  rodeado  : 
Hum  vermelho    murriaó  na  fronte   tendo  , 
Que  o  finge  mais  foberbo  ,  e  relpeitado  , 
Taz  nQ  curro  taes  geftos   de  improvizo  , 
Que  a  todos  os  mirões  provoca  a  rizo. 

Chegando   ao  meio  da  foberba  praça  , 
Supplíca  ao  Veterano  duro  ,  e  injuíto  , 
Que  licença  lhe   dè ,  para  que  faça 
A  forte  ,  que  perten  je  ,  a  todo  o  cuíto  : 
A  vénia  confeguida  ,  o  manto   traça  , 
E  empunhando  o  rojaó  no  braço  adufto  , 
O  Novato  com  tanta  fúria  bufca  , 
Corno   fe  fora  hum  touro  dá  Chamufca. 

Porém  elle  fe  arrima  na  eítacada  y 
Qual  o  manhofo  touro   irrezoluto  , 
Q.ie   por  mais  que  o  rival  lhe  acena  ,  e  brada  a 
A  nada  diíto  em  fim  fe  move  o  bruto  : 
Mas  o  bom  Toureador ,  que  pouco  ,  ou  nada. 
Ignora  as  manhas  do  animal  aftuto , 
Corr.  tanta  força  encravalhe   o  rojaó  , 
Quç  eítendidQ  o  deixou  como  hum  cacaõ, 

Tal 
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Tal  fuccede  ao  Novato  ,  que  mdecizo 
Deixando-fe  ficar  no  chaó  proftrado  , 
Obíerva  a  feu  pezar  o  grande  rizo , 
Com  que  o  feu  Toureador  he  feftejado: 
AíHm   que  fe  levanta  ,  de  improv;zo 
De  hum  mítico  Beiraó   fe  vê  montado, 
Que  a  repetidos  golpes  de  hum  chicote  , 
Por  toda  a  folia  o  iaz  correr  de  trote. 

Naó  tanto  o  Picador  as  manhas  tira 
Por  violência  do  açoute  *  e  mais  da  efpora  ^ 
Ao  potro  5  que  já  mais  a  fella  vira  , 
E  as  leis   do  freyo  totalmente  ignora  ; 
Como  o  Beiraó  o  amuo  defpedira 
Deite  infeliz ,  ao  qual  melhor  lhe  fora 
Ser   o  potro  mais  vil  na  picaria  , 
Que  Novato,  na  noiía  Academia. 

Hum  lhe  chama  afneiraó  á  boca  chèa , 
E  lhe  inquire   fe  acafo  a  fua  terra 
He  alguma  montanha  ,  alguma  aldêa , 
Ou  feu  Pai  fe  he  paftor  de  alguma  ferra! 
Ou  ro  lhe  imputa  tudo   o  que  na  idêa 
De  injurias  attfocifhmas  encerra  ; 
Outro  lhe  faz   a  aíFronta  mais  amara  , 
Pois  lhe  chega  a  efearrar  na  própria  cara. 

Com  taes  exhibições  folemnemente  , 
E  outras  muitas  também  ,  que  agora  ommittO 
Em  cuja  narração  precizamente 
Havia   de  gaitar  tempo  infinito  ; 
Se  fefteja  hum  Novato  ,  que   innocente  , 
Depois  de  íoffrer  quanto  tenho  eferipto  , 
Ainda  paga  o  doce  ,  que  naó  come  , 
Porque  a  turba  voraz  tudo  confome. 

Oon- 
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Concluída  a  funçaõ  ,  affim  que  o  dia 
Pe  as  portas  do  Oriente  vem   entrando  , 
Qu.indo  pelas   do  Occafo   a  noute  fria 
Veloz   com  pés  de  lá  fe  vai  çafando  : 
Sane  o  pobre  Novato  em  companhia 
Do  meímo  Vererano  ,  naó  cuidando  , 
Que  o  conduz  pela  rua  afoitamente; 
Para  ludibrio  fer  de  toda  a  gente, 

Os  rapazes  ,  que  o  pefcaô  pelo  faro  j 
De   humã  parte  lhe   juraó  pela  pele  , 
Porém  d/outra  lhe  fahe  inda  mais  caro  a 
Vendo  a  ínfima  plebe  zombar  delle : 
Efíe  he  o  trance  para  elle  mais.  amaro  ; 
Pois  nunca  imaginou  chegafTe  áquelle 
Eftado  ,  em  que  podeíle  fem  abalo 
Qualquer  bicho  careta  efcarnica-lo. 

Aqui  tens  ,  ô  Novato ,  manifefto 
Em   concizas  palavras  todo  o  engano  , 
Em  que  vens  a  cahir  ,  feguindo  o  arefto 
De  buícares   em  Coimbra  Veterano  : 
Elle  faz  ,  que  te  íeja   mais  molefto 
O  tranfito  do  teu  primeiro  anno  ; 
Tu  cuidas ,  que  elle  vela  em  teu  abono  % 
Mas  elle  intenta  ío  pregar-te  o  mono. 

Foge  deite  fyftema  logrativo  , 
Que  tantos  tem  íeguido  erradamenre , 
Segue  a  experiência  fó  ,  da  qual  derivo 
Eíla  minha  doutrina  ,  que  naó  mente  : 
Vê  ,  que  depois  de  hum  logro   fucceílivo  , 
O  Veterano   a  (Km  que  te  perfente 
A  bolfa  de  dinheiro  limpa  ,  e  nua  3 
Para  logo  te  mandar  ir  á  tabúa. 

Das 
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Das  muitas   lograçóes  ,  que  aqui  te  aponto  , 
Naó  fó  deves  fugir  á  rédea  íbita  , 
Porém  d' outra  também  ,  que   naó   tem  conto  , 
Em   que  a  índuítria  mais  fina  le  acha  envolta : 
Deitas    ufaó  as  Amas,  que  no  ponto 
Do  logro  ,  aílim  que  daó  á  idèa  volta  , 
Achaó  mil  artificio-;  ,  com  que  a  todos 
Coítumaó  enganar   por  \arios  modos. 

Qualquer  delias  fomente  fe  difvella 
Em  ver  como  o  Eftudante   defgraçado 
Ha  de  cahir  nos  laços  da  efparrel'a  , 
Que  com  arte  lubti!   lhe  tem   armado  : 
Para   efta  invenção  difpoem  ,  que  aquella 
Filha  ,  ou  neta ,  que  tem  melhor  agrado  , 
Sempre  á  porta  da  rua  vá  íentar-íe  , 
Movendo  a  roca  ,  e   o  fuzo  por  disfarce. 

Porém  cila  ,  fe  acafo  bem  lho  diz 
A  altura ,  e  lábia  Mái  ,  melhor   o  faz  ; 
Pois   neftas  invenções  ,  neftes  ardiz 
Já    he  capaz   de  dar-ihe  fotta  a  e  az  : 
Em  cantigas  canoras  ,  e  furiz 
De  quando  cm  quando  toda   fe  desfaz  , 
Porque  polia  o  Eíludante  com  efta  arte 
A rera  ir  lá  de  longe  á  quella  parte. 

O  pobre  material   o  canto  ouvindo 
Daquelía  fuaviflima  ferèa  , 
\'em  logo  áquelle  íltio  rebolindo  , 
Sem  que  Uiyffes  lhe  palie  pela  idèa: 
Alii  chega  a  encarar  cox  gefto  lindo 
Da  Ninfa ,  que  o  attrahe  ,  c  que  o  recròa 
Sem  cuidar ,  que  n*hum  canto  taó  lereno 
Se  eíconde  o  mais  mortífero  veneno. 


Sofe 
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Soffrendo  a  chuva ,  e  o  Sol ,  de  noute  3  e  dia  } 
De  rarde  ,  e  de  manhã  ,  por  alli  paíTa  , 
Aré  que  deicobrindo  alguma  via  , 
Lhe  d  iz  de  vez  em  quando  a  fua  graça  : 
N'hum  gyro  fempre  rraz  a  fantaíia  , 
Para  vêr  Te  exçogita   alguma  traça , 
Com  que  a  poíía   lograr  muito  a  leu  falvo  j 
Mas  niílo  melmo  mofíra  ,  que  he  papalvo, 

E  como  paga  os  altos  de  vazio , 
Lhe  occorre  ,  que  os  das  cafas  onde  mora 
A  caufi  do  íeu  louco  deívario , 
Se  achaó  como  os  feus  naquella  hora : 
Examina  quem  he  o  íenhorio  , 
Marcha  logo  a  falar-ihe  fem  demora  , 
E  por  mais  que  o  aluguer  contenha  exceíTo,, 
Sempre  os  aluga   em  fim  por  todo  o  preço» 

Mas  aflim  que  dos  traíres  a  mudança 
Vai  a  boa  da  Ama  percebendo  , 
Exclama  contra  a  nova  vifínhança  , 
A  tempo  que  por  ella  eftá  morrendo  : 
E  entre  outras  expreilões  que  aos  ares  lança  > 
Com  que  vai  íeu  papel  melhor  fazendo, 
Profere  com  palavras  petulantes 
Que  o  diabo  levara  aos  Eíludantes. 

Eíta  nova  invenção  ,  em  que  fe  tece. 
O  engano  mais  fubtil  da  Ama  aítuta  , 
As  grande»  efperanças    defvanece 
Do  vefinho  infeliz  ,  que  triíle  a  efcuta  : 
EUe  ora  fe  perturba  ?  ora  parece 
Que  chega  a  defcubrir  na  idêa  bruta 
O  modo  de  applacar  a  fúria  irada 
Da  Ama  contra  elle  confpirada. 

Vai 
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Vai  logo  vifita-la  ;  e  disfarçando 
A  cólera  ,  que  tem  no  peito  acceza  , 
Lhe  começa  a  gabar  de  vez  em  quando 
Das  máos  ,  e  mais  das  unhas   a  limpeza  : 
Ella  logo  lhe  diz  com  gefto  brando  , 
Que   a  lua  viílnhança  eítima  ,  e  preza  , 
Por  fer  de  homem   de  bem  ;  e  íe  ralhara  , 
foi  porque  outro  nelle  imaginara» 

O  innocente  patáo  ,  que  eftá  difpofto 
A  engolir  qualquer  peta  de  hum  bocado  , 
(  Bem  como   faz  o  burro  ,  que  indifpofto 
Três  dias   a  raçaó   naô   tem  provado ;  ) 
Lhe  exprime  ,  que  terá  mui  grande  gofto  , 
Se  acafo   confeguir  do  leu  agrado 
Ser  fua  Ama  ;  que  elle  agradecido 
Naó   duvida  fazer-ihe  hum  bom  partido. 

A  eíle  mefmo  fim  fe  dirigia 
Toda   a  idèa  da  Ama,  que  empenhada 
Coftumava  a  velar  de  noute  ,  e  dia 
Por  pilhar  efta  lebre  de  (garrada  : 
Qual   deftro  Caçador ,  que  perfentia 
Ao  longe  vir  a  garça  defcuidada  , 
Lhe  arma   as  redes   no  centro  da  efpeíTura  a' 
E  ahi  vai  ter  a  preza  ,  que  procura. 

Depois   de  huma  politica  contenda  , 
O  contrato  fe  legue  ,  e  formaliza  , 
Que  pofto  que  naó  he  de  compra  ,  e  venda 
Sempre  o  pobre  louraça  paga  a  ciza  : 
E  por  mais  que  a  lezaó  do  ajufte  entenda  , 
Antes  quer  ,  que  lhe  fique  a  bolla  liza  , 
Que  duvidar  do  preço  ,  que  ella  pede  a 
Comg  quem  deite  mundo  fe  defpede, 
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Logo  alli  toda  a  bolla  lhe  defpeja , 
E  lhe  faz  tradição  do  feu  dinheiro  , 
Para  que  a  Mái ,  e  mais  a  Filha  veja  3 
Que  nas  fuás  acções  he  Cavalheiro  : 
E  ainda  que  a  mezada  lhe  fobeja  , 
Para  poder  paffar  o  anno  inteiro , 
Pelas  contas   da  Ama  tollinante  , 
Nem  para  quatro  mezes  he  baflante. 

Ella  que  tanto  brio  lhe  perfente  9 
Se  vai  á  eufta  delle  alimentando  , 
Por  outra  parte  a  Filha   aftutamente 
Notáveis  lograçóes   lhe  vai  pregando  : 
Depois  de  mil  calotes  finalmente  , 
Fica  o  trifte  louraça   jejuando 
Naó   fomente  o  dinheiro ,  que  gaitara  5 
Mas  ainda  a  mefma  filha   a  quem  amara* 

Tu  feras  ,  6  Novato ,  fempre  izento 
De  tantas  lograçóes  ,  tantos  enganos  , 
Se  inftrnires  o  rudo  entendimento 
Na  liçaó  deftes  úteis  defenganos  : 
Se  acafo  aílim  fizeres  firme  aííento , 
Que  depois  de  curfares   tantos  annos 
De  Minerva  as  efcholas  excellentes  , 
Hirás  honrar  na  pátria  os  teus  parentes. 


QUEIXAS 

D  E    H  U  M 

ESTUDANTE 

DOENTE,    E    SEM   DINHEIRO, 

OFFERECIDAS 
Ao  IllustRIssimo  Senho?, 

D.  CARLO 

DE    MENEZES, 

Cónego    na  Santa  Igreja  Patriarcal 
de  Lisboa  , 

P  Q  R  **í 


PREFACIO. 

-   Rezado  Leitor ,  fe  queres 
Que  te  eítime   como  amigo  $ 
Has  de  lezar-te  comigo 
No  dinheiro  ,  que  poderes  : 
Nenhum  outro  premio  efperes 
Que  ouvir  cantar  a  defgraça  ; 
Mas  Te  tu  lhe  achares  graça  , 
E  eu  achar  algum  proveito  , 
Pôde  fer  ,  que  com  mais  geito 
Outros  taes  verfínhos  faça. 


MB 
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u  E  he  próprio  d'hum  defgraçada 
Trabalhar  pela  ventura, 
Ouvi  ,  Senhor  ,  quem  procura 
Ern  vós  melhorar  cTefhdo  : 
Ouvi   de  hum  peito  magoado 
A  débil  voz  ,  que  fufpira  ; 
Deixai  ,  que  pulfando  a  lira 
Vos  exprima  a  minha  dor  ; 
Que  á  vofía  fombra  ,  Senhor  * 
As  cançadas  cordas  fira. 

Se  fois  filho   d'altos  País 
A   quem    fabeis  imitar , 
Deveis  ouvidos  preftar 
A  meus  trifHffimos  ais  : 
De  vós  naõ  efpero  mais 
Do  que  a  veffd  protecção ; 
E    fe  ma  derdes  ,  entaó 
Vereis  de  todo  quebrado 
O  jugo  duro ,  e  pezado , 
Que  me  faz   tanta  opprelíaó. 
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Na  5   fpereís  que  ao  íom  da  lira 
Contas  cTalto  preço  cante  , 
Ouvi  fó  de  hum  Eftudante 
O   tormento  em  que  ie  vira  : 
Lede ,  que  naó  he  mentira 
A  tragedia  ,  que  vos  conto  , 
Pois  eftas  ícenas   que  aponto 
Narrando  infelicidade  , 
Crede  ,  Senhor  ,  que  á  verdade 
Naó  podem  falhar  hum  ponto» 

Bem  lei  que  he  pouco  acertado 
Magcar-vos  03  ouvidos  , 
Co'  iom   de   triftes  gemidos 
Qiie  exhala  hum  peito  anciado  : 
Mas  ,  Senhor ,  fe   hum  defgraçado 
Encontra  alivio  em  chorar  , 
Dignai-vos   de  efcutar 
Quanto  fente  ,  e  quanto  paífa 
Aquelle  ,  em  quem  a  defgraça 
Seu  braço  quiz   enterrar. 

Fazei ,  que  eflre  monítro  horrendo  , 
f        Senhor ,  outro   rumo   tome  , 
Em  quanto  c'o  voffo  nome 
Delle  me  vou  defendendo : 
Decretai-lhe  ,  que  em  me  venda 
A  voífa  fombra   bufcar , 
Deixe  livre   refpirar 
A  quem  tem  dito   mií  vezes  , 
Que  á  fombra  fò  dos  Menezes 
Pode  hum   doce  aíyio  achar. 
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Dos    olhos   enxuto  o  pranto  , 
Naó  vendo  o  fangue   na  frida  3 
Irei   com  voz  mais  íubida 
Dar  principio  a  novo  canto  : 
Hoje  fomente  a  levanto  , 
Senhor  ,  para  laftimar-me  j 
E   fe  algum  alivio   dar-me 
A's  minhas  magoas  quereis  , 
Vos  peço  que  me  elcuteis 
Que   eu  principio  a  queixar-^rie. 

Nafcer  o  Sol ,  e  metter-fe 
Na  Occidental  íepultura  , 
Sem  eu  mudar  de  figura 
Mudando-a  o  Sol  em  efconder-fe  í 
Naó  achar  com  quem  ccnverfe 
Senaó  co'  hum  farra façal  , 
A  quem  ,  contando  o  meu  mal  , 
Determina   de  paliada 
Huma  cura  prolongada  , 
Que  me  deixa  fem  real. 

Sperar  da  pança  o  recreio  , 

E  eis  que   apenas  daó  as  horas  ^ 

Vir  da  Ama  fem  demoras 

De  máo  caldo  hum  pucro  cheio  í 

Vir  nadando  pelo  meio 

Defte  pélago  ,  hum   fó  quarto 

De  galinha  ,  com  que  farto 

A  voraz  ,  que  me  confome ; 

E  por  disfarçar  a  fome 

A  ralhar  co'moço  parto» 

y  «  Vir 
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Vir  vifítar-me  o  amigo  , 
E  dizer  por  comprimento  : 
Muito   finio  o  feu  tormento, 
Creia  nifto  que  lhe   digo  : 
Porém   eu  que  já  naó  íig© 
Accreditar  apparencia  , 
Viílo-me  entaó  de  prudência  , 
E  defpeço-o  deita  forte  : 
Para  fentir  mal  taõ  forte 
O  Ceo  me  dê  paciência. 

Como  digo  ,  eftar  penando 
A  lutar   c'o  Fado  aiíim  , 
E  ter  huma  Mái  taõ  ruim  , 
Que   eílá  do  meu  mal  goííando 
O  dinheiro  retardando 
A's  vezes  quatro  correios  , 
Ulando  de  mil  rodeios 
Só  a  fim  de  me  empalhar  r 
E  eu  entaó  trifte  a  bufeac 
Para  viver  novos  meios. 


Ter  a  fivela  empenhada 
Por  metade   do  que  vai  , 
Só  por  pilhar  hum  real 
Neíta   cafa   defgraçada : 
Vir  entaó   bater   á  efeada 
O   teimofo  Çapateiro  , 
Que  cjuer  que  eu  tenha  dinheiro  , 
Com  hum  modo  tolo  ,  e  vario  , 
Como  fe  eu  folie  hum  Erário , 
Ou  avarento  Mineiro. 


Lo- 
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fcogo  a  pôz   eira  eflocada, 
Entra  em  caía  de  carreira  , 
A  ruíiica  Lavadeira 
Que   traz  a  roupa  lavada : 
Antes   de  a  contar  irada 
Com  femblante  carregado  , 
Diz-me  que  íbmma  hum  cruzado 
Com  o  refto  d'outra  vez , 
E  que  já  paíía  d'hum  mez  , 
Que  lhe   naó  tenho  pagado. 

Eu  entaó  digo   íizudo  , 

Mui  poucas  palavras  dando : 
Ponha  a  roupa  ,  e  va-fe  andando 
Que    fe  lhe  ha  de  pagar  tudo  : 
Ella   teima  ,  eeu  feito  mudo 
A  nada  mais  lhe  refpondo  ; 
Ella  em  mim  os  olhos  pondo 
Pega  na  ceíla  ,  que  he  fua  , 
E  até  á  porta   da  rua         g 
Ladainhas   vai  compondo. 

Nefle   miferrimo  eflado 

Sem  cabedaes  ,  nem  dinheiro  , 
Vem  dar  comigo  o  barbeiro 
Inda  na  cama   deitado  : 
Diz-me  que  do  mez  paííado 
Naó    fei  quanto   lhe  reílava  ; 
E  eu  que  fempre  me  enganava 
N^s   contas  que  lhe  fazia  , 
Porém  hoje  que  queria 
Jf  pago  9  e  defenganado, 

um 
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Vendo   huma  certa  vifinha 
Qie  os  acrcdores  ferviaó  ; 
E  que  todos  me  pedia 5 
Huma  coufa  ,  que  eu  naó  tinha: 
Veio  ,  como  nunca  vinha  , 
Toda  trifte  ,  e  agoniada 
De  me  ver  bater  na  efcada 
Tanto   homem  ,  defejofo 
Deííe  metal   preciofo  , 
Que  fahe  da  terra  fagrada. 

Como  me  tinha  empreitado 
Hum  pucro  ,  e  huma  tigela  , 
Perguntou  logo  por  ella  , 
Que  a  naó  tiveílem  levado  : 
E  porque  havia   aíTentado 
Que  naó  tardava  a  pinhora  , 
Foi  levando   fem  demora 
Os  feus  pobres  cabedais  , 
Porque  em  vindo    os  Verdiais 
Já  os  achaUem  de  íóia. 

Dizer  a  meu  companheiro  , 
Que   evite  a  minha  defgraça  , 
Que    faia  fora  ,  e  que  faça 
Por  trazer   algum  dinheiro  : 
Sair  eile  ,  e  ao  primeiro 
Qje  encontra  ,  logo  empreftado 
Pedirlhe  hum  novo  cruzado  , 
Para  me  ir  alimentando, 
Mas  elle  as  coftas  voltando , 
£j*õ  quer  ouvir  o  w4o. 
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Ficar  fingindo  na  idêa  , 

Que  elle  que  fahe  ,  e  que  traz 
Nas  algibeiras  o  gaz 
Para  comprarmos  a  cêa : 
Que  verei  a  meza  chêa 
Como  á  mil  tempos  naõ  vi  j 
Porém  por  mais  que  fingi  , 
Apenas  o  oiço  na  efcada  , 
Diz-me  logo  de  pancada  : 
Ai  de  mim  3  trifte  de  ti. 

Chega-fe  a  mim  ,  e  começa 
A  propor-me  hum  axioma , 
Que  nada  traz  que  Te  coma  , 
Nem   já  tem  a  quem  o  peça  : 
Que  foffra  eu  ,  que  padeça 
Que  outro  remédio  naó  temos  ; 
Por  fim  diz  ,  que  nos  deiremos  » 
Pergunto  ,  á  manhã  aíEm 
Lembrar-fe  intenta  de  mim  ? 
Reíponde   fó  s  que  veremos. 

Vai-fe"  deirar  ,  e  eu  deitado 

Sobre   hum  leito  de  tormentos  i 

Em  fonhos ,  em  penfamentos 

Naõ  poíTo  eftar  defcançado  : 

No  cobertor   enrofcado 

Por  lençóis    tendo   a  camiza  3 

Sinto  o  inverno  ,  que  friza 

Do  telhado  pelas  gretas  j 

E  além  de  outras  muites  petas 

§qu  fó  das  pulgas  bafe, 


goj  . .  Q  v  e  i  x  a  s 

N'aíta  noure  eftar  fonhando  , 
Qie   poííuo  o  mundo  inteiro  ; 
Que  eftou  a  meu  companheiro 
Deile  grande  parte  dando  : 
Que  immenfos  bens  efpalhando 
Vou   á  mi  fera  pobreza  ; 
Vir  eu   acordar  na  empreza  , 
E  vendo  fer  tudo  íbnho  , 
Arfliilo  a  chorar   me  ponho 
Meu  mal }  envolto  em  trifteza. 

Depois  de  acordar  fentar-me 
Na  cama  ainda  penfando  , 
Que  quanto   eftava  fonhando 
Podia  a  fortuna  dar-me  : 
JVIas  para  defenganar-me 
Do  que  me  eftava  entretendo  , 
Petifco  lume,  e  accendendo 
A   cuja  negra  candèa  , 
Vi  outra  imagem  da  cêa 
Que  á  pouco   eftava  tecendo. 

lAo   teálo  os  olhos  erguer , 
E  cruzando  as  mãos   no  peito  3 
Vèr-me  em  lagrimas  desfeito 
Por  taó  defgraçado    fer  : 
Star-me  cá  dentro  a  roer 
O  bicho  a  que  chamaó  fome  , 
Que   o  nono   ventre   confome 
Sem  compaixão  ,  nem  piedade  , 
Que  onde  ha  mais  neceílidade  , 
Ewaó  he  que  elle  maia  come. 
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Vêr  no  cabide  pendente 
A  diáfana  barina , 
Que  por  velha  eitá  mais  fina  , 
Que  cambraia  tranfparente  ;  ,< 

D'  outro   lado  ter  patente 
Cujo   fraque   pendurado  , 
Que  tem  fido  confertado 
Onze  vezes  fem   mentira , 
E  canta-lo  ao  íom  da  lira, 
Naó  fe  dá  mais  duro  fado. 

Ornar  meu  nobre  apozento 
Huma  banca   de  trez  péz  , 
Cadeira  ,  a  que  o  meftre  fez  , 
Que  he  da  janella    o  aííento  : 
Hum  fogareiro  onde  aquento 
De  frio   as  mãos  engelhadas  ; 
Duas    infuzas   vidradas 
Que   me  deraó  por  efmola  , 
Dados  ,  e  copo  de  fola  , 
E  humas  cartas  bezuntadas. 

Pobre  barra  ,  que  fuífenta 

O   meu  pezo  ,  e  oáo  colxao  , 
Hum  cobertor,  e  hum  roupaó 
Que  he  da  era  de  quarenta : 
Fora  daqui  naó  afíenta 
Em  querer  mais   confentirS 
Diz-me  que  poíTo  dormir 
Sem  lençóis  ,  nem  traveííeiro  a 
Que  fó  a  lá  em  Janeiro 
í-óde  ao  frio  reziUr. 

Eft 


f 06  Queixas 

Erguer    do  fcrdido  leito, 

Os  lafTcs  membros  can fados  , 
E  enrre  fuípiros   magoados  , 
Saltar  á  caía  por  geito  : 
Tentar   entaó  por  direito 
Por  d^oílbs   huma  ninhada ; 
Cahir  ao  chaõ   de  paflãda  , 
'  E  tornando   a  levamar-me  3 
Ir  á  janella   fenrar-rne 
Em  figura  defgraçada. 

Andar  oppriminro  a  terra 

Com  es  próprios  pés  calfadosr, 
De   çapatçs  dcfíroílados 
Que   parecem    vir  da  guerra ". 
E  mal   cjuc   fe  dezenterra 
Pelo   couro   o  cujo  dedo ; 
Mete-lo  lego  em  íegredo 
Com   a  capa  da   batina  ; 
E   derois   ufar  da  fina  , 
Que  foi  topada  em  penedo; 

CViir  ás  pontas  dos  pés 

Os  calcanhares   das  meias  ^ 
De  pontos   traze-las   cheias , 
Alguns  tomados   do  invés  : 
Ser  precizo  mais  de  hum  meZ 
Para  torrar  os  abertos  ; 
Em  fim  meias  ,  que  em  concertos; 
Jníeo  ,  oue  çafto   me  rem      | 
Dez   tofíoens   e  hum  vintém  , 
Que  por  lá  me  andaó  dezertos. 
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Andar  fugindo  ás  funçoens 
Em  que  fe  gaíla  dinheiro  , 
E  por  defgraça  o  primeiro 
Ser ,  cjue  devo  ter  acçoens  : 
Levar  a  ma 5  aos  calçoens  , 
E  dezerto   bollo  achando 
Taó   fomente  (  a  maó  tirando  ) 
De  pó  untada  ,  e  cotaó  , 
Ficar   n'antiga  afrlicçaó  , 
Contra  a  fortuna  clamando. 

Ter  induzido   a  madama  , 
Que    tinha  muira  riqueza  : 
Vir   eila  a  pefcar   a  impreza  , 
E  dizer  ,  que  me  naó  ama  : 
Vêr-me  entaó  arder   em  chama 
Já  d'r.mor  ,  já  d3impaciencia  ; 
Ter-lhe    dito  ,  que  Excellencia  , 
Tivera  hum  meu   quinto  avo  ; 
Que  tudo  o  mais  era  pò, 
Fora  da  minha  afcendencia. 

Qual  fera ,  que  no  montado 
Vè  o  rebanho  innocente  , 
E  que  á  força  d'unha  ,  e  dente 
O  quer  vêr  defpedaçado  ; 
Tal   eíta  mulher  ,  de  irado 
Génio  ,  intenta  confomir-me  , 
Bufcando  para  affligir-me 
Ditos   taó  impertinentes  , 
Que  naó  fendo  unhas  ,  nem  dentes , 
|*óde  mais  que  elles  ferif-n«5. 
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Ir  á  Ponte  paíTear  , 

Depois   vir  pára    a  Calçada  , 
Vèr   muita  gente   fentada 
No  Botequim  a  falia r  : 
Vèr  eu  das  bolfas   puchar 
D'  Alves  o  nome  entoando  ; 
Ouvir  dizer  ,  vá  lemando 
O  gafto  que  fiz  agora  ; 
A  que  elle  diz  fem  demora  j 
Já   niiTo   eílava  cuidando. 

Entrar  no  efcuro   Bilhar 

D'eíie  Alves ,  charo   patrício , 
Vèr  engolfados    no  vicio 
Dous  parceiros   a  teimar  : 
Vir-me  hum  logo  perguntar 
A  filiei  o  em   voz  perturbada, 
ISe  de  bola  retncada  , 
Ponto   fe  deve  pedir  , 
E  que  queira  eu  decidir 
Huma   partida  furtada. 

Çizer  eu ,  que  naó  devia 
Dar  a  final  decizaô  , 
Sem  vèr   fe  tinha  razaõ 
Fm  tudo  quanto  dizia  : 
Que  em  vendo  decidiria 
Se  acafo  algum  retacafíe  , 
A  quem  por  Lei  fe  marcalTe 
O  ponto  da  retacada  ; 
Cafo  }que  em  pendência  armada 
^U^um  delles  perguntafTe. 
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Star  mui  tezo  a  decidir  , 
Vir  irada  Carambola  , 
Bater-me  em  lima  da  bola  , 
Que  me  faz   no  chaó  cahir  ; 
Entrar-fe   o  parceiro  a  rir 
Contra  quem  dei  a  fentença  £ 
E  íbffrer  além  da  offença 
Ser  defte  amigo  mangado  £ 
Naó  Te  dá  peior  eftado  , 
Naó  fe  dá  peior  doença  ; 


Deita  rima  mal  atada , 
Tirarás  fraca  inftrucçao  ^ 
Se  paííares   como  caó 
Pela  vinha  vindimada  : 
A  cabeça  acautelada 
Deves  ter  dos  taes  verfínhos  ; 
E  porque  hum  dos  barretinhos 
Que  teci ,  lá  naó  vá  ter  , 
Vè  com  fegurança  arder 
As  barbas  aos  teus  vefinhos. 


FIM, 
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O  SABI 

EM   M  E  Z  E  M  E I  Of 

OBRA 

Jue  da  experiência  de  féis  annos  de  Coim- 
bra ,  deítiiou  hum  Eítudante  de  Leis. 

OFFERECIBA 

]/L  todos  aquelles  ,  que  fe  deftinao  á  vida 
Efcvlaftica  na  mefma  Univerfiàade.  } 

POR 

ANTÓNIO  CASTANHA 

NETO    RUA. 


AO    LEITOR. 


COmo  efta  fciencia  da  vida  fó  fe  npprende  com 
a  longa  experiência,  fegundo  eu  digo  na  In- 
trcducçaó  da  Obra  ,  que  prefente  eftá  ,  e  me  naõ 
deixará  mentir,  por  naõ  referir  alguns,  donde  la- 
quei a  dita  fentença ,  por  iiTo  parecerá  inútil  ,  o 
'aprefentar-te  huma  Obra  ,  cujo  fim  he  aquelle  ,  que 
tá  tua  mefma  experiência  te  irá  produzindo  de  dia 
iem  dia  :  mas  differente  coufa  he  achar  o  polvo  Fei- 
:to  ,  ou  ter  de  o  machucar ,  cozer  ,  e  adubar  !  Quan- 
to mais ,  que  nem  todos  olhaó  para  tudo ,  nem  tu- 
do fe  deixa  ver  de  todos. 

Além  do  que  ;  os  ânimos  ainda  tenros  faõ  fuf- 
Ceptiveis  de  qualquer  impreçaõ  ;  e  aílim  como  hum 
Actor  chora  pela  afflicçaó  que  outro  teve  nas  amar- 
gas circunítancias  ,  que  eile  reprefenta ,  e  com  ar- 
te faz  chorar  aquelles  que  o  ouvem  ;  aílim  hum  im- 
poítor  fcientifico  ,  efconde  com  tal  arte  o  que  he  , 
que  a  quem  o  vê   perfuade   fer  aquillo  ,  que  finge. 

Mas  porque  nao  he  do  meu  caracler  dizer-te  os 
nomes  daquelles  ,  que  o  faó  ,  dou-te  es  íinaes  para 
que  venhas  a  conhece-Ios  :  e  aíf  m  como  fe  diz  , 
que  ha  lume  aonde  ha  fumo  ,  do  mefmo  modo  on- 
de tu  vires  efta*  fenhas  ,  poderás  dizer  ,  que  ha  char- 
lai an  ária. 

Eu  bem  vejo  que  feria  mais  uril  ao  público ,  fe 
deffe  huma  óptima  expofiçaõ  da  Biblia  :  Se  fallafle 
ao   Digeflo  melhor  que  Heinecio  ,   e   Cujacio  :  Se- 
trataífe   de   Mathematicas  acima  de  Neuton  ,  et  fiCj, 
de  exteris ,  bem  vejo  iíto ;  mas  nem  eu  poíTo ,  nenjo 
nunca   fonhei  fer  capaz  de  tanto  :    e  aqui  temos 
X  aonsq 
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aonde  o  riíaó,=;  Quem  faz  o  que  pode  naõ  he 
rmis  obrigado  e  vem  mefmo  a  pedir  de  boca  ,  ou 
a  talhe  de  foice  ,  como  querem  outros. 

Com  tudo  ,  naó  infiras  da  minha  confiífaõ ,  que 
a  obra  naó  tem  utilidade  ;  nem  creias  que  naó  me 
ficas  devedor  de  algum  beneficio  :  mas  eu  íbu  tad 
defentereiTado  ,  que  me  dou  por  fatisfeito  ,  hum3 
vez  que  tu  perfuadas  -aos  mais  a  compra  do  dito 
papelete ;  porque  iílo  para  cada  hum,  he  huma  ni- 
nharia ,  e  cá  para  mim  faz-me  certa  arrumação. 

Fica  na  certeza  de  que  eu  promovo  o  bem  pú- 
blico j  da  maneira  que  me  cabe  nas  minhas  forças ; 
e  tanto  ,  que  depois  deite  irá  outro  ,  no  quai  te 
aparelho  as  melhores  ,  e  mais  bem  fundamentadas 
regras  de  huma  utii  ,  e  decente  economia.  Naó 
rjuero  com  tudo  que  tu  te  perfuadas  ,  que  ,  por  ter 
em  vifta  o  bem  público  ,  me  efqueço  do  particular; 
e  por  tanto ,  fe  efte  tiver  extracção  a  irá  o  fegun- 
éo  3  quando  naõ  3  naõ 
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INTRODUCCAÕ. 


A  na  Província  da  Eftremadura  hurra  popu- 
lofa  Aldèa ,  em  a  qual,  por  meus  peccados  9 
fui  alguns  annos  Sacriítaó ,  e  barbeiro  do  Cura  da. 
freguezia.  A  25.  de  Setembro,  fegundo  minha  lem- 
brança 5  entrou  em  caía  do  meu  Cura  hum  Sobri-. 
nho  íeu  3  o  qual  vinha  a  defpedir-fe  ,  porque  a  28 
havia  partir  para  Coimbra  ,  a  onde  o  mandavaõ  Teus 
Pais  ,  a  fazer-íe  útil  a  fi ,  de  honra  aos  feus  ,  e  de 
proveito   ao  Eftado. 

Achava-fe  entaó  em  cafa  hum  Bacharel  formado 
pela  dita  Univeríidade  ,  já  depois  que  o  Marquez  de 
Pombal  lhe  tinha  ficado  as  cataratas  dos  olhos  , 
por  occaGaó  de  humas  agoas  férreas  ,  que  hoje  to- 
maó  alguns  por  neceííidade  ,  e  muitos  per  moda. 
Chamou-fe  o  Cura  ,  entrando  o  qual  ,  o  pequeno  lhe 
beijou  a  maõ ,  coufa  que  eu  naó  faria  porquanto 
tem  o  mundo  ,  pois  em  quanto  eíhve  em  caia ,  nun* 
ca  lhe  vi  lavar  fenaó  as  pontas  dos  dedos  ,  por 
obriga-lo  a  ifio  o  ritual  da  MilTa. 

Acabada  eíta  ceremonia  ,  fenton-íê  o  rapaz ;  e 
como  era  baftan tem  ente  efperto  ,  fez  cecegas  ao 
Doutor  de  derriçar  hum  pouco  nelle  :  foi-Ihe  me- 
tendo delias  chamadas  facadinhas ,  ás  quaes  o  ta- 
reco fe  eícapolio  com  j.nizo  ,  e  graça;  e  depois*  de 
fe  eftoquiarem  de  parte  a  parte  ,  diiTe  o  pequeno 
S  Senhor  Tio  firva-fe  voíla  mercê  mandar-me  dar 
merenda  ,  porque  trago  nas  tripas  hum  vácuo  mui- 
to grande  =3  A  iílo  acudio  o  dito  Bacharel  ,  e  io- 
bre  fe  fe  dava  ,  ou  naó  dava  vácuo  ,  houve  huma 
horrorofa  gritaria  entre  os  dons  ,  que  o  bom  do 
Tio  efeutava  com  defperdicio  da  fua  baba. 
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Acabada  a  queílaó  ,  que  nunca  fe  decidío  ,  poz- 
fe  a  merenda  ao  crianço  i  a  qual  eiie  devorou  com 
muito  defembaralTo. 

Er^ueo-fe  o  meu  Doutor,  e  dando-lhe  hum  abra- 
ço lhe  diflfe  =3  Menino  voffa  mercê  tem  viveza  , 
e  me  perfuado  ,  que  fará  o  prazer  de  feus  Pais  ,  e 
de  feu  Tio  :  entra  com  tudo  em  huma  carreira  aíTás 
diíRcuItofa  ;  mas  pelo  -<pje  toca  aos  feus  Eftudos  ha 
de  vence-los  ,  fe  eítudar  ,  pois  tem  vivacidade  ,  e 
juizo  ;  mas  como  os  feus  annos ,  ainda  faó  curros  , 
e  efta  faculdade  da  vida  fò  fe  aprende  com  a  longa 
experiência,  quero  dar-lhe  as  Jiçóes  que  delia  te- 
nho recebido  ;  e  aílim  vamos  cá  para  o  quintal  por- 
que as  arvores  já  fazem  lombra.  fc= 

Sahio  o  Doutor  ,  o  rapaz  ,  c  o  Tio  ,  e  eu  que 
goíUva  muito  de  ouvi-lo,  por  ter  hum  génio  bal- 
tantemente  juvial  ,  puz-me  de  brgo  a  efcuta-lo  , 
cuja  pratica  pouco  mais ,  ou  menos  conílou  dos  par 
iagraíos  feguinteá. 
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EM   M  E  Z   E  MEIO, 
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PROLEGOMENOS. 
§.  I. 

HE  de  faber  (  diffe  o  Doutor  )  que  propondo- 
fe  voíía  mercê  á  vida  de.Eíludante  de  Coim- 
bra ,  deve  veílir-fe  de  tal  arte  ,  que  quando  lá  che- 
gar ,  pareça  pelo  traje  ler  Irmaó  da  Confraria ,  a 
fim  de  paliar  por  Veterano  :  para  o  coníeguir  ,  cal- 
çará luas  botas  de  canhaó  de  arregaçar  ,  e  nellas  en- 
xertará duas  efporas  de  ferro  robullas  ,  e  ameaça- 
doras ;  feu  calçaó  de  ganga  de  alíapaó  pequeno ;  ca- 
zaca  deitas  de  mama ;  colete  de  fuftaó  com  franja 
de  nós  ,  ou  de  requife  ;  lenço  preto  no  pefccço  ; 
coifa  azul  ,  ou  rabicho  ;  chapeo  pardo  ,  com  íita 
verde ,  ou  cor  de  caftanha  ;  tarafca  a  cinta ;  mano- 
pla na  maó  ,  e  mala  na  garupa  ,  mas  com  pouco 
volume. 

§.  II. 

Depois  de  fazer  bramuns  peias  povoações  pot 
onde  paíTar  ,  chegando  á  vifta  da  Cidade  ,  que  o 
ha  de  embebedar  por  fora  ,  mas  vofia  mercê  lhe  a- 
chará  o  paó  bolorento  ,  tome  immediatamente  o  feu 
capote  _,  e  quando  entrar  na  pontç  embuce-fe  nelle 
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a  bandalha  ,  precipite  quando  vir  eftudantes ;  fingin- 
do que  defe  ja  ,  que  o  naó  conheçaó  ;  e  volTa  mer- 
cê verá  quantos  lhe  dizem  =;  Bem  vindo  ;  naó  fe 
efeonda  que  já  fe  conheceo :  Criado  lo  Fulano  z 
bico  chegada  ,  &c. 


S.  III. 


Como  vai  para  a  companhia  de  feu  Primo  ,  que 
anfioío  o  efpera  ,  quando  lhe  entrar  em  caía  ,  fe  el- 
le  cftver  lo  ahrace-o  ,  e  comporte-fe  como  a  ami- 
zade 3  o  fangue  ,  e  a  fua  criação  exigem  ;  mas  fe 
eftiver  de  companhia  ,  dè  quatro  pernadas  na  cafa  , 
arremece-ihe  a  manopla  ,  e  diga-ihe  a  maior  inju- 
ria ,  Ou  o  nome  mais  eícandalofo  ,  que  lhe  vier  á. 
lembrança.  Aqui  acudio  o  bom  Tio  dizendo  sj  que 
naó  enfiuaílè  íimiíhantes  coufas  ao  pequeno  pr  ao 
que  o  Doutor  refpondeo  de  palia gem :  que  era  me- 
lhor levai  as  de  cá  fabidas  ,  do  que  ir  la  apprende- 
las  á  lua  eufta  :  e  continuou. 

§.  IV. 

He  inveterado  coftume  ,  e  lei  Academico-Efco- 
laílica  ,  que  todo  ,  e  qualquer  Novato  leve  a  fua 
invertida,  e  pague  a  fua  patente :  Naó  refifta  voíTai 
mercê  a  nenhuma  deftas  coufis  ;  o  que  deve  pedir 
Jie  que  íeja  fuave  :  para  o  que  quanto  aosdiclerios,] 
e  injuria-;  boca  rapada  ,  e  quanto  á  patente  maó  á; 
bolça.  O  melhor  he  entregar-lha  a  elles  meímos  , 
porqifc  defte  modo  poupa -fe  mais  ,  e  por  dezaleis 
toftões  ,  quando  muito  ,  compra  volTa  mercê  o  no- 
me de  bizarro *,  e  efeuza  de  vêr-fe  rodiado  de  Jufti- 
ça  ,  e  de  levar  quatro  eíloiros  ,  de  fer  Almcracé  , 
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c  de  outras  mil  maneiras  de  que  ufaó  ,  para  fe  ex- 
torquir efle  annual  eilipendio. 

§.  V. 

Feiro  ifto  ,  como  eu  defejo  ,  que  vofTa  mercê 
feja  completo  ,  paíTe  immediatamente  'a  comprar 
íua  batina  em  fegunda  maó.  A  ifío  diíTe  o  Tio  ,  Af- 
íim  como  eítimulando-fe  ti  Que  elle  tinha  muito 
dinheiro  ,  e  naõ  queria  que  feu  Sobrinho  apanhaííe 
os  íuores  de  ninguém  :  ao  que  o  tatul  do  Bacharel 
tornou  com  a  íua  ccftumada  galantaria  :  Senhor  Pa- 
dre voíía  mercê  deitas  coufas  naõ  pefca  ;  a  batina 
que  lhe  recomendo  he  para  o  primeiro  anno  ,  a  fim 
de  naõ  parecer  Novato ,  e  livrar-fe  da  injuria  de  lhe. 
chamarem  Caloiro  3  Boroeiro  ,  Felpudo  ,  e  outros 
nomes  que  fe  engendrai  fegundo  o  vagar ,  e  a  fan- 
tazia  de  cada  hum  :  pois  fegundo  a  authoridade  cia 
Proiodia  :  Quem  naõ  quer  fer  Lobo  3  naõ  lhe  vifta 
a  pelle :  e  foi  indo  por  diante. 

§.  VI. 

Veílido  pois  de  batina  peíTa  a  Teu  Primo  ,  que 
o  enfine  a  traçar  ,  fegundo  a  moda  5  e  cem  elle  vi- 
íite  os  Examinadores  :  comprimente-os  muito  ,  capa 
cahida  ,  olhos  baixos  ,  peífa-lhes  a  fua  protecção  , 
e  moítre-fe  muito  acanhado  :  como  eítá  expedito 
nos  preparatórios  ,  e  tem  a  felicidade  de  fer  filho  de 
terra  da  qual  fe  naõ  exige  o  Grego  ,  ha  de  fahir 
optimamente  ,  porque  neítes  exames  5  nunca  fe  fal* 
ta  á  juftiça  ! 


§.  vxé* 


S.  VIL 

Examinado  que  feja  ,  exiba  os  feus  6^400 ,  cjue 
tanto  cuíh  a  meia  folha  de  papel  para  a  matricu- 
la ,  e  tranfporte-fe  com  ella  á  Secretaria  ,  onde  ef-. 
tenderá  o  leu  nome  depois  de  haver  preftado  certo 
juramento  :  iíto  reito  ,  temos  a  voíla  mercê  eftu- 
dante  do  primeiro  anno  Jurídico  ,  membro  de  huma 
Academia  refpeitavel  }  efperançu  de  feus  Pais ,  hon- 
ra da  lua  parentelia  ,  adorno  do  Eftado  ,e  no  ver- 
dadeiro caminho  3  que  trilhão  os  homens  bem  naf- 
cidos. 

SYSTEMA. 

§.  I. 

A  Gora  entramos  a  tratar  de  idéas  mais  fubli- 
mes  ,  para  o  que  feri  preciíb  ,  que  tomemos 
a  noíTa  pitada  de  tabaco  :  e  já  que  falíamos  nelle 
lembro-me  que  fera  de  utilidade  comprar  a  fua  cai- 
xa com  vidro  largo  ,  e  pintura  decente  ;  a  moda 
pede  que  fe  tome  rapé  ;  compre  do  primeiro  que 
achar  ,  meta-o  em  garraras  ,  e  diga  que  lhe  veio 
de  França.  Tomado  o  tabaco  montou  o  Doutor  hu- 
ma perna  fobre  a  outra  ,  e  continuou  o  que  fe  verá 
dos  parágrafos  feguintes. 

§.  II. 

Meu  rico  menino  ,  em  vida  de  letras  pôde  afpi- 
iar-fe  a  fer  fabio,  ou  a  parece-lo  :  mas  como  o  fer 
fabio  fe  adquira  depois  de  annos  largos  ,  e  largos 
eftudos  3  e  iíto  naó  lhe  polfa  eu  dar  3  porque  nem 

o  te- 
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9  tenho  ,  nem  eííe  feja  o  fim  que  me  propuz  ;  paf- 
fo  a  dar-lhe  as  precifas  inftrucçóes  para  parece-lo  I 
attenda-me  ,  que  a  matéria  he  mais  útil  do  que  pa- 
rece. 

§.  III. 

Primeiramente  deve  advertir  ,  que  as  cfmfas  do 
que  [de  nós  podem  julgar  os  outros  faó  externas  ô 
porque  das  internas  ,  Solus  Deus.  Deite  principio 
fe  deduz  ,  que  o  fabio  apparente  na5  cuida  mais 
que  do  externo  :  nós  naó  temos  mais  de  externo ,' 
do  que  os  modos  ,  a  falia ,  e  acções  ,  por  confe- 
quencia  fobre  eftas  fe  verfa  a  fciencia  ,  que  ás  duas 
palheradas  perceberá  com  a  doutrina  dos  paragra-i 
los    feguintes. 

§.  IV. 

He  de  faber  que  ainda  que  03  modos  ,  e  acções 
lèjaó  quaíi  a  mefma  coufa ,  com  tudo  toda  a  acçaó 
he  modo  ,  mas  nem  todo  o  modo  he  acçaó.  E  pot- 
modos  deve  voffa  mercê  entender  alguns  aclos  ex- 
ternos como  v.  g.  Andar  muito  tezo  ,  e  circunfpe- 
clo  ,  em  marcha  de  prociííaó ,  e  affim  a  modo  de 
abftraóto.  2.  Parar  quando  for  por  huma  rua  ,  e 
voltar  para  traz  ,  como  que  chegou  alli  por  hum 
a£to  d\alma  ,  que  chamamos  andar  a.  razaó  de  juro.' 
3.  Quando  faltarem  com  voffa  mercê  foltar  fuás 
refpoftas  ad  Ephefeos  ,  affim  como  quem  eftava 
além  d'Evora  três  femanas.  4.  Naó  deixar  íocegac 
a  fua  fervente  ,  já  com  livros  para  fora  ,  já  com 
livros  para  dentro.  5.  Três  dias  cada  femana  fre- 
quentar as  lojas  dos  Livreiros  ,  e  ferem  deitas  em 
que  melhor  fe  vê }  quem  eftá  de  dentro*  6.  Naó 
entrar  em  Bilhares  5  pois  he  incompatível  affeótac 
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áe  fabio  ,  e  por  confequencia  de  eftudiofo  ,  e  gaítaf 
o  tempo  em  fimilhantes  ninharias.  7.  Naó  entrar 
cm  Botiquins  ;  porque  o  verdadeiro  Café  dos  Sá- 
bios he  a  leitura  dos  Teus  livros,  aos  quaes  já  hou- 
ve quem  chamafTe  os  feus  boifinhos  ,  expreíTaó  di- 
gna de  hum  tal  cultor  dos  campos  àa.  literatura.  8. 
Naó  entrar  em  ri  ias  de  traftes  que  firvaó  íó  para 
adorno  ;  falvo  hum  relógio  ,  hum  jogo  de  livros  , 
e  hum  annel  ;  porque  hum  marca  as  horas  do  eftu- 
do  ,  o  outro  he  iníignia  do  fabio  ,  e  os  livros  as  luas 
armas.  9.  Trazer  luneta  de  vidro  largo  ,  com  aros 
de  prata  ,  e  caixa  de  madre  pérola  ,  íub  pena  de  lhe 
íèrem  inúteis  os  documentos  acima.  Aqui  tem  V. 
JVT.  hum  fabio  apparente ,  porém  mudo ;  vamos  a- 
gora  a  dar-lhe   falia. 

§.  v. 

A  fui  falia  deve  fer  em  hum  tom  nem  canta* 
vel ,  nem  rezado  ;  mas  fonoro  ,  efpremido  ,  e  ron- 
ceiro ,  id  e(l  ,  a  compalTo  de  fá  bordaó  em  mati- 
nas folemnes:  naó  he  máo  que  algumas  vezes  laça 
huma  efrecie  de  écco  ,  e  que  outras  vezes  eftenda. 
as  palavras  a  modo  de  goma  de  borracha  :  os  pon- 
tos de  interrogação  como  quem  declama :  os  de  ad* 
miraçaó  erguendo  a  voz  ,  e  as  fobrancelhas  :  as  vir- 
gulas efpaçofas  ,  e  os  pontos  redondos  ,  e  pefados. 
Démos-lhe  geftos  ,  e  falia  ,  dèmos-lhe  agora  acções  t 
flue  façaó  mais  inergicas  eftas  mefmas  vozes. 

§.  VI 

rSejaõ  pois   as  dominantes :  1.  os  dedos  pegando 
4ja  luneta  pelo    meio,  aflim  a  modo  de  pitada  ,  o 
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alçando  o  braço  em  ar  de  quem  íncença.  2.  Ar- 
Iquiar  as  fobrancelhas  ,  fegundo  o  pedir  o  cafo.  3.  A 
boca  compofta ,  mas  atirando  para  rifonha.  4.  Pe- 
drdo  a  matéria  que  fe  grite  ,  dar  com  o  braço  para 
cima  ,  e  para  baixo  ,  com  a  deíínquietaçaõ  de  Sa- 
criilaõ  novo  quando,  toca  a  campainha.  Enrequecido 
com  eftas  coufas  o  nofib  fabio  ,  vamos  dar-lhe  ma- 
téria fobre  que  falle.  Tomemos  tabaco,  e  attenda-mer« 

§.  VII. 

Tidos  em  viíta  os  parágrafos  antecedentes  ;  e 
fupcfto  voíTa  mercê  no  primeiro  anno  Jurídico  ,  co* 
mo  nelle  já  deva  principiar  a  fua  impofiçaó  ,  e  o  ca- 
racter de  íabio  feja  ralhar  de  tudo ;  ralhe  logo  das 
Inílituições  de  juftiniano  ,  e  de  toda  a  fua  matéria 
approve  unicamente  o  Direito  natural  de  Martine  ; 
mas  naó  o  deixe  rir  da  galhofa ,  e  para  lhe  encai- 
xar o  braço  até  ao  cotuvelo  ,  excommungue-lhe  os 
primeiros  f>.  Capítulos ,  imbirre  no  muito  que  faó 
de  Metaphiíicos ,  a  tudo  o  mais  chame  palhada  ,  e 
deixe-o?  por  minha  conta.  Iíto  he  pelo  que  toai  á 
fua  obrigação;  mas  para  o  que  pode  vir  a  talhe  de 
foice  ,  vou  munillo  ,  e  fe  acafo  fe  pozer  nos  eixos , 
ha  de  proguntar-lhe  muita  gente  5  que  veio  vofía 
mercê  fazer  a  Coimbra? 

§.  VIII. 

Huma  das  guerras  ,  que  naó  rebentou  entre  nós," 
tnas  que  teve  o  feu  principio  no  caruncho  da  anti- 
guidade ,  he  fobre  o  merecimento  ,  preftimo  ,  e  pro- 
greflos  das  faculdades :  pede  a  moda  que  digamos  , 
que  a  Filofofia  excede  as  outras  3  precipue  a  hiflo- 
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ria  natural :  e  /ou  de  voto  que  tenha  em  fua  cafa 
algwis  gafanhotos  ,  borboletas ,  petreficados ,  e  &c. 

§.  IX. 

He  de  faber ,  que  he  moda.  i.  Chamar  mate- 
tiaes  aos  Theologos.  2.  Palheiróes  aos  Canoniftas. 
$.  Que  a  dificuldade  de  Lei>  coníifte  na  equidade 
dos  Pretores.  4.  Que  a  da  Medecina  pecca  nos  fla- 
tos. 5.  Que  as  falias  Decretaes  de  Izidoro  devem 
ar.dar  iempre  na  cafa  dianteira. 

§.  X. 

No  cafo  ,  como  eu  efpero ,  que  naõ  fe  dè  ao 
cíludo  da  fua  faculdade ,  diga  á  boca  chèa ,  que  o 
feu  feitiço  faõ  bellas  letras ,  fciencias  que  nutrem  o 
efpirito  ,  e  encantaó  os  cinco  fentidos  ;  que  tudo  o 
mais  faõ  palhadas  ,  petas  ,  e  fubtilezas  de  homens 
melancólicos. 

§.  XI. 

Naõ  obítante  ifto  ,  dê  para  geral  ,  e  fegura  im- 
pofiçaõ  aos  Alemães  a  primazia  em  JurifpruJencia  : 
Aos  Francezes  em  tudo  que  faõ  coufas  de  bom  ^oi- 
to :  Aos  Gregos  em  Poeíia :  Aos  Inglezes  em  Náu- 
tica :  Aos  Hefpanhoes  em  Theologia  Moral  ,  e  em 
Novelas  :  Mas  dos  Portuguezes  ,  diga  em  tom  fi- 
zudo  ,  e  como  metendo  para  laftima ,  que  faõ  huns 
porcos.  Em  huma  palavra  ,  ponha  os  eftrangeiros  á 
cabeça  ,  meta  Portugal  debaixo  dos  pés ,  e  cami* 
ahe  fem  medo  de  imbicar. 


§.  XII, 


%.    XII. 

He  quafi  neceffario  ,  que  faça  hum  novo  piano 
le  eftudos  :  ifto  he  ,  que  ralhe  da  ordem  porque  fe 
mima  em  Portugal  :  que  ralhe  de  ieus  mefmos  Mef- 
res  ,  e  diga  muito  fenhor  de  íi  ,  e  cheio  de  ven- 
o  :  que  o  lu^ar  he  que  faz  differença  ;  que  Te  voíTa 
nerce  trepaíle  á  Cadeira,  quando  naó  diceíTe  mais  3 
ambem  naó  diria  menos. 

§.  XIII. 

Repare  agora  :  nós  temos  efie  texto  expreílo  na 
Profodia  ;  e  vem  a  fer  pn  Dize-me  com  quem  lidas  , 
iir-te-bei  as  manhas  que  tens  ca  Em  auençaó  á  fua 
mthoridade  he  preeiíb ,  que  efeolha  para  paífear  al- 
gum deites  pantufos  ,  que  os  ignorantes  olhaó  co- 
mo Bonzos ,  e  efeutaõ  ,  como  os  peixinhos  a  S. 
António  ,  pois  ouvirá  mil  vezes  de  íi  =;  Que  ral  ? 
2quelle  rapaz  tem  óptimos  principios  3  fe  bem  ,  que 
o  feu  forte  ,  faó  bellas  letras,  ts 

§.  xiv. 

Huma  das  coufas  que  decide  muito  ,  he  negar 
o  merecimento  a  quem  o  tem  ,  e  tratar  de  menor 
tudo  o  que  os  outros  dizem  :  neftes  termos  huma 
vez  que  vofla  mercê  fe  encontre  cem  algum  pingaó 
de  capa  arraftos  ,  vulgarmente  chamado  Sopifxa  , 
mas  que  fe  applica  ,  e  cuida  mais  de  arranjar  as 
fuás  ideas ,  do  que  os  feus  cabellcs ,  tudo  quanto 
elle  diífer  ,  contrarie  por  negação  :  fe  lhe  inflar,  ne- 
gue outra  vez  3  e  diga  que  lho  prove  :  dando  prov 
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que  o  ataque,  folte  hum  furrizo  fardonico,  aííím 
como  quem  eftava  dibicando  j  e  tudo  ifto  em  ar  de 
authoridade. 

§.  XV. 

Importante  lhe  fera  fazer  de  eftatua ,  em  algu<J 
mas  fociedades  jufticeiras ,  e  oblequiadoras  da  ver- 
dade :  ouça  volTa  mercê  íem  meter  colherada  ,  to- 
me de  cór ,  e  fahindo  daqui ,  antes  que  lhe  eique-< 
ça  ,  bufque  o  ranchinho  ,  ao  qual  efpeta  a  fua  im- 
pofiçaõ  j  arrafte  a  matéria  com  mais  ignominia  ,  que 
Lum  facinorofo  pelas  ruas  publicas ,  e  impinja  quan-» 
to  ouvio  ,  num  tom  de  Meftre. 

5.  XVI. 

Mas  como  todo  o  edifício  tenha  feus  alicerces ', 
ou  eílreitos  ,  ou  largos ,  fob  pena  de  dar  comíigo 
em  terra  }  lerá  jufto  que  lèa  alguma  coufa  fobre  que 
fe  apoie.  Para  efte  fim  tome  de  cór  o  titulo  do 
livro  feguinte  ,  e  compre-o  da  ultima  ediçaó  :  vem 
a  fer  •=<  Diccionario  Hiítorico  t=s  eíte  Diccionario  faz 
feus  juizos  fobre  o  merecimento  dos  homens  lite- 
ratos ;  e  o  melhor  que  tem  ,  para  o  noífo  ponto  ,  he 
fazer  mençaó  de  todas  fuás  obras ,  e  de  todas  as 
fuás  edições :  applique-fe  com  todo  o  cuidado  a  eíla 
fciencia  bibliotica. 

§.  XVII. 

Entrado  voíTa  mercê  na  leitura  do  dito  Dicciona- 
rio faça  o  feguinte :  Acha-íe  Monfíg.  de  tal :  veja 
qual  foi  a  fua  pátria ;  a  idade  em  que  floreiceo  ;  a 
ramo  de  fciencia  em  que  fe  fez  mais  celebre  ;  as 
obras  que  efcreveo  j  as  edições  3  que  delias  fe  tem 
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•eito  ;  e  depois  o  juízo  com  que  o  condecora ,  ou 
irraPca  o  dito  Diccionario  ,  difto  faça  feu  canhenho  , 
pâs  dando-lhe  aííento  a  modo  de  batalhões  3  ifto  he 
Fheoiogos  com  Theologos ,  Canoniftas  com  Cano- 
liílas ,  &  fie   de  ceteris, 

§.  XVIII. 

Deve  além  diíto  íaber  de  cor  os  nomes ,  ou  pa- 
ra fer  mais  exaclo  os  Títulos  dos  livros  feguintes 
pi  A  Inciclopedia  :  Grocio  :  Pufendorfto  :  Vanef- 
pen  :  Anacleto  :  Gonzales :  Natal  Alexandre  :  Jufti- 
110  Febronio  :  Vatel  :  Moníig.  de  Real  :  Monf. 
rhomaz  :  Montefquiú  ;  Volter :  ProfeíTbr  de  Feli- 
ce  :  e  RuiTó  :  eícrevo-lhos  em  íraze  Portugueza  . 
para  que  íhe  naó  fucccda  o  que  fuccede  a  muitos  , 
que  lendo  Voltaxr  em  Francez  ,  pronunciaó  do  meí- 
mo  modo  em  Portuguez.  Ora  iíto  naó  he  para  que 
lêa  tudo  j  que  para  tanto ,  chegaó  hoje  poucas  vi- 
das ,  mas  para  dizer  eítes  nomes  á  defcarga  ferra* 
da  ,  fem  citar ,  nem  alegar ,  e  fempre  em  tom  de 
melancia  verde. 

§.   XIX. 

Além  diílo  ,  deve  eftar  promptiílímo  no  princi- 
pio feguinte  =3  Quando  lhe  forem  á  maõ ,  ainda 
que  o  pilhem  ,  naó  de  fatisfaçaó  alguma  es  arrume 
outro  livrinho,  outra  propoíiçaõ  que  tal,  á  maneira 
de  hum  Boticário  ,  que  há  na  minha  terra,  que  em 
o  colhendo  em  mentira  ,  o  que  fuccede  frequente- 
mente ,  refponde  t:  Eftá"  muito  bem  feito  &  e  con-; 
tinúa  tranquilo  no  fio  do  feu  difeurfo. 


§,  XX. 
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§.  XX. 

Para  que  fubá  ao  ultimo  ponto  de  perfeição  neít; 
Iciencia  impofkono-redicula  ,  que  ás  bàhdéiras  def 
pregadas  eftabeleceo  o  feu  throno  no  meio  das  sen 
tes  ,  para  chacota  dos  fabios  ,  e  engodo  dos  ign.o 
rantes  ,  e  mentecatos  ,  deve  i.  Naõ  palear  fenaí 
pelo  campo  ,  e  deile  voltar  com  algumas  fíorinhis 
c  ervas  na  maó  ,  como  quem  andou  admirando  í 
natureza  na  bella  prodncçaó  deífas  delicadas  crea- 
turas.  i.  Nas  paredes  de  lua  cafa  ,  ter  o  Màppa 
rnundi ,  com  molduras  de  páo  preto ,  e  fuás  caro- 
petas  nas  extremidades.  ;.  Ter  em  cima  da  mezs 
o  Globo  Terráqueo  ,  a  Efphera  Armiíar  ,  e  nell;- 
efpaihadas  ao  nigligé  ,  o  correio  de  Europa  ,  e  al- 
gumas Gazetas  velhas  ,  e  fe  lhe  ajuntar  a  Maqui- 
na Eléctrica ,  entaó  he  ouro  fobre  azul.  4.  Ter  mui- 
to cuidado  ,  em  fentindo  gente  na  efeada  ,  pofto 
que  eíteja  pintando  finos  falmóes  ,  lançar  maó  de 
hum  livro  de  goíto  ,  que  terá  fempre  marcado  em 
Capitulo  de  que  tenha  toda  a  inítrucçaó  ,  e  arru-| 
ma-lo  ás  ventas  do  miferavel  que  fe  lhe  aprefentar. 

§.  XXL 

Ultimamente :  tenha  na  fua  eftante  as  Recita- 
ções de  Heinecio  :  o  Lorri :  as  Diííertaçôes  de  Mar- 
ti ne  ;  Bachio  ,  e  os  mais  que  nefte  primeiro  annc 
fe  lhe  fazem  precifos  :  mas  fem  titulos  ,  e  muitci 
guardados  ,  fem  confentir ,  que  alguém  lhe  pegue  J 
arTeclando  de  livros  prohibidos  ,  fem  os  quaes  a  mo- 
da condemna  a  ignorar  inteiramente. 

§.  XXII. 
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§.  XXil. 

Naõ  lhe  efcape  Gil  Blaz  :  o  Diabo  coxo  :  o 
[Sacharei  de  Salamanca  :  D.  Quixote :  Gufman  de 
Ufaraxe  ;  e  tudo  o  mais  que  faz  o  ínterti mento 
los  fabios.  A  Hora  de  Recreio  :  o  Relógio  íaliame : 
)  Anatómico  Jocofo  ,  e  o  Palito  métrico  3  faó  pro- 
>iios  :  mas  aquelles  faó  em  Fortuguez  ,  eítcutro  ef- 
:rito  por  hum  Portuguez  3  e  por  coníecuencia  por- 
aria. 

Aqui  tem  voíía  mercê  em  fuma  ,  a  pedra  Filo- 
bfal  de  parecer  fabio  :  naó  lhe  fuja  iífo  da  lem- 
brança ,  que  depois  de  cêa  lhe  darei  as  neceíTarias 
'egras  ,  para  huma  muito  precifa  ,  e  decente  Econo- 
mia ,  a  qual  fará  a  fegunda  parte  ceife  Tratado. 

Ifto  nem  mais ,  nem  menos  foi  o  que  diíTe  p 
Bacharel ;  acabado  o  que  fe  recolherão  para  cafa  5 
2  eu  fui  á  preça  dar  as  Ave  Marias  ,  e  voltei ,  por 
naõ  perder  hum  ihítante  de  eftar  com  elle. 
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Oftume  ,  e  muito  bom  coílume  ,  foifiempre  àè 
Efcriptores  affim  modernos  ,  como  antigos ,  o  recom- 
\mendar  ao  público  as  fuás  obras  apadrinhadas  com  o 
nome  de  algum  Mecenas ,  que  honrando  o  livro  3  o 
defenda  em  certo  modo  do  contagio  das  línguas  ve- 
tienofas  -,  pelo  que  nunca  V,  M.  verá  ,  que  nofron- 
tefpicio  delles  appareça  o  nome  de  qualquer  bigorri- 
Ihas ,  antes  pelo  contrario  verá  quefempre  fe  dedi- 
tao  a  hum  grande  ,  a  hum  fabio  ,  ou  finalmente  ao 
bcmfettor  da  quelle  ,  que  fez  a  obra  ;  pelo  que  ,  bu- 
ma  vez  ,  que  eu  lhe  moftre  ,  que  por  todos  ejles  titu- 
los  lhe  compete  huma  Dedicatória  ,  impcjfivel  fercfc 
que  V.  A4.  deixe  de  pagar-fe  da  minha  ojferta  ;  e 
porque  eu  nao  coftumo  avançar  propofiçpes  ,  de  que 
nao  dê  logo  as  provas  ,  pode  V.  M.  hir  dezentopin- 
do  os  ouvidos  para  ouvir  as  badcladas  defia  verdade. 

Quem  terá  em  primeiro  lugar  a  confiança  de  we- 
gar-me  ,  que  V.  M.  he  bum  Grande  ?  e  fe  bem  que 
efta  palavra  fe  po?a  tomar  em  muitas  accefsoes ,  hu- 
ma vez  ,  que  por  todas  lhe  compita  ,  e fiamos  na 
tinta  para  aquelles  efcrupulofos  ,  que  em  imhtrrando 
com  huma  palavrinha  ,  (em  dó  ,  nem  confidencia 
ufiao  dar-lhe  tratos  de  polé. 

He  bem  verdade  ,  que  ellafie  toma  ou  pela  exien- 
fao  de  qualquer  corpo  ,  ou  pelo  volume  das  acções  9 
dignidade  ,  e  qualidades  de  qual  que-  fugeito  ,  ou 
finalmente  pelo  acanhamento  do  efpiriío  ;  e  por  ven- 
tura (fiallan.de  na  primeira  )  nao  he  T'.  M.  daquel- 
Içs  homens  çom  os  quaes  a  natureza  naojci  efeaffa 
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tm  à/fpender  mais  httma  boa  porção  de  efpinbaço  ?  | 
£  acafo  nao  go faria  V.  M.  as  honras  de  Grande  A 
fe  appareceje  no  Reino  dos  Pigmeos  ,  na  Republicai 
dos  Anies  ,  ou  no  Império  dos  Corcovados  :  Ijio  hei 
fem  duvida.  I 

Se  a  tomar-mos  pelo  volume  das  acções  ,  dignh* 
da.de  ,  e  qualidades  do  fugeito  ,  nao  lograo  por 
tura  os  grandes  homens  em  todas  as  nações  o  priviA 
legio  de  mandar  os  outros  ,  de  dar-lbes  o  fanal  nom 
combates  ,  c  de  mandar  tocar  ás  invefiidas  ,  c  ásfí 
retiradas  ?  E  fendo  V.  M.  quem  nelia  Univerfidadc  ,f 
ao  fom  de  hum  fino  ,  manda  a  todo  o  corpo  AcadeA 
vúco  ,  e  lhe  marca  as  invefiidas  para  as  aulas  ,  ej 
as  retiradas  para  fuás  cafas ,  e  ijio  fem  defcbedicnA 
tia  ,  fenao  de  algum  punhado  de  madraços  ,  deixardl 
de  merecer  entre  nós  o  nom?  de  homem  grande  ? 

Se  finalmente  a  tomar-mos  pelo  acanhamento  de 
cfpirifo  ,  deixará  ella  de  competir-lbe  í  Tem  K  M. 
yor  acafo  adiantado  as  fuás  idéas  ?  Nao  dá  ha  tan- 
tos annos  as  mefmas  falias  ?  Nao  manda  fempre  a 
wefmo  ,  no  mefmo  tom  ,  e  do  mefmo  modo  ?  Naõ  in- 
tima as  mefmas  ordens  ,  e  ás  mefmas  horas  ?  Quem 
o  duvida  :  Logo  encaixa  em  V.M.fem  replica  ,  nem 
treplica  ,  o  nome  de  Grande  pelos  circunfianciados 
três  princípios  ,  de  que  acabo  de  produzir  as  provas ; 
e  por  confequencia  efla  Dedicatória  de  jufii.a  com- 
pete a  V,  Aí.  pelo  que  V.  Aí.  tem  de  Grande. 

Igualmente  lhe  pertence  por  fer  Sábio  :  e  quande 
a  V.  M.  mefmo  lhe  pareça ,  que  ijio  he  adulação  mi- 
nha ,  eu  tomo  por  testemunhas  a  quantos  rapazei 
veda  Cidade  tem  foffrivel  intelligencia  de  toque  ài 
finos.  Digao  elles  fe  em  S.  Tiago  fe  dobra  com  tan-\ 
ta  traça  ,  fe  em  S.  Bartholomeufe  repica  com  tanu 
energia  ,  e  fe  o  campanário  de  Santa  Cruz  f arfa 
lha  tanto  em  dias  folçmnes ;  ou  fe  as  duas  torre 
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ia  Sé  com  todos  os  f eus  balões  chegao  aos  Calcanhar 
•es  de  bum  fó  repique  de  luminárias  manipulado  porv 

k  aí. 

EJiou  advinhando ,  que  V.  M.  me  arruma  a  oh* 
ieçaõ  feguinte  ;=  E  que  parentefco  tem  o  fer  eujabio 
\w  tanger  dos  fmos  com  a  Dedicatória  dafua  pa- 
peleta -=\  Ref pondo  perguntando  a  V.  M.  As  cam- 
painhas nao  fao  parentes  dos  fmos  ?  Ha  de  dizer-tne 
hue  fim  :  Pois  nao fendo  efte  papel  outra  coufa  mais  , 
\me  buma  campainha  que  vai  chamar  ás  folidas  ,  e 
wem  fundamentadas  regras  de  buma  decente  Econo- 
mia os  defjipadores  da  fua  fazenda  ,  tem  na  razaS 
\de  campainha  incontrafiavel  direito  afer-lhe  dedica- 
da \  e  aqui  tem  como  ella  lhe  pertence  ,  ainda  pela 
Segunda  razão  defabio  na  fua  occupaçao. 

Rejla-me  agora  mojirar  ae  mundo  ,  que  até  lhe. 
be  divida  pelos  benefícios  ,  de  que  fou  devedor  a  V» 
M.  para  o  que  pergunto  eu  ,  fe  haverá  quem  negue 
fer  o  ócio  caufa  de  muitos  males  ?  Se  há  ,  naÕfe]d 
m  quem  o  contradiga  ,  feja  Catul.  ad  Lefbiam. 

Otium  reges  prius  &  beatas 
Perdidit  urbes. 

Poderá  achar-fe  quem  nao  ajjinta ,  em  que  o  ocfo 
damna  as  forças  dos  efpiritos ,  e  dos  corpos  ?  Pois. 
fe  há  ,  ahi  lhe  falta  na  cara  Ovid*  no  liv.  i.  ác 
Ponto. 

|    Cernis  ut  ignarum  corrumpant  otia  corpus  í 
Ut  capiant  vitium  ní  movenntur  aquae  í 
Et  mihi  fiquis  erat  dicendi  carmmis  ufus  , 
Defecit ,  eft  que  minor  faclus  inerte  íitu. 

Se  algum  di^er  ,  que  elle  nao  faz  variar  o  ef& 
tendimento  ,  appelo  para  Lucano  no  liv.  i.  bel.  c/i 
vil.  onde  diz. 
Soariam  femper  dant  ©tia  mentem»  P 


O  que  fuppofio ,  e  explanado ,  na  ff  he  KM.  quem 
'tangenh  a  fita  fineta  me  arranca  da  viole  cciozida-l 
de  ,  com  que  enterrado  em  fomno  ,  me  revolvo  nas\ 
minhas  palhas  3  fujeito  ás  perdas  da  [ande  do  efpiA 
rito  y  e  do  corpo  ,  e  d  variarão  de  'c  pouco  entendiA 
mento  que  Deos  fiou  de  w/m?  E fe  V.  M.  me  nao  fi-\ 
Y-era  efie  beneficio  ,  naõ  fe  me  poderia  com  razaâ 
dizer  na  minha  cara  ,  o  que  diffe  Ovid.  na  Epiji.i6,\ 
das  fuás  Herói  d  as. 

Ad  poífèfía  venis ,  praereptaque  gauJia  ferus , 
Spes  tua  lenta  f  uit ,  quocl  petis  alter  habet, 

JZntao  eftas  obrigações  [ao  barro  2 

Por  ultima  confequencia  nem  V.  M.  ,  nem  ne- 
nhum homem  ,  que  tenha  o  juizo  em  fett  lugar  ,  po 
dera  negar^me  ,  que  a  competir-lhe  a  Dedicatcru 
for  todos  eftes  títulos  ,  feria  jufiiça  deixar  de  ef 
tampar-fe   o  feu  nome  no  pórtico  ãcfle  folheto. 

Ora  pois  como  Grande  ,  como  Sábio  ,  e  come 
•meu  Bemfeitor ,  e  como  Mecenas  defke  papel  ,  qu> 
reverente  lhe  oifereço  ,  nao  deixe  de  defender  a  mi 
nha  caufa ,  confentindo ,  que  badalem  contra  a  mi 
tiha  obra  as  línguas  dos  cri'icos  ,  encarrapitada 
110  alto  campanário  do  feu  defvanecimento.  Se  elle 
apparecerem ,  e  forem  Académicos  ,  tanja-lbes  o  ft 
yw  mais  cedo  ;  fe  forem  da  terra  ,  nao  lho  toqti 
por  hum  anno  ,  a  fim  de  quz  nas  horas  que  lhes  hai 
de  dar  as  barrigas  3  con!h\aÕ  a  gravidade  com  qu 
V.  M.  cajtiga. 

Sou ,  e  ferei  de  V.  M. 
Criado  feis  furos  abaixo  de  moleque. 


António  Caftaalu   Neto  Rují 


AOS  AMIGOS  LEITORES.    * 

O  fim  doSabio  em  mez  e  meio  vos  promèt- 
ti  efta  Economia  ,  como  fegunda  parte  delle  ; 
mas  como  foi  debaixo  da  condição  de  me  gaitardes 
a  primeira  ,  e  iílo  tardou  ,  também  eu  tardei.  A  ra- 
zão de  Teu  empate  ,  além  de  ter  por  origem  o  pou- 
co merecimento  da  obra  ,  procedeu  também  do  gran- 
de numero  de  homens  ,  a  quem  a  verdade  nauzeou 
de  modo  ,  que  fe  naó  vomkaó  contra  ella  pragas  ,  e 
maldiçôes5e  riaó  a  de^radaó  a  baraço  e  pregaó  do  meio 
daqueíles  ,  a  quem  efpectavaó  a  íua  impoíiçaó  ,  fem 
dúvida,  lhes  fuccederia  o  que  aconteceu  á  Ria  da  fa- 
bula. Ainda  bem  que  efta  raiva  proveio  a  huns  de 
fc  verem  no  eftado  das  damas  prefumidas  ,  a  quem 
maó  fabtil  tira  o  alvaiade  ,  a  cor ,  os  polvilhos  ,  e 
fígnaes  ,  que  rebuçavaó  as  marcas  da  fua  fealdade' ; 
e  a  outros  por  naó  entenderem  o  emphaze  da  obra  , 
acontecendodhes  o  que  acontece  a  quem  he  hofpede 
em  olbar  por  óculos  de  vèr  ao  longe  ,  que  errando 
no  modo  de  uíar  delies  ,  quando  querem  ver  ao  perto 
as  coufas ,  que  eftaõ  diftantes ,  põem  as  que  tem  vi- 
ímhas  em  tal  difhnch  ,  que  precizaõ  tirar  o  óculo 
para  conhecer  ,  que  íaó  eilas  mefmas. 

Em  verdade  nunca  imaginei  que  intentando  en- 
terter  ,  defagradaífe  a  tanta  gente  ,  o  que  bem  dei- 
xa vêr  ,  que  doeu  a  muitos,  e  por  confequencia, 
que  o  numero  dos  fahios  que  eu  pintava  ,  era  maior 
do  qne   eu   enrendia. 

Rogo-vns  a^ora  fejais  mais  promptos  em  gaitar 
efta-,  naó  fó  porque  precizo  fatisfazer  a  alguns  biqui- 
nhos ,  mas  também  porque  ,  querendo  Deos  ,  acabo 
efte  anuo  ,  e  naó  poíTo  andar  com  tranfportes  de 
minha  fazenda  ,  e  com  defpezas  contrarias  ao  Eco- 
^omiçp  Syftemii  que  yos  aprefento, 

Falete* 
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ACabada  que  foi  a  Cêa  ,  durante  a  qual  o  Ba- 
charel dilTe  coufas  ,  que  fariaó  rir  as  pedras ; 
porque  além  da  fua  natural  jovialidade  ,  engazea- 
va-o  mais  a  pinga  ,  que  para  com  as  do  paiz  li- 
nha hum  diftinclo  merecimento  ,  entrarão  para  hum 
cubículo  aonde  o  Cura  tinha  a  cama  ,  e  fobre  a 
meza  os  Breviários  ,  e  hum  Larraga  ,  cuja  ociofida- 
de  fempre  envejei  em  quanto  alli  eftive  ;  e  fentan- 
<io-fe  diífe  o  bom  do  Bacharel  ssj  Ora  meu  meni- 
no ,  eu  naó  fou  homem  que  falte  á  minha  palavra , 
e  por  tanto  vamos  ás  regras  de  Economia  ,  que  lhe 
prometri  de  tarde.  t=  Apenas  elle  fallou  em  Econo- 
mia ,  vio-fe  que  hum  ílgnal  de  approvaçaó  fe  ef- 
tendeu  pela  caratola  do  Tio  ,  de  modo  ,  que  naó 
pôde  poupar-fe  a  dizer  s3  Parece-me  que  a  liçaó 
da  noute  ha  de  fer  mais  prove itofa  ,  do  que  a  da 
tarde,  e=  Qualquer  delias  ,  replicou  o  Bncharel ,  haõ 
de  produzir-lhe  hum  igual  proveito.  TVIas  no  entan- 
to venha  do  feu  íimontc  ,  e  vr.mos  a  ifto.  Entre- 
mentes ,  diíTe  o  Padre  ,  e  abrindo  hum  armário  ti- 
rou huma  garrafa  ,  e  hum  copinho  ,  e  deu-nos  a 
todos  agoa  ardente  ,  menos  ao  fobrinho ,  dizendo , 
que  era  para  a  focega.  Gavou-lha  o  Doutor ,  aííim 
como  razia  a  tudo,  e  principiou  a  pratica,  que  eu 
aqui  efcrevo  ,  a  qual  parum  ve  ,  minos  ve  foi  da 
maneira  feguinte. 
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PROLEGOMENOS. 

§.  I. 

Eu  rico  amigo  ,  em  roda  a  parte  do  mun- 
do o  homem  vale  aquillo  que  tem  :  por  con- 
fequencia  quando  fe  naõ  augmente  para  valer  mais  , 
he  necelTano  que  naõ  fe  diminua  para  naó  vir  a 
valer  menos.  He  precizo  pois  gaitar  com  as  coufas 
neceflarias  á  vida  ,  e  ao  eftado  ,  fegundo  o  fundo 
de  cada  hum  ,  para  que  naó  fucceda  andar  com  a 
fella  na  barriga  ,  como  lá  dizem  ,  e  eis-aqui  o  que 
evita  huma  boa  Economia.  Ifto  approvou  o  Cura  , 
e  comprovou  com  muitos  exemplos  de  Sicraó  ,  e 
Fuaõ,  cuja  prelenga  ,  fe  o  Bacharel  a  naó  atalhaf- 
fe  3  duraria  até  ao  cantar  dos  Galos, 

§.  II. 

Fm  toda  a  parte ,  continuou  elíe  ,  ha  mil  mo- 
<los  de  confumir-fe  o  que  cada  hum  polTue  ;  poi> 
que  em  toda  a  parte  há  ratoneitos ,  aduladores  3 
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pandilhas  ,  infortúnios  ,  e  &c.  mas  em  parte  ne- 
nhuma há  mais  artes  de  divertir  d  nheiro  íuper- 
fluamente  ,  do  que  na  Cidade  de  Coimbra  ,  e  por 
iffo  em  nenhuma  fe  preciza  de  tanta  Economia. 
Hum  Eftudante  que  aqui  aporta  ,  he  como  o  nau- 
fragante  em  praias  eftrangeiras  ,  onde  naó  conta  de 
feu  mais  ,  do  que  os  poucos  vinténs  que  lhe  efca- 
páraó  no  bolfo.  Cada  hum  para  os  da  terra  ,  á  ex- 
cepção de  algumas  cafas  ,  he  o  rendeiro  ,  que  vai 
pagar-lhes  os  foros  ,  e  todos  juntos  as  fuás  minas 
geraes  :  e  os  taes  da  terra  para  com  os  Eítudanres 
o  reino  de  Pantana  ,  ou  Yazabarriz  ,  onde  por  linha 
re£la  ,  e  por  tabelilha  vai  dar  comíigo  tudo  quan- 
to elles  poiTuem  ,  aíhm  direcle  ,  como  indirecle  j 
e  por  confequencia  Economia  ,  e  mais  Economia. 

§.  III. 

Para  procedermos  com  orcem  ,  devemos  levar 
às  confàs  por  feus  princípios  ,  e  por  tanto  vèr  o  que 
he  Economia,  para  a  naó  ronfundirrros  cem  a  So- 
iriitignria.  Economia  pois  he  a  =3  Sciencia  de  vi- 
ver cada  hum  fegundo  as  fuás  poífcfsóes ,  fem  fal- 
tar no  iteceflario  do  feu  eftado.  E=  E  Somitigaria  he 
huma  =*  Mania  de  ajuntar  cem  martírio  do  ven- 
tre ,  com  ferdidez  do  corpo  ,  e  único  proveito  dos 
herdeiros.  E= 

§.  IV. 

Três  faó  as  precizées  a  que  eítá  fu jeito  o  ho- 
mem ,  c\:e  vive  no  eflado  focial ;  duas  pertencem 
ao  interno  ,  e  huma  so  externo  :  as  internas  ísó  co- 
mida ,  e  bebida  ,  e  eítas  pertencem  a  todo  o  ho- 
mem allim  no  eílado  civil }  como  no  natural  :  a 

ex- 
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I  externa  he  o  veftuario  ,  que  faz  a  decência ;  poe 
I  quanto  fora  deite  eflado  pode  qualquer  andar  nú  > 
I  e  cru  como  fua  Mái  o  pario.  Sobre  eftas  três ,  de 
I  huma  das  quaes  verá  depois  nafcerem  outras  ,  he 
j  que  juftamente  recahem  as  regras  ,  que  eu  lhe  pro* 
metti. 

§.  V. 

Porém  como  V.  M.  fe  deftina  á  vida  de  Eftu- 
l  dante  em  Coimbra  ,  daqui  vem  ,  que  eu  lhe  hei 
|  de  dar  as  regras  de  Economia  ,  para  em  quanto  Ef- 
tudante  ;  e  por  tanto  como  ainda  nefte  eflado  há 
humas  a  que  eftá  fujeito  como  homem  ,  outras  co- 
mo Eftudante  ;  e  outras  como  homem  ,  e  Eftu- 
dante ao  mefmo  tempo ,  he  precizo  faber ,  que  ou 
fe  olha  como  homem  ,  ou  fe  oiha  ílmpiesmente 
como  Eftudante  ,  ou  como  Eftudante  ,  e  homem. 
Olhado  como  homem  ,  define-fe  ;=?  Hum  Cidadão 
deftínado  ao  ferviço  da  Pátria ,  e  devedor  de  todos 
os  ofncios  para  com  Deos  ,  para  comfigo  ,  e  para 
com  os  outros  homens.  t=  Olhado  como  Eftudan- 
te ,  define-fe  S3  Hum  animal  fufceptivel  de  eníí- 
no  ,  gozador  de  liberdade  ,  fácil  de  eftrepolias  ,  ao 
qual  tudo  fe  pinta  á  medida  do  feu  gofto.  t=  E 
olhado  como  homem  ,  e  Eftudante  ,  entra  na  clafíe 
dos  amphibios.  Poftos  eftes  princípios  entremos  ago- 
ra a  applicar  as  regras  ás  três  precizões  de  que  lhe 
íallei  3  cada  huma  pela  íua  ordem. 
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SYSTEMA   DACOMIDA, 
Primeira  precizao  de  todo  o  homem. 

§.  I. 

ME  v  Noyatinho  ,  todo  o  humem  ,  ou  feja 
Chaldeo  ,  ou  Perfa  ,  ou  Grego  ,  ou  Roma- 
no preciza  de  comer ,  e  beber  ;  he  efta  precizao 
de  tal  qualidade  ,  que  diipenfar-fe  o  homem  delia, 
he  fazer  deíiítencia  dos  dias  da  vida.  Porém  ainda 
que  he  de  todos  es  homens  ,  ouça  a  Economia  que 
lhe  ha  de  applicar  como  Eftudante.  Eem  entendi- 
do ,  que  eu  rallo  para  aquelles  ,  que  comem  como 
homens  ,  e  naó  para  aquelles  que  embutem  como 
alarves  :  por  quanto  ha  barrigas  de  bichos  ,  barrigas 
de  referva  ,  barrigas  de  tarraxa ,  barrigas  aventurei- 
ras ,  e  eftomagos  de  Ema ;  pois  eu  lembro-me  de 
hum  do  meu  tempo  ,  que  em  defatacando  dous  bo- 
tões do  colete  ,  pedia  devorar  todas  as  rações  de 
huma  Communidade  Monachal ,  e  numerofa. 

§.   II. 

Iíto  fuppoíto  ha  de  faber ,  que  para  mais  com- 
medicade  de  fatisfazer  a  efta  precizao  tem  Coim- 
bra mulheres  ,  chamadas  Amas  de  Eftudantes  ,  ae 
qaaes  em  fuás  cafas  fazem  de  comer,  ou  por  ajuf- 
te  ,  ou  por  hum  rol  d'aquillo  que  mandaõ  :  de  am- 
bos eftes  medos  ellas  fazem  o  que  podem  para 
hum  fim  lucrativo  ,  alem  dos  feiscentos  reis  por 
mez  ,  chamados  os  do  feu  trabalho  ;  porque^  no  rol 
alniQiacaó  como  querem  3  no  ajufte  mandaó  o  que 

lhes 
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lhes  parece ,  ouo  que  os  outros  naó  querem.  Nef» 
tes  termos  ajuíte  V.  M.  fempre  ,  mas  com  eftas  con-* 
diçóes  :  ao  jantar  tanto  de  paó  em  fopas  ,  tanto 
de  vaca  ,  tanto  de  arroz  ,  &c.  á  cèa  tanto  d'ervas  , 
tanto  de  peixe  ,  ou  carne  ,  &c.  e  diga  logo  que 
em  naó  mandando  por  iíto  a  certas  horas  a  qu© 
tiaõ  vale. 

§.  III. 
t 
As  utilidades  deita  Economia  confiítem,  primo 
em  poder  aproveitar-fe  do  jantar ,  e  da  cêa  do  feu 
amigo  ■■,  fem  que  ao  mefmo  tempo  íinta  desfalque 
na  bolfa  :  fecundo  razer-lhe  V.  M.  no  fim  do  mez 
a  elia  conta  ,  e  naó  ella  a  V.  M. ,  que  naó  he 
taó  pequena  ventagem  ,  por  iíío  mefmo  que  diftèr 
fem  confideravelmente  o  moer ,  do  fer  moido, 

§.  IV. 

Deve  porém  advertir,  que  fendo  louvável  eflft 
todos  a  prompta  foluçaó  das  dividas ,  que  fe  tem 
contrahido  ,  tanto  por  honra  ,  quanto  por  focego 
<\o  efpirito ,  e  até  por  conveniência ,  porque  a  boa 
paga  ,  fiança  larga ;  com  as  Amas  he  tudo  pelo 
j  contrario.  Quanto  melhor  fe  lhes  latisfaz  ,  peior  fer- 
i  vem.  He  pois  a  Economia  ,  fatisfazer-lhes  ,  iíío  fim  , 
irias  nunca  quando  ellas  o  pedem  ,  e  deixar  fem- 
pre hum  reítozinho  3  a  modo  de  ovo  ,  que  fica  para 
endes. 

§.  V. 

Ma$  como  o  homem  naó  fó  come  ao  jantar ,  e 
á  cêa ,  e  o  almoço  feja  neceífario  ao  Eftudante  ,  o» 
*ntes  7  qu  flepojg  da  íua  aula  ,  foi»  de  voto  que  te* 
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nha  na  fua  gaveta  manteiga  da  boa,  e  paó da  Joarr- 
na  do  Rego  d'agoa  :  coma  difto  a  defancar ,  e  fa- 
zendo vir  agoa  fervendo  ,  mergulhe  nella  fuás  fo- 
lhas de  Chá  ,  e  feito  que  leja  dè-lhe  com  elle  em 
cima  ,  e  laiba  que  eíle  almoço  teni  tanto  de  grv- 
ve  ,  quanto  de  barato.  Para  variar  mande  a  cafa  da 
fua  Ama  molhar  a  fua  malga  de  iopas  ,  aprefente 
com  ella  neíTas  tripas  ,  e  verá  que  rica  como  hum 
flercules. 

SYSTEMA    DA   BEBIDA, 

^  Segunda  precizao  do  homem. 

§.  I. 

OTJanto  á  bebida  ,  além  da  agoa  ,  naó  ufe  V. 
M.  de  outra  fenaõ  de  vinho  ,  e  efte  íeja  com 
preferencia  o  tinto  ,  pois  bem  lhe  baila  en- 
trar negro  ,  e  fahir  branco  :  mande-o  bufcar  ao  San- 
tareno ,  que  de  ordinário  o  vende  bom  ,  e  elle  he 
certamente  o  Vineta  Timoli  deífa  Cidade  ;  porém 
«m  obfequio  á  nolla  Economia  feja  iempre  debaixo 
deite  ponto  de  viíla ,  ou  quartilho  e  meio  ,  ou  três 
<]uartilhos ,  ou  três  e  meio  ,  de  maneira  que  vá  lem- 
bre o  meio.  A  utilidade  confifte  em  fervir-ie  de 
mais  medidas  ,  e  por  confequenc  a  ferem  mais  as 
.verteduras.  A  ifto  diííe  0T0,  que  lhe  agradava  o 
fyftêma  ,  mas  aue  naó  appzovaya  ,  que  rapazes 
tebefTem  vinho.  Rio-fe  o  Doutor,  e  refpondeo-lhe : 
IVÍeu  Padre  ,  cemo  quer  V.  M.  que  elle  faque  do 
corpo  a  pezada  melancolia  de  ouvir  ao  pentear  da 
Aurora  o  rouco  fom  de  hum  firo  ,  que  o  chama 
cm  alio*  brados  t  as  faudades  da  Pátria  forçofas  a 

tom 
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9os  neítes  primeiros  anros  ;  e  os  ataques  de  frio 
de  huma  terra,  onde  Bereas  tem  o  feu  palácio? 
De  mais  fe  eu  naó  fora  fufpeito  ,  eu  lhe  faria  ver, 
que  he  bebida  ,  fem  a  qual  fe  aaó  podem  criar  bons 
humores,  fenaó  que  o  diga  aqui  o  nciío  Sacrifíaó. 
Eu  depois  de  faltar  a  minha  gargalhada  ,  dife-lhô 
com  Horácio  Flaco  : 

Rujikns  exultei  dum  dulces  cclligit  nvãs , 
Nunc  ego  Utabor  dum  tona  vina  biiam. 

Do  que  o  Doutor  fe  esborrachou  de  rizo  ,  por  ver, 
que  eu  também  ataífaihava  o  meu  pedaço  de  latim  % 
e  continuou. 

§.  II. 

Refla  quanto  a  eftas  duas  precizóes  advertir-lhe  j 
que  fuja  ,  debaixo  de  defagrádo  meu ,  ce  tcdo  ,  e 
qualquer  botequim  ,  vulgo  loja  de  bebidas  ,  nas 
jquaes  por  Caíé  fe  dá  caldo  de  cafr.ar.has  ,  e  por 
leite  agoa  de  maíla ;  aonde  dez  reis  de  paó  cem 
jhuns  laivos  de  manteiga ,  cuítaõ  os  bellos  trinta 
reis  ,  e  hum  copo  ce  agoa  fervido  em  fezes  de 
café,  que  já  íervio  a  Ccllegios  ,  e  Ccmmunidades  j. 
icbe   ao  moftrador  pelo  meímo  preço. 

§.  III. 

Mas  fe  a  íua  defgraça  a  ellas  o  levar ,  ou  por 
caufa  da  chuva  ,  cu  a  rogos  de  algum  amigo  ,  co- 
mo neftas  cafas  he  coítume  oíieiecer  aos  circunf- 
tantes  de  tudo  quanto  fe  toma  ,  acceite  V.  M. 
fempre  ,  em  quanto  lhe  couber  no  bucho  ,  que  af- 
Cm  o  pede  a  íeiçaó  3  de  que  logo  lhe  darei  noti- 
%  cias  . 
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cias ,  e  aílim  o  requer  efte  dilema  sj  Se  ofFerecei 
de  vontade  ,  gofta  que  acceite  ;  fe  de  mámence  j 
fiei   mancado,  5:  Tem  V.  M.  efeanhoada  a  Econo- 

-         i  '1  •  -  rr 

mia  relpeaiva  as  duas  primeiras  precizoe>  ,  palie- 
mos  agora  á  terceira  :  mas  como  ifto  naó  ne  dei 
empreitada  ,  toca  a  aiToar  ,    e  a  rerrefear  as  vincas.! 

SYSTEMA   DOVESTUARIO. 

Terceira  precizaõ  do  homem  civil. 
§.  I. 


A 


Ssim  o  diífe  ,  e  aílim  o  fez  ,  e  correndo  a  mac: 
_  pela  tefta  continuou  ,  dizendo.  Para  darmos) 
as  regras  precizàs  fobre  efta  matéria  ,  hi  neceífanoi 
que  naó  deixiffe  cahir  no  chaó  aquellas  palavri- 
nhas =3  Três  faó  as  precizóís  a  que  o  homem  eíb 
fugeito",  para  viver  no  meio  da  íociedade.  t=s  DilTe 
lhe  no  meio  da  fociedade  ;  porque  de  outro  modo 
o  veftido  ,  e  o  calçado  naó  faó  neceflfarios  abfolute 
por  quanto  fe  V.  M.  fe  metter  em  huma  cova  ,  ou 
íe  enrerrar  no  fundo  da  fua  habitação  ,  pôde  anda: 
nu  ,  e  crú ,  como  já  lhe  dilTe ,  que  aílim  fe  cc^- 
fervaó  alguns  povos  ainda  hoje  ;  mas  efta  fociedadt 
de  que  eu  lhe  rallo  ,  deve  entendella  pelo  Reino 
em  que  V.  M.  ,  e  eu  vivemos  ,  a  cujos  coftnmes 
nos  devemos  accommodãr  nifto  ,  e  em  tudo  o  qut 
naó  for  contra  o  determinado  pelo  Legislador  Eter- 
no. Ifto  fuppofto  ,  e  averiguado  tornemos  a  analy- 
zar  o  homem  Eftudante  ,  abftrahindo  o  homem  de 
Eftudante  3eo  Eftudante  do  homem. 


s.  n. 
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5.  II. 

Todo  o  Cidadão  ,  que  fe  condecora  com  o  titu- 
lo de  homem  de  bem  ,  para  decente  mente  appa- 
recer  no  meio  dos  outros  ,  carece  paia  íeu  aderno 
externo  ,  e  em  quanto  homem  ,  de  onze  ceufas  , 
a  faber ,  =1  chapeo  ,  boi  ia  de'cabe]lo  ,  gravata  ,  ea- 
íaca  ,  veília  ,  camiza  ,  calçaó  ,  meias  ,  çapates  ,  fi- 
vellas  ,  florete,  cu  bengalla  :  e  em  quanto  Eítudarí- 
te  ,  de  Veraó  ,  de  íeie  ,  vem  a  fer  ;=r  cabeçaó  ,  vol- 
ta ,  camiza  ,  batina  ,  meias  ,  çapatos  ,  e  fivellas  : 
'e  de  Inverno  de  nove  ,  porque  entraó  calções  ,  e 
collete ,  que  de  Veraó  faó  inteiramente  -defnccelTa- 
íios.  Comecemos  agora  a  Economizar  cada  huma 
deitas  coufas  de  per  fi. 

§.  III. 

Pelo  que  pertence  á"  fua  volta ,  nurca  V.  M.  a 
Compre^  e  quando  a  quizer  ,  mande  a  caía  de  hu- 
ma engomadeira  ,  que  lhe  remetta  a  lua  volta,  cuja 
volta  ella  manda  logo  ,  íem  que  V.  M.  lha  tenha 
mandado  ,  huma  vez  que  envie  os  dez  reis  da  Ja- 
vage  ,  e  aqui  tem  V.  M.  poupados  os  feus  £0  reis. 
Cabeçaó  nunca  o  mande  fazer,  porque  em  V.  M. 
cortando  huma  tira  de  papelão  ,  que  Ibe  abranja  o 
pefcoço  ,  a  qual  forre  deita  ,  ou  daquella  droga  pre- 
ta ,  com  hum  as  badanas  da  meírna  ,  a  medo  de  le- 
mes de  porta ,  eftá  muito  bem  fervido  ,  e  tem 
poupado  os  feus  bellos  3CO  reis  ,  que  erm  noven- 
ta fazem  390  reis  ,  economicamente  aproveitados. 
Batina  feja  fempre  em  fegunda  maó ,  cemo  já  lhe 
recommendei ,  e  deixe  lá  o  que  diz  feu  Tio ,  por- 
Z  l  que 
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que  defHs  coufas  naó  entende  patavina.  Reprovo j 
lhe  meia  d;  feda  ,  pois  com  o  roçar  da  capa  vaó- 
fe  em  doas  dia:  ,  e  o  que  faria  mal  com  três  pares 
por  amo  ,  que  cada  hum  lhe  cuftaria  pelo  menos 
2&Q0O  reis  ,  faz  com  hum  fó  par  deites  de  laia 
íifcadas  ,  que  Lhe  vem  a  emportar  em  i<£>200  ,  que 
tirados  dos  6fooOQ  dos  três  pares  ficaó  4^)800 ,  que 
juntos  a  590  reis  completaõ  5$  190  de  economia: 
em  fe  Ih  j  abrindo  boraco  ,  ou  efeapando  mal.na ,  a- 
cuda-lhe  logo  ,  para  o  que  deve  ter  a  íua  agulha  , 
e  léus  fias  de  retroz  ,  e  barra  inteiramente " o  fyílê-* 
ma  do  ponto  de  trinca  ,  que  iíTo  he  deículpavel  em 
Brazileiro  ,  filho  de  Senhor  de  engenho  ,  cu  em  ra- 
paz morgado  por  todos  os  quatro  coitados. 

§.  IV. 

Agora  paliando  ao  calçado  ,  tenha  em  vifta  , 
que  as  botas  de  Inverno  tem -hum  lugar  muito  dif- 
tincto  ,  fegundo  as  commodidades  do  corpo  ,  aííim 
de  reparo  ,  como  de  faude  ,  e  além  dilfo  a  eti- 
queta já  íe  declarou  a  lavor  das  mefmas  ,  e  com 
jufta  razaó  as  prefere  aos  taes  precebes  ,  ou  botas 
ungras ,  de  que  alguns  uíaó  ,  que  por  muito  em- 
bonecradas  repugnaó  á  feriedade  do  cara&er  pró- 
prio aos  Portuguezes.  Porém  nunca  V.  M.  as  man- 
de fazer  de  encomenda;  por  me  a  Economia  con- 
fjfte  em  pefqaizar  onde  appareçaó  algumas  enjei- 
tada, as  quaes  ás  vezes  fe  topaó  ,  que  nem  fei- 
tas por  Jozé  Alves  ;  c  quando  fejao  largas,  era 
muito  pou:o  eilá  o  remédio.  Segue- íe  daqui ,  que 
tem  V.M.o  q  eftava  talhado  por  3<0<ÍOO  com  2,3400, 
e  as  vezes  menos  ,  e  deíle  modo  poupa  os  feus 
ifoioo  ,  que  com  5^)15)0  laó  tf^^o,  que  fervera 
para  6390  coufas.  §.  V. 
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5.  V. 

Çapatos  entaó  encommenda-Ios  he  cahir  no  ca* 
hos  profundo  da  minha  abominação  ;  porque  nunca 
os  ha  de  ter  no  dia  em  que  os  cuizer  ,  haó  de  pe- 
lo menos  cuílar-lhe  960 ,  e  na  rua  do  Corpo  de 
Deos  efcolhe  á  fua  vonrade  por  650  ,  que  para 
5)60  vaõ  510,  os  quaes  fervem  para  numas  folas 
dos  meírnos  ,  depois  de  lhe  terem  durado  tanto  , 
como  lhe  durariaó  os  outros  :  e  quando  naó  durem 
tanto  ,  ao  menos  pelo  mefmo  preço  ,  anda  mais 
vezes  de  çapatos  novos.  Cujos  310  juntos  a  6&yjQ 
fazem  6fyjoo  de  poupa. 

'§.  VI. 

EfTas  fivellas ,  que  V.M.  tem  nos  pés ,  já  na5  ef- 
taõ  no  chefe  :  defcambe-as  ,  e  compre  humas  do 
paquete  no  ultimo  gofto.  Se  a  cafquilhiflè  variar  , 
naó  varie  V.  M.  ,  dizendo  ,  que  he  Filofofo  ,  cuja 
Filofofia  lhe  explicarei  no  feu  lugar  rezervado.  A- 
qui  difle  o  Cura  ,  que  má  Economia  lhe  parecia 
comprar  fivellas  do  paquete ,  ou  dos  néffos  mefmos 
artifices  ,  com  tanto  otue  naó  foíTem  de  prata  ,  por- 
que quebrada  huma  ,  perdia-fe  tudo.  Efta  objec- 
ção foi  a  única  ,  a  que  ouvi  ,  que  o  Bacharel  ref- 
pondefíe  com  feriedade  ,  dizendo  ^3  Sr.  Padre  ,  te- 
nho mil  vezes  moílrado  a  V.  M.  ,  que  difto  naó 
pefca.  Olhe,  na  quebra  perde- fe  o  mefmo  ,  porque 
nas  do  paquete  ,  vai-fe  o  cufto  ,  e  nas  de  prata  vai- 
fe  o  feitio  ,  que  ás  vezes  monta  a  mais ,  e  a  Eco- 
nomia confiíte  em  que  perdidas  ,  ou  furtadas  as  da 
paquete  vai-fe  o  cuifto  3  perdidas }   ou.  roubadas  as 

te 
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de  prata  vai-fe  o  culto ,  e  vai-fe  o  feitio  :  e  aflim 
neftis  perco  muito  mais ,  e  naquellas  muito  me- 
nos, ts  Pois  naó  tinha  dado  nelta  razaó  ,  difTe  o 
Padre  ,  e  o  Doutor ,  depois  de  conteflar-lhe  ,  que  em 
outras  muitas  eftava  pela  fua  ingenuidade  ,  voltou 
para  o  pequeno  ,  dizendo  =í  Temos  o  noflb  Nova- 
rinho  veílido  ,  e  calçado  economicamente  ,  e  Jaó 
aroio  ,  que  íe  me  figura ,  que  o  eílou  vendo.  Va- 
mos agora  averigua?  eíti  rmsfma  precizaó  trcceira  , 
da  quai ,  como  da  íêmenteira  do  Cadmo  ,  verá  ia- 
hir  outras  muitas  ,  cuias  regras  económicas  as  fa- 
raó  morrer   quafi   á  nifcença. 

SYSTEMA    DAS  PRECIZoES, 

Que   vem  em  confequencia  dos  ufos  ,  e  coftnmes ,  t 
da  compoflura  ,  e  decência  do  homem. 

§.  I. 

DO  Syftèmi  >  ou  principio  por  nóf  eftabele- 
eido  ,  de  que  o  homem  deve  oortar-fe  no 
eftado  focial ,  fecundo  os  ufos,  e  curtumes  ado- 
ptados no  feu  paiz  ,  irá  vendo  arprecizóes  a  que 
ettá  iujeito  como  Eftudante  ,  para  também  como 
tal  as  economizar.  E  feguindo  a  mefma  ordem  de 
o  levar  da  cabeça  para  os  pés  ,  vamos  á  primeira , 
que  vem  a  fer  o  cuidado  do  Teu .  cabello.  Nações 
ha  em  que  a  decência  he  andar  rapado  :  em  outras 
cm  parte  rapado  ,  e  em  parte  pilofo  :  em  outras  a 
comportara  da  cabelleira  ,  cuja  invenção  he  entre 
rói  adoptada  ,  mas  fó  tem  lugar  em  homens  ref- 
iveis,  em  calvos ,  e  em  tinhozos  ;  também  remj 
feu  resulto  o  chimpado  cabello  á  Nazarena,  jufta 
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penteado  de  Clérigos  ,  e  Religiofos  ,  frequente  no* 
ficmens  do  campo  ,  e  em  alguns  Cidadãos  ,  a  quem 
rcr  iílb  cofluma  dar-fe  o  nome  de  jebos ,  jarras, 
cu  febaftian  ítas.  Mas  em  rapazes,  como  V.  M.  ,  e 
ra  ma  or  parte  dos  homens  ,  hoje  em  dia  ula-fe  o 
cabello  comprido  ,  e  conpofto  ,  naô  com  o  zelo  ,  e 
affeélaçaõ  mulheril  ,  mas  com  a  decência  compe- 
tente ao  fexo.  Deve  pois  ter  nelle  o  cuidado  que 
pede  a  compoftura  ,  e  que  requer  mefmo  a  coníer- 
vaçaó  defte  adorno  ,  de  que  o  Author  da  naturez» 
veftio  a  cabeça  do  homem. 

§.  IT. 

O  coftume  vulgarmente  recebido  he  pagar  ro- 
ídos os  mezes  600  reis  a  hum  falafrario  chamado 
o  cabelleireiro  ,  o  qual  com  hum  pente  na  maó  já 
muito  deídentado  ,  e  cujo  de  polvilhos ,  e  febo  , 
naó  fatisfeito  de  eítalar  o  cabello ,  até  arrepia  a 
pele  que  embuça  o  cafco.  Efta  defpeza  era  indilr» 
penfavel  no  tempo  das  malas  ,  mas  depois  que  hum 
Prelado  fabio  ,  e  prudente  ,  redrzio  cíle  toucado 
a  hum  modo  mais  ílmples  ,  qualquer  homem  ,  em 
naó  fendo  aleijado  ,  poupa  os  ditos  600  reis  poc 
mez  ,  que  na  roda  do  anro  daõ  7^200  ,  que  juntos 
aos  (ífojoo  fazem  1 3<£>oco  ,  que  V.M.  arrecada  ,  a- 
lém  da  vantagem  de  naó  efperar  por  elle  ,  e  de  na» 
foíFrer  os  arrepelóes  ,  que  aruraõ  os  mártires  da  xi- 
bantaria.  Deirará  com  tudo  feus  polvilhos,  mas  pe- 
la maó  de  hum  amigo,  ou  de  qualquer  vifinho , 
fem  outra  paga  mais ,  do  que  recompenfar-lhe  con* 
p  mefino  beneficio. 


§.  m 
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j  §.    III. 

Em  ri7.no  da  mefma  decência  filha  dos  ufos ,  e 
coftames  do  paiz  ,  nalce  outra  precizaó  de  íazer  a 
ília  barba.  He  verdade  que  a  efte  trabalho  fe  pou- 
paó  os  Moiros ,  e  os  Monges ,  e  que  a  elle  fe  pou- 
parão os  nolíbs  antigos  Portuguezes ,  mas  o  coftu- 
me  ,  e  uío  pedem  hoje  o  contrario  :  de  maneira 
que  a  barba  que  eftirada  até  ao  peito  ,  razia  a  de- 
cência ,  a  compoitara  ,  e  o  adorno  de  hum  Portu- 
guez  daquelles  rempos ,  faz  a  indecencia  ,  e  move 
a  rizo  em  hum  Portuguez  dos  noilòs  dias.  Pelo  que  , 
ainda  que  a  mais  da  gente  pa  a  para  efte  fim  a 
hum  homem  ,  chamado  entre  nós  o  barbeiro  ,  e  nas 
aldèas ,  o  Senhor  Licenciado  ,  com  tudo  fó  pelo 
cjue  elles  faltaó'  ás  horas  ,  que  cada  hum  tem  por 
commodas  ,  merecem  que  delles  façamos  abíbluta 
independência.  Por  tanto  tenha  V.  M.  duas  nava- 
lhas ,  hum  efpelho  ,  o  feu  bocado  de  fabaó  ,  e  pou- 
co a  ponco  coítume-fe  a  barbear  :  ao  principio  ha 
<Je  apanhar  feus  golpinhos  ,  mas  tenha  paciência  , 
porque  defte  modo  poupa  os  feus  160  por  naez  , 
que  no  fim  do  anno  faó  1^920  ,  os  quaes  incorpo- 
rados com  i3<#>ooo  daó  15^820  reis:  e  além  difto 
livra-fe  de  lhe  porem  na  cara  a  mefma  maõ  com 
que  talvez  muito  de  frefco  tenhaó  cofiado  no  fun- 
do das  coitas.  Vamos  agora  a  outras  precizóes  ,  que 
lhe  provem  domefmo  eíUdo  de  Efludante. 
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SYSTEMA   DAS  PRECIZÕES, 

Que  provem  do  eflado    em  que  ejid  conftituido  * 
EJiudante. 

§.  I. 

EStara'  V.  M.  muito  bem  lembrado  daquellasà 
difFerenças  que  ha  pouco  lhe  fiz  ,  de  homem 
e  Eftudante ;  de  Eftudante  e  homem  ;  e  de  tudo 
junto  ;  agora  verá  que  o  fim  era  economiza r-lhe  as 
precizóes  ,  que  lhe  haó  de  vir  em  razaó  de  fer  ef- 
tudante.  Por  quanto  i.  como  eftudante  de  Coim- 
bra ha  de  ir  viver  na  terra  alheia  ,  e  preciza  de  ha- 
bitação. 2.  Como  eftudante  naó  ha  de  ir  jantar  a 
cafa  da  fua  ama  ,  nem  trazer  agoa  da  fonte  ,  e  por. 
iíío  careííe  de  quem  o  ílrva.  3.  Como  eftudante  ha 
de  escrever  Diílertaç.ões  ,  fazer  feus  apontamentos  , 
mandar  cartas  ao  Correio  ,  pelo  que  preciza  de  pa- 
pel ,  tinta ,  pennas ,  tinteiro  ,  e  obreias.  4.  Como 
eftudante  deve  V.  M.  eftudar  ,  e  por  tanto  carece 
de  livros.  5.  Como  todo  o  eftudante  eftuda  á  nou- 
te  ,  vem-lhe  em  confequencia  a  neceílidade  de  can- 
dieiro  ,  e  azeite  para  elle.  6.  Como  eftudante  pre- 
ciza V.  M.  de  outras  muitas  coutas ,  como  irá  ven- 
do ;  porém  efpere  ,  que  eu  vou  aqui  ao  quintal  , 
porque  actos  legítimos  naó  admittem  procurador, 
como  lá  lhe  enfinaráõ. 

§.  II. 

Em  quanto   elle  fe  demorou  no  quintal  ,  nao 
Jeixou  o  Cuca  perder  occaiiaó  de  recomendar  ao 
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fobrinho  ,  que  tomaiTe  fentido  em  tudo  aquillo  ; 
accrefcentando ,  que  a  meihor  prenda  ,  que  podia 
ter  hum  homem  ,  era  fer  poupado  ;  no  meio  da 
qual  pratica  entrou  o  Bacharel ,  e  I020  da  porca, 
veio  dizendo  r:  Pelo  que  pertence  á  habitação  ,  a- 
copte  V.  M.  o  noíTo  adagio  =  Cafa  em  quanto 
caibas  tr  nem  V.  M.  lá  para  o  futuro  caia  em  gaf- 
tar  o  feu  dinheiro  em  obras  de  pedra  ,  e  ca!  :  para 
que  em  Coimbra  habire  economicamente  naó  pro- 
cure cafas  ,  procure  fim  a  cafa  de  humas  caías  , 
quero  dizer ,  alugue  hum  quirto  o  qual  baile  pa- 
ra recolher-fe  a  eíludar  ,  a  comer  ,  e  a  dormir ,  e 
aqui  tem  que  o  que  hav:a  fazer  mal  com  12^)800 
quando  menos  ,  faz  por  4<£>8co  quando  muito ;  e 
tem  poupado  8<£>oco  ,  os  quaes  miíbirados  com 
15&820  que  vem  de  traz  ,  montaõ  23^820  3  nem 
mais  ,  nem  menos. 

§.    III. 

Naó    deve  V.  M.  ter  efte  ouarto ,  nem   como 
cafa  de  efgrima  ,  nem  também  de  modo  ,  cre  nelle 
appareça   hum  fó  traíle  fuperfluo  :  p<^r  ranro   o  feu 
movei  corítará  ,  em   quanto  a  traítes  de  madeira  , 
cie  huma   barra  ,  Ivma  banca  com    gaveta  ,  e  li  a 
chave  ,  huma  cadeira   até   duas,  fe  a   janella  naó 
tiver    poiaes  ,  hum    cabide,  e    hum   papagaio   parai 
por  o  candieiro.  Quanto  a  traíles  de  ba-ro  ,  de  humX 
pote  ,  hum  púcaro  ,  hum  reielaó  de  lavar  as  mãos  ,1 
huma   fopeira  ,  hum  prato  grande ,    e  meia   dnzia 
dos  pequenos  ,  e  além  d-fto  hum  vazo  deftes  de  pôrl 
debaixo  da   cama.    Trafles   de  meral  ,  o  cand;eir 
unicamente.  Moveis  de  vidro ,  tre*  z?rrrf^  ,  e  hur 
copo.  Alfaias  de  ferro  ,  faca  ,  colher  e  garfo  ,  ca-fl; 
*iveiej  tezourâa  e  fuzil.    Can^uHharias  miúdas  r 

pen- 
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pennas  ,  papel ,  obreias ,  ifca ,  mexas  ,  e  algudaõ 
para  torcidas.  Alguns  coftumaó  ter  arca  em  que  ar- 
recadaó  a  íua  roupa  ,  mas  eu  fempre  me  remediei 
com  a  minha  mala ,  cabide  ,  e  cofias  da  cadeira. 
Porém  como  tudo  ifto  cufta  dinheiro  attenda  as 
feguintes  regras  da  Economia  ,  fegundo  a  divizaé 
das  precizóes  ,  que  lhe  fiz  ha  pouco. 

§.  IV. 

Em  contemplação  á  neceííídade  de  quem  o  Íir-J 
va ,  como  o  movei  he  pequeno  ,  naó  tenha  V.  M. 
deites  criados  chamados  Paquetes ,  ou  Garotos , 
porque  pôde  vir  para  cafa  alguma  vez  ,  a  tempo 
que  elle  já  tenha  abalado  com  tudo.  Sirva-fe  com 
huma  daquellas  mulheres  idofas  ,  cujo  oíficio  ,  e 
}  reítímo  he  levar  o  jantar  ,  e  cêa  ás  horas  ,  fazer 
o  feu  recado,  varrer  a  cafa  ,  limpar  e  accender  o 
candieiro  ,  encommendar  ,  ou  trazer  o  pote  d'a- 
goa  ,  e  defpejar  a  vafilha  fedorenta  ,  tudo  pela  di- 
minuta paga  de  300  reis  ,  que  no  rim  de  oito  me- 
zes  da-lhe  ifto  em  2^400  ,  que  íb  o  rapazinho 
lhe  havia  de  cfar  em  trocos  no  fim  de  dous  ,  e 
affim  de  dous  em  dous  mezes  poupa  2^)400 ,  que 
por  4  daó  9^600  ,  os  quaes  encorporados  a  23^)820 
iomaó  33^420  ,  que  lhe  faça  muito  bom  proveito. 

5.  V. 

Referindo-nos  á  terceira ,  de  fizer  DifTertações  ; 
efcrever  cartas ,  e  &c.  ,  deve  V.  M.  naó  deitar  fo- 
ra ,  nem  os  fobfcriptos  das  cartas  ,  nem  as  cofias 
das  mefmas  ,  e  aqui  tem  para  borrões  ,  que  he  cou- 
U  em  <jue  ie  devora  papel,  «urneafp,  JLteye  fazec 
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feu  íurrimento  de  pennas  de  Peru  ,  e  em  dando 
hum  vintém  ao  bixo  da  cozinha  de  Santa  Cruz  alli 
nas  vefperas  do  Advento  ,  tem  pennas  para  em 
quanto  eftiver  em  Coimbra.  E  quanto  ás  cartas  , 
nos  dias  do  Correio  vifite  hum  amigo  ,  e  quando 
elle  efcrever  as  luas ,  finja  que  lhe  efqueceo  huma  , 
ou  duas  ,  e  deite  modo  poupa  o  feu  papel ,  e  fua 
tinta  ,  e  as  fuás  obreias  ,  e  naó  he  nada  ,  no  fim 
do  anno  lectivo  tem  V.  M.  poup.ido  pelo  menos 
os  feus  4^800  9  que  vindo  a  lauda  com  55^420 
completaó    ;8$22C  ,  que  lhe  prefte. 

§.  VI. 

Pelo  qne  pertence  á  quarta  parte  das  noíTas  pre- 
cizões  ,  ifto  he  ,  dos  Livros ,  candieiro  ,  e  azeite 
para  elle  ;  quanto  aos  Livres  ,  como  da  fua  eíco- 
Iha  depende  o  proveito  do  eiTudo  ,  procure  fem- 
pre  bons  ;  mas  naó  faça  cenfiftir  a  íua  bondade 
na  boa  encadernação  ,  nem  fe  lhe  de  ,  que  fejaó 
da  ediçaó  de  Pariz  ,  ou  de  Veneza  ,  cem  tanto  que 
tenhaó  o  mefmo  ;  mas  para  )s  comprar  b*raros  , 
pelo  que  pertence  aos  compêndios  avétç,tfe  V.Mj 
cem  todo  o  cuidado  ,  que  Eftodante  do  unno  ,  para 
que  ha  de  paílar  tem  feito  no  banco ,  que  lhe  fi- 
ca defronte  ,  a  mais  bonita  tarja  ,  ou  qual  abrio 
melhor  o  feu  nome  á  ponta  do  canivete  ;  | 
hum  deites  acabado  o  acro  ,  ou  ainda  a^res  diflo , 
da-lhos  pelo  que  V.  M.  auizer ,  ficando-lhe  no  a- 
graderimento  de  lhoc  rrar  diante  dos  olhos.  Qyan- 
to  a  Expofirores  ,  e  Livros  m  .giftraes  ,  firva-fc  le- 
gundo  he  coftume ,  dos  de  algum  Oppoftor  ami- 
go ,  e  cuando  naó  ,  lá  tem  a  Livr.  ri  ,  -  1  e  para 
iílo  inelaio  he  que  alli  a  pozeraó.  Cand;tiro  le- 
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ye-o  de  cafa  ;  e  quanto  ao  azeite  obferve  na  fua 
compra  o  me  imo  fyítèma  ,  que  lhe  dei  para  o  vi- 
nho ,  de  maneira ,  que  vá  fempre   o  meio. 

S.  VII. 

As  outras  muitas  coufas  que  lhe  dilTe  ,  faó  os 
moveis  de  madeira  ,  barro  ,  vidro  ,  e  ferro  ;  e  pos 
tanto  oblerve  nelies  eíb.  Economia.  Barra  3  cadei- 
ra ,  cabide  ,  e  banca ,  compre  deitas  que  ao  princi- 
pio do  anno  eflaó  patentes  í  porta  de  alguns  can- 
quileiros ,  a  quem  as  venderão  os  mofibs ,  ou  fer- 
ventes dos  Eítudanres  ,  que  fe  fotmáraó  no  anno 
antecedente  ,  e  por  800  reis  ,  ate  060  tem  V.  M. 
tudo  ifto  em  eftado  de  faude  ,  que  bafte  para  o 
tempo  que  eíliver  em  Coimbra  ,  cujos  moveis  Te 
os  mandalle  apromptar ,  naó  lhe  cuftariaó  menos  de 
2^400 ,  dos  quaes  tirando  (j6o  ,  ficaó  1  $440  de 
poupa  ,  que  fermentando  com  38^220  ,  daó  de  h 

§.  VIII. 

Traíles  de  barro  ,  pelo  que  toca  á  louça  ,  corn- 
pre-a  fempre  da  mais  barata  ,  e  a  razaó  he  ,  por- 
que comprando-a  boa  ,  vai  para  cafa  da  Ama  on- 
de a  deítribuem  com  a  comida  dos  outros  ,  fem  pe- 
jo de  lhe  mandarem  a  fua  em  huma  caçoila  ne- 
gra ,  e  em  dons  pratos  ,  com  os  quaes  o  vidro  já 
tem  feito  divorcio  ;  e  porque  também  a  poucos  paf- 
fos  pede-lhe  mais  louça  por  hum  Alvará  de  que- 
bra ;  e  neítes  termos  lucra  de  dous  modos ,  primei- 
ro ,  porque  por  muito  má  que  lha  mande  naó  he 
peior  ,  que  a  fua  :  fegundo ,  porque  com  dez  reis 
de  mel  coado  torna   a  refazer-fe  de  louça  nova, 
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no  que  aproveita  pelo  menos  no  fim  de  cada  hurrt 
anno  os  feus  1&2QZ  ,  que  poftos  ao  pé  de  yj^66ot 
figurão  de  4C&800  ,  que  bem  lhe  haja. 

í  IX. 

Quanto  aos  traítes  de  vidro  ,  e  ferro  ,  e  moveis 
fhiudcs ,  compre-os  íempre  em  fegur.da  máo  com 
advertência  ,  que  as  três  garrafas  devem  fervir  huma 
para  o  vinho ,  outra  para  o  azeire  ,  e  outra  para  a 
tinta  ;  as  áuas  ultimas  íejaó  pretas  ,  e  a  do  vinho 
branca  ;  porque  ainda  que  lhe  cufte  mais  fempre 
inculca  grandeza,  gravidade  ,  e  polimento  do  dono 
<la  cafa. 

Eftas  faó  em  geral  ,  e  em  particular  as  Econó- 
micas regras  ,  que  deve  ter  fempre  em  vifta  na 
vida ,  a  que  fe  defíina  ,  contra  aquellas  precizóes 
provindas  da  fua  meima  natureza  ,  das  obrigações 
de  Cidadão  ,  dos  ufos  do  feu  paiz  ,  e  da  fua  mei- 
ma profiiTac.  Agora  vamos  a  outras  que  deve  ter 
diante  dos  olhos  contra  certas  eílorquiçccs  ,  ou 
redes  que  fe  armaó  em  Coimbra  ás  bolías  dos  Ef- 
tudantes. 

SYSTEMA  ECONÓMICO, 

A  favor  das  bolfas  ,  contra  rifas ,  benefícios  , 
e  prendas  qua  taes. 

§.  I. 

COmo  V.  M.  ainda  naó  poz  os  pés  em  Coim- 
bra ,    fallar-!he   em  rifas  ,    e  beneficio  5  he  o 
piefmo  que  dizer-lhe  o  Credo  ena  língua  Syriaca; 
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por  tanto  hirei  ao  mefmo  tempo  dando-lbe  as  no- 
ções das  coufas ,  eas  regras  para  ufar  nellas  as  E- 
conomias  refpeciivas.  Rira  he  tí  Huma  forte  bufca- 
da  nas  parelhas  dos  dados ,  que  pelo  maior  nume- 
ro decidem  ,  qual  dos  rifantes  deva  levar  o  traíte 
que  fe  rifa.  í=s  A  fua  origem  he  antiquiííima  ;  pois 
já  nos  confia  da  Sagrada  Pagina  ,  que  os  Judeos 
lançarão  fobre  a  túnica  de  Jesus  Christo.  A  lua 
introdução  em  Coimbra ,  em  quanto  a  mim  ,  apoiou- 
fe  em  hum  fundamento  de  juftiça  ,  e  ella  certa- 
mente he  jufta  ,  quando  recahe  fobre  hum  trafte 
deites  de  menos  precizaõ  ao  ufo  Efcolafiico  ,  de 
que  hum  companheiro  quer  desfazer-fe  ,  ou  porque 
a  fua  mezada  lhe  tarda  ,  ou  pela  arribação  Áe  al- 
gum trabalhinho  ;  porque  neftes  termos  ,  juntos  huns 
poucos  ,  todos  fe  lezaó  em  pouco  ,  e  todos  por 
efte  pouco  eíraó  com  juz  ao  que  vale  muito  mais  , , 
c  além  de  íervir-fe  a  hum  companheiro  no  íeu  ve- 
j  xame ,  também  fe  faz  direito  para  quando  a  cada 
I  hum  acontece  o  mefmo  ;  peio  que  em  rifas  inter, 
Scbolajiicos  entre  todas  as  vezes  que  puder. 

§.  II. 

Mas  como  eftas  rifas  pafTaraó  deite  fim  de  be- 
neficência a  hum  contraclo  de  muito  má  fé  ,  he 
precizo  obfervar ,  que  naó  faltando  quem  eíleja 
fempre  prompto  para  rifar  o  feu  relógio  ,  o  feu 
cavailo  j  e  até  os  çapatos  velhos  ,  alguma  coufa 
vai  aqui  de  boa  para  o  que  rifa  ,  e  de  má  para  o 
que  entra  na  rifa  ;  coníífte  pois  a  trampolina  ,  em 
que  o  que  vale  dez  rifa-fe  por  quinze  ,  e  por  mais  , 
quando  Deos  he  fervido  ,  e  em  que  ha  tal  íalafra- 
rio  que  compra  traftes  na  Calçada  para  de  propo- 
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zito  vir  rifar  ao  bairro  alro.  Deflas  rifas  pois  fuja 
V.  M.  quanto  puder ,  por  mais  utilidades  ,  que  lhe 
pintem  ,  e  conveniências  ,  que  lhe  finjaó  ;  o  me.hor 
remédio  de  defcuípar-fe  ,  he  dizer  que  eflá  fem  di- 
nheiro ;  porque  eu  lhe  dou  carta  de  íeguco  para  que 
roais  o  naó  perfigaõ ;  e  deile  modo  fica  faio  da  ef- 
parrelia  armada  a  íua  de  oito  ,  e  a  duas  que  efca- 
pe  por  anno  tem  laivo  os  feus  i&tfco  ,  os  qnaes 
cafados  com  40&860  geraõ  os  bellos  42$4<5o,  e 
acha  que  iíto  naó  he  nada  i 

§.  III. 

Beneficio  he  =i  Huma  equidade  feita  entre  mui- 
tos ,  a  hum  homem  ,  de  ordinário  Eftrartgeiro  ,  ilto 
per  huma  contribuição  módica  a  treco  do  exercí- 
cio de  alguma  prenda  levada  a  hum  2ra'o  fupe- 
ricr.  ç=  Porém  como  pela  maior  parte  acertece  di- 
zer-fe ,  que  he  ceufa  furerlativa ,  íem  que  elie  che- 
gue ao  menos  ao  cernir  um  ;  penhs-fe  oefla  regr; 
a  quem  lhe  quizer  empurrar  hum  bilhete  ,  dos  que 
para  efte  fim  fe  dcílribuem  ,  diga-lhe  ,  que  já  tem  , 
por  lhe  naó  dizer :  naó  quero  ;  viíto  fer  e\-pre£- 
ia 5 ,  que  por  íinecra  fca  mi  ito  mal  nos  ouvidos. 
Daqui  fegue-fe,  que  fe  a  ceufa  he  má,  rifle  dos 
que  lá  feraó  ;  e  fe  he  boa  ,  ainda  que  a  p 
naó  galrou  os  feus  vi- tens,  e  deus  de  qv.e  V»M. 
fe  ronha  cm  fr.ivo  ,  arrecada  p.  r  enos  os  feus 
J&6CO  ,  que  enrrando  na  Conta  daó  de  11  44c2c6'o 
e  entaó  naó  preíta  : 

§•  IV. 

Por  prendas  deve   V.  M.  entender  ;  primo  ,  a 
mania  de  tocar  flauta ,    na  qual  depois  de    gafai 

mui- 


A  E   C    O   N    O   M    l   Ai  JéSi 

fftulto  tempo  5  ha  de  arranhar  a  marcha  de  Dona 
fgnez  em  tal  defafinaçao  ,  que  nem  o  diabo  o  po- 
derá íbffrer  ;  e  por  pouco  que  lhe  dure  efte  flato  , 
fempre  ha  de  aturar  os  feus  três  mezes  ,  que  a  ify6oo 
dá  em  4<#>8oo  ,  que  expremidos  com  44^060 , 
diítilaó  48^)860  ,  e  naó  he  taó  pouco  :  fegundo  , 
o  fernezim  de  jogar  o  florete  ,  porque  tendo  a  in- 
inocência  em  fi  baílantes  armas ,  vem  efta  Efcolla 
a  fer  huma  arte  de  matar  gente  5  além  de  que  o 
Futre  ,  que  enfína  ,  vai-fe  fugindo  a  dividas  ,  ou 
alguma  confequencia  do  feu  officio ,  e  fica  V.  M. 
íem  mais  prendas  ,  que  faber  dar  com  os  pés  na 
cafa ,  alargar  as  pernas  ,  e  metter-fe  em  guarda  ; 
e  aqui  tem ,  que  deixando-fe  difto  ,  faca  ás  unhas: 
delias  arpias  pelo  menos  3^200  ,  os  quaes  com* 
48(^)8^0  ,  fazem  £2$o6o  de  poupa  fina  :  tertio  y 
naó  fe  dê  a  prenda  de  eftudar  línguas  5  naó  por- 
que naó  feja  muito  útil  ,  e  muito  louvável  ;  mas: 
porque  faó  eníinadas  em  Coimbra  por  homens  , 
que  vagaõ  pela  Europa  ,  como  Dollabella  pela  Azia 
toda ,  e  que  á  maneira  das  Andorinhas  em  pilhan- 
do hum  dia  fereno  ,  abrem  as  azas  ,  e  a  Deos  mi- 
nhas encommendas  :  donde  fe  fegue  gaftar  o  feu 
dinheiro  ,  e  ficar  unicamente  fabendo  ,  que  o  Fran- 
cez  ,  Italiano  ,  e  o  Inglez  faó  fufceptiveis  de  en* 
íinar-fe  ;  do  que  fe  lhe  fegue  poupar  affim  outro 
tanto  s  e  a  crefcer-lhe  ao  principal  hum  accefTorio  , 
que  completa  ^^^260  :  quarto  ,  fuja  de  tudo  que 
for  gaftar  dinheiro  ,  huma  vez  ,  que  naó  feja  com 
as  precizóes  ,  para  que  lhe  tenho  dado  es  fyfte- 
mas  competentes. 


£.  Vs 


A    Economia, 

§.  V. 

Agora  fó  me  refta  advertir-lhe  ,    que  ha  era 
Coimbra  hum  Eftudante   chamado  Malhaõ  ,  o  qual 
pela  orfandade     de  mezadas    imprime   feus    folhe- 
tos em  verfo ,  e   em   proza  ,  que  coftuma   repartir 
pelos    feus  amigos  ,  tirando   aílim   dos    olíicios  da 
amiza  'e  ,  o  que  lhe  negaó   os  do  Tangue  ;  pelo  que 
he  jufto  ,  que  V.  M.   também   lhe  compre  os   feus 
folhetos  ,  qua  ifto  da-lhe  em   huma  ridicularia  ,  c 
a  elle  raz-lhe  huma  arrumação  óptima ,  e  ás  vezes 
imprime-os  debaixo    de  outro  nome  ,  mas  logo  fe 
fabe  ,  que  faó  delle  ;    porque  naó  fó  he  conhecido 
de  todos  ,  mas  de  todos  recebe  provas  de  amizade  , 
porque  nunca  fez  mal  a  ninguém  ,  e  he  taó  bom  , 
que  nem  deixa  aos  outros  o  trabalho    do  feu  pa- 
negyrico.  Daqui  fegue-fe-lhe  lezar-fe  nos  feus  960 
por  anno  quando  muito  ,  que  tirados  de  ^S-b1^0  9 
ainda  lha  ficaó  54<&}00.  Leze-fe  nefta  fomma  ,  fe 
quer  em  paga    dos  confelhos  ,    que  lhe  tenho  da- 
co  ,  e  vamos   á  cama  ,  que  á  manhã  lhe  explicarei 
ex  profeíTo  ,  o  que    he  Filofofàa  Efcolaftico-moder- 
na,  feição  de  Coimbra ,    herocidade  do  tempo ,  e 
taruliíTe  perfeita. 

Ido    acabado  recolheraó-fe  a  dormir ,  pois  era. 
já  meia  noite  ,  e  o  Padre  tinha  os  olhos  mais  pe 
quenos  ,  que  duas  ervilhaças. 


QUEI- 


dU  E  I  X  A  S 

D    E 

AMARO  MENDES 

GAVETA, 

EJiudante  na  Univerfidade  de  Coimbra. 

Contra   Pulgas,    Perfevejos,    BcíUs    de  jorrada  ,    Arrieiros, 

Ellalajadeiíos  ,  Lograiucs  ,    ai;  as,   Mcços ,  Lavandeiras  , 

Ruas,  Falia  de  diveiti  uentos  ,  ôcc. 

ESCRITAS 
EM  OITAVAS  PORTUGÍJEZAS, 

£     D   £  D  t  C  U   D  .A  S 

aos  Nobilíssimos,  ePre  claríssimos 
PAIS  DOS  SENHORES  ESTUDANTES 

CONIMBRICENS  ES. 

Para  que  vindo  no  conhecimento  dos  muitos  trabalhos ,  qiis 

íens  eftudiofos  filhos  padecem   nas  jornadas  ,    e  TJniver- 

fidade ,  i"e  dignem    de  lhes  acereícentar   as  rnezadas. 

POR 

DOMINGOS   GONÇALVES  PERDIGOTO  , 

Vifinbo  do  mefmo  Amaro  Mendes  Gaveta ,  e 
ajjijlente  debaixo  dos  [eus  quartos. 

PORTO: 

Na  Offic.  de  António  Alvarez  Ribeiro* 

A    N   N    O      DE      I79O. 

Com  licença  da  Real  A  4eza  da  Comniffào  Geral 
fobre  o  Exame  ,  e  Cenjura  dos  Livros, 


AOS  NOBILÍSSIMOS, 

Preclarissuios  ,    e   Munificentíssimos 

PAIS  dos  SENHORES  ESTUDANTES 

CONIMBRICENSES* 

SONETO    DEDÍCATORIO, 

Voííos  nobres  pés  ,  Senhores-^  vaõ 
Eftas  queixas  ,  mas  he  de  advertir. 
Que  fe  a  voffos  pes  vaó  ,  he  para  vir 
Também  alguma  coufa  á  minha  maó. 

Conheço  que  fera  pouca  attençaó 
OíFerecer-vos  tanto  que  fentir  ;  7 
Porém  naó  me  convém  perdaó  pedir  , 
Pois  naó  fou  dos  que  goftaó  de  perdaó,, 

Affim  que  ,  fe  entenderdes  que   eu  fou 
Culpado  ,  e  a  vingança  pertendeis  , 
Tomai-a  pelo  meio  3  que  vos  dou. 

Em  Coimbra  minhas  obras  achareis , 

Queimai-as  ,  que  eu  por  efte  damno  eftou  ^ 
Com  tanto  ,  que  primeiro  mas  pagueis. 

Domingos  Gonçalves  Perdigoto. 

*  l  AO 


AO   LEITOR. 

SONETO. 


P 


AíTou-me   pela  rua  hum  Eílrangeiro 
Com  huma  arca  ,  gritando  :  Totil  mundo.  : 
Penfando   eu  fer  objeclo  mais  jucundo  , 
Fui  a  ver  ;  mas  porém  paguei  primeiro. 

Moftrou-me  o  maganão  por  hum  luzeiro 
Qiatro  painéis  de  anguítias  lá  no  fundo  , 
E  hum  baile  de  bonecos  ,  que  ,  fegundo 
Lhe   fio  me  naó  leve  o  meu  dinheiro. 

Comecei  a  ralhar  ,  como  enfadado  ; 
Mas  o  magano   teve  taes  poderes  , 
Que   me  eftendeo  hum  páo  pelo  cofiado. 

Naó  íou   afílm  ,  Leitor  :  fe   tu  me  deres 

Os  teus  par  de  vinténs  ,  como  homem  honrado, 
Ralha  ,  e  torna   a  ralhar  ,  quanto  quizeres. 


QUEI- 
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Q,U  E  I  X  A  S 

D   E 

AMARO  MENDES   GAVETA, 


Ejiudante  na  Univerfidade  de  Coimbra. 


D 


E  i  t  o  u-s  e   Amaro  Mendes  com  defejo 
De  defcançar  do  muito  que  eíludava  ; 
Mas   apertando   a  pulga  ,  e  perfevejo  } 
O  pobre  de  enfadado   fe  arranhava  : 
Sentia  cada  baba  ,  como  hum  quejo  , 
Até  que  ,  por  fugir  da  cafta  brava  , 
Deu  abaixo   da  cama   hum  falto  forte , 
E  paííeando ,'  fe  queixa  deíla  forte  : 

Saõ  tantos   os  trabalhos  neftes   annos  , 

Que  o  coitado  eíludante  em  Coimbra  colla  , 

Qje  bem  poffo  arErmar  ,  que~fó  maganos 

Aturaó  fimilhante  corricila  : 

Se ,  para  defcançar  dos  feus  infanos 

Trabalhos  ,  no  lançol  homem   fe  emolia  , 

Saltando-lhe  no  corpo   eíla   canalha  , 

Cada  picada  he  golpe  de. navalha. 

Três 


6  Queixas 

Três   noites  Tem  dormir   tenho  paffado  ; 
Pois  taes  golpes   me  daó  eftas  danadas  , 
Que   nem  touro   na  Praça  agarrochado 
Leva  mais  penetrantes  zagunchadas  : 
O  corpo  fempre  fahe  todo  pintado 
Com  babas  3  mordeduras  ,  e  picadas  , 
E  naó   fó   pelo  corpo  alcança  a  piza  ; 
Porque   eu  tenho  ferampo   na  camiza. 

E   fe  a  pulga  por  farta  nos  confente 

Huma  noite  ;  em  luzindo  algum  luzeiro  , 
Já   nos  manda  faltar  do  ninho  quente 
A  atroz  barbaridade   de   hum   ílneiro  ; 
Levanta-fe   o  Chriftaó  batendo  o  dente 
Com  mais  força  ,  que  os  malhos  de  hum  ferreiro, 
Taó  leve  ,  que  eu  lá  fui  com  eftas  preffas 
Sem   cabeção  ,  c  as  meias  das  avelfas.  . 

E  fuppofto  ,  que  o  Ceo  chova  abundante 

Inundações  de  chuva  cryíhliina  , 

Corre  á  eferita  o  mifero  eftud.mtc  , 

Como  os  Soldados  correm  á  fachina  : 

Huma  manháa  ,  em  que  houve  agoa  baílante  , 

Depois  que  dei  de  cafeo  em  huma  cfquina  , 

Indo  a  correr  com  medo  da  janella  , 

Qiebrei  na  porta  férrea  huma  unella. 

Poi* 


de  Amaro  MatfDEs  Gaveta;  * 

Pois   nas  jornadas  ,  que   fe  naó  padece  ? 
Dá  hum    pobre   eftudante  o  feu    dinheiro, 
E  vem  num  macho  ,  que  }  fe  lhe  parece  , 
Eftende  a   carga  dentro  em   hum  lameiro. 
A  primeira    jornada  (  naó  me   efquece  ) 
Vim  montado  na  péíle  de  hum  fendeiro  a 
Que   onde  quer  que  fentia  maior  lama  ,  j 
Mefmo  ahí   me  fazia  logo  a  cama. 

E  fe  he  máo  o  rocím ,  fe  he  máo  o  macho  , 
He  peior  o  Arrieiro  ,  (  oh  baixa  gente  !  ) 
Que  fe  hum  homem   cahio  ,  já  o  borracho 
Salta  neíías  eftradas  de  contente  : 
Quafi  fempre  anda  cheio  ,  como  hum  cacho  : 
Mas  naó  obftante  que  venha  bem  quente  , 
Em  fentindo  a  taberna  no  caminho  3 
Já  começa  a  gritar  ,  que  venha  vinho. 

E  dalli  taó  audaz  ,  como  coftuma  , 

Taes  pulhas  nos  encaxa  neíTa  eftrada  , 

Que  ás  vezes  vem  três  legoas  dizendo  huma  ^ 

E  no  fim  naó   eftá  ainda   acabada : 

Sempre  ha  de  dar  tal  volta  ,  que  fe  fuma 

A'  noite  ,  quando  vamos   á  pouzada  j 

Gritamos  por  Joaó  ,  Joaó  por  brio 

Deixa  gritar  feu  amo  a  elfe  frio. 

Pois 


8  Queixas 

Pois  na  eílalajem  ,  primeiro  que  entremos 
No  quarto  ,  o  gue  Te  paflTaó  de  demoras  ! 
E  noílo   amo  a  dizer-nos  ,  que  efperemos  , 
Qae  vai  logo  ,  e  o  feu  logo  faõ  rres  horas : 
E  depois  vem  a  cèa  ,  que  comemos 
Mais  crua  ,  que  as  corrcas  das  efpóras  ; 
Defotte  ,  que   mil  vezes  nos  fuecede 
Puxar  de  dente  ,  e  o  cafeo  ir  á  parede. 

Na  cama  ,  que  nos  daó  por  vida  minha, 
Qie  na 5  íei  como  há  quem  dormir  polTa  ; 
Porque  he  magro  o  colchão ,  como  fardinha  , 
Os  lançóis  íaõ  cie  cor  de  çaragoça  : 
Depois  he  neceflaria  duma  mezinha 
A  quem   fe  quer  livrar  de  alguma  coça  ; 
Porque  Jempre  lhe  daó   os  lançòis  finos 
Ou  camada  de  fama  ,  ou  de  ladrinos. 

Vamos  a  fazer  contas  ao  outro  dia  , 
E  apenas  d'z  nofío  amo  :  Bem  lhe  prefte  , 
Salta  nas  bolças  huma  epidimia  , 
Entra   pelos  dinheiros  huma  pefve  : 
Oh  boca  defaftrada  !  Oh  boca  impia! 
Que  palavra    raó  barbara   diíTefte  ? 
Ances   quarenta   pulhas    c!c  arrieiro  , 
Qjc  hum  bem  lhe  prefle  de  eftalajadeiro. 


©e  Amaro  Mendes  Ga\'eta. 
E  que  direi    do  pó  em  tempo  quente ?. 
Que  turba  ainda  mais  a  luz  do  dia  , 
Que  o  fumo  de  huma  Nácn,  que  de  repente 
Na  guerra  difparou   a  artilheria  : 
Naô  fe  vè  huma  á  outra  a  trifte  gente , 
Pois   tanto  pó  nos  olhos  fe  lhe  enfia  , 
Que   eftou  certamente  fufpeitofo  , 
Que  de  pó  me  nafceo   íer  remelofo. 

E  ainda   hoje    fe  vejo  algum  remela  * 
E  fei  que  elk  naó  bebe  muito  vinho  , 
Logo  me  vem   á  maõ  dizer  ,  qi:e  aquella 
Doença  he  da  poeira   do  caminho  : 
Daquelle  ,  que  tem  fó  huma  janelía  , 
Também   digo .,  que  o   pobre  coitadinho 
Recebeo  pó  na  vifta   em  tanto  extremo  , 
Que  Cloces   lhe  chamou  ,  ou  Poliphemo. 

Se  em  alguma  jornada  as  fcmbrancelhas 

O  rio  pó   na  eftrada  naó  paífáraõ , 

He  ,  porque  ,  dando  a  chuva  nas  orelhas 

Das  beítas  ,  he  hum  xó  ,  com  que  ellas  páraó* 

E  fe  a  efpóra   lhe  toca  nas  gadelhas  , 

Recuaô  ,  e  de  couce   fe  prepáraó  ■, 

Tanto  ,  que   eu  huma  vez  fui  defpedido', 

Ficar  fobre  hum  calháo  bem  eftendido. 

*  5  Quan» 


fO  Q  u  E  i   x  a  g 

Quantas   vezes  a  gente  .pela   eftrada  , 
Por  divertir  íeus  males  vai  cantando  , 
E  defcambando   de  agoa  huma  pancada  3 
De  pancada  fe  cala   todo  o  bando  ; 
E  }  íe  vem  com  a  chuva  trovoada  , 
Huns  puxaó  do  rofario  ,  e  vaó  rezando  , 
Outros  gritaó  com  medo  }  outros  fe  fmaó  , 
E  geralmente  todos  fc  amofinaõ. 

Também   he  nas  jornadas  huma  peite 
Vir   com  huns  companheiros   atrevidos  , 
Que  coftumaó  chamar  ao  povo  agrefte 
Sem  graça  ,  nem  razaó ,  vis  appellidos  ; 
Pois  por  culpa  dos  máos   a  gente  invefte  , 
Os  que  eftaó  de  maldades   eximidos  ; 
Eu  o  fei  j  pois  fem  culpa  no  efpinhaço 
Eftouro  mamei  já  ,  como  bagaço. 

E   naquellas  jornadas    de  novato  , 

Que  naó  íòíFre  o  eftudante  no  caminho 

Delle  fazendo  vaó  gato  çapato  , 

fL  pregando-lhe  fempre  no  focinho  : 

Eu  confcíTo  ,  que  diíTe  mal  do  trato  j 

Porque   além   de  pagar  comer  ,  e  vinho  , 

Pedindo   depois  contas  do  dinheiro  , 

O  murro  ,  e  cachação  era  hum  chuveiro. 


Iíto 


de  Amaro  Mendôs  Gaveta;  ji 

Ifto   he  regularmente  o  que  acontece 

Na  eftrada  a  quem  procura  eftes  eftudos , 
Que  contra  o  que  o  mifero  padece 
Na  Cidade  ,  faó  canas  com  canudos  : 
Naó  íoffre  mais ,  fegundo  me  parece  , 
Hum  captivo  entre  Mouros   carrancudos  ^ 
Do  que  hum  pobre  eftudante   defterrado 
Com  lograntes  ,  com  ama  ,  e  com  criado. 

Muitas  vezes  fíncéramente  figo 

Hum  ,  de  quem  fingular  conceito  faço  , 
E  quando  cuido  que  he  meu  grande  amigo  , 
Elle"  prega-me  hum  ópio    de  cachaço  : 
,  Ou  me  dá  hum  calote  por  caíligo , 
Ou  n'uma  abafaçaó  arma  tal  laço  , 
Que  quando  agente  menos   o  imagina  ^ 
Tudo  lhe  vai  ardendo  por  tolína. 

Lá  fe  queixa  ,  que  tem  huma  jornada  , 

E  que  precifo  lhe  he  para  fazê-la  , 

Preftada  por  hum  dia  a  noíTa  efpada , 

E  em  fahindo  de  cafa  vai  vendê-la  : 

Livro ,  que  elle  pedio  tomou  a  eftrada 

Deforte  ,  que  naó  torna   a  voltar  delia  : 

Diga-o   aquelle  meu  vocabulário  , 

Que  também  mo  rapou  hum  falafrario. 

Fe- 


II  Queixas 

Pede  o  chapeo  a  hum ,  e  a  outro  incíra* 

Que  lho  compre  ,  que  o  vende  accommodado  , 
Porém  que  do  dinheiro  neceííita  , 
E  que   o  chapeo  três  dias   quer  preftado  : 
Vai  marchando  com  tudo  ,  e   excogita 
Outro  ,  e  outro  ,  a  quem  deixe  aííim  cangado  ; 
De  maneira  que  ás  vezes  dá  taes  artes  , 
Que  vende  o  feu  chapeo  em  vinte  partes.. 

Eis-aqui  as  lesões ,  com  que  hum  tratante 
A'  cufta    de  hum  ímcéro  fe  futtenta  , 
E  defte  modo   ao  pobre   do  eftudante 
Se  de  huma  parte  chove  ,  de  outra  venta  :- 
A  ama  ,  que  fempre  tem  hum  ar  de  unhante  , 
Com  o  alheio  jantar  o  feu   augmenta  ; 
Porém  he  no  furtar  taó  moderada  , 
Que  fó  furta  metade  3  e  nem  mais   nada. 

Porque  huma  o  paó  das  fopas  me  furtava  , 

Para  cafa   mandei  vir  a  panella  , 

Mas  cuidando  eíla  hum  dia  que  mandava 

A  fua  ,  me  mandou  trazer   a  delia  : 

E  indo  o  moço  a  partir ,  no  fundo  achava 

(A'  maneira  de  peixe  por  fedella  ) 

N'um  fio  de  barbante   pendurados  ,. 

De  vaca  ,  e  de  toucinho   onze  bocados. 

Que 


de  Amaro  Mendes  Gaveta.  i$ 

Que  heifto  ,.  fenhor  amo  ,  (  grita  o  moço  r 
Pegando  n'uma  ponta  da  cambada  ) 
He  ,  que  comemos  carne  hoje  fem  oflb  , 
(  Lhe  diífe  eu)  e  noíTa  ama  roe  a  oíTada  : 
Daqui  julguei  ,  que  a  carne  era  do  noflb 
Jantar  ,  e  de  outros   muitos  rapinada:, 
E  firmei  toda  a  ama  eftudantina 
Com  o  titulo  de  ave  de  rapina. 

O  bem   que  direi  delias ,  he  que  mente 
Aquelle  ,  que  de  limpas  as  condemna  j. 
Pois  no  comer  ,  fe  vem  ,  he  taó  fomente 
Hum  carvão  ,  hum   cabe]  lo  ,  ou  huma  penna  : 
Oh  !  lembra-me  huma  vez  ,  que  metti  dente 
N'uma.  pedra ,  mais   era  bem  pequena;. 
Porém  teve  tal  traça  o  bom  do  feixo  ,. 
Que  me  levou  dous  dentes  defte  queixo.. 

Eftes  os  ganhos  faó  ,  que  me  trouxeraó 

As  amas  y  e  além  deftes  imagino  , 

Que,  depois  que  furtarão  ,  e  comêraó  , 

Me  puzeraõ  o  nome   de  mofino  : 

Pois  moço  !  do  dinheiro  ,  que  lhe  déraõ,. 

Furta  fem  lei  ,  fem   conta  ,  e  fem  enfino  :: 

Diga-o  eu  ,  que*  ainda   o  meu  naó  há  hum  dia  , 

Me  rapou  hum  toftaó  de  derrjafia». 

Se 
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Se  hum  homem   come   á  noite  hum*  Tardinha  ^ 
A  cellada   de  rabo  ,  a  couve  ,  o  grello  , 
Dá   comfigo  na  ,cafa    da  vifinha  , 
Sem  ourro  mtemo  mais  ,  do  que  dizê-lo  : 
Em   fendo  neceíTario  já  caminha 
De  modo  ,  que  naó  he  pofíivel  vè-lo  , 
E  fe  o  amo  for  homem  ,  que  dè  brado  , 
Toma  elle   o  pellido   de  callado. 

Se   acertou   de  encontrar   baú   aberto  , 

Ou  fe  acolheo  com  chave  ,  que   lhe  diga  , 
O   que  achou   de  comer  ,  tenhaó  por  certo  , 
Que   fe  fechou   com  elle  na  barriga  : 
E  fe   para  algum  aclo  ,  que  eílá  perto  , 
Se  guardou  lá  dinheiro  ,  e  elle   o  lobriga  , 
Chama-lhe   feu  ,  e  logo   fe  defpede 
Era  latim  ;  porém   comas  naó  as- pede. 

Vejaó  em  que  trabalhos  ,  em  que  lidas 

Fica   o  amo   faltando-lhe  o  dinheiro  : 

Huns  dizem  ,  que  o  levou  Joaó  das  bebidas  j 

Outros ,  que  fe  gaftou   no  pafteleiro  : 

E  apenas  lá   na  terra  faó  fabidas 

Eftas  novas  ,  o  Pai  ,  fem  que  primeiro 

Examine   a  verdade  ,  de  codílho , 

Prega   baixa   no  foldo  ao  pobre  filho. 

Até 
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Até   as  defaítradas  lavandeiras 

Obra5   em  noíío  damno  maravilhas  ; 
Porque   dando-lhe  -nós  peças  inteiras  3 
Reítituem  farrapos }  e  rodilhas : 
Três  lenços  ,  três  jcamizas  das  cazeiras, 
Três  lançóis   me  fizeraó   em  eílilhas  : 
Roíta  agora  vender  eftes  bandalhos , 
A.  quem  tem"  nas  figueiras  efpantalhos. 

Três  pares   de  manguitos  me  leváraó  , 
Que  viera  5  depois  feitos  em  nacos : 
Dous  ide  meias  ,  as  quaes   de  lá  voltarão 
Naó  meias  ,  porém  cheias  de  buracos  : 
Em  fim  ,  por  naó  cançar  ,  até  rafgáraó 
Huns  bocaes  de  huns  alforges  com  dous  faccos  , 
Já  naó  há  que  efta  gente  me  derrote  , 
Senaó  chambre  3  baetas  5  e  capote. 

E  que  direi  das  ruas  ?  Taó  mal  poftas 

Que  quem  debaixo  acima  fe  encaminha  , 

Traz  as  coxas    das  pernas  defcompoftas  , 

E  vem   capaz   de  hum   caldo   de  galinha  : 

Pois  huma  ,  que  lhe  chamaó  Quebra  cofias  , 

Juro  ,  que  fempre  foi   tentação   rainha  ; 

Porque  já  huma  vez   eíle  meu  lombo 

Deu  nas  fuás  efcada-s  hum  bom  tombo; 

E 
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E  os  aromas  ,  que   tem  cada  rravefíã  ^ 
Almifcares ,  algalias ,  e  outros   cheiros "! 
Que  bufcando   quartel  ,  a  toda  a  preíía 
Se  encaixaó  nos  narizes  paííageiros  : 
A  lama  em  toda    a  parte   he  taó  efpefík  , 
Em   vindo  quatro  dias  de  chuveiros  , 
Que  enchendo-fe   os  çapatos  defta  praga  * 
Me  lembra  alugar  bcíta ,  que  mos  traga, 

'Além  deitas  pensões  ,   e  de  hum  milheiro  , 
Que   calo   por  ter  paz  com  a  Cidade  , 
Aqui  confome  a  gente  o  feu  dinheito , 
E   o  tempo  mais  feliz  da  mocidade  : 
Oh    deíejo    íallaz  ,  e  lifongeiro 
Do  louvor  ,  da  fciencia  ,  e  dignidade  , 
Que   com  fallacias  ,  illusóes  ,  e  enganos  , 
Nos  trazes  em  galés   por  tantos    annos  I 

Afline   agora  alguns  divertimentos 

Na  terra  ,  para  quem  tanto   padece  i 

Alíinará    geadas  ,  chuvas  ,  ventos 

Tantos  ,  que  o  Reino  de  Eolo  aqui  parece  : 

Alíinará   da  ponte  o»  vãos  aíTentos  -, 

Onde  o  maráo   ociofo   naó  fallece  , 

E   na  Tua  Briolanja  os  olhos  prega 

Mais  vivos ,  que  os  de  hum  gaio  em  húa  adega. 

Oh 
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Oh  vil   divertimento  !  Oh  vil  recreio  , 
Indigno   de  humas  contas  ajuftadas  ! 
Que  traz  á  fantaíia   hum  vivo  enleio 
De   icrpentes  lethaes  envenenadas  : 
Profiro    efta  verdade  com  receio  ; 
Porque   expondo-a   na  ponte  ,  huns  camaradas 
Intentarão   cafcar-me  ,  e  indo  eu  fugindo  , 
Me  valeo  hum  ,  que  alli  andava  pedindo. 

Ir  fora  a  Santo  António  ,  he  coufa  clara  , 
Ser  hum  divertimento   muito  jufto  : 
Santo  bemdito  !  fe   efte   nos  faltara 
Quem   havia    viver  cem  tanto  cufto  ? 
Se  ,  quem    vai    vifitar-vos  ,  contemplara  , 
Quanto  vê  que  foíírco  hum  Deos  augufto  5 
Pôde   fer  que  tiveííe    efte  tormento 
De   Coimbra  por  feliz    divertimento. 

Defta  maneira   Amaro   fe  queixava 

Pelo  muito  ,  que   em  Coimbra   padecia  ? 

Até   que  a  roxa  Aurora   já  bufeava 

A  chave  ,  para  abrir  a  porta   ao  dia  : 

Entaó   Morpheo   efeura   lhe  fechava 

Dos  flatos   animaes  a  eftreita  via  , 

E  ,  prezos  os  fentidos  defta    forte  , 

§e  entregou   o  queixofo  ao  irmáo   da  morte. 

SO- 
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DO    AUTOR 

D     O 

PALITO    MÉTRICO. 

Definição  de  hum  Calouro. 
SONETO. 


H 


E  hum  Calouro   hum  bruto  taó  esfoimadoj 
De   dente   taó  roaz  ,  boca   taó  boa  5 
Que   naó  há  peta  grande  ,  que  naó  roa  , 
Nem  ópio  ,  que  naó  coma  d'hum  bocado  : 

He   falvagem  de  bafo  taó  damnado  , 
Que  aonde  quer  que  chega  ,  tudo  enjoa  r 
He  macho  ,  que  com  pouco  fe  encordoa  , 
E  que  mal  fe  tempera  encordoado  ; 

He  podáó  ,  que   fem  obra  de  ferreiro 
Na  rua  muitas  vezes   tenho  viílo 
Traçado  ,  mas  .com  fio  mui  groíTeiro  : 

De  todas  as  efcórias  he  hum  mifto  ; 

He  bolonio  ,  he  louraça  ,  he  boroeiro  y 

He  hum  corno  j  e  aííentem  todos  niílo. 

Proi 
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Propriedades  de  hum  Calouro. 

SONETO. 

\_/  Uem   a  trocer  a  todos   dá  feu  braço  , 

Quem  faz  géftos ,  contando  algum  íucceço  , 
Quem  traz  gum   cabeção  ,  que   com  exceço 
Lhe  fobeja  por  cima   do  cachaço  : 

Qiem  pelas  ruas   anda  a  furta-paííò , 
Quem  toma  qualquer   coufa  em  menos   preço  , 
Quem   contra  o  que  no  prologo  lhe  peço 
Se  naó  leza  em  comprar  obras  ,  que   eu  faço  : 

Quem  defenrola  hum   chrífte  muito   emfoço  , 
Quem   repete   o  anexim  muito  fediço  , 
Quem   encurvado   traz  fempre  o  pefcoço  : 

Quem  olha  para  a  gente  efpantadiço  , 
Quem  crè  que  a  ama  naó  furta  ,  e  ílza  o  moço  , 
He  Calouro  ;  e  ninguém  me  tira  diço. 


Pen- 
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Peiv;      .  que  cã  em  Coimbra  paga  hum  Calouro^ 
e  '  bum  Novato  aos  Veteranos. 


SONETO. 

Ao   ter  nome  ,  fenaõ  o  de  Novato  J 
Ser  logrado  d'algum  caramboleiro  , 
Soffrer  o    veterano   companheiro , 
Que  delle  faz   talvez   gato-çapato  : 

Em  todas   as  funções   pagar  o  pato , 
Na  meza    tirar  fempre  derradeiro  , 
Comer  ,  e  beber  mal  por  feu  dinheiro  , 
Mammar  de  vez   em  quando   hum  esfolíogato  ; 

Por  dá  cá  aquella  palha    irem-lhe  ao  couro  , 
E  quando  os  mais  daó  fogo  á  artilheria  , 
.  Naó  fer  fenhor   de  dar  o  feu  eftouro  : 

Levar  na  veia  da  arca  huma  fangria 
Saó  pensões  de  hum  novato  ,  e  de  hum  Calouro 
Pelo  foral  da  noíTa  Academia. 


Car- 
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Carta  de  guia  ,  que  o  Autor  da  por   obra  <Ul 
mifericordia  a  hum  Novato. 


SONETO. 

J.^    Aó  fe  fie  daquelle ,  que   lhe  jura 
De  para  o  atino   fer  feu  Companheiro  , 
Se  fobre  eíte  penhor  algum  dinheiro 
Lhe  pede  3  e  pagar  logo  lhe  aííegura  : 

Se  for  prezo,  c'o   a  íua  molhadura 

Unte   as  mãos  dos  Verdeaes  ,  e  Carcereiro  ; 
E  faiba  ,  que  jaz  nellas   o  pandeiro 
No  que  toca  aos  informes   de  foltura  : 

Ainda  que  feu  Pai  lhe  dê  baftante 
Para  curfar  os  annos  limpamente  , 
Diga  á  Mái  ,  que  anda  cá  feito  hum  pingante 

Iíto  mefmo   a  feus  Tios  reprefente  , 
Pois    curfa  muito  mal  hum  Eftudantc 
Sem  ajuda  da  Mái ,  ou  do  Parente. 


CoK-i 
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Confelho  faudavel  a  bum  Novato;, 

SONETO. 

O  Erá  mui  obediente  ao  Veterano , 
Será  no  feu  fallar  muito   encolhido  , 
E  quando  for  (  qnod  abfít  )  inveftido  , 
Tudo  executará  com  roílo  lhano  : 

Se  acafo  ouvir  dizer :  Fora  pajirano  ; 
Vá  andando  ,  naõ  íe  dê  por  entendido  ; 
Porque  o  mais  he  moftrar-íe  comprehendido  £ 
E  além  diííò  ,  arriícar-íe  a  maior  damno  : 

Se  dos  quinze  de  Maio  fe  vir  perto 
Sem  que  lhe  tenha  alguém  montado  em  cima  jj 
Pôde  pezar-fe  a  cera  pelo  acerto  : 

Mas  de  gabar-fe  difto   fe  reprima  ; 
Pois  lá  diz  hum  ditado  mui  certo  , 
Que  até  lavar  os  ceftos  he  vindima. 


CABO. 


s 


Prendc-fe     na  mefina  Oficina  na  Rua  de  S, 
Miguel  ,  nas   cafas  N.  260. 


CATALOGO 

De  alguns  dos  Livros  modernos ,  que  fe  imprimirão, 
e  vendem  na  meima  Officina. 

V^  Ompendio  de  Sermoens  novos ,  em  que  fe 
propõem  o  verdadeiro  eftylo  da  Prédica  Portu- 
gueza,  para  inftrucçaó  dos" Povos  das  Aldêas :  em 
8   o  i.  tom.  1789. 

Catecifmos  de  Montpelier ,  o  Rezumo,  para  os 
Meninos  das  Efcolas ,  em  8.  1  vol.  1789. 

Colleccaõ  de  Obras  Poéticas,  dos  melhores  Au- 
tores ,  em  8.    o  1.  tomo.  1789. 

Contos  Moraes  para  entretimento,  e  iníhucçaS 
das  pefloas  curiofas,  extrahidos  dos  melhores  Au- 
tores, que  tem  traftado  deita  matéria:  em  8.  1 
vol.  1785. 

Exercício  Quotidiano,  em  que  fe  deve  occu- 
par  todo  o  Chriftaó  ,  e  quando  afliftir  ao  San- 
to Sacrificio  da  Mi  fia :  'Com  Oraçoens  para  an- 
tes ,  e  depois  da  ConfiíTàó  ,  e  da  Sagrada  Com-, 
rounhao  :  Exercicio  da  Via-Sacra  •,  modo  de  aju- 
dar á  Miífa  aos  differentes  Ritos  •,  e  outras  orações. 
Segunda  Ediçaó  corre&a ,  e  notavelmente  aug- 
mentada:  en  12.  1  vol.  17P0. 

Incêndios  d'Amor ,  ou  eievaçoens,  e  tranfpor- 
tes  d'aima  na  prefença  Real  de  Jefus  Chrifto  ,  e 
dejuas  veneráveis  Imagens.  Para  fervir  ao  Chri- 
ílaó  nos  dias  de  Laulperenne ,  de  Communhaõ, 
e  quando  ouve  MiíTa.  em  12.  1    vol.  1791. 

Mifla  Própria  San&orum  Ecclefiac,  &  Dioecefís 
Portucalenfis ,  una  cum  allis  ,  quae  pro  totoRe- 
gno  Portuganiae ,  &c.  1.  vol.  in  foi.  1789. 

Officia  Própria   San&orum  Eccleíiae  v  &  Diotv 
cefis  Portucalenfis.   Una  cum  aiiis,  quae  pro  totó 
Regno  Portucaliae  à  Summis  Pontificibus  appro- 
bata,  &  noviter  concelFa  reperiutur,  &c    17901 
Tode-fe  juntar  tio  fim  dos  Breviários* 


Penfamentos  Chriftsgs  para  todos  os  dias  do 
mez,  compofto  em  Francez  pelo  P.  Domingos 
Bohurs  da  Companhia  de  Jeíus  -,  e  traduzido  em 
Portuguez  peio  P.  António  de  Araújo.  Novamen- 
te accrelccntado  com  o  Manual  da  Mifla,  e  ou- 
tros exercícios  militfimos,   em  32.   i.vol.  1790.' 

Rituale  Breve  ad  Clericorum  ,  maxime  Paro- 
chorum  ulum  peiutilc  non  folnm  Sacramentorum 
adminiftrationem  ,  fed  etiam  agonizantibus  côn- 
grua,^ alia  notabiliora  íimul  cum  OÍIicio  defun- 
ôorum   compledlens.    em  12.  1.  vol. 1789. 

Sermoens  Portuguezes,  compoftos  por  hum  in- 
digno fiiho  do  Padre  S.  Francifco  ,  em  8.  17P0. 

Tra&ado  das  Paixoens,  compofiçaõ  de  Young  ; 
e  trrduzido  em  Portuguez-,  a  que  lé  juntaó  as  Car- 
tas Moraes  do  mefmo  Auftor,  em  8.  1  vol.  1790: 

Verlos  deBelmiro  Paftor  do  Doiro :  em  8.  1  voU 

FICAO-SB    IMPRIMINDO 

os  feguintes  Livros» 

Collecçatf  ás  Obras  Poéticas  dos  melhores  Au- 
tores, o  2.  tomo. 

Elcola  de  Politica  ,  ou  Tragado  Pratico  da 
Civilidade  Portugueza;  com  as  Regras ,  e  Exem- 
plos do  Eflylo  Epiflolar  cm  todo  o  género  de 
Cartas.  Segunda  Imprcflíõ  ,  acerefeentado  com 
o  Retrato  do  Homem  honrado,  e  virtuofo  para 
íervir  de  medeio  ,  e  norrra  á  Mocidade. 

Hiftoria  das  Revoluçoens  fuecedidás  no  Go- 
verno da  Republica  Romana  ,  por  M.  o  Atba- 
de  Vertot ;  Traduzidas  em  Portugucz. 

Voz  dê  Jefus  Chrifto  pela  boca  dos  Parochos, 
e  dos  Pays  de  famílias,  intimada  aos  feus  fregue- 
zes ,  c  filhos ,  nos  Domingos  ,  e  Feitas  do  Anno  á 
Eflaçaó  nas  Igreja?,  ou  dentro  em  fuás  cazas.  Para 
os  inftruir  nos  pontos  eflenciaes  da  Mora  ,  e  da 
Religião.  Traduzidos  do  Francez,  em  8.  z  vol 
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